
ESTADOS. -·UNJDOS DO BRASIL 

SEÇAO O B 

CAPITAL FEDERAl:' SEXTA-FEIRA, 23 DE l~OVEMBRO DE !9;( 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação e Sessão conjunta J)ara apreciação de 11 veto" 

O Presidente o Senado Federal, nos têrmos do art. 'iO, § 3.0. da 
constituição Feder , e do art. 45 do Regimento Comutn, convoca as dua13 
.casas do Congress Nacional para, em sessão conjunta. a realizar-se no 
dia 3 de dezembro róximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidenCial a dispositivos· do Projeto de Lei 
<n.o 14, de 1956, n senado Federal, e n.o 1.607, de 1956, na Câ.Inara aos­
Deputados> que di ciplina o processo de· alteração o~ reti!icação de jda-tle 
dos oficiais das Arças Armadas e dá outras providênCias. 

"enacio lí-:'edera , em 5 de Novembro de 195{1 

APDlonio Sales 

Vice-P.rr.sior. k do Senado Federal, no exercicio do. Prestdêncta. 

Convocação de sessão conjunta para apreciaç~o de "veto" 

O Presidente o Senado Federal. nos termos do artigo 70. § 3.9 , da 
Constituição Fede al, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do copgresso Nacional pafa, em sessão conjunta a realizar-se 
no clia 4 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câ.rnara. dos 
Deputados, conhe~erem dO "veto" presfdenciaJ ao Projeto de Lei mú­
mero 680·E, de f50, na Câmara dos Deputados, e n. 0 16, de 1956, no 
senado Federal> ue dispõe sõbre a aposentadoria de servidores públicos 
civis da União o upantes de cargos e fu!lções de Enfermeiro e Auxiliar 
de Enfermagem. · 

. Senado Fede:: 1, em 7 de Novembro de 1956 · 

. João ·aoulart 

Adiamento de Sessão conjunta 

O Presidente do Senado Federal torna t~úblico que, em vtsta Qe eXls­
tirem em estudo em ambas as casas do Congresso Naclonal proposiçôes 
relevantes, a se m ultimadas com urgência, inclusive o projeto de lel 
orçamentária par 1957, .sujeito a prazo fatal, deliberou transferir, para 
~ de Dezembro róximo1 às 21 horas, a Sessão conjunta do Congresso 
Nacional que ha ta sido convocada para o dia 20 do corrente mês, na 
qual se deveria p.preciar o veto presidencial ao Projeto de Lei (n.0 59, 
de 1950. no Senatlo Federal, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu­
~adosl que autor za o Poder Executivo a mándar efetuar a reversão, ao 
serviço ativo do Exército, dos oficiais do Quadro do ServiçO de Inten­
:iência, que tenh m sido compulsados desde 2 de Junho de 1946. 

Senado Fede~al, em 18 de· Novembro de 1956 

Apolônio .Salle8 

Vice~ Presid te do senado Federal, no exercício a a Presidência 

Faço saber q e o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos ·do ':Lrt. 77, 
1. 0 , da Consti uição Federal, e eu promulga o seguinte 

DECRETO LEGISLATTVC 

N.'l 58, de 1956 
Maniém a decisão do Tribunal de Contas denegatórta de 

registro Ido têrmo aditivo ao contrato celebrado entre o E~tado 
Ma.ior dó Exército e Benedito da Silva cordeiro, 

Art. t.o - ~ mantida a decisão porrme o Tribunal de COl1t.'lS, em 
Sessão realizada, a 23 de Dezembro de 1955, denegou registro ao têrmo de 

10 de Novembro do mesmo ano, a-ditivo ao contrato celebrado a 18 de 
Janeiro de 1954, entre o &tado Maior do Exército e Benedito da Silva 
Cordeiro, para. desempenho da iun;J.o de Cartógrafo jl.aquele órgão. 

Art. 2. 0 - Revogam·se as disposições em contrário. / 
Senado Federal, em 19 de Noveil)O.-ó de 1956 

Apolônio Salles 

Vice-Presidente do Senado F'e·deral, no exercicio da Presidência 

FaçÓ saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 7'1, 
1. 0 , da Const:J.tuição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.0 59, de 1956 

Aprova o Mrmo de contrato celebrado entre o Govêrno Federal 
e Alfredo Simões. 

Art. 1. o - E' aprovado o têrmo de 20 de Maio de 1955, aditivo ao 
contrato celebrado a 8 de setembro de 1954, entre o Govêrno Federnl e 
Alfredo Simões, para desempenho -da função de Têcnko Especializ::tdo em 

. Projetos e Cálculo de Estruturas, na Diretoria de Engenharia do Minis· 
tério da Aeronáutica. 

Art. 2. 0 - Revogam~se as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 19 de Novembro de 1056 

Apol61~io Salles 

Vice·Presidente do Senado F-e·:::~raJ, no exercfc!o da Pl·esidEncia 

Faço saber que o Congresso Na.cimml aprovou, nos têrmos do art. ú6, 
item lll, da Cohsti.tuição Pederal, combinado com a Lei n. 0 2,953, de 11 
de Novembro de 1956, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 61, de 1936 

Autoriza· o Presidente da República a contribuir com u~n 
contingehte militar para formação ou integração da Fórça Inter .. 
nacional de Emergência, e dá outras providências. 

Art. 1.0 E' o Presidente da República autoriz;do a Íomar ns medid;1.a 
necessárias para que o Brasil conttibua col:n um contingente milita.r do 
v~lor de um ~atalhão independente, para a. formação ou integração da. 
Força InternaClonal de Emergência instituída em conseqüência da Re~o ... 
lução da Assembléia Geral das Nações Unidas, de 7 de Nüvembro de 1956, 
com o objetivo de manter a. paz e a segurança internacional na regiã-o 
compreendida entre o canal de Suez e a linha de arn1isticio entre Israel 
e o Egito fixada na mesma Resolução. 

Art. 2. 0 
. _o contingente brasileiro que integrar a Fôrça lnternacionai 

de Emergéncta, em operação no Egito, não participará de qualquer ação 
que signifique a homologação de conquista territorial obtida com o USQ 
da fôrça e. permanecerá o tempo que fôr julgado necessário ao cumpri-
mento de sua missão. ~ . 

Art. 3. 0 O Brasil não formará ou integrará a Fôrça Internacionni 
de Emergência se da mesma participarem• tr-opas de qualquer das naç.õ~s 
envolvidas nas operações militares do Egito. 

Art. 4. 0 O Govêrno Brasileiro não '.~:~terminará medi-das dE> restrieão 
à liberdade de opinião, relac:onadas com. "informações e comentários ·de 
itítprensa e râdio, em tõrno do contingente militar 9ue se incorporar à. 
Fôrça Internacional de Emergência. · . 

Art. 5.'~ E' t3mbém àutorizado n Pr-esidente da 'Renúblicu a permitir 
o trânsito. pelo território nacional, de contingentes militares Integrantes 
da Fôrça Internacional de Emergêncla, que se destinem à região a que 
se refere o artig~ 1.(), em cumprimento de -deliberação da Organização das 
Nações Unid3.s, <:>u que dali regres~em, depois. de executá-la. 

Art, · 6. o ~te Decreto Legislat~vo entrará em vigor na data de sua 
publicação. revogadas ns d1spos1çôes em contrário. 

senado Fedenl, em 22 de Novembro de 1956 

Apolônio .. Salles 

Vice.Presid~nte do Senado Federal, no exercício tra "Presi-d.êncin. 
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Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 
·.· Diretora 
A,polõnlo Salles - Pre.sident~. 
V1va\t10 LUna - 1.0 Hecretar1o. 
FreitaS Ce.ValCantl - 2,u tiecretariO. 
ttergmaJdO CavaJcantl - ..... aecre-

ttll'lO. . 
Carlos Lmdemberg - s.o secreta.no. 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
Pnsco dos Santos - 2.u SUIJlente. 

Comissão de Finança~ 
Alvaro Adolpbo - Presuleine. 
Alberto Pasquaunt cu . · 
cezar Verguerro - VlCe·Prfs:dmte 
AJY V>~nna. 
VIctorw.o Frell'e. 
Pauio -~_Fernan<ies.. 
M.attuas 01ymp1o. 
.Mourão VIeira. 
Fausto caonu. 
Daruel Kneger. 
Juraéy MPgaJháes. 
Otnoo Maaer. 
JüUO Lelte. 
Novaes l'"'llho: 
Domingos Vellasco. {3} 
Llno ele Mattos. 1 
Onofre Gomes. t2l 
(21 Substittdo témpor:..rirunente pelo 
\1) SUbStltuldO ~lo Sr. Lima GW· 

marães 
Sr Gaspar Vello.so. 

\3> Sub5titu1cto te!!!!JOràrlnmente 
peJo Sr. Moura Andrade. 

(4' Substituído ternportt.riamente 
pelo Sr. João Arruda. 

SUPLENTF.S 

João Arruàa .. 
Lima .Gurmarães. 
Mendonça Clart:. 1 
Sylvio Curvo. 
Atttlio Vivacqua~ 
secretano - Renato A. Cbermont 
Reumões as. sextas· tettas. a,s 10 ll,O· 

r: as e 30 rmnut,os. 
,Relatores designados pelo Senhor 

Presidente para o Orçamento de 
1957: 
Cezar Vergueiro - M1nlsttr1o da 

Aeronautlca. 

·(· l .~ ' 

SENADO··. FEDERAL··. 
~ . . 

E X, P E D I E N ."t· .E:.',. 
OEPA~TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

' . " 
DUUtTOR, O.G.AAI. · 

ALBERTO DE BRITO--PEREIR~ 

:.~llPil DO GIIRVIÇ0 Da PUDUCAÇ&Ila 

MURILO FERREJRA AL VÉS 
CH ..... DA Dltç:JO Oll A•OAÇÃO 

UOPOLDO CES!H DE MIRANDA LIMA 
. : ... i 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
f>EÇÃO 11 · . ·' 

·lmpr~uo nas Oficinas ,do Qepariamenfo· de lmprenEa Naclo~àl 
AVENIDA RODR!GUI;:S ALVES, 1 ' • ' 

ASSI!fATlJRA.S 

REPARTIÇõES E PAR.TIClJLABErl FlJ'RCIOIURIOS 

Capital e Iu.terioJ C4pit
1

al e Interior 

Semestre ............. Cr$ ~.00 S~mestra .•• • ••• • • •. ••• • CrS !~00 
7G,OD 

Exterior . . - . Exterior 

Ano ............. ,. • • • • Cri 96,00

1
~ Ano ................. • ••• • Cr$ 

Ano .................. Cr$ 13G,OO A;o .... ; .. , ....... ,,:, Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o enerior, c(ue· serão sempre anuais •. as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquér época, por sejs meses 
ou Um ano. 

- A fim de , possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à· sua aplicaç,ão. solicitamos dêem prefer~ncia 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro de D.epartamento de lm])rensa NacionaL -

- Os suplementos às edições dos órgã!l·s oficiá.is serão fornecidos 
10s· assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo· do número atrasado serâ acrescido de Cr$ O,iO e, por 
exerci cio decorridp. cobrar·!ie-ão: mais CrS 0.50 

3 - FranClsco Gallottl. 
4 - Gaspar VelJoso. 
s - Coimbra sueno. 

. Noyembro i!e 1956 

12> sutm'tituld<> temporàr'.tun~ 
pelo Sr Fr&nClSCO Oallottt. 

C3J Suust1tU1ào temporàrlamen 
pelo Sr. , FaUBto Cabral. 
· 1-IJ SUbSt1tU1do temporb.rtamen· 
oelo Sr ·' Gomes de Oliveira. 

" (,S) -Substituído temporàriamen 
pelo Sr. Mourão ·Vieira. 

C8> . Substttutdo temporàrtamen 
pelo Sr. Ruy Palmeira. 

. ' 
17! . · Suootituldo · temporàriamen 

pel(). Sr~ Paulo Fernandes. 
secretâl:lo · - Mléc1o · dos sant 

Andrade. 
, R{!uruõe.s ~......, . T~rças-feiras, As 1 
noras~" 

. ,com!ss~o de. Legislação Socia 
.L~:\_ ·Te~t;?"a -:. PrCSldente. 
Ruy Carn_eiro - Vzce-PreSldente 
Sebastião Archer <2> • , 
Pr1nno Béc&. · 

.. Lmo de Mattos. 
João Arruda. 
PaUlo Femanctes '<H . 
c 1, Suostttuldo temporàrlruit.env 

pelo Sr: ·Francisco Gallottt. 

t2> Substit_u1do temporàrlamenf,l 
por Remy Areher. l 

Secretáno Pedro de Carvalho. 

Reuntões Quintas-felras, às l• 
horas. 

Comissão de Redação 
t - Ezechlas da Rocha - Pre'-i• 

dente. 

2 - Gaspar· Velloso 
dente. 

3 - João Villasbôa',;. 

- ~ Vice .. Presi...-

,. ) 
4-~ RUY. Carneiro. , .. ) 

5'- Sa-u_1~ 'Ramos. 

c• J Substituído, interinamente. i)el~ 
Sr. Argemfro de Figueiredo. 

c• J SUbStituJdo, . triterlnament6: 
pelo Sr. Costa Pereira. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco doS Santos 
(•' Substnuzaotemporàriamente pelo Secretária· - Cecilia de • Rezende 

Martins. Sr: Mem de Sà. • 
r Ar; Vu1nna - Mlnistérlà da Guer· G1Jberto Màrmno 

Pre.sldêncta da lente· 
ra e Marmha. · 

LJma GUimarães 
RePública. 

Pre&d.ente, 

Vlce·Pre.sl• secretãrlo - Franc1sco Soares Ar­
ruda. 

'. 
Reuniões - Têrças-felras .às 15 bo~ 

ras .. 
Vlctormo Freire 

Justiça. 
Mirustérto- da _.. 

Paulo F'ernandes 
Agricultura 

Mlntsterto da 

Mathlns Olympio 
etã.rio. - •. 

Poder Judi-

Comissão de Educação 
e·Cultura 

LOurival Fontes - Presidente. <ll 
Jarbas Ma-ranhão - Vice-Presidente 
Ezechias da Rocha. 
Gilberto Marinho. (2) 
Mem de Sà. 
Mourão Vie!.m. 
Reginaldo· Fernandes. _ 

. 11' · Sub.::tltutdo te._mporàrfamente 
pelo ~. Fausto Cabral. 

:.t2' suootttuido temporAriamente 
pe1o sr. 4\.lô Gutmar;ães. 

secretArlo - · FranclSCO Soares Ar· 
ruda. . . · 

Reuniões - · QtU.s.tas-teJ.ra.s, A.s 15 
lloras. ~ : · 

Comissão· de Saúde Pública 
1 - Sytvl<> CUrvo - Presidente. 
2 - Pedro Ludovleo <11 - VIce-

Presidente.· 
• - Loonldas Mello (2) , . 
t - Fausto Cabral. 
6 - Saulo Ràmos. 
(1l Sllhstltuldo teuiporàrlamente 

tolO Sr. Aló OulmarMs. · ' 

Ary V1anna. 
Cruado de Castro. 

Mem de sa.· . 
Matluas Olymp~o. 
sa !'maca.< 
SecretAriO 

santos. 
Julleta Ribeiro do:3 

Reuwoes-· - As <nuntas-lelr8.3. 
Comissáo de ·Economia 

Juraoy .Maga.lb.tles - 1?res1nente. 
Jli1lo Le1te - VIce-Presutente. 
sa rmoco. 
Luna relxell'a. 
Remy Arcner U) . 
'~nannes l'a.vora.. 
1'arciCJo cte Ml.l'anaa.. • 
111 SUbStlturncto temporàr1amente o 

Sr. Sebastião Arcner. ~ 
Secreta.no - .Erenato Chermont. 
Reuntóes - Quartas .. twa.s, As 18 

·~~""'"· 
(2J Substitutdo temporàrtamente 

peJo" Sr.- Mendonça CJark. 
Seeretana - Nathércta & Leitão. 
Reuniões - Quintas-fetras, às 15 

noras. · · 

Comissáo de Transportes 
e Comunicações e. Obras 

· Públicas 
1 ;._ Novaes FIJ.hí:J 1•) Prf'Sldente 
2 - Neve.s da R{lcha - Vice- Pre. 

cidtnte. · 

Comissões Especiais 
Comissão Mista de Rev1são da 

Consolidaç?io das Leis do 
Trabalho. 

Ruy Carneiro. 
Luna ·Tezxelra. ~. Prestdente. 
Flllnto MUJJcr, · 

FranClSCO GallottJ. '· 
SaUlo R@.mos. 

Comissão .de Constituição 
e, Justiça · 

Cunha Mello -. Prestctente. f4> 
Argetruro d.e ~uetreà~ Viae-

Presldente tV . 

Oilbefto Mar1p.ho 121, · 
Benedicto Valadares. (7) 
Gaspar Vellcsu. 
Ruy. Carneiro_, ~ 
Lour!VLJ. f'Qntes· 13) • 
Oaniet Krieger .. l6) 
Llllla u-uunaràe~. 
Atttllo V1vacqua. 

Dommgos v~uasco. {5) 
'l1 suustltUlcto Lcmporàriamcnte 

por Rw ·Patme1r8. 

1 Comissão de Relações 
.- Exteriores 

Georgino Avelino - .. Presidente (~). 

João Villasbôa,S·. - Vice·PresiQenkt 

Gilberto- Marinho · 

Benedito Valadares., (2) 

Lourival Fontes 
Gomes· de Oliveira 

Rui Palmeira.\ 

·Bernardes Filho 

MOura Andrade . 

· <Ú Substituldó, tempor~rl•mentl!; 

pelo Sr. R~mt. Areh~r. 

(2) Substituldo, temporàriamenle, 
.. pelo ·sr,· GasPar Velloso.~ 

·~~retá.rio, -~ 
Brà-nco. 

_Re;uniõe& 

)lotas, 

B. Ca5tejon 
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Naciooal · ~• I 
Onofre Gomes - Pt·esid-ente. 
.Caiado d-e Castro - Vict:I-Pre&id~nte 
Ary Vianna. ! 
.Al-eneastl'o · Ouíms.r!'ie.s 1 

·.Francisco Gallotti (Í) 
Mayna.rd Gomes. !:i 

Sslvi-o curvo. · .. 
(1) Substituída teniporàriament-e 

~)elo Sr. Paulo Fern_a.ntles. 
8eCJ'tr.ária - Romilda Duarte, 
~uniões - Quintas-feiras ~~ 16 

}11)1"3:3. 

De Revisão do· Código 
de Processo Civil 

João Villasbõas - Presidente. 
Ge<~.rgina Avelino - Vice~P1·es1dente. 

.Attilio Vivacqua. - Relator. 
Filinto MiUler. 

Mendonça. Clntk. 

Remy Areher. 

Pa.~si!al.. BâlTD.';Q. 

Relator. Comissão Mista 
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 

Horácio LRfer - Presicl.ente. 

"' . '">r 
Comissão de Redação 

65.' REUNIA O, EM 21 DI 
NOVEMBRO DE 1956 

(Extra.-ordinária.J 

A;;. dez horas e .(J:u~nz.e minutas, do 
Coimbra. Bueno. 

EZ"ecbias da_ R-Ocha. 

secretário - José So!lres 

Gomes de Oliveira. 
de OH- dente. 

Vlce-Pre-'il· • día vinte e um de novembro do ano 
de mil novecentos e cinqüenta e seis, 
na Sala das Conm:sões. reune.se a 
Comissão de Redação. soP a presidên­
cia do St. Senadvr Ez.echla.s da RO• 
cha, achandO-se presentes os Srs. 
Senadores Gaspar Veloso, Argemiro de 
Figueiredo, Costa P(âeira e S~ulo Ra ... 

veira.. 
Reuniões 

horas. 

- ' 

As sextas-feiras,· h 20 

Comissão Especial de Mudança , 
da Capital 

Coimbr"' Bueno -- Fresldente. 

Gustavo Cnpanema Relator. 
Afonso Al'1no.s - Relator. 
Ar1 Viana. 
Coimbra. Bueno·. 
Jnracy Magathâet 
Bermudes Ftll1o. 
Caiado de Castro. 
Remy · Archer. 

mos. • 
E• lida e. sem alterações, ~-proA 

vada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer d·:> Sr. 

Lopo .Coelho. Gaspar Velloso apresentando a reda ... 
BUt~.c Pmto. ção final das emendas do Senado Ao 

Secretário - José da Silva Ltsbôa. 
Reuniões - As quintas-í"eira,., Pa.ulo Fetnandes 

Ba~istn. Ramos. projeto de I.ei da Câmara. n. 0 319, de 
~ A1·naJdo Cercte~ra. " .1956, que altexa. disposições do Der:re-

Vlce-Presiden.e., Ser:retários - Laz-ar:v Guedes f to n.~ 26.149._de 5 de ~une!r9 de 1949. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

At-tiUo Vivacqu~ 

Lino de Mattos. 
Re-l&tcw. 

' 
AJber!o P9squalinl. ('") 

I ~ · r:oncernente a consohda<;no do rm .. 
JôSé da Silva Ltsbõ(l.. . pôsto de Consumo e dá outms provi~ 

(1) S b t"t ld t .... t ctências. 
U s l U 0 emporn.1·lamen t \ As dez horas e quarenta minutos, 

pelo Sr. Paulo F'emandes. nada mais havendo que tratar, o Sr. 

. . ; . (~) su.brstituído- pelo Senhor 
MathHts · Olympw - . .r-res1drnte, 

· ' 1· Presidente encena a reuniãO, lav:ran-
prlmio: Secretário - Romildn Duarte. do- eu, cecili'l de Rezende Martins. se-

I Reuniões - QuintRs-te1ras, as 161 cretá.ria, a presente ata que. uma Vef 
aprovada, se ... .., ;.s.o;Uw..(la pe),o Sr. Pre-Domingos Velasco .;.....;;. Vice-Pre&i-JBed::. 

d~nte. · se<:ratário - S~bastião Veiga. \. horas. . sidcnte. 

Ata da 205: Sessão, da 2.' Sessão Legislativà, da 3:' Legislatura, em 22 de Novembro de 1956 

Ext1·aordinária 

PRES[OêNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES,E NEVES DA ROCHA. 
SUMARJO 

\ 
PROJETOS DJ-; LEI CHEGADOS D.1. CAMARA DOS DEPUTA .. DOS 

Projetos de Lei da Ciimara: 

11.~ 341 (na Câmara dos Deputados': 517-55), que autoriza o Podf'r 
Executivo a abrir, pelo Minn3tério da Justiça e Neg-ócios Interiores. o 1:rédit..o 
especial até Cr$ 10.0001000.00. a titulo de auxilio extraordinário, à Fundação 
Abrigo do Cristo· Redentor. 

- n,Y ::142 (na Câmara dos Deputados: 1. 069-55), que dispõe sôbre o 
uso de compêndios escolares e d:i outra-s providênchts. 

- n. '1 343 (na Cáma.ra dos Deputados: 1. 135~56), que autoriza a Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da. Agl"icultura. o. CI-édito e~peci:3l de 
Cr$ 2..000.000,00 para auxiliar a realí zação da Exposlção Viníeola l!!dus­

. tl'ial, no município de São Roque. Estado de São Paulo. 

- n." 344 (na Cà.mara dos Deputados: 1. 700-56), que autoriz;o o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da Viação e Obms Públicas, o cr~dito 
especial de Cr$ 150.000.000,00, destinado a atender às despesas resultantes 
de ~·ãt·i.a.s obras. serviços e trabalhos de qualquet· natureza. contratado~ pelo 
Departamento Nacional de Portos. Rios e Canai§. - · 

-IV 345 (nll Câmara dos Deputados: 1.067-56), que altera o art. !l.Y 
da .Lei 11.~ 970. de 16 de dezembro de 194.9, que dispõe sôbre as atr~buiçúe.'>. 
-orguniz.a~·ão e íun.cionamen!.o do Conselho Naciona~ de Economia. 

DISCURSOS l'ROFERIDO,s 

S1•rwdo1· Aló Guimarães - As eJejções mutücipais l'ecém-reali.J.adas no 
Paraná. 

SenQ.d.or Limo Guimarães - Parecf:'r da Cnmi:>sáo de Finan.t.:as sôbre 
emendas ao anexo orçamentário da Comissão do Va1e do Sf~o Prandsco. 

Senador Caiado ele Cast-ro - Declaração de voto sôbre o Projeto de 
1..-e-i da Câmara n.~ 42. de 1956. 

Serwdor Ga3par Velloso ___:_ Pat'eCel' da ConüSsão de Finanr..~u:;; ·sôbn~ o 
Projeto de Lei da Càruara ll.'-' 317, de 1956. 

MA'['ÊRIAS VOTADAS 

Projetos d~ Le-t da Câmara: 

n.o 117, de 1956, que estima _a Receita e flxa a bei';.J)esa · cta Unii.\() 
pa.ra o exercicio financeira de 1957. relativo ao subanexo 4.00 - C-omis:-fw 
do Vale do São Francisco. 1 Aprovado cOM emendaS) 

- JL" 42, c!e .1956. que numda re,·e.·· :--r às fileiras do E~ét·dw o e~-
primeiro ténente DinatLe Sih•eira. {.4.J>ro;-- ·lo o Substitutivo) · 

- Requetin\ento n.~ 636, do St'. Ale11Ca- .. o Guimarãe~ e outro~ F3t"nho­
'reti Senadores. de ut·gência para o ProjetQ d~ ~ .. ei da Câmat·a. n.O 317, d-e 
Hit'l. 1..-brom.ulol 

- ProJeto de Lei da CAmara n." 317. de 1956 .. ue autoriza' o Minlstério 
d:1 I~'"auttda a rmmdar cunhar na Casa da· Moed>'. moedas metã!ica.s di­
':"liiori:trias até a importància ·d-e CrS 500.000.000,00 ~Aproraào; 

- Reda~ão final d~ emendtt :Ml Proj~to de Lei d.... "":i.inara n:' 17-', doe 
1~. f .-1 wovada • 

Contpat·ed~ttt~'o: '16 St·~. Senador-.. 

I AS 10 HOH.Ai:> ACH-~~1-.SE PRE-' buição e apl)cação dO lmpósto único 
SENTES OS .SRS. SENADORES: sõbre energia elétrica pertencent-e aos 

Vivaldo Lima _ Mourão Vícira _ Estados. Dist1·ito Federal e Munici~ 
Prisco dos Santos - AlL'C!1•0 4..dolplro pios. já sancionado. 
- r.emy Archer - FictDrino Freire - ns. 2.425. a 2.428 e ~.430 enca-

Mathias Olym-pio Mendonça minhando autó3rrlfos dos seguintes 
Clark - ÜI}Ofre Gomes - Fausto C a- Projf'tos de Lei da Câmara: 
bral - Fernandes Távo1·a - Kergi- . 
1Utldo Ca~:alcanti - Regiltaldo Fer- p, ; t d L · d C· • 
ncmde.<; - nuy carneiro _ Jo{io Ar- I OJe O e el a amara 
ruda - Argemiro Figueiredo - Apo- N.' 341. de 1956 
lfnúo Salles - Novaes Filllo - Eze- · 
el!ias ela Rocha - Freitas Cavalcanti 
-· Rui Palmeira - lllaynard Gomes 1 

- Neves d'a R.o:-lln - Lima Tei.teira I 
f- A f.tilio Vivacnua - Ar1 Viana· -

I Paulo Fernandes· - Alenca.-.·tro Gui-! 
marães - Caiado de C(tslro - Gil-

i ~rio Marinho - Lima Guimarâes -
, Ces"ar Vcrgueirao - {-ino de Mattos -

'(N.<J" 517-C-1955, na Câm:1ra dos 
D~'Pllt,.-1"J.S I 

Autoriza o Puf/.er E.Teculít.'O G 
ab1·i1·, pelo Ministerio dCI Jusli<;a 
c Negócios Jutcriores. o crédito 
esp[:t:Wl até Cr$ 10.000.000,00 ct 
tílulo de wu·ilio. e:rtnw;·dinario. d 
FHnrla<:tio Abri~ro elo Cr;.~fo i~~-
dentor. I Moura Andrade - Costa Pereira -

João \1illasbóas -;- Filinto llliil!er -
1 Othon Miider - Gaspar Velloso -

AlO Guimarães - Gome,~ de Oliveira 
- Franchco Gallot/.i _ Saulo Ra-! O Con§!reEsO Nacional df'ciel~: 
mos - Daniel Krieger ;'Hem de. An. 1." E' o Po~cr Ext•ec,~.·•u a.U· 
Sú -- 1.,15 1 i tonz:1do a abnr. oelo M,n:.,~eno d.J 

· , . 1 J~stiça e ~cgóc1~~ rnteriore::., .1 >:::r~-
0 SR. PRESIDENfE. ) d1to espl:'cwl att" CrS lO.JOO OOll,ilO 
A list:-~ de presença neus:-~ o co,n-, !de?: milhõe!; de cruze1ros' .-~. t,•t.ulQ 

pa:·ecimento de 45 Srs, Scnad:)l·es. H a-· de auXílio extrttordinário. à F'unda· 
vendo m'1mero legal. está abert-a a; ção Abrigo do Cristo Redf"cllor. 
sessão. I Art 2 '· O auxílio conc~ciido f1<l ar~ 

Vai s·e1· lid:.1 a ata. tiÍ;o unterior deSuna-se a atend-er àa 
o sr cnsr.a Ferrei 1·a. servindo despesa~ dos ~erv.cos n.'!-Sls.tencmü; d<\ 

d·u ser1undo sec1·etàrio, wocede tl; FtJI' _;laçao 
0 
Abn~o. ~o -~~·tsto Red~~.to.r. 

leitura fia ata da M:!~-~âo anlerwr.l A1t 3. ~ mst.~mçao , benefiCiàCUl 
que. poda f!m dist:ussiio. é sem por esta !e~. devera fa:rei' prova: pe ... 
debate apl"Dwda. \ r~1~!{' ~utm·rd.adt> c~mDeteme. da m.su~ 

, flc:~ncw de recursos, 
O Sr, 1. C} Scctelãrio Jé o se- 1 Art 4." Est\"1 lei entrara em vigor 

guhde n:.. data ti.r sua nuhlicacãu. rcvogfl.da.t 
1 a~ ~Hs-no~ícões rm eoptrárlo. 

I 
Expediente j A Com:.ssão .ie Finnnças. 

MBnsagem do Sr. Prer.idente da' Projeto de Lei da Câmara 
! Rcpúblic<t · n.u 358. restl_tuin(lo auto· l N.~ 342 de 1956 

gl"afo dO ProJeto de L~l da Câmara I - ' 
ll." 282. de W51, que altera o Decreto- iN.r 1.009-D-1.955 na CinHu·a d(M. 
lei n.Y 5.45~. de 1 de m:110 dr lftH Deput8do..,; 
(C-onso11d:tcão c:n.s I..;is do Trubal!t "·j . _ _ . 
e dispõe sôbr-e ús contr.'l!~ oor obra _lJlBpoe sobre o tiS? de Nrrmen• l 
ou ~2-rvic-o cm·io. já sunclonad!J. 1 d~}.~ e~colares. e .da Qctras pr()• ; 

Of!-cio.." da Càmora dos D-enut3dos:! Vlderu:Ias. : J 
i - ~ 0 '.L HB. re~ttitlüado aut6grafc ~· ó ·con~·,..~~t': ~h~lmHl t1~cretg: 1 
I d') Pr~'"tn clP .L~i rl;t (':-i.'lUlra n:·. 35~.. Art. 1.~ Em nenhum e~t&-beleci ... 
(doe 1053, que di.~põe- sõhre a dl5tn- l mento de er.sino . q.n·imârio, g~fl:l.!liJl, 

·• 
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wlegia!, normal, comercial e i!lf'"'·! Projeto de Lei. da Câmara 1 O ·sR: PRESIDENTE: l A votação d<l presente Anexo o&' 
1.ri:u oasJc?'. poderão ser subst~tu·r..'.l:J N o 345 d 1956 · · . t . .- · . á process.1.rá, como. é norma, do .segumt~ 
c:: livros ;;ttdaucQS adotadcs senao d~- ·· ' e , 0 ple~e1.1 e requenmen~? ser vota~ modo: serão a.pl'eciada.s. em globo, as 
po:s cte.' no mínimo 4 (quatTO) anos. 00 dep~ns da orO:em do UH!.. .· , emendas com parecer favorán•l; em 
co~~secutivos ae uso. em cada série;. i 1N.0 1.<l57, de 1~56. n~ Cáma.ra dgs Contmua a hora do expedient~. seguida., também em gloQo. as que 

Paragr:tfo úmco. Dentro do praZ•l1 Deputado:oi_\ f Tem a palavl'a 0 nobre Senud.or receberam par~cer contrál·ro: e. fí-
ESlt\belLcldo neste artigo, ~ô .p.::der~ ' .. Alô Guimarães, ·por cessão do nobre nalm-ente, as emendas que- receberam ' 
haver' Substituiçã<~ dos av-ros indica-I\· .4./tera o art. 9." da Lei n.0 910, ; Senador Gaspar venoso. . - subemendas. . . 
d..JS· peJos profcssõres .... a•;o naja subs- de 16 de dezembro de 1949, que t O senho~ Se~lador A.l6 Gw~.1-raes N-o caso em Ude tôdás ~.s emendas 
t:-tnt·ml · moàifJcaçâo ,100 Programas. d~spôe sóbre a.s _atribut9-:>es, orga- , - . m·ommcl:l. dt~curs.o que ser a pO:<S-~ t:!_<Veram pal'ecer favorável, ex.ceto a 

Art 2~ os estubeleciJnento,s de en-, nizaçiio 1: juncionarnenrt) do Con- tenormente~pubhcado. de n.o 18. Esta mesma, no ent-anto. 
f!J!lO referidos no artigo anterior. só\ selho Nacior(al de Econ01JI,ia, j Durante 0 discurso do SenhOr não .se1:ã sub1_netida à \!O!-aç~o de ve:t 
p-cderão ~·ender livros didático.s .'!õêm ~ :- Aló Guimarães, 0 Senhor Apolõ~ 

1 

que 101 cons1derada. p.reJUdlCada. IY,a; 
(IU;lJQUfr objetJVO de lucro: ! O Cong_res.sc Nac10nal decreta: 1 ' nio Salles detxa a cadeira da. pre~ outra- em~nd:t com parecer favo·avei. 

Pu:rág-rafo ú':'l.ico. O.s. livros com' ArL: 1.'' O art. 9.0 ·cta Lei n.o 970, sidéucla. que é sucessivamente .Em fate di.sso, serão-. votadas tts 
p.e. ~o Jmpresso. p~lo edt~or_. com l\f:!ro-, de 16 ~e ~ezembro .~e 1949. pas.sa a ! 'OC11Palla pelO$ Senhores Neves tiaj .setenta e ctnco emendas a-presenta~ 
-v:tça:J da Conussao Nact~:mal de ,Lit•ro) ter a segmnte redacao: . . 1 Roclw e Freitas Cavalcânt1. reas· óas ao Anexo n. 0 4 - Poder Exe~ 
Dirlá~lco pcderão ser postos à vendn '· ·:Anuahnente. den~ro do?i- p1:n1)euos / sumindo-a depois. ' cuttv,.o - Subanexo ~1.1:> 4.06 - Co~ 
"-tP pe.lo má:nmo mar..::"!. do. · dols meses da se.ssao Ie~ISl::two. · or- 1 _ · m!ssao do Vale do Se. o FranC1seo. . . 

Art. 3.0. Aos infrator·,$ ae::.:a lei se-~ dinária do Congresso Nacional, apre- ; O SR. P~ESID€NTE: - I Em vo-tação. . J 
r:1o aplicadas as se~·uin~-es r•.,.•ws: I sentará o Conselho à Cãm::~.ra dos Do expedJente há pouco lido cons 7 Os Srs StH~adore:- que .e.s a1>rovam. 

a) muita de Cr$ 2.0CJ,CO r dois m!l / Depulad0S., ao s~n:'i~o _I?edenll e. ~o i t'uu o Parece.r:_ n.~ 1.2"67, que aprep .q_uelram pemmnecer sentados. -
cruzeiros) a Cr$ lO.COO.CO !dez rrul ~Presidente da Republlca, expos1ç~o, senta a redaçao fmal da emenda do (PallStH. 
cruzeirOS}.~ aplicaCa. s.olidàriame~te geral da Situnção eco!lómiC'e. do pai~. : Senado ao Projeto rle Lei da- Càma~ &Jt~o aprovadas. 
e.o professor e diretor: • I c•.:mforme- c.s estudos que v1er reah- Ira n. 0 174, de 1956, matéria em regi-

- · , -" "- zando'', r . . M • me de .urgência. · . 
. b! suspensa? das f_:mço-.:S de.. 2 Art-.· 2." Revogam-se as dtspo.si«oes \ Em dts:cussão a redação finaL 

fa~lS! ~ 1_2 taoze) me_?e<>, em caso di em contrário. . . _ Não havendo quem faça uso da pa-
:re-t'1~de4n,;-Ja Êsta lei entrará em vigcr; As. Comi.~sões _de C~n.StitUlçao e . l!lvra, encerro~ n discussão. , 
na dat::l ct.e sua public<.tçfi.?, xevoi:ad-as! Justlça e de Economta, J· Em votaçao: , . . 

S-ao ns seguintes 
apro\•adas: :____. 

EMENDAS 

N. 0 1 
tts disposições em contrario. . PaJ'ecet· n.' 1.267, de 195'u"' ., O.s Senhore~ ~.1ad. OJ es que api o-~ 

_ . . _ e . 1 \'am a redaçao f..mal, queiram con- 3.0.00 ~ Desenvolvimento $Cpr:õm~co . 
As. Cqmissoes de _ConstJtuH;ao , servar-se sentado.~. tPau.sa). ; e SOciaL 

Justiçtl, de Educaçao e Cultura e i Reõação flll:ll à a emendà do. Aprovada-. I . ·... -. · 
de Finanças. c:: d ProJeto de Lei da· Cá-; A matéria va• à Câma!'a dos Se 3.2.00- DISP()Sltlvo.s const~turioTHI.l~. 

· !' ..... en.a 0 "0° !"4 d l"'G t nhotes Deputad~<; De,.io~o 0' 110=- 3.2.03- Aprove~tamento Econômico 
CA ll1nla n. I ' e ""' . ' ' . . ·-" d s- F'l' l'C lal't 29 d •to d"S Pro,·eto de Lei da amara . l bre Senaoor MOU1"áO Vieira. para nespl ~ ao ~ a-nc ~o . '. . o •• ... 

N.' 343, de 1956 Relator: senador Gaspar Ve!loso . . sa casa do Congr~s-o. acompanhar. Or~posiçoes Con~tltUClODal-s Transi-
- i o e.studo da emend:~ do Senado. tórlaS) · 

. do:l A Comjssfio apresenta a. r~daçao] ·Pa~sfH:.~·à- 3.0. -Energia.. 
(N." 1. l35-B-J956, na __ Camara . ; final (fls. e~n~xal da e!l_JCDQ~ C15? Se-

1 16 _ Paraiba. 
Deputados~ . 1 nndo ao Projeto de. Le1 IL 114 de. ·Linhas de transmissão da Cent-ral 

. . . : 1956. odginá:io da Câmara dos mpu- ~ ORDi."'i\f. DO DIA E!lêtric~ de pa.ulo Afonso e re.")pecti-
Autor.~o o. ~odcr: Execult~:~ a. tados.. . . ~ . .. I .- ·~n •• . • vos serviços d€ insta_laçóes. nos mu .. 

obnr, peto 111tmsceno da Af.llttu~- Sala da:: comL'..>oe.s. c;t 21 oe no-! V?taçao, em d:'"" •. w:sao un;ca, dO·níc'·ios de serraria "'Areia·, Itab::da-na, 
tura, o crédito especw.t. de Crt:. , · ; vembro de 1956. - Ezecllias da Roclw. f P!_"!!Jet? cte ~e1 d~t Cámara l1umero! Solanoo. Pírpírituba' e Banar:eira.s _ 
2_.000 .• 000,'J.:iJ p;m_la_uxlliar a rea.-! Presidente. _ Gasp~r V_eiio~o. Rela-1 11_1. oe !9:>6, Ql!e esr.:ma. a. Re~ lcrs 2o.ooo.ooo.oo. . 
ltza.a~ao da E."tlJ"O~l~ll? Yt-:J.K·~Ia_J.t- toL _, Argemiro de F1g1le1redo. -) ce1:a e f1xn a _I?espcsa aa Umão I · 1 
dustrip.l. no mun<ctpw de ·Sao RQ- 1 costa Pereira. . 1 par~ o cxercJClO imance1ro de N. 0 ~ 1 
!JUe Estado de São Pa.ulu. ~ N, 1 ""7 ·: 195 1 

- Anexo n:-' 4. - Poder f 3000 nesenvolvime~üo Eco:~àmico:r 
' ANEXO AO PAREC~-.. · ·""' · ·Ex~utn•o - SUbanexo n ' 4 .....,. c-~r: i 1- l 

' D 19-fi · ·'--'u e •··vC a · ·c congTesso N;.H.:!onal decreia: E <~ , . - pomis.são ~o Val-e cto saci' i.2.oo'-nispositlvos coustitucionaís.) 
Art. 1.u Fica o Podet· Executwç a\1-, Redação fi",<,::z.l da eme-nda do\ F~anctsc<l \•nclmdo em Ordem ·ao 3 2 OJ .:___ Aproveitamento Econômico 

tonzado a. abrír. pelo- Ministéno aa' se'uado ao Projeto de Lei da Cã'"-. Dta n..::.s tê~'UJO.') do ?.rt:go 91, letra.! do. São Francisco (art .. · 2C do Ato 
Agricultura, o crédit-O e.'!pecial de C~S ~ ·mura. n. o 114, de 1956,' que conce- ~ c. ~o Regqnento l~tterno) ; tendo das Disposições Con.!titu:iom-l!S Tta.n .. , 
2. GOO .00\>,00 1 dois milhões de cruzel- , de a.s subvenções a.n1J.!lt.~ de crs·l Pa1 e~e~ • .sob n. 0_ 1. 249, dt 1956 da I sitól'i:a.si . . 

l'OSl para auxiliar a Pretettura Mum- . SOO.OOO.OO à Academf.a Btasiletro 
1 

Conu~s:~o de Fmonças. tavorá.veJ' 3 . 0 _ Ener%ia. 
cipal de São Roque. no Es~.a~o de de Ciênc:as e a de. crs 500.000,00. Ro PlO;eto ':, ils ern€11-dl~S de nu- 16 _ Paraíba. 
São Paulo, a realizar a Expo.s1çaü Vi- o.o Jn•rtituto do Nord.esle. · meros 1 :t 11 e 19 a 71; co11!iide-
11iccla Industrial. nü ano de 1956. na-· ~l xando prejuoicada. à ae 11 .o 18 Inclua-se:· . 
1:J.Uele :nun t:llJ•O· Ao art. L" I Emenda n.9 .l-C)· 1 pela de n.& H e apn~seutand·o as Ampliação de hnha de trall.':mbsão 

· Dê-se :t. êsre a:·tigo a ."-~gu:nr.e r-e:-1 ct·e ns. 72-C a 74-G, ~;:: depenúend'O'jóe energía de Paulo Afons.'l. de oam-
Art. '2.• lUta lei entrará fm ·vigQr dação·. I de pronu11clameneo da mesma Co- pina Gumde ao municípiO de P0ci-

n o data :je 5UCI 'J\lt-.:cacâo .. J:evogtldtU:. • ·d.d ' b ' · - ·b J ' \ ., d p · · ... v "Al't. 1. o - Sa.o conce 1 fls as su - . nu:;..~ao S? re a.s emendas de Ple- In lOS e ao p,rs. rt~o e ttx!nan::). r.o 
111.s dispasi~õc.; eín ccntráno. . \·encões anuais de CrS 1.000.000,00 i náno. munero3 15 e 76. mesmo nHllllciplo - Cr$ s.oo-o.ooo.oo. 

À comi.ssão de Finanças. 1 1hum nuU1ão de· cruze1rosJ e CrS : ·' 0 SR PRESIDENTE_: . 

1 

N.o 3 \ 
1 500 (l{)U,OO tqUlnhentos m1l c_ru~nosl ·I , 

'f>ro)'eto de Lei da Câmara , 1espectivamente a .<\cadenua Bl·a~nlet-1 Quero lembrar ;ws nobres &fll.&do- Comissão do Vale ?o São Fro.nci.:.""Co.' 

N_,344 .. de l956 i !'a de Clênctfls e ao Instltuto do Nor- 'r-es que a Iet1a c do A!·t 91 do Re-I 3.0.00 :o- :oesenvo!vtmento Ecouômico 
t deste a serem e1H1egues no ,come~o '~1mcuto Int-ern{l aS.'?lm esta expres:sa: ~ SOclal. . . . . . . 
ae c~Hia exe:c.iClo tma.nceno. l "c) P.Ol ato do Pn~stCe·1te, quanto 3.2.00 - DlSPOSl~l\'0.'5 constlf.uciOl1~15, 

.: iN.~ 1.700-B-1956. na Cãinara do:; às prcp-af.i:ções dos J.-llOS antenores ou 3.2.0,3- Aprov-eitamento Econômico 
Deputad-v:3i O ~R.. PRESID;~N}'E: . . ;em. relnções ac.s projetos de orçan;en· df, São Francisco. r. 

Esta fmda a le:~u.a ~o experhente~ Lo,· qua!J,j_o fa\t-arem apenas oiCo dias ~(dendo A f0íscriminação1. 
A!lfori.::a o Poder B:rec;utiva a, Sôbre a me.~a ~~quer.mento de .ut j1para o temlino àO ~1·aoo collstituclo~ 7.0 - l)e:senvolvín!_ento Cultural. 

ab-rir. pelo Ministr?do da, Viaçào e gência. nal à'e sua t;l~boraçao .e quant<> acs Acrescente-se: 
Obras Ptibticas, o • eredtto esp~- i E' lido 0 .~eguinfe: , vet\\S do ~·f'felto do DJ.S~,·~ro Fedel'al Manutenção do Escrit6!io Técnkô 
cíal de Cr$ 15G.OOO.OlXJ,IM. destt- \ jGuando tali..arem aptmas três dia.~ dM Bw.nca<ias 00 None e 'N()rdes':..e'-
w.ado a atender ás despesas re- R ' t n o 636 de 1956 'pHra venC~l·~se ,) peno.t~l .impost-O aõ Cl $ 1 000 000 00 • 
,ultantes àe vãnas obras. servu;os j equerunen O • , , .. !}lronu.•J.cla.mento do Ser.ad-O''. I · '. · 
~ tra..balh.os de qualquer náture.;;a I Í Qua.quer dêases p:'ülfin,:: pode sel' X 0 .( 

co-ntratadc» pelo Departame-nto Nos tê.1mos do art. 156, § 4 o. do1mclu!do em oro.em do Dla lflaepeD-
4 06 

eomlssto do \;:'lie do ~0 • 
Nacf.onal de Portos, Rws e- C a- . Regimento lnten't~), reqnel P.?1os. ur- i dent..emente de parçcer das Comi.s- ! .. --
na!s. i gência para o PrOJet<l de Le1 da. CA.~ . soes, · 1 P'rllllciACO. 

! mS;ra n.o 317, de 1956. que autoriza/. Peço. assim, ao nohrt!' Sel1adbr Lima; 3.0.0:01- Desenvol.vimento l~..Jnómlr.a 
0 c~esso Nacional decret:'l.: : 0 Ministério da Fazendtl a maud:: j ~!imH.tie5 rr-el.aoot à': Anc:xo _da O">· e 3~~ '_ Dii;positivos constiiucíona.111'. 

,. 1 Q E' o P.od.er Executi'lo au-/ cunh~-r. nR.. ~a.sa .cl.~- M~a.. f!loed "",mJ-.SB~o .do \~do S:a:1 1-l'a-r,c.oaoo, na 3 2 03 - Departamento Econômieo 
• t -~-.dd · brir pela -Ministério da metállca.s dLVtsionanes att>o, a lmpor-~Ccl.llasAo de l"inançli1, :;t..:t: e.mi•a -p=1- do· São Frílncisco (ar" 2.., jo Ato 
~'t";;~o o e a O~ra.s' PUblicas. o Crédito i t.Ancia de Cr$ 500.000.000,00. ,!ee;;:·r sôbre UI'; ttu~ emendas a.pre- da~D\5-poMções Constit"~:ionai~ Tran~ 
·,.speclal de Cr$ _150.000.000,0.0 t~ento r Bala dâs ses.sáf.!s. ~m 22 di!. nov:m- I •adn.s: em Plenáno.. / ! sitórias) • 
.._ cinqüenta. münões de muz.elrOSt · bro de 1B56. - Alen.castro Gtmnaraes .. l O SR. LIMA GUllJAR.l.ES;. 8.9 -- ...-Detenvolvimentn da f~~ 
ce.stmado às despesas resultantes de - }(erginaldo Cavalcanti - Lima . . _ ~ dwçA.o. 
'\'árias obras. serviços e trabalhos de GuimaTães- Arue-miro·de Figueiredo! Sr ... Pr~Idente, ~ o:uuss~.o de.·~- 8.1- Colonização,. . 

. ~;~:ua1quer natureza .. co:otrlitados pelo _ Rui Palm..eira - JOlí.o Arruda. - n.a.nç.as e de pru E'let>1 ravor&vel a.s H. - Mmas Gera~. . 
!pepart.a.menro Nac10ur.l d~ Port~. Othon :Mader - Fr·eitas-Cavalcanti -~emendas de ns. 7!? e 76. otereClda.s Ot'.Stequem-se Cr$ 5 000 000,00 da 
RKS e canais e p-are os quaiS não tá Caiado de Castro - Onofre Gomes.- ao orçamentc da Cúmt..<;São d-o Vale llo verba de Cr$ 25 000 000 oo. . 
Cotftçóes específlcOS ou recursos '!U- Mendonça ClarJc - \Franct.sco Gallotti 'São FranCl.'!CO, para 1957 · . 

1 · d 1956 . . . 1} Manutenção e desem•olvnnento 
j\denies no exerç elo e , • . - V.tetonno F.:etrf'~ ~ Er>ecJuas da. O SR PRESIDENTE: das colômas Agropecuám'l.s de para~ 

• Art. 2.o Esta lei ent:rt:ra em Vlg"Ot~Rocha - :Mottran \zen a - Al~ Gttt-l O parecer da Cílml~ão do. Flnan- cstú e Formo~ó - para p .. a.s.<:egUJ­
ll~ dtüa õe ~R publlcacao. revogadas mar~es- cosl.a Peletra- Jo,aQ Vzl- ,·pa.s. em_t1do _pelo ncbre SeHador Lima mento da coru;tru~ão da Mt!'"ada de 
~Qa ~t.q}es em~ eout.rã.no. Ja.sb&as 1NLUuto. Cobrai N(lf._'fU!!f· Gr•Hnarnes e fa.vm!\v('1 às dtlil.~. eme11- rodae-em hgancjo Pmlpo!\1. .n. sede ct-~ 
"' A ~ óe ]:"~1!.&, Ftlho - Alem de Sá~ I aas ont.em apresentadas. 1 Cc..lôma .Agropecuá-ria de pa, a.~atú . 

. ' 



· blA~lO DO ~ONGRlsSONACIONA~ "(Seçio ilf 
z::: =-ae:au:w:: .aat ~ ~·~~~-foi~ a 23 

N'.l;) S nitá.rio à.s 1)0pulações; rtbCi1lnhe4 -~ - Aument.e-.se de C-r$ 15.000.001,00 -..~-v lnclua-se~·'. • · " k .. 

:3.\l.oo Desenvolvimento E'con,_ó- Cr$ 56.000.<100,00". .,. __ • ..-;:..~. Pa;
1
t·a

6
CtSd25.00Q.OOO,OO (vlnte e cJnco 4) Par& aquísiÇ!-o- ae·-materiá~ 

· . t.:e"1.a-se. , ..; -1· • nu h ea e cruzeuo.s>. construção e insta.taçllo da Us1na bi.l 
: JU~~2.oo Disposif.h•os Comtitu~ Operaç~o e custeH> db unidai1~ o • drelétri~a de Canabrav~, pa Col<>-

donai::;. hospitalares e sanitãrJaa, l!)o.alli.ad<~s I N. l3 ma Ap10pecuárla de Patacntu - ••. 

1 3. 2. 03 AprJveitat:.ento Econô- no Vale e socorro mé1:w san.tãrio 1 4. 06 - .ContlSt5ão do V<ilf" do São 1 .G'q; 5 ·~ao· 000•?0 
· 

Ato das Disposições constitucionais Cr$ 60.-000.000,00 _ 3.0 .ao Des-envolvimento Eco- N · 
0 
)8 

1 ',ftan:sitórias). • . nômico e SOclal. 4.06 -- Comissão d-o Vale ao ;::nw 

miCo do São Frnncli..:u (:\l'r. 29 do lãs popula\'Õea ribei.rinh~ - 'Francisco. 1 

' 8.0 - Colqnização. N.o 9 3.:.LOO Dispositi.\'OS Constiw. Francisco. 
5.3 -~ Emergênda. · · cionais. 3.0.00 Desenvolvimento Eco-

Onde se lê: 4.06 _ comissão do Vaie do Sào 3.2.03 - Aptoveitatnento Eoonôml· nõmic6 e Social. 
Serviços A.<;sistenciais diverso.! e so- Francisco co do São Francisco (art. 29 do Ato 3.2.00 Dl.sposit1voa coustit~ .. 

'wrro de emergência à~ 'populaçôe.s do 3.0.00 :_ Desenvolvimento Econo~ ~a~ !JL<?posiçõe!>.Constituciona.i13 Tran- ciona!.s, 
Vale do S.· F'lancisoo ·- Cr$ . . . . • . mico ~ Sociàl S1torrasJ. 3.2.03 -- Aprovelcamr"'""l~o Ecvnômi· 
15.000.000.(){). 3.2.00 DiEpositjvos Constitu- 4:.0 Transp-ort~ t COlnuni- co do São Franctsco (al'L. 29 do At-3 

ci<mafs. caçoes. , . das Disposições Coruotitucionai.s Ttan-
a . .2.00 - Aproveitàmento Econõ- 4.2 - Transporte R.odovl.'\rlo. sitór1asl: 

S"erviços assi.<;tenc\als diversõs e sO­
corl·o de emergência às populr;~çõe.s do 
Vale do São Francisco 

· d s· F -1 ~ • Aumente.se: 1;3.0 - De&envolvimtnto da PrO· 
m1co 0 a,o ~~·l.'H::s. ~o tar~ ':~· uc 2 - Trabalhos de melhoramento e dução. 
Ato '!-R? . Dl.Spo;:..ções Consüt.ucronals conservação das rodovias e ponte.s do, ~ 2 ~nl"nt da Pt···duça" l'e-Transnonus). - . . · - .... ~ " o .., "' 

, " Ir 1 ã · 1 Vale do Sao Fl anCJsco. De , . . . . . . . getal e Ammnl 

l 
ihV - r gaç o e Drenagem. . Cr$ 15 000 000 00 pata Cr" 20 eoo 000 00 . r l .. SUbStitua.se: ' 1 · · · . "' · · 1 · nc ua-se. . . 

N.o 6 2J Estudos, projetos e c1:lnstruçã.o ~ c 5.t P~ra aten~C1~ o acol'do fmn~-
4.06 -~ Com:ssão do Vale do São de-sistema de d~nagem e irrigação, i N. 14 d~ en~le a Com~.s~o .d? Vale do_Sa() 

c~ 15.ooo ooo,oo. · 

' 
Frandsco. I incluindo a dewbstruçâo. regulariza-! 4..06 - Comis.siio do y:d" do São FlanclSCO e o MmLSterro da 4gricul-

3.0 00 - Desenvohunento Eeonô- ção d:ts seguintes bacias, anuentes d.o· Fnu1cJ.SCo. cura, conl o. fom~nto da, culture do-
lllico e Socw.l ' !Baixo São Fl·a.nci$c.9: j 3.0.00 Desenvo:vlrnento ao- ar_roz no B:u~o Sao Frrrncisco-

3.2.{10 - Dispositirl)s C<>nstitucio- . seguin: .... 
1
.
0

,1a,...."o ao nômico e Social. Cr$ 4.000.00v,OO. 
il; . 1 !Je-se a ~ '"" ., t.:·xto! 3.2.00 Dispositiv<Js cons1itu-

na3 .2 .OJ Aproveitamento Econô- amma: cionaís. N · ~ 19 
nlieo d<J- Sá_o F:a?cisco \ar_t. ~9 ~-o, . Estudos, projetos e con.stJ·ução _do 3.2.03 :- Aproveitamento Econõmi-J 4 00 ·- Comissão ao v J.e do São 
ato das DJsposiçoes oonstltuclona~s s~~ema de drenagem e irrigação, lU- co do _Sao .~umcJsco (art.. 29_ do Alo lFranclSCO. 
T.ra~itól·ia.s). cluindo a desobStl·Ução, regularização d.a~ Dlsposlçoes Constitucronal!l Tran· 3.0.00 De.sezl\'olv-iuÚ!IJto Eco-

6.0 - Saú.de. e deBRpropriaçâQ das seguintes ba- sltonas) · nômtco e Social. 
6,1 - Serviços bMiccs de Sanea- cia.s. afluenteS dO B::lixo São Fran- 8 .o - Desenvolvnuento da Pro-~ 3.2.00 DispositiVOS Co;,u;titu-

• . . 8. 2 -- fl?metho d<1 Pmtiução V e- 3.2,03 - Aproveitamento Econômi-
mento e Urbanit!mo, . . I cmco. duçao. .. ClOnals. 

' Onde se- le. N.v 10 getal e Ammal. co do São Francisco tart.. 29 do A~o 
J ''lJ Estudos, projet<:s e constl'u- 4.06 _ .. Cctnissa.o .. do Vale llo .S:\o 5 In~~;;se: te . 0 • a _ ·d .• d_a~ pisposiçôes Con~tituclonais Tran· 
ções dos .sistemas de su.~1camer.to ur-' Francisco. > a n9e_1 , . COl o . fu sltónas). 

iJJano :e elabOração de planos ctellrha,; 3.0 GO Desenvolvimc:l.to Eco- mt ~do entrec 0 .M:_x:ustdelioVdla Adgrtc8r:.-I~ 8.0 - Desenvolvimento da- P.'"O• 
· - cl id d 1 "' · h - 1 · . 1 ma e a om1ssao o a e o ao ctucão 

n~zaçno 1 as c a es c_e ""<.~.ato,:;m. -0• nom to e Socn1 ·... Francisco, destinando ao fomento · · 
iP~~pora, ~ap~1 - Ja-cobma, Ju~~~ll'O, 3.2,00 ~lspOsltlVOS Const:tu- melhorarnento e mecanizaç;10 da c'Jl- ·8.2 - Fomento . da Proc!uçáo Ve-
:Pe .... Iolina, PlOPllB;, Penedo, Januana e cion,uis. tura de arroz no .Bmxo São Fr:m- getul e Animal. 
Senhor do Bonflm. ~ .•. -. .• ... .•.. 3.2.03 - Apron:~tan.entu Econômi- cisco Cr$ 4.000.000.00. Inclua-se: 
Cr$ lO.OOO.l•OO,JO'', l co do São FEanclsco !8rr 29 do Ato 5) - Para atender .a c!t:spesa.s do 

Le'a-se· 1 d~~ ~tsposlçoes Constnuct0na~ 'Ir.:n- • . N a 15 qualquer natureza com a .•. uganízação 
; j_ • / sitonas). _ . _ de uma patrulha motonwcamzada., 

ll E~tudas, projetos e construções, a. o - DesenvolHmento da Pro- 4.06 - Com.J.SSao do V ate do Sao m.stalaçãQ e manutenção c;;e peQue-
dos ~istemas de saneamento urba.nQ · du~ão. 1 F'IanclSCo. nas mdustrias d-e transf::~rmaçáo de 
e elaboração de planos de urbant-~ a 1 _ Colon1zacão, , . _B 0.00 Desenvolvilt.t:nto Eco· produtos veget~us e an!mats e com 
zação das ctdades de .l\1\ttos.nho P•· 4J Escolas CalO Ma1 tln!i me lu-~ nomlco e Social os trabalhos de trngaçav, drenas-e lU. 
~apóra, Lapa, Jacobma, Juà-e:e1ro, Pe- sn·e Núcleo Colomal de urucl;tq, e F.::>~ Cl;n;1~0 - DlSposJl:vos Con.stltu-~e recuperaç~o dos sokls e 0~t~o~ )t'l .. 
1-rolma, Propuá, Pen-edo, Jannána.,l cola Elementar de Agr1cultUla em 32 03· . A . ;t t> t Ecú . VlÇ.OS ~o Nucleo Agro lt:drts~rtal do 
Senhor dJ Bonfun Florer.ta Petro· Connto c:endo esta -com I d. 8 -:- pwve~ .a:tV nt 0 dnor.ltl- Petlolandm. sob a dt>eçao da Co· r d Jatm~ énbrollo C , - C ........... 'i co o ao FHm<::tsco (at . !!9 o A o' missão do Vale do São .FlanciSco -

an m a e • - • ·· • · t$ 500.000,00 ~ r$ 5 500 ooo,oo. das n1sposlções C011.o;tltucwnai.s Tlan- 1 crs '"'OOO oco on 
Cr$ l4 (}1)(). OOO.l•O- ~ "· , 

· Dê-se a seguinte ··ed~·!ão· . ShOrlasl. . 
• 

0 
• • 1 O ~ E.<;ludos Genus e Levanta- N (' 20 

; .. N 7 4; - Escq_las CaJo Marbns. lnc.u- rnentos. · 

·1.0-6 Comissão do Vale do São I. :~o_laN~:~1e;t~l~nà~l :g~'lc~Ít~~iaen~· Aumente-se: Fr~·~i~;. Comissão do Va.ie do .::ao 
Francisco 

3.Q".CO ·_ Desenvolvimento Econõ- Connto, sendo esta com ·. · .·.. 11 Estudos gcrail'j, levantamentos, 3.0.00 Dr.senvolvin:.tnto 'E•·o· 
nlico e social. CrS 500.000,00 - Cl"$ 5.500. 000,00. observações e inquéritos destinados a nômico e Social. 

3.2.00 - Dtspositivos Co.-.~titncio- N.a 11 ' urbanização dos programas previstO'> ei~~~,:~O. Oisposmvm Çonst;tiJ-
nais. no Plano Geral de São Francisco, de -~ 

3.2 .03 _ Aprov.:Htt:men~ooEconõm:- 4.06 .- Com.i.ssã-q do Vaje do São Cr$ 15.000.000,00 pura 3.2.03 - Aploveltamento Económi· 
Pl"1ncisco c s 20 000 o o 00 co do São Francisco t!lrt. 29 do AtG co do São Francisc.J. - A ~o d.u.s Dts- -' · r · · O , . 

po.síçôt's constitdcjonai.,. Tran.stt::.rras nõ~l~C~o e Socia?_e:senvolvimento Eco- N ... 
16 

~i~~rf;~s.posiçi?f:s Consti~ucionais Tran-

~
, (art. 291 • · 3 2 00 Dispo t" C nst r l) 5_. O - ll'rigação e I.'r~<l,lgem. 

4.2 ~ Transporte l'tYI;lV·:tt\n~._~. . · · . 51 tvo.s 0 1 u 4 _06 ~ ... . (:lonais. _ Comissão do Vale do Silo Inc1nn··se: 
Onde se lê: · • ;J.2.03 - Aprovefiamento Econômi- Francisco. 11 Estudos, projetos e construção 

co do São Francisco tart. 29 do·Ato 3.0.00 Desem'o·vinwuto Eco- de ol)ras de gnmde irrigação no Rio 
2) trabalhos de h1e!noqunent.Js e das Disposições constitucionais Tr~r~ nõmico e Socinl. Gtal1de, Bahia. 

: ~onserv:;;.çào em rod~~·vias e pout€s do 
1 
sitóríaS). 3 2 OÕ DlSp<JSÜl\m! Cor.stltu- _ Inclua-se dePois de 3~hhl; ·:in.-

• Vale do bão FranciS'f' -- ....... ,v 

1 

3.0- Energia. I cwnms. clusivc desapropriações"'. ' 
·Cr$ 15.110J.000,00. 3203 - APIOVeltam~nto Ecónónll-
:. Leia-s:e: . Aumente-se: co do São F_ranclsco (art 29 do Ato 

J N." 21 2i t-~·aba hm de n:elhOJ'JI~:~e~to e 1 8J ::;: Estudos, ptoJe-tos e con.sLiu-! da! D1spos1Çoes ConstJtuclonats Tran-
con!:erv.nçào _em rodo~a e v-.mte~ d-oi ção das usmas 'de c~d:oetra do SiióuusJ 4 00 - comW.I10 ctQ~ VJ.1e ao ~l'io 
Vale d0 S.ao F~·an~-lS':O Apertado. em Campo F01·moso. OU- . 5.0 - ll'l'lgação e Drt>n~:~gem: F'ranc~eo. 
Cr; 20.00r..ooo,I'Ji,, veir-a dos Brejinhos e ()Utras ~ .... r1;clua-se: · . • 3.0.00 

Cr$ 4.000.000.00 para cq; 6.000.000,00. nômico e 
3) - Pa1>a dcspe.sa de 4tlu.iqner aa-

. N. a 12 tureza com a irri~açào IJOr bcm~a- 3 ·2 ·00 N.o- 8 

DeS€nvolvlm{.nto Eco­
Soclol. 

DlsposltlV~'t Const:tu. 

}Rra:"lc15co, Frl'lnclSco. 'vr\Lá. em dit·c~ão a Flore.StJ 3.!::.&8 - Aprcveaamentn Eccnômi"' 
·.(.00 - C~nissão do Vale do Sã-o 

1

. 4.06 "':" Com1ssão ao .Vale do São. menfo. partindo do. Pôsto d<:.' o.-.~- c1onaiF. 

3.0.0() - DesenvOivim-ento &onl)- _3.0.00 . Desenvolvi!nenco E.::a-1 Cr$ lO.ooo.oÕo,oo. _, co ào 5ã.o Francisco - ( .&..rt~go 29 dtt 
mic-o e So<:ial. nomtco e Soem!. 

1 

Alo das n:spcsições Coaõtltucionai.J 
:; 2.00 - Dlaposit.Ivos CVt"\..Cit;tUclo· 3 2.00 - · Oisposnn•os Con.st.itu N.a 17 TranPitórl<\$. 

na.!~. clonais. ~ . 
1 

8 o Ocaenvolvime:ntó· d-11. Pro· 
3.2.G.3 - Aproveitamento ~Onômt- 3.2.03 - Aproveitamento Econôtni- . 4.06 ~ Col?iiSsã-c do V:t~e do Sâ.o! dUÇM 

co de Sà{• Fl'anciscu ;._t•·t. 29 do Ato co 'do São Francisco (art. 29 do Ato!Ft·ancisco. .. · 
®4 Dis;posl"Ções C<:n~t1tu~1onaj~ 'l'rar.- das Disposições Constituciona.!s Tran- 11 ~ D.CG ·- Desenvol\iin·.e-uto · F.!(-o· S. I- Coloniaa-çll.Q. 
~tórt.a::=J, sitória.':í). • nôtnico e SOciaL lnclua-u _ 

.... (LO - Saúd-e.· . 8.0 - Desenvolvimento da Pro-~ 3.2.00 - Di,spositivos Cmtstltu-
, 6.2 - Assislêrwla. :.\f6dicb-!l~bitil.ria. duç!o. ~;:ionais. . · \ 7> - Para at.ender t.óda e qtialqu•, • I 8.3 - Serviços de Emergéncin. 1.2.03 ::- Ap?ove:tan·.tnt.v Econô1ni· tlt.i.oesa. com o Núcleo ~w-ludl]floo, 

Qnàe Se lc:: Aumente-se: · . · co do São Francisco (:ul.. 29 do Ato t.rial de Pctrolànd1a medu~nte oon-
/ ~·11 Open.çãc e tU8teiO doM unJ- 1) ServiçOs assislencíais diversos_ das Disposições ConstitucionaU. '.l:";.·s.n- vênio oo:n o In.shtuto N'\ct-onsl C!3 
. ~dtt hospitalcr~ e sant&órlu_, loca-l e socorro de emergência M pcpu1a-l.sit.óri:t.s). · ! rmig!'e-ião e Colonlzaçbc - (lNlOD~ 

Hct.üvs no Vale e So-:orro méd1c-o sa- r;-ões d<J Vale do SãQ Franci.sro. 3.0 - Energia.. 1- 0r.$ lO.OOO.OOG,OO. t 
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)• N. • :lJ 

,. i.OO Ooml&Ao <lo Vale .d<> Silo 
Jrtranci.sco. 

3.0.00 
llônlico e 

3.2.00 
eionais. 

De.senvoivJmento lBco· 
.SocJaJ. 

DispoSitivos Oonstitu~ 

3.2.0'3 - Aprore.ltamento Económt .. 
w d.o São FranciscQ - (A.::LJgo 29 dv 
4\t.b das Disposlçôe.s Cotl!titucfonais 
Transitórius). 

.., 1.0 _;_ Desenvolvlmento Cultur~l. 
~:· .A.umente~se - ' 

1) - Serviços l&ducaclonais e All.~ 
*tenciais a cargo dM D~ocese..s San ~ 
francUicanas de Bana, Caltit.ê, Peb·o­
lina, Senhol' do Bonfim, Penedo, 
Pesqueh·a, A!ogad-os de Ir._g-azeira e 
Montes Claro.s 

- Aumente-se 'de cí·$ 7.ooo.oon.ou 
pa.ra Cr$ 8.000.000,00 - (o1to milhDe.1 
de cruzeiros) . 

N. 0 2! 

4..06 - .. Comissão do Va.le do S.lle 
Francisco. 1 

3.0.00 - De.senv.olvimento Eco-~ 
Jlôrilfco e Social. 

3.2.00 - Oisposltivo,s Con,t:.tU-
eionai!. · · t 

3.2.03 - Aproveitamento .EconOmt~ 
co do Si.o Fl'ancisco - (Artigo 29 do 
Ato das Dísposiçõ~s Con;.tituclontü.s 
Transitórias) • 

1.0- De-senvolvimento Cultuul. 
Aumente-se -

'l' - I.nstalação e manutenção da 
Fa.t.enda-Esco1a de Pôrto -Real C.:o Ct~­
légio ~ cursos de Artezanato N. S. 
de f'átima de :?auJo Afonso 
(CHESF) - e Abrigo dos Pobres, de 
llom Jesus da Lapa, sendo Cr$ . ~., .. 
1.000.000,00 para .cada~ e out.ro.s ·en­
cargos educacionais e &ncuü~ .. 

- Aumente-se de Cr$ 10.000.000,00 
para Cr$ 12.0QO.OGO.,OO -·(doze nli· 
lhôe.s de cruzeiros) - ~ dê-se a .&e~ 
trninte redação ao lnciso aoC~tna; 

Instalação e . manutenç<W da Fa~ 
~enda-Escola. · de Pórtà Real do Co~ 
légio, cursos de .·\rte.zanat-o N. s. <ie 
F'átinla de Paulo Afonso tCRESF) 
e Ab1·ie:o dos Pobres, de Som Jesuf 
tia Lapa, sendo C1:$ 1 000 OGO,OO pa.ra 
'{'.1\.da wn- dos CUl'SOS de artezanato e 

·Abrigo dos Pobres e o re~:.ante pílu 
outros etlctlrgo.s educaeioP<tis e 10~ 

DIAR.IO 1>0 CONCRE-1>50. NACIONAl: (Seção H). 

:C.~t - Tran~orte Pluvial. da.! Disposições Constituciontti.~S Tran~ 
Inclua-sê - , :ütórlM). 

2) - Estu<!oo o ol>ras dtotinados ao 01 , . c<.· · , d' · 
melhoramento d~ condições de· na.. - S~).'VlÇOS ~tcos e .. ~an~a.-

6.0 ·-Saúde, 
. 6.1 - ·serviços bé..sicos de 

lll e.n to e tll'banismo. 
17) Pernambuco. 

vegabilldade do. Médio São Francu .. l Wtento .e 'Ufbanlssno. : 
co e afluent~, e oluas de 5o'bratUnho. H~- Pernambuco.·. . !nclua-se: 

..:._ Autnente-se de Cr$ 12. ooo. 000,00 ."Sstudos, projGto.s. e execução ~ Estudos, projetos t execução dos 
0 '$ 17 000 ooooo tdeze.sset& sl.stemas de aboatec1mento. dágua, m- .sistemas de abasteci.nHm~ dãgua i.n-

P~~-~ 1 de c ··uzeiro!l) cluindo traçado urbano, obras de cap- ciuiudo traçado urban(l, oLr.u; de 'ca;;t- 1 
rui hõe.s 1 .. ' t<lcAo, adução, trats.mento-e' distribui- h~ção adução, tratamento e ctistnbul-

ção, em Convênio entre a C.V.S.F. e ção ~m Convênio entre a C.V.S.F. e' 
1 as PI'efeittlras de _vários munictpie>s as Prefeitmr:s de vários •ntunkipios -

4.~ - Comissão da· Vale do Sãu~- EJeve·~ a dotaçao para ..•.•••••• IE]f;VP--se a dotação paxa Cr$ ...•...•. · 
Francisco. . • 

1

1 Cr$ 20.000.000.00. 12:.1.000.000.00. t-1 
'3.0.00 - ne.setwolviluentQo ~onõ- · N 6 Jl '! · , ' 

mie(l e Soc;.ru,. - . .. - · . N · 36 
3,.2.00 - Dispositivos Conthtutao-_, 4.00 - Conüs.sll.o d<l Vale do 8ão 1.06 - Combsão do Vale do São 

nais. . . . ! ~anci.sC"o. P:·ancisco,' 
3.2.03- Aproveitamento Eet~l\CllmCOI ~.o.oo -. Desenvolvi{fl·ent-o ~ouõ-1· 3.0.00 - .Desell\'Olvimento Econó-

do S. Ft·anc1.sco (art, 29. do A~;;o _d~s m:oo e Soc1al. mlco e Social. · 
Djsposiçõe,:; ConstitUciona!.'l TransLto~ j 3.2.00 - Dispositivos Constitucio· 1

1 

3.2.00 - l)isposi.tiv.os C-onsti~ucio, .. 
da.s). lnalS. · nais. . 

3.0 - Enerj-ia. 3.2.03 - Aproveitamer.tó E.éonômi.- . 3.2.03- Aproreitainemv Ec<lnôm:. .. 
co do .São Francisco tArt; 29 do .Ato c) do São l''rancisco <Art. 2." do Ato 

Cr$ "- l das Di-sposições OonSITtucionn.is '!ran- ! o--..:~.s Disposições C-omtitucí<mais Tran~ Aumente-se: 
' i'>itõria.s> , i :ü\ÓYifi.SJ • · , 

6) Arnpliação, reapar_!:- •'-2 - Transporte Rodoviário. 11 4.0 _ Transportes e CMll_Un_ icações. __ nw .. ôl~n.to e Qperaçac . 
das Usinas Elétricaa da lnclua-se: 4.2 - Transporte rodoviarw. 
Ilha do Fogo. Ja.cobi'l'l.a., 16 -.Pernambu<:a. 17) Pernambuco. 
Guanambi, Cae~t.té e 1 Rodo\'la BR 26 - Pehclândia. - Inclu~-se: 
senhol' do Bonflrn, de I F' ' r ..,. 
c'$ 5 000 000 00 par11. 8 000 000,00 ~atesta -- Ja. mã - Cabrobó - ...!.X~ Estrada Floresta - Cai-q,ueja-Sen& 

t , . ~.o 27 - ti t~n.sáo 115 kms. Cl$ 20.000 000 00. I Talhadn-Trn.mfo - Cr$ lO.OOQ:OOO,t}U. 

-4- 06 _ Comis.são d-o Vale do-,Sao _N,[! 32 ' N.o 37· i~ I 

Ji'ra.ncisco. , · ô 4.06 '- Com~âo dQ V'il.le do São 4_.()6 _ Comissão do vale d Sáo 
3.0 oo - Desell\'Olvinwntc EcOl) - 1 F'n1ncisco. Francisco. . 0 

nJico e Social. .. . : 3.0.(}() - De.&envolvin1e.uto Econô- .3.0.00 _ oesen'J-olvimento Eco.n?· 
.3.2.00 - Pisposíções ConStl~UClO-; 1tuco e SociaL mico e. Social. 

nais. ,· .. . • · 3.2.00 - Dispogiçõe.!i 'Coristituc'lv· 3 _2,00 _ Dispo· sitivos CQmtit_\ldo-
3.2.03 _ Aproven·~mento :E:conom!co nais. ntds. ~ . 1 

do s. F!'lii.Uclsoo tart. -29, do Ato ~~s 3.2.03 - Aproveitamento Eoonômi- 3_2.03 _ APl'O\'eitame-nto Econõmi-
I?ispo~lções ConsL:tucionais Tn<.nslto- co do São .Francisco ~Al't. 29_ do Ato· co do São Francisco (A.rt. 2.o ,10 ·A~o 
r1as). d_a~ :Ol~posiçóes C_Ol1StJtuclonalg,. Tr~n- d<t.S Di.s-po.s.içõe.s Con.stituckmais- Tr~n-

3.-a - Energia. • · sttorw.sJ • · j.sí~?ri:u;!: • 
18 - PernambUco I 11i - Pernambuco. 2 _0 _ Energin. 

Inclua-s~: 1 Cl$ . Inclua-.se: I 171 Maranhão. · 

Linha. de Tran~mh.são I Linha de Tra.nsm1seáo em Pema.m- inclua-.se: 
em· Pernambuco ligan- buco Jig:ludo Grannã. a. Itacurubâ -I l'a1·a. a rêde de distribuição \.'.\\ 
do GravatA e Itacmu~ · I cr~ 3 000.000,00. ... · i energia de Paulo _•\tcm;;o pant Belétã 
bã. •..•. , , . , ........ ·.. 3 (}00 000,00 • ; d<J São Francisco (Jatinã) e CaJ:li\J\lÓo 

. N.o 23 . . ~ /J 33 ~1 em pern:~.mbnco ....,..... Cr$ lO.(lOO.OO(I,(l!.\"'!' 
· 1 i 06 - Com1s.osáo do V11Je do São 0 1_ 

4-.oti - eoun::.sdo d9 V\\le, do São Francisco~ I N. 38 
Fr;ndsco. ' . ! .! C' ·:Econô~ ~.O.OQ - DeselWOlYinumto Econô- {.06 - Comissão do v~-.le 00 s"··· 

... 0.00 .-, Desen\o \.men o mJoo e Social. IFrt.m::isco. · 
mico ~ Soc.aiD., 'ti . c ,

1
.t . J ~.2.00 - DispOf>i-çõeS con:;titu~lio~ 3.0.00 ~ besenvolvimento Econo.1 

.....N_ 1, 24 ~.2.00 - Isposl vo~ onsv~ uc1o 1 n:us, mi~o e Socit~.l. ., 

C~m;••,'•o do JUill!!. · · · I 3.2.00_- _o\.praveitamento Econômi- 3.2.00 ~ Dispo~itivo& Cunstitucío-

cia~. 

4. 06 ,.. ..,., Vale 5kl $-â,) d - ~ · t lo > FTa.nc.i.sco. 3.2..03- Aproveitamento Econômico co o _sao _.v~·ancLSCo ~Al' .· 29. do A nais. · .. _ . 
!.D.OO De.5eJwo1\•imunto Eoo- do S. ~-anci!':oo -(art. 29 do Ato du.s à_as plsposlçoe.s ConatltU<:JOmus ~n~ 3.2.03 - Aprovettament<J Ec<môm:;_-. 

:nômico e Social Disno:Sições Cons-Lt-ucionnif:i Transitá- sltóru:..sJ. co do São Francisco (Art. 2.u íl·1 Ato 
3.2.00 """' Di~poslth·os Constrtu- ria.iJ. ~ · . .. . 3 .0 ~ Bnt!>l"@ifl. o_ali 'J?iSposições Corustituctonai.s Tran-; 

e1onal8. •
1 

{.2 - Tran~porte Roaov1a~·w. sJ~órlasJ. . 
:4.2.Q3 - Apro,'eJtame-nto EconOmi- \ 13 Pernambu~o 18- Pe:rnam\mco. a,:o.- Enel'&Ia. 

('.<> do São Prand~co - fA:tlgo 29 do 1 1 . . Inclua-~e: 111 Pe~·n:unbuco. 
Ato das ])JspOSJ.çóea Con.stltuctonalS nc ua • .se. Cr$ _Inclua-!e: . . _ 
Transitória.•;). - . . . Para a rede de distribuição óec ener- -Llnha de Trar...smii~.'HlO em Pernam--' 

6 o S . d Rodovla Petiolina-Crato, I Qia de Paulo .Afonso para Belém tlo i:n:ço liganélo GravatA e Itacurubá. 
•·2 - •An ~- ~ ...... d. s .,-' passando par J\Itaj, ls• , J , CY< 3 ~" ~~ 
u. - ss~st.e-nct:r Me ICO- ama- Cruz de Malta: Ouriw ~c Francisco 1 atmã) e Ca.brobó em ~ •. V'I/V.vvv,vv. 

ria. <;:Urt, Bodocó e E.'i:U ... 16 OOO.OOO,OOIPemambuco- Cr$ 10.G()(I.<K!O,OO, 'N.o 39. 
A.lter~-u -: N.o :29 N.<~ 3-t. , 

1l - Ope1·açã.o " custeio díts ll!l!- (.OO _ Conlis!:>ão do Vale do S~CJ 4.00 - ComisSão do Vale rlo São· 
dade.s hospitalares e sanitárias loca- Francisco. Fravci.sco. 
llzadas n<J Val-e e socorro médlco- _ 3 _0 _00 _. be!'!'entolvimento Econô~ 011~.0.00So .-1 

De~;en\'Olvüuento Ee<mô· 
~nitário às populações ribeirinhas, mico e SoC.i:ol-1. eo cta. . 
.st·fldo CrS 1. 000.000.00, para o Hos- ~. 2 .OO _ Dispositivos Constltucio~ 

1 11
· 3

1
_. 2.00 - Dis-po.sjçõf'.$ Constituci?-

p!t~I df' Co:rinto e Cr$ LOOO.OOO,OO naJs. . s ~. , 
Jm;n~. ã;onc_1u5ão r:o. H..o.s.pitiil de Del~ 3.2.03- Aproveitamento Econetnico 3.2.P3 -'- APr<l\'eitamer.to Eoonõmi~ 
1mro uvem. dQo. S. FrancisciJ I.Art. 29 do Ato das C'J do São Fnmcitieo tArt. 29 do .~to 

- Aumente--se de Cr$ .;r, 000.000,00 Dlspo~içôes Coru:-t~tueiona1!S Tr:u18itó- cta.!. Dlsposiçõe!; Constituc!ox:::':.il; Trnn-
. :para Cr$ 66.000.000.00 - U;es.senta t rin.':i). - .sifórias). 

tKO!s milhões de cru~uos) - inclll.<:;!- 1:.2 - Tr.ansporte RodoY1ârio. 6.1.- Sel'\'iços bá.liicos d~ Sanea~ 
"'fe Cr$ 1.000.000.00 para. o Ho.snitai 18 - PcrnnmbUc?- mento e -Urbanismo. 
cito ~oltl.ndia, t'm PErnrt.!'li.bUto. 1nc1ua-re: 18 - Pe-rnambuco. 

4. ~ - ComiSsão d'l Vale do São 
~-ancu.r.o. 

s.o.oo De$l1\'0h•1n1ento Eco~ 
:nt'Jmico e- $oc.ia1. 

3 . 2. 00 - - Di.s))Nii.h'<>.! Con.'Stlt.U· 
.Wnais. 

! 3.2.09 - Apt"o-veitamento Eoonômt .. 
· ~ do SAc Fr:t:n_-tisco - (Artigo 29 do 
j to d'" Dl-'!JlOl!içllre O<>m•ituclonslo 
1 l:r&JWt-óriru.) • 
r ~.o - 'l't•-'< • Comun1-,_..,, 

Cr$ Eleve-se a dotação ~ .. :a 
35 . 000' 000,00. 

cr~ ... 
F..st.rarla. Floresh\-Ca.t-

ti,UJ"ja - Serr~ Talha-
da-'l;l·iunfo .... .-..... !t.OO~.ooo,oo 

N.l) 30 

.S:.OO ,........ Co:nlss!w d-o .V01le dc. São 
io*ranc.i.sro • 

a.o.oo - D=nvolvlmen\0 Ec<>nô· 
m~co e SociaL 

3.2.00 - Disposic;:ões Constitucio­
nals. 

3.:!.00 - Aproveitamento Eronôm1~· 
co do Sào Francisco (Art. 29 do Ato 

li.r 3:; 

4. 00 - Comir->ão do V:-u;.., O€> 3áo 
Franci.sco. , . 

3.0.00 .- De.sem•olvimEilto Ec.o-nO­
mico e Social. 

3.2.'00 ~ Di.spos1Uvo.s O.mstltu~lo--
nals. . 

3.2.0 .. - Aproveitamento Econômi­
co do Sâo Fnrnch;co (Art. 2.' tio.'Ato 
du DlspooiCôe3 CQnstitucionais na.n­
s.itór~ .s) 4 

<{.06 - Comissão tio 
Francisco. 

V~Je ilo Si'i• 

3.0.00 - Dese.nvolvim~nto K:<mõ-
mico e Socinl. -

. 3. 2. 00 - Dispositivos Con.stituclo-' 
nais. 

3.2.03 :- Aproveitam-ev.to Eoonômi ... 
co do ~ão F.rancibco 1Art. 2.'-' do .A.to 
das Pit!poSi\'Õe.s Cn.:u;titudonais Tran­
sitórias> . l 

·LO - Ttau.sporie e comullicações. 
4. 2 - Tram:pmte \'Od{l)'i6.rio.s. -
11 ~ Pernambueo, 

Inclua-se: 
Rodovia Petl·olinn -:- Crato, pa,<,.S.,l_ri.­

do· pOr Jutai, Cruz de Malt:t. ouri-
curi, Bodocó e Exú - Cr~ . . · 
15 .000 .<JOO,OO, ' 

N.o ~o 

~.00 - Corol.s•à<o do 
Franc.i&co. 

1 
Vale do .S:!o 

~.0.00 """": Deeenv.olvimento Et~nc-r 
mico e SQczal. • · 1 

3.2.00 Dle:vns1Uv-os· Condituci~ 
nais. 
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3.2.03 - Aproveh.amentO ,Econômico 1 ,ZJJ2~oa-_..:.... ~Aproveitamento ·EconôinJ­
d.o São Francisco <ArW29,Qo Ato· das co·do Sao.Francisco <ar~. 29. do Ato 
Disposições constitucionais . Tran.s~ ... · d.~. I?isD0~,1ções C2psti~uc,IOna16 Tran­
tias). ~•''1 • .• ·' : Slto.tias). _ . ! • , ~ • 

4. o _ Transportes e qomunlcaçoes. 
4. 2 - Transpc:te Rod..oviáriQ. 

Inclua-se: 
Para á.bast~c!mentc t:e a.i!Ja :nas c\~ 

dà.cieS de: .. Q1J,ehi'ânguln, Lim.oeiro de 
Anadia e ~ira Grande 

2.0 - Regularização PlUvial:~·. 

·Acrescente·se : d 

2) Estudos de proje~o para melho­
ramento das condições ,'de na.vegabill­
àade da seção inferior· e ·da barra' do 
Rio São Francisco- Gr$ 5.00().000,00. ... . ' . 

4.06 - Comissão do Vale çlo 'é.ão 
Francisco. · . 

3.0.00 - Desenvolvimento EOO'nõ~ 
mico e Social. • . 

3, 2. 00 - Dispositivos. Constitucio-
nais. ' · 

3.2.03 - AProveitamento Ecollõmi­
co do-· São Francisco (art. 29 do Ato 
das Disposições Constítuci~?nais: Tran-
sitórias> . · · 1 • 

J • Acresoente-.!e : 
Ú3)' aetwcàÇão. dà. rodÓvla Penedo­

Maceió, que liga. o :Vale do São_ Fra~-· 
cisco ao Pê.trto da Capital - Cr$ • ·~· 
5.!J(Jo.ooo.oo. 

4. 06 - ·Comissão do Vale do Sã.o 
Francisco. 
. 3.0.00 - Desenvolvirtlento Ed~nô;: 

mjco e social. · · 
3.2:tJO ~ Dispositivos· Constitucio-

nais. ; · ' _ · · 
3.2.03 - Aproveitailiento Econô_­

mico. do São .Francisco (art. 29 do · 

Cr~ 1.5CO.OOO,OO. 

N.0 50 

4.06 comissã·o da VaLe cto São 
Francisco. 

3,0.{10 - De.setwolvimento Econô-
mico e Social. , . 

3."2.00 -· Disposítivos Copstitucio­
nats. 

3.2.03 :__ Aproveitamento E:conõmi~ 
co. d9 São Francisco (art. 29 do Ata 
das Disposições Constitucionais· Tran .. 
sitórias> ., -
. 6.0 -,. Saúde. 

02 -:-- Alag~as. 

Inclua-se: 

Ato.' dM· Disp.OsiÇ;ões constitucionais Para estud-o e obr~ oe aproveita .. 
Ti'~_r~itQl'~as). ·: · . .···: ! ·• :. mento das águas do São Franoi.sco 

3.0 _ Energia. "···· ~. G.O _ Saúde. . . , ilos ~municipios situadas no Pol1gono 
Inclua-se: ·l..-· ~ • 6.2 - Assistência: Médico-Sanitária. da Sêca, em Alagoas - .Cr$ .•.• • .. 

H> Para instalação ,'de u'.stnas e!é~ 11 Operação e. custeio das·.unidades lO.OOO.OOO,OO. . ,. 
trica.s em Igreja Nova e Santana do hospitalares e sanitárias lo"calizadâs · N.0 51 
Ipanema <Camuxinga)" ....2 Cr$·' ..... • no vale eW. - Cr$. 56·:000.000,00. · ·., 
• 000 00""00 3.0.00 - D~senvolvimento EconO· 
.,, • v, • Ma,difique-:se par~à.: mico e Social. 

' ... N.o 42 " · 3·:2·.00 _.,; Dispositivos constitucio· 
4. 06 - Comissão db ,:Vale de são 

FranciSco. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô~ 

m1co e. Social. . ·' , 
3.2.00 - Dlsposítivos. Constituc!o. 

nais. t<.! r 

, 3. 2. 03 - Aproveitamento EconõzrJ • 
co de São São Francisco (art. 29 ~ 
Ato das Disposições r.on~>titur.in~ 
'I'rar.sitórias) . 

3. O - Enêrg.ia~. 
• 5) Linhas de trar.smissau att- l.ien­

}ral Elétrica de ~Paulo Af-on.so para: 
etc. 

Incluir: 

- Penedo, no s·istem-&' "Baixo ?ão 
Francisco''. r,; 

N.0 43 1 

1 
4.06 - Comissão do Vale do São 

.francisco. . . , 

.m~·.·~o S~iaP.esenvol~ento . Ec~I}õ~ 
3.2.00 - Dlspositlv<>S Constltuclo-

nats. ., 
3.2.03 - Aproveitainento Econômt~ 

co do São Francisco <art. 29 do Ato 
das- Disposições Constit.4éionais TJ;an-
e!t{jrlas) . . . · 

4.0 ~ Transportes e ·éO'municaçQ~. 
. 4.1 - Transporte Flu,vial. 

Acrescente ... se: '. · 
4> Obras complemeníã.J;"es do cais 

de proteção e acostag~!l\ do pôrto de 
Pênedo (pa-vimentação), inclusive tn­
denizações aos pequer.<ls w-oprietários 
pelOs danos decorrenteS das obras de 
a.têrro à margem da cidad-e - Cr$ ... 
2.000.000,00. 

N.' 44 

1) '..'OpEü'ação'. e custeio ·das unida::. is 
des hospjtalares e santtârias locaU~ na3 0· En i .d. . - erga. 
zadas no Vale e .socorro me 1co-san1- 14l Para: a reforma das redes de 
tário àS populações, .rU;teirinhas, .~e~· distribuição de emrgia elétrica, me· 
dó· um·'milhão parà'ô ~ospita~ d~- ço- diante' convên1~ C'Jm· as respectivas 
r in '!;o, .. 2 milbõ~s par~ . obras COIQPÍé· Prefeituras. 
mentares, inStalação, e: Iun~~anl\meú· Palmeira dós· "índios -=- Cr$ ..•• ~. 
to do-1IosW.tal de Delmiro-Gouveia'e 1 4.ooo.ooo,oo. 
mÜhão para coitstruéão de uma Uni·. · AÍ'apiraca ~ Cr$ 4.000.000,00. 
da1e Sanltária IPõsto . de S?úde) .. na 
cidade de Pão ,de. A,çUçar -- :Alagoll.S. N.0 52 

. - Cr$ ao.uoo.ooo.ooo,oo.· 4.06 - comissão do Vale do São 
:Francisco. · N.' 47 

3.0.00 - Desenvolvimen"to Econô~ 
4. 06 - Comissão· do ·V á lê · do São mico e Social. 

Francisco. . . . , 3.2.00 - Dispositivos Constitucio-
3.0.00 - Desenvolvimento EconO· nais. . , 

mico e· SOclal. -.. ·· ·· · 3.2,03 - AproVeitamento Econô-
3.2.00 .:_ DlsposíUVos ConstituclO•' mico do São Fràncisco (Art. 29 do 

nais. . . ,. : Ato das Disposições Con.stituci()naís 
. 3.2.03 - Aproveitamento Econômt- Transitórias). 
co do São Francisco <art. 29 das Ois- 4.0 - Transportes e Cotnunicações 
posiçõeS Constitucionais·Transitór'ias) ~ 4.2 ,..._ Tran,sporte Rodoviário. 

06 - Saúde. · · 26 - .Sergipe: 
' 6·.1;::_ serviçOS' 'báSicos de Sane(t~ 
mento e Urbanismo. 

'Q2 ·- AlagoaS'~'·,: "l•l~-'·' 

, Indua-se: 
Para ·.saneaine.nto ·tiO .Vale' ·ao -Ma~ 

rituba", tnunicip10 de Penedo - Cr$ 
1.000.000,00. 

N.' 48 
4. 06 - COmissão do Vale elo São 

Francl.sco. . 
3.0.00 - Desenvolvím~nto Econô-

miCO e •Social. · ,. · 
3.2.'00 -j ·t>Lspositivos Constitucio-· 

nais.' . ' ( : 
3.2.03 - Aproveitamento Econôml· 

co do Sá<) Francisco . <art. 29 do Ato 
das Disposições Cor.stitucionais Tran; 
sitórias) . · 

Acrescente-se:· 
Pal"a continuação da retificação da 

Rodovia · Propriá-Aracajú, em ·Ser­
gipe - Ct$ 10.000.000,00. 

N.' 53 

~ 4.0tl - Com~são do Vale do São 
Francisco .. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô .. 
mico e SociaL . 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio­
nais. 

3.2.03 - Aproveitamento Econó~ 
mico do São -Francisco (Art. 29 do 
Ato das l)isposi!;ões ConstituciOnal.$ 
Tran.sltórla:Í.) . 

4.0 - TranSportes e Comunicações 
4. 2 - Transporte Rodovit\r!q: 
26 - Sergipe: , 

. Acreséente-.s'e: 

t\ovcm!:.ro d3 1 93G' 341:.. 

Construção de tuna ba.rrn-rem nt 
Lagêa Escorial. entre O.i municipio.' 
de Canhoba e Jarn.rú Cr$ Looo,ooo,oo. · _ 

N,O 55 

4.05 Comissão do elo S.ic 
Francisco. 

3.0.00 - Desellvolvimenta Econo: 
mico c Social. ; 

3. 2. co - Dispositivos· Con.st!tuc!o· 
nais. 

3.2.03 ..:... Aproveitnmcn!o Econô .. 
mico ào São Francisco (Al't, ::!9 do': 
Alio das· Djsposi;-õe::; Co:lS~i\u:.:~ ..... n.$ 
Transitórias) . 

4 .o - Transportes c Comunic:~.çõe.t 
4.2 - Transporte Rodoviário. 
26 - Sergipe: •! 

Acrescente·se: 
Para conclusão da estrada 1!-;ando 

"Jopoatan a Propriá" - Cr::: 
3.000.000,00. 

N.' 5G 

3.0.00 Desenvolvimento Econo~, 
mico e Social. . _. 

3.2.00 .- Di.sposltivos Constitucío .. , 
nais. · \ 

4 .o - Transportes e Comunicaçõen · 
4.1-- Transporte fluvial. · 

Inclua-se: 
Para. aquisição de uma lancha des­

tinada à traveso:ia. de vefculn:; no 
Rio São Francisco, de Malhada. a, 
Carlnhanha -· Cr$ 2.000.000,00. ' 

\ N.0 57 

's.o.oo . Desenvolvimento Econ0-1 

mico e Social. 
3.2.00 - Dispositivos _Constitucio ... 1 

nais. 
4. 2 - Transporte Rodoviário. 1.. 

Trabalhos. melhoramentos e conser- ~ 
vação .em rodOvias e pontes do Vale' 
do São Francisco. 

Onde se lê: - Cr$ 15.000.000,00. 
Leia-se: - Cr$ 20.000.000,00 • 

6.0 ,.- Saúde. . 
Onde se lê: ; 

Item 1 - Estudos, projetos e com;-, 
truções dos sistemas de saneamentl) 
urbal)o e elaboração de planos de ur-; 
banização das cidades de Matozinho1 , 

Pirapora, Lapa. Jacobina, Juazeiro~ 
Petrolina, Propriá; · Penedo, Januá.ria 
e Senhor do Bonfim - Cr$ 
10. 000.000,00. 

Leia-se: 
Item 1 - Estudos, projetos e cons~ 

truções dos sistemas de sanc:Ltnento· 
urbano e elaboração de planos de ur­
banização das cida.des de Matozinho,' 
Pirapora, Lapa, .. "acoblria, Juazeiro; 
Petrolina, Prppriá, Penedo, Januária . 
Senhor do Bonfim, Floresta, Petro.., 
Iândia, Jatinã e Cabrobó - Cr$ : .. ~. 
14.000.000,00. 

6.2 - Assistência Médioo~Sanitá­
ria. 

Onde se lê: 4.06 - Comissão do: Vale do São 6.0 -.Saúde. 
1 Francisco. '- 6.1 ·- serviços ·BáSicos de· Sanea-

3.0.00 - Desenvolvin:ient<J Eoonô·. mento e Urbanismo. 
Para continuação da construção da Item ·1 . .:..... Operação e custeio da.a 

estrada de Pacatuba a. Pôrto da Fô- unidades hospitalares c sanitárias, lo­
lha, passando por PataPitinga, .Ilha cilizadas no Vale e socorro médico.: 
das Flôres, Ponta dos Mangues, Neó.. sanitário às populações ribeirinhas ...., 
po!ls.e Guararü- Cr$ 15.000.000,00. Cr$ 55.000.000,00c 

mico e 'Social. 02 - Alagoas. 
3.2.0Q - Dispositivos· Con.stituelo~ 1

, Inclua-se: 
nais: • 

3. 2. 03 - .Aprqveitamento Econômi· Palla. abastecimento de água nas lo~ 
to do São Francisco <art. 29 do At.o calidades· .de Piranha, Igreja Nova. 
das Disposições constitucionais Tran-. Junqueiro e Pias.sabu.ssu - Cr$ •.••••• 

N.• 54. Leia-se: 

sitóriMl. . 2.000.000,00. 
4.06 - Comissão elo Vale do S!!.O Item 1 - Operação e custeio dào 

Fr3a.nocl.g<oo • ....:. Desenvolvimento Econo-· unidades hospvitala!eares e sanitárias, lo-
3.0 - Energia. 
5) Lir..has de transrhi.sslio da Cen· 

t.ral Elétrica de Paulo Afonso pa.ra etc. 
N.' 49 ca.lizadas no e socorro médiC04 

mtco e Social. 1 á · às u1 - rib •~~~ · 3.2.00 - Dlspositlvos ConsUtuclo• sa.n t no pop açoes euuu,as ~ 
4.06 - CollÚilSão .do ·Vale do São nais. . Cr$ 60.000.000,00. 

1 
· 

Inclua-se; Francisco. 3.2.03 -.Apróveltamento ECoil;O- 8.3- Serviços de ernergênc a. 
3.0.00- Desenvolvimento EcDnOmi- mico do São Francisco <Art. 29 ao Onde se. lê: ,5) Colônia Uopoldina, no. Sistema co e Social. titucl ~o 

~'Paulo Afonsc" e cururJpe, no Sls-.. 3.2.00 - DisposiJlvos Constituclo- Ato das Disposições Cons ema 
tema 1'Baixo São Francisco. ' nais. Transitórias)· 

· 3.2~·03 - .. Aproveitamento -EconO- 6,0 - Saúde.~ 
' mico do São Francisco Utrt. 29 do· 6.1 - Serviços Bã.slcoiJ e stinea.­N.0 45· 

Ato. :ctas Disposições: COnstitucionais mento e urbanismo. 
Comissão do Val~ do São Transítórias) . 4.06 

26 - Sergipe: Francisco. 
3.0.()0 - Desenvolvimento• Econô-­

mico e Sacia~., . . ., . , 
· 3.2.00 ·- DiS:oositivos CoriStitu<:iQ·. 
nals. · 

6.iY -· SaÜde. . 
6.1 :-:-.Serviços Básíc~ (j,e Sanea­

mento e Urbanismo. 
02 - ·Ala~was. 

Acrescente·se~ 
Construção de . uma oarragem. ·;no 

Ri'aChç da Lagoa. Priinetra. em: oua.­
tal'ú ;__ ·sergipe ...:..::.. Cr$ i, 000.000,00. 

Item 1 ..,...... . Serviços assistenciais dl· 
versos e socorro de emergência. àS 
populações do Vale do São Francisco 
- Cr$ 15.000:000,00. 

nem· 1 - Serviços assistenciajs dfw 
versos e socorro de- emergência às I»- , 
pulaQPeS do Valé cl.o -São Francisco· -f , 
Cr$ 20.000.000,00 
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N.• 68 

0.6- Saúde. 
41.1. - _ Serviços b~slcos de sanea­

tnento e urbarüsnno. 
3) Fundo de· abastecimento dágua. 

Eleve-se a dotação para - Cr$ 
S5.000.ooo,oo. 

N.0 59 

Jf.• H 
3.0.00 - Desenvolvimento. Eco­

nômico e &?cial. 

3.2 .00 - Disp08!tivos Constitucio­
nais. 

3.2.03- Aproveitamento EcQnômicQ 
do São Francisco. 

Adendo A. 
4.06 - Comissão do Vale do ·São 4.()6 - Comissão do Vale do São 

.Francisco. Francisco. 
3.o·- Energia. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô· 
mico e Social. . Onde se lê~ ~ 

3.2.00- ·Dispositivos Constitucio· Usinas elétricas do Paraf.so· e am-
llais. ; pliação da de Samburá e respectivos 

3. 2. 03 - Aproveitamento Econô- serviços conexos, bem como as linhas 
mict. do São Francisco <art. 29 do de transmissão de Gafanhot;o para ~­
Ato das Disposições Corutitucionai.s co.s, Lagoa da ~rata, I~auna,. Pau~s 
Transitórias). Igua~ama, Forzn,t~, CalClolândla, Pl-

umhz e S. Antoruo do Monte, sendo 
4. O - Transporte e CoJ:?unicações. Cr$ 9. 000.000,00 de Gafanhoto ·para 
4.2 - Transporte rodoviário. Bom DespaCho, Abaeté, Quartel Geral 

Inclua-se: 

16 - RodoVia BR 26 - Petroiândia­
Ploresta - Jatinã·Cabrobô - Exten­
são: 115 kms. - Cr$ 20.000.000,00. 

N.• 60 

e Dores do Indaiã - Cr$ 29.000.000,00; 
Leia-se: 

Usinas elétricas dO Pârais~ e am· 
pliação da d.e Samburá e respectivas 
linhas de transmissão e serviçOs c;.:. 
nexos; linhas de transmissão de Gafa-

4. 06 - Comissão ckl Vale do São' nhoto para Arcos, Pains, Calciolândla. 
.Francísco. Iguatama, Lagoa. da Prata, Formiga 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô- Piumhi e Santo Antônio do Monte: 
tnlco e Social. ·sendo Cr$. 15.000.000,00 ·de Gafanhoto 

3.2.00 - Disposições Constitucio-:- para Bom Despacho. Abaeté, Dores do 
nais. !ndaiá, Quartel Geral, Moema, Luz e 

3.2.03 --Aproveitamento Econômi- Estrêla do Indaiá- Cr$ 35.000.000,0:>. 
co do São' Franicsco (art. 29 do Ato 1 • • 

das Disposições Constitucionais Tran- N.o &5 
litórias). 

4.0 - Tr::p1sportes e Comunica-
tões. 

4. 2. - Transporte Rodoviário 

4.06 - Comissão do Vale dio São 
Franeisco. 

3.0.0~ Deeenvolvlmento Eco-
nômico e SochL · 

3-.2..00 - .Di.spositivos· Con.stitucio-
Acrescente"-se: nais. 

Para o prosseguimento dos serViços 3.2.03- Aproveitamento·-Econômico 
da estrada de rodar.em ligando Pira- <do Sã<> Francisco. 
pora à sede da Colôn~a Agropecuária 3.0 _ En~rgía. 
de Paracatu - Cr$ 12.000.000,00. 

N.'~ 61 

~ 0.00 - Desenvolvimento Econõ-
tntt...o e Social. t .. 

Para instalação de uma subestação 
e-létrica em CordiSburgo - .•.••.•.•• 
Cr$ 1o.ooo.ooo.oo. 

N.o 66 
Z 2.00 Dispositivos Constitucio-

4.06 - Comissão do Vale do São 
Aproveitamento Econô- Franc~co. 

na~s. 

3.2.03 
mico do São 

Adendo A. 
Comissão 

Francisco. ·- 3.0.oa - Desenvolvimento Eoo­
r.õm!oo. e Sochl. 

cisco. . 
do Vale da São Fran· 3.2.00 - Dispositivos Constitucio~ 

nais. 
3.0 - Energia. 

Acrescente-se: 
Para ampliação ia usina dos Dor~ 

nelles, no rio Pará, em Passa Tempo, 
Minas Gerais - Cr$ 3.000.000,00. 

N.0 ~2 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ~ 
.tt.ico e Social. 

3.2.00 Dispositivos Constitucio· 
nais. 

· 3.2 .03 Aproveitamento Econômi~ 
e:c do s::.o Fràncisco. 

J .. ctendo S • 
Comissão do ·Vale do São Fran· 

Cisco. 
6.0 - Saúde. 

Acrescente-se: 

Pains, Vila Santa Rosa. <Município 
de Sã-o Gotardo>,_ em Minas Gerais .• 

. ~.o 63 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3'.2.00 - Dispositivos .Constitucio­
, nais. 

3.2:03 - Aproveitamento EconO­
mico do São Francisco .. 

Adendo A. ~ 
Comissão do Vale do São Fran­

cisco. 
4.2 - Tran.Sporte.Rodoviário. 

Acrescente-se: 

Rodovia Tiros - Matutina - BR-
11 em Minas Gerais - Cr$ .......• 
4.000.000,00. ' ( 

3.2.()3- Aproveitamento Econômico 
do São FrancisCo (Art. 29 do Ato das 
Disposiçõ'E!s Ocnstitucl<>nats Transitó;. 
rias) . · 

3.0 - Energia. 
05- Bahia. 

Acrescente-se: 
Linhas de Transmissão da Central 

Elétrica de PaUlo Afonso e respectivos. 
serviços de instalações, nos municípios 
do Estado da Bahia, ·conforme 'estudos 
já realizados - Cr$ 2().000.000,00. 

N.' 67 
4..06 - Comissão dà Vale do São 

Francisco. . 
3.0.0~ - De~nvolvlmento Eoo­

nômico e Sochl. 
3.2.00 ....-.. Disp-ositivos Constitucio.­

nals. 
3. 2.03 - Aproveitamento Econômico 

do São Francisco <art. 29 do Ato das 
J:?~posições constitucioríais Transitó· 
nas). 

3.0 - Energia. 
D6- Ceará. 

Acrescente-se: 
Linhas de -transmissão da Central 

Elétrica· de Pa u1o Afo:Qso e respecti ~·os 
~el'Viços de instalações, nos .municípios 
do EStado do Celrã, conforme estudos 
já t€alizad{)S - Cr$ 20.000.00:J,Oa). 

N.• 6$ 

4.06 - Comissão do Vale d(\ São 
.Francisco. 

3:0.0-a Deeenvolvimento- Eco~ 
nômico e Social, 

' 

3.2.00 - DJspO.sltlv<>a Const!tuclo­
nâis. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Econômico 
do São Francisco. 

3.0 - Energia. 
Acrescente-se: 

Item a) ••• depois de JeQUltar. 
S!tiQ da Abadia. 

N.' 6S 

4.06 Comissão do Vale do São 
Francisco. 

3.0.00 -· Desenvolvimento Eco­
nômico e SOCial. 
, 3.2.00 - Dispositivos Constitucio-
nais. , 

3.2.03- Aproveitamento Econômico 
do São Francisco (art. 29 do Ato das 
DisposiÇões oonstitucionals Transii;ó­
rirun. 

1.0 - Estudos Geraic; e Levanta .. 
inentos. 

Onde se lê: 
Estudos gerãis, levantamentos, ob­

s-ervaçÕês e inqtléritos, destinad.as à 
organizaçãQ dos programas previstos 
no Plano G.eral do São Francisco -
Or$ 15.000.000,00; 

Leia-se: 
Estudos gerais, levan+..amenws: ob­

servações e inquéritos, destinados- à. 
orga.nizaçâo dos programas previStos 
no Plano Geral do São Francisco, in­
clusive no Município de Formosa, em 
G<liás - Cr$ 15.00\).00Q,OO. 

N.• 70 

4.06 - Comlssi!ll- do Vale do São 
Francisco. 

3.0.00- DesenvQlvin:tento Eoonõml­
co e ~ial. 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio-
naiS. ' 

3.2.03 - Aprov€ltamento Econômi­
co do Sã.o Françisco (art. 29 do Ato 
das Disposiçõ-es Constitucionais Tran-
sitórias) • _ 

4.0 - Traru3portes e Comunicações. 
4.3 - Transporte aéreo. 

Acrescente-se: 
Item 1) • • • depois de ColéJzio. . . e 

Sitio D'Abadia; 

N.' 11 
4.06 - Comlssii<> dQ Vale do São 

Franeisco. 
3.0.00 - Desenvolvimento EconO­

miOO e social. 
3. 2. 00 - Dispositivos Constit~cio­

nals. 
3.2.03 - Aproveitamento Econômi­

co do São Francisco <art. 29 do Ato 
das Disposições Constlliwcionais Tran­
sitórias) , 

6.0 - Saúde. 
6.1 - Serviços básicos de sanea • 

menta e urbanls~o. 
Onde se lê: 

Item 2) FormoBa, e,m Goiás. 

1 
• Leia-se: 

Item 2) F<>rm<lSa e Sitio d'A~-dia.. 
em Goiás. 

N."' '12·C 

4. 06 - Comissão do '\late ao são 
FranciSco. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ .. 
mico e social. 

3. 2. 00. - Disposlitvos Constitucio· 
nais. 

co 
2 Jó 0~. F/;.~r;t:i~taFa~~fto29Ecdo;e.:"t!; 

das Disposições ·constitucionais Tran ... 
sitáriasl . 

6.0- Saúde. 
6.1 - Serviços Bãslcos de Sane a-

mento e Urbanismo. ~ 
Inclua-se. . 

2) S. JQão Bat!sta dQ Glória. 

N.• 73-0 

4. o6 - Comissão do Vale do São 
li"''t.nc!sco . 
~.o.oo- Desenvolvimento EC:onôml­

CQ e SOcial. 

Novembro de 1955 

3.2.00 - D!spo.sitlv<>s Constltuclo. 
nals; . 
· 3.2.03 - Aproveitamento Econôml• 

co do S, Francisco tart. 29 do Ato 
das Disposições Constitucionals Trall .. 
sitóri..,). · 

6.o - Saúde. 
6.2 -Assistência Médico-Sanitária~ 

Inclua-se: 
Hospital de "S. João »-ot.ird:n· ~ 

Glória"- Cr$ 100.000,00. 

N.' 74-C 
3. O. 00 - D..~nvolvimento EconÔlJll.. 

co e &leia!." 
3.2.00 - DLSpositivos consutucio .. 

naiS. 

3.0 - Energia. 

Subs.titua-3e: 
11) .... ara a instalação de uma usina. 

elétrlça na cidade de Ab_aeté, com o 
apr<lveitam~nto da Cachoeir_a do FU-. 
nil - Cr$ 3.000.000.00. 

N.• 75 
Verba 3.0.0<1} - Desenvolvunento 

Ec.:monlico e SoCla.l. 
Cons1guaça.o ;1.~.00 - D:Sl)OOitivos 

con.:.t.ruc_onaJ.S. 
su00ons1gnaçao 3. 2. 03 ...;....: Apl'?let­

t.amento l!,;conomico do São .FraUc;.s.-­
co (Art. 29 ó'o Ato da.s JJJspJsições 
<..1Jnst1tU'0i0~1ais 'l1'an.sJ.r.ór..as) . 

Alínea 2.0 - Regularização .F!uVlal. 
l) Execuçã-o <ie .serv:.ço.s e estud.O.S e 

projetes oest1nados à re-gularizaçãl) 
rluvlal nos afluentes e no r:o prmci .. 
pal oOjetivadv espec_almente a cons­
trução da Barragem das Três M:u-1as. 

Onde se cüz Cr$ 170.0W.OOO,OO 
D:ga-se: crs s:ao.ooo.ooo,oo. 

N.' 76 
·Verba 3.0.00 - Desenvolvimento 

Ec{.lndmicu. e Social. , 
ConS!gnaçB.o 3.2.(}-3 - Apt·oveíta .. 

mento Ectr11ómico do Sá.a Francisco 
<art. 29 do At.J das Disp·Js:ções Cons· 
tltuc~onais Trans!lóri~J. 

Alínea I).C - Saúcl.e, 
6.1. - S·en·iços Básicos de Sru1ea .. 

mentQ e U!'oani.zação' 
"02) AlagQas 

Ir::clua-~e; 

Par~ abasteC;imento dâgua na.s ei .. 
cla.ctes C:e Major Isidoro, Batlilha e na. 
vila de Ja-caré do.s Homens - .•••••.• 
Cr$ L500.CQO,OO. 

Fi~·ou pre]ud~cac!a.. port.an~o. a 
Emanda n. · lô, d~ acõrio ::om (' pa .. 
recet· da r;._"'l",_;,<;;.;ão de Finanças. 

E• a s-eguint~ a emenda . preju- · 
dicada: 

N.•1 lS 

4.oS - Comissão do VaJe ao .:~ao 
FranciSco 

3.-a.u.::. - Dese:wc~vmlento EoonO· 
mico e Soc1al • 

~.2.00_ - Di.9~1tivcs constitur!o·, 
na:-s. 

3:2.0.1 - ..:\provc~tamentQ F.c0nõmt· 
co do São Fr:nlcis,•o (3l't. · 29 d'o At3 
d..""ts DiS-pOsj.çoes Constitucionais Tran .. 
hltárias) • · · 

8 .o - Desen\l'olvimrr';~t-o da Proctu .. 
çào. 

8.2. - 'Fcmcnto da Proctuçlo Ve· 
getal e Áním:ü. 

.Inrl":.t::t~; 

5) Para .lt~n-:t>: u acomu tll'm<taO 
eritre a COmissão Q.o Vale do São 
Franc~co e o· Mim~éri.o da. Açieul· 
tura, com o fomento C:.a ~utt.ura do 
arroz no Baixo São Franc:.Sco ~ • , • 
Cr$ 4:000.000.00. 

O SR .. PRESIDENTE: 
Em votaç?-n o Projeto, assim emen• · 

dado. 

Os Srs. Senadores qeu o aprovam, 
queiram consen-ar-se sentados. 
<Pausa). 

A p-rovido. 
E' aprovado e vai à. COmissão 

dé Finanças, para rednçã<J final. o 



PROJETO DA LEI nA CAMMI.A 
N.• 177, de l9li6 

(li". o 1· .. 360~B, de 19-56, . na Câmara 
, dos_ Deputados) 

Estima a Receita e fixa a De....c:,pesa da 
União para o exercido finanoel.l'o 

de 1951 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAC '(Seçltll 11"1 

nai um oficial condenado por haver 
participado da revolução comuniata. 

Na minha longa vida de soldado, e 
também no exercício de imímeras 
funções <Lo Esta_do Maior, tive opor­
tunidade de emitir cêrca. de cem pa­
receres contrários à reversão de ofi· 
ciais implicados naquele levànte. 

mara dos Deptata.dos, relativamente 
aqs combustiveis Uqúidc.s. 

Esta a lembrança que queria fazer. 
Em votação o requerimento número 

636, lido na hora do expediente. 

\ 
PCIIYecere~ favoráveis 1LO proJeto • 

contráriOs à emenda. de Plenário ( U· 
tneros 821 a 823 e 1.237 a 1. 239, ae 
!956) <lu comi.ssõe.s: 

- de constituição e Justiça; 
- de Educação e CUltura; 

- de Finanças. 

4-.00 - c-om:ssão do Vale 'C:.:> bã~ 
FranciEco. 

ltste é o meu ponto de vista, prin· 
cipalmente_ após a AniStia concedida 
pelo Presidente Getúlio Vargas, em 
1945~ aos oficiais comunistas, ao 
mesmo tempo que submetia o pro­
ce.sso de reversão às fileiras ao crivo 
de uma Comissão de Militares. · 

Os Senhores Senadore-s que o apro­
vam, queiram permant.cer sentados. 
<Pausa). 

Está aprovado. 

Di.scu.ssã·o ünica. do Projdo de LN 
da Câruara n.o 311, cte 1956, que auto­
ri.z.'t a- Poder Executivo a abnr aG Po• 
der JUdiciário - Justiça do Traba.­
lh·J - o crédito suplemehtor de Cr$ 
42. GOO,GO, em refôrço da -verba 1 -
:Pessoal - do Anexo 27, dü Orçumen· 
to Geral da Onião, para ocorrer àS 
despesas com funções gratWcadas no . 
Tribunal Regional do Trabalho da l.Q 
Região, tendo 

Publicado em Supl-ementi), 

Votação, em discru;sã.o única, do Pro· 
jáeto de Lei da Câmara n. 0 42, de 
1956, que manda reverter às fileiras 
do Exército o ex-primelr-o tenente D!.­
narte sqveíra (incluído em Ordem do 
Di.a em vhtude de di.speru:a d-e inters­
tício concedida na sessão anterior, a 
requerimento do sr. senador Mem 
de Sá) ; t-endo Pareceres 1sob núme­
ros 882 e 1.264, d.e 19:56) da com·ssão 
de segurança. Nadonal, favorávl com 
o substitutivo qu oferece (com voto 
em separacto dO swa..dcT Ca1ado de 
castro) e pelo destaque, para obj-eto 
em separadO das emendas de Ple~ 
ZJárl-o. 

Em votaçã-o o substitutivo da Co· 
missão de segurança Nacional, ressal­
vada a- subergendà ofercc:da pelo Ple-
r.ário. · 

Os Srs .. Senadores que o aprovam, 
CJ.UE'!ram permanecer sentad-os. 

<Pausa) 
Está ap-rovado. 

E'. o seguinte o Substituth·o 
p··~·ovado. 

Emenda n.o 1C 

Art. l.q Reverte às fileiras ao .t..'""'CCr· 
cito, ·no p&;to que tinha ao ser des~ 
ligàdo, passando imediatamente para 
a reserva e sem direito a quaiSqJ.ler 
vencimentos atrasados, o ex·primeiro 
tenente Dinart-e Silveira, anistia~:o 
pelo Decreto-lei n.0 .7.474, de 18 de 
abril de 1945. · , 

.A.rt. 2-0 Esta lei entrará em vf4:Jr 
lla data de sua. publica-ção revogadas 
as disposições em contrário. 

o ilustre senador Caiado de Ca.s­
tro discordando do voto da maiorm 
da Câmara ofereceu outra emen·:~a 
.substitutiva assim concebida: 

Passa-se à votação da Subemenda. 
A. comissão de Segurança Nacio­

nal propô.s ·que· a referida subemenda 
seja d.estcada, para constituir projeto 
em separado. 

.!\ Mesa corumlt:l o plenário sôbre 
se concorda com a medida proposta. 

Os Srs. senadores que a aprovam 
queiram ·permanecer sentados. 

<Pausa). 
Está aprovada. 
A subetnenda Constituirá. 
a subernenda constituirá. 

em separado. 

proj:"to 
projeto 

E' a seguinte a subemenda des· 
· tacada para constituir projeto 
em separado: 

Subemenda n.o .... à Emenda Subs­
titutiva da Comissão de Segurança 
Nacional, ao Projeto de' Lei da Cà.H 
mara, n.o. 42, de 1956. 

Acrescente-se: 
Artigo - Os f a v ores desta lei lõá::J 

extenslVOS a todos os militares PX· 
cluidos da..c;: Fôrças Armada::; por ll'l· 
verem tomado ·parte em movimenta, 
armado ou não, de caráter comu· 
nista. 

O SR. PRESIDENTE: 
Devo entretanto, lembrar aos srs. 

Senadores que, para que a resoluçã.o 
do Plenário seja efetivada, é neces· 
Bário que o aut<Jr da Subemend.a, 
dentro de 48 horas, a redija. em ;ar­
ma de FI--ejeto, para se submeti:l.a.. 
à apreciação da Casa. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
(Para d.eclaraçã.o de voto) - (Não 

fOi revisto pelo orador) - sr. Pre­
sidente, o Senado acaba, pràticami'!n­
te por unânimUade, de vez que o 
único voto em contrário foi o meu. 
de aprovar o P:·ojeto qUe manda -re~ 
verter às fileiras do Exército Nacio~ 

Mais tarde, o Presidente Café F'i· 
lho, tendo verifícado algumas irre­
gularidades .na prática dêsse benefí­
clo, baixou outro dec .. ::eto nomeanr'to 
os militares que deviam integrar 
aquela· Comissão, que se encontra em 
pleno funcionamento. 

Após tudo isso, mais me convenci 
do acêrto do meu· procedimento, 
pugnando sempre para qlle oficiai;> 
só revertesse:n ao Exército depois de 
emitido o parecer da Comissão Mi­
litar. 

Sr. Presidente, o projeto que acaba 
de ser votado teve, na comissão de 
Segurança Nacional, voto meu, ~m 
separado. Posteri,..rmente, em virt,t1.e 
da dispen..sa de interstício, não tive 
oportunidade de ser acompanhado, 
no. meu voto, pelo parecer do ilustre 
Relator daquela Comissão. 

sr.. Presidente, o meu voto - '1'.le 
peço a V, Ex,Q fazer constar da ,~ta 
dos nossos trabalhos - contrário a<J 
projeto representa apenas wn ptmt.o 
de vista, que tenho seguido, invarià· 
veimente, na centena de pareceres 
por mim emitidos. E::ntendo que ne· 
nhum militar deve reverter às filei­
ra.s da Exército Nacional sem - que 
antes s-e -tenha pr<:~nunciado a Co­
missão competente. 

.Era o que eu tinha a dizer, sr. 
Presidente. (1\-fuito bem; muito "bem1. 

O SR. PRESIDENTE: 

o voto do -nobre Senado!- con~tará 
da Ata. 

O SR. PRESIDENTE: 

Com a aprovação do substitutivo, 
ficou prejudicado o projeto. 

Vai à Comissão de Redação. 
Esgotada \a matéria da ordem do 

dia. · 
Antes de submete·r à vota.cão o re­

querimento de urgência, lido na hora 
do expediente, que. de acôrdo com o 
Regimento Interno, deve ser votado 
ao final da Ordem do Dia, devo dar 
um esclarecimento ao digno Plenário 
desta Casa. 

ti! evidente a premência de tempo 
~ra. votação do Orçamento. Sendo 

esta uma das funções precípuas do 
Congresso, não é de mais que, valen­
do-se a Mesa da magnífíca coopera­
ção que sempre tem tido por parte 
dos Senhores Senadores, lembre a se­
guinte circnnstãncia: faltam ainda os 
Pareceres da Comissão de Finanças 
sõbie os Anexos do Orçamento rela­
tivos aos Ministérios da Educação e 
Cultura, da Saúde, da Viação e Obras 
Públicas, da Agricultura. e da Supe­
rint~ndência do Plano de Valorização 
ela Amazônia. São. evidentemente, os 
Anexas mais traba1s6sos, o Que expli­
ca, estar a Comissão. de Finanças 
quase em reunião permanente pg,ra 
Ult..ímar o estudo da matéria,. Não 
obstante, é necessário que a Mesa 
peça aos Senhores Senadores, sobre­
tudo aos dignos Relatores.· que f:v;am 
o máximo de esfôroo a fim de que. 
até o -próximo domingo. tenhamos nl· 
iniicada porque nem chegou ao SeH 
da, ainda faltar:\ uma oue sequer fo} 
iniciada porquern nem chegou ao Se­
nado: é o AneYn relativn à R~c--;r" 
que, como' é evidente. d~pende na 
aprovação dêsscs outros projetos crr 
curso. 

O S:mado já se dc"..,mpenbo'1 d2 
sua miss[o (11..lanto a alr.uns se~')r~s 
dOS r~CllT."'O'i previstOS. rost"~.11':lt) :;>"!')e­
nas 2.:'~êl'J "que esti ·r:-Jr vir d!i Câ-

De acôrdo com o Regimento. o pa­
recer sõbre o projeto deve ser dado 
verbalmente pela Comissão de Fi­
nanças. 
· Tem a palavra o nobre Senador 
Gaspar Veloso, Relator da. matéria 

·-.. Comissão. 

_' O SR. GASPAR VELLOSO: 
(Não te; revisto pelo orador) - Se­

hhor Presidente, a medida pleiteada 
pelo projeto é de ordem pública. Os 
habitantes da C::tpital da República 
sentem, já. .necessidade de moeda di­
visionária, principalmente para os 
transportes. O problema, que _aqui se 
torna gr- ·e, é gravíssimo nos Estados, 
nrincipalmente nos municípios Ion­
e:fnouos do pais. 

Parecer favorável~ sob n. '~ 1. 242, 
de 1956, da Comissão de Finanças, 

Está encerfada a sessão. 

Levanta-se a sessão 
ras e 55 lllinutcs. 

(14."' Reunião realizada 
novembro de 1955) . 

à3 iQ ho .... 

etn 20 da 

As quatorze horas do dia vinte C-e 
novembro de mil novecenws e cin­
qüenta e seis, na Sala da.!:i Comissões, 
:reuniu~se a Comissão de Proma.çoes. Nestas condições, a Comissão cte 

Finanças é favorável ao projeto. 
(Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 
O pronunciamento di Comissão de 

Finanças é favorável ao projetei. 
Em discussão. (Pausa). 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro encerr.. ja a" discussão. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam o projeto, queiram conservar-se 
Sf''"'·".!"!OS. (Pau.~a). 

Est:i -::n·ovado .. 

t: o seguinte o Projeto aprova­
do que vai à sanção .. 

PROJETO DE LEI 
DA CAMARA 

N.o. 317, de 1956 

(N.0 1.787-D, de 1956, na Camara 
dos Deputados) 

Autoriza· a 11-!intstério da Fa­
zenda a mandar cunhar, na Casa 
da Moeda, moedas metálicas di­
visionárias até . a importfi1].cia de 
Cr$ 500.000.000,00. 

O . Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.9 Fica o Ninistério da Fa­

zenda autorizado a manó.ar cunhur. 
na Casa da Moeda, até a importância 
de Cr$ 500.000 .. 000 00 (quinhentos mi­
lhões de cruz~iros) em moedas metá­
licas. divisionârias, dos valores de 10, 
20, 50 centavos, 1 e 2 crúzeiros, com 
as características de pêso, .diâm~t.ro. 
composiçfio de liga t tolm:âllcias que 
dekrminará. 

Parágrafo ún:ico.. As moedas mctá~ 
1lcas cunhadas de acõrdo com esta 
lei destinam-se à substituição de cé­
dulas de papel-moeda, as quais serão, 
na forz;na da legislação em vigor re­
tir~d::ts da circulação, incineradas' pela 
Cmxa C!e. Amortização e, bem assim, 
ao atendimento de trocos e substitut­
çlio das noodas deformadas ou de an­
tigo cunho. 

Art. 2.0
• Esta lei entrará em vigor 

na ~ata ~~ sua publicaçã.o, revogadas 
as dtspos19oes em contrário. 

Nada. m:Us havendo QUe trr...tar, vou 
encerrar a sessão. Designo para a 
desta tQrde a seguinte 

ORDEM DO D!A 

Votação, em discussão \mica do 
Ptojeto de Lei da Câmara n . .; 1qü 
r'_l! 1936, que inclui a Facr.ldade "c.e 
F;~c.::rfia e &co1a Politécnica da Uni~ 
versidac!e Catõlicá de Pernambuoo 
entre· O<; estabelecimentos subvencio· 
naCos pe1o Oov~rno Fcdel·a;, tendo 

Presentes, o Presidente, Sr. Prii'-<J' 
dos Santos, e os membros: Ma·•4\ 
Cunha CampaS de Moraes e Castro -.. 
Pau~o Nunes Augusto de Figueiredo. 

E' lida e, sem alterações, aprovada 
a ata da reunião anterior. ,-

com a pa!avra o Sr. Presidente m­
forma que o finalidade da reunião é 
ttatar de a..s..suntos :;ôbre processos ~-e· 
centemente enviados .à Comissão. 
N~stas ccndições, de acôrdo com ~ 
norma previamente estabeltc:cta fa­
Ua a <ilstribuiçã() dos me.smos, ' 

- Ao Sr. Mauro Cunha Campos: -
., de João Ribeiro de Sou-za, vaga ori­
unda de faiccímento. Pr<JC,~sso dos 
ocupantes da c:trretra de D!.:--etur de 
Serviço e Oficial Legi.Slat.J.vo· na 1aga 
cifOOn~nte da apc-.s-entadm·ia do Vice~ 
D1retor .F·lávi0 Amoritn Goulart de 
Ar:.draà.e. 

- Ao Sr. Pauio Figueiredo: a de 
aposentadoria de Lino da Si:va e o 
doc; candidatos aprovad::-.s no concur­
t:Q de Aux:liar Legislativo. 

Com a palavra o Sr. Mauro Cunha 
Campos tece considerações aos pro­
ce:ssos de Elza Freitas Pcrtal e Silva, 
taquigrafa, solicitando sua trarsxe .. 
rência para a carreira de Redatores; 
Pedro . Cidral M:.w.su·r peàjndo trans­
ferêncta para a carreira de Auxiliar 
de Penaria; e Joaquim co~-reia u.-e 
Oliveira Andtade. 

Entende, só cteve:-á opinar ncs mes­
mos se a Douta Comissaa Diretora 
u.ssim · en'tender, uma vez que os res­
pectiv!Js requerim.entcs n.3.o foram :li· 
r!gidos à ComisEão de Prcmoçõ~s .. 

O q r: ficou resolvid-o. 

O.Jntinuar.do com .1. palaVra inf{)r .. 
ma ter pedido à Diretona de Pesso3l 
e já.. rec3bidos os processos: _ JosJ 
Focre1ra de L"\·rvalho, JCsé Euw;lro 
Peixoto, Aleixo Alves de Souza, ?:tu• 
lo da S'lva Cameir-o. Antonio Gu~· 
nmrãeJ Santos, José Soares de Oli· 
veira, tc.--dos devidamente ult:mndos. 
pr.ra ~.arquivo da Conüssiio. 

. Com a palll.vra o Sr. Paulo Fi.g11~i· 
re~(., debate~se, em .seguida, a ma· 
nura de se processar a.s promoçó~ 
dos At.utiliares Legislativos, classe •J. 
de aCÓJ.do com 0 processo enviaa.o à 
Comifsão .. Entendeu a C-Omissão con--­
soante o que estabelece a ResOlução 
n. o 39<6, no seu § 3. o. Q.ue as mes­
mas teriam que ser fe:tas obedecida 
a ciassificação do concur.s.b e o art1~ 
go 154 do Regulamento. 

. ' 
Nada mais havendo que tratar às 

ó:E:zessels horas e ttinta nunuto.s 'en• 
ctrra-.se a reunião, liH'ranct0 eu .Ma'.l• 
r > CUnha Campos de Moraes e Cas­
tro. a Presente ata que uma vez aura .. 
vada, ~erá assinada pe'lo Senhor Pre .. 
s1dente. 



· 3449 Sexta-feira 23 
'-.~ -'<.',•;. ..... •. ~- ;.,. ...' 4 '.1 i.~ • ,. 

. DIARIO DO·' CONORESSO ·NACIONAl: '(Seção-li)'·· . .... , · ·•. -· Nov~mliro tle 1958 
) -
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PRESIDÉNC'JA DO SR. APOLôNIO SALLES. ,, ,.,, '"' · ,., 
• ' .·< ,-:,. ~-' 

·SU.M~RIO, '. ,· '·' . 
PROJETO DE LEt CHEGADO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

- Pl-ojeto. de Decreto Legislativo n,o 62 (na CWnara dos DêpUta.dos: 
109~56) que autoriza. o Presidente da RepúbJica a contribuir com um con~ 
tingent'e militar para tonnaçã.o ou integraÇão da Fôrça Internacional de 
Emergência, e dá outras provic;Iências. 

. !l-9 311, de 1956, q\ui''·Qu:\1rtza' o Poder EXetütivo a abrir ao PQdei' 
Judiciá.rto :....:. Justiça ·do Tn.balho - o, crédito suplementar de 
Cr$ '42.000,00,. em i'efôrço- da .Verba, que·~ecífica:l.· (Aprovado) . . . . . ' ' ' ' . ,,t' 

, .Requenmentos: . : · ,- . .., 

DISCURSOS PROFERIDOS 
' 

- n.9 637 .. ttÕ Sr .• Filiil.tQ Mtiüer. e outros Srs. Senadores, de urgênci~ 
pára o Projeto de Dec~to -~~~tivo n.' 6~, ~~ ~956. (Aprovado) 

Senadores Fernandes Távora, Ezec:hias da Rocha e Gilberto Mq..rinho -
As comemorações do Dia de Ação de Graças. · 

Senador -GOJlteS ·de Oliveira - A escolha do ~baixador Fernando Lobo 
para a presidência da. Organização dos Estados· Americanos. -

- n.9 638; do Sr. FranciscO Gallotti, de dispensa, de publicação par&. 
.votação da redação fina.l-dil.s 1 em~ndas ao imexo orçamentário relativo aQ 

Ministério da. Fazenda~- (Aprovadó) 
. . • ' . 'l •. 

: Senadores Kerginaldu Ccivalcanti, Freitas Cavalcanti, Filinto Müller, 
Lourival Fontes: Daniel._~rieger~ Lima TeiXeira, Bernardes .Füho e Novaes 
Filho - Discussão do Projeto de Decreto Legislativo n.9 62, de 1956, re­
ferente ao envio de tropas brasileiras para o Oriente Médio._...... 

. ~. n . .o 639, ' do sr # Francisco Gallotti, de,_ dis~nsa. de publicação para. 
,votação da. redação final das emendas ao aneXo .orçamentário relativo à. 
COmiSSão do. Vale do São Francisco. (Aprovado) 

Senadores GaEZ'ar Velloso. Caiado de Castro, Gomes -d~...--Oliveira e No­
vaes Füho - Pareceres das ComisSões de Constituição e Justiça, de Segu­
rançJ. Naciorial, de Relações Exteriores e de Finanças, respectivaJl,lent-e, 
·sóbre o Projeto de Decreto Legislativo n."' 62, de .1956. 

-~TOJet~ d~ Decreto'Leg,islaHvo' 

· - n.9 62, de '1956, que ·autoriza o Presidente· da. Repübuca a contnDUü" 
coin um contingente militar: -para formação ou integração da Fôrça Intel4 
nacional de Emergência, e: dá outras providências.·•(Apr~Jaào) 

RêdaçõeS Finats:·. . ' 
MATERIAS VOTADAS. 

- das emendas do Senado' aos anexos orça.mentários-reJativos 
PrOjetos de Lei da Cdmara: • nistério da Fazenda e comissão·do Vale-· do São Franctsco. ' 

n."' 136, de 1956, que inclui a Faculdade de Filooofi1:l. e Escola Po­
litécnica da Universidade Católica de Pernambuco entre os estabeleciinen­
tos subvencionados pelO Govêrno Federal. (Aprovado) 

'.....:. do· ProjetO de ~reto-. Legisl~ÜvO n,9 6~, a,ci~ referido. 
Comparecimento; 52 Srs. 'Senadores.' 1 

AS 14 HORAS E 30 MlNUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADORES; 

. Vn:atdo Lima - Mvurao V1eira -
Pnsco .. dos Santos - Alvaro Adolpho 
- Remy Archer - Vicrormo PTdre 
- 1l1athias Otympio - · MeruJ.o-nça 
Clark - OnoJre Gomes - Fausw 
't.·avtal - F..ernanctes Tát.ora - Ker:.w 
ginl.ldo Cavalcanti - Regtnalàô Fer­
nandes - Ruy carneiro - Joiio Ar­
roda - Argemiro de Figueiredo -
.J\j:;01ônio sates - Novaes Ftlho -
'Jarbas Maranhão F.:zechias da 
Eccll.a - Freitas Cavalcanti - Rui 
Palmeira - Mayn1í"d Gomes - L~­
Tival J..~ontes - Neves da Rocha. -
Lima Teixeira - Attilio vwacqua -
Ari Viana - Sã. Tmoco - Paulo Fer­
nandes - Alencastro Guonarães -
Caiado de Castro - Gtlberto M·:U i­
nho - Bernarde.s Filho - Lima Gui~ 
maráes - cesar Vergueiro - Lino 
de Mattos Moura. Andrade -
Coimbra Bueno -' Costa Per'!•ra 

Silvia Curvo Joâa Villas~ 
boas - Fílinto M ütler - Othon 
Müder - Gaspar Velloso - Alô 
Guimarães - Gorne.s de Oliveira 
Francisco G1.llotti - .Saulo RaMos 
.Primto Beck - Da.mcZ I(ri-eger 
Mem de Sá . ...:.... <52). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presenc;a acu.sa o com.., 

parecímento de 52 SenhOies- Senado­
res. Havendo número ,regiínent'al 
declaro . aberta a .sessão. 

Vai ser lida a Ata.· ,., 
o Senltor Costa Pereira, set­

vindo de Segundo Secretári-o 
procede à leitura da Ata da ses­
são anterior ql!e, posta em dis· 
cus são é, sem debate, aprqvada. 

O Senhor Pri[neiro 'Suplente, 
servindo de Pi'imeiro Secretário, 
lê o seg-uinte 

1 

Expediente 
OFíCIO 

De. Cã.mara dos Deputados, .sob o 
; '1\úmer-o 2.431, encaminhando e.utó­
l irafos do seguin~ .1 

· · Atas das Comissões 
Comissão de Redação 

de -mil novecentos e c:inqüenta e seis. tJcipârá' de qualquer ação que signifi~ 
na Sala das ComissõeS, reune~se a Co- que a homologação d.e cwnq~ista tern­
ruissãfl óe Redação, sob a presidência torial obtida com o uso da fôrça e per­
do Senador Ezechias 1 cla Rocha, achan- 111anecerá o tempo que lôr julgado· ne­
c!o-se presentes· os ·Srs. Senadores Gas. cessário ao cumprimento de sua miss&o. 
par VcJJo'so, Argcmiro de PiQUciredo ç- • Art. 3,0 O Brasil não tormará ou 
Costa Perc.::ra. mtegrará a Fôrça Internaéional de 

· Ueixa de comparecer, por motivo 'Jus- Emergência se da mesma participarem 
tificado, o Sr. Senador Saulo Ramos, tropas de qualgUer das nações envolvr~ 

E' lida· e, sem alterações, aprovada das nas 0 peraçõe3 militares do Egito. 
11 ata da reunião anterior. Art. 4. 0 O Gov'êrno Brasileiro não 

A Comissão nprova· o parecer do Sr. determinará medidas de restrição. à li· 
Gasoar Vel!oso oferecendo , a redaç3o 'Jer4ade de opinião, relacionadas com 
final da "emenda do Senado ao Pro reto Informações e· comentários de' impren.:s<'1 
de Lei da Câmara n. 0 174, de 1056) ~ rádio. 'em tõrno do contingente mlh­
que c:ontedc as subve_nções ;)nuai~ de tar que ·Se incorporar à Fôrça Interna-
Cr$ J , OOQ. 000;00 e Cr$ :mo. 000.0:) donal de Emergência. · ( 
respectivamente, à Academia .Brasileira .Art. 5. 0 E' também aUtorizado o 
de Ciências e ao Instituto do Nordeste. Presidente da República a permitir o 

.As vint<'. uma horâ e trinta minuto~. trânsito, pelo território n<icional. de con· 
esgotada -a matéria constante de pauta, tfngentes militares integrant"s da Fôrça 
o Sr .. Presidente encerra a reuni5o, 1~. Internacional de · Emergência, que ~e 
vrando eu, Cecilia de Rezende Martin ..... destinam à região a que se refere o ar· 
secretária, a presente ata que, uma ve% tigo 1, 0 , em cumprimento de 'delibera­
aprovada, será assinada pelo· Sr. PrP- ção da Organização das Nações Uni­
<idente. das, oU que daH regressem, depois de 

Projeto· de Decreto Legislativo 
N. 62, de 1956 

executá-la, 
Art. 6. 0 e.ste dec.reto legislativo en­

trará em vigor na .data de sua public:il­
ção, revogadas as disposiç.ões em con-
trário. · 

(N. o l09~B. DE 1956, NA CJ..MARl\ As Comissões de Constituição e-
DOS DEPUTADOS) , . Justiça. Relações Exteriores, Se­

Autoriza o Presidente da J?epil­
blica a contribuir . com um conrm­
gente militar pára formaçã~ ou In­
tegração· da Fôrça Internacional d~ 
Emergência, c dá outras prol)idén~ 
cias. 

O Congresso Nacional 4ecreta: 

'[JUrança Nacional e de Finanças. 

SAO LIDOS E VAO A· IMPRIMIR 
.OS' SEGUINTES PARECERES 

Parecer n. 1 . 268, de 1956 
Dá Comissão de Fi1umças, sô~ 

bre a Redação Final das emen­
das do Senado ao Projeto de Lei 
da. Cán-l:ara n.0 177, de 1956, que 
estima . a Receita. ,e jkca a Des­
pesa da. -União para o exercício 
finaríceiro de 1957 - A nexo 4 -
Poder .,Executivo - 4.14 - Mi~ 
nisterio da F3-Zenda. -

Relator: Sr. Attil!á Vivacqua. 

Art. 1. 0 E' o Pre.!lidente da Repll­
bJica autorizado a tom<:~r 'as medidas OP 

ces.sárias para que o -Brasil coutribu:o. 
com um contingente militar do ·valor de 
um hatal.hão intependentc, para ;1 tor 
mação ou integração <da Fôrça ·lnternil­
c:fonal de Emerqênda instituída em con· 
seqüência da Resolução da llssernbJéta 
Geral das Naçõe.s Unidas: de 7 de no­
vembro de 1956, .:om o objetivo· .de 
manter a .paz e a segurar.«; a JÍlternacio 
nal na reçlão compreendida entre o 
canal de Suez e a linha de armis.tícto 

": 61i, a REUNIÃO, _- EM 21 DE entre Israel e o Egito fixáda na 'mesm;. 
NOVEMBRO DE 1956 Resoluç~o. . · ' 

A 'Comissão dEi Finanças apresenta 
a fôlhas anexas a Redação Final dru; 
emendas do SenaOO ao P.rojeto de Lel 
da Câmara n,o 177,· de 1956, que es­
tima a Receità e fixa a Despesa da 
Uniê.o para o· ~xercicio finanCeiro ·de 
19j·7 - Anexo 4 ·- Pc::cr E.-..:-ecutivo 
- 4.14 - ';\.finü:tério da Fãzenda (EXTRAORDINAAIA) Art~ 7.o o· c:orltingen_Íe br;:stfdrq qu~ 

:As vinte unia horas e qu~nz:e· mio~ integrar a Fôrsa Internac~o~al ~c-- EmH· 
('ID til~~: viflte um Ide novembro. elo an-o p~ncia, em operação no Eg1to, nao par-

Saln das C'·om:!~sõe . .,, <'m. :?2 de rio­
vetnbro de i95G. .:.._ Alvã:ro· Adr.ilpho, 

Presjdente. - Attitio Vivacqutt, Re­
htor.' ·- João , Arruda, - Mathia& 
Olympio. - Cesar Vergueiro. · -
Fausto Cabral. - Daniel Krieger. 
- Mourão Vieira - Ary Vianna. -
Othon Madei-. - Antonio Freire. 
- Novaes Filho. ~ · 

EMENDAS 

N.0 1 

Dir~toria da Despesa 
(Eil.cargos Gerais) 

2.0.00 - Transferências 
2.6.00 - Transferências 
2.6.05· - Diversos 

1 

Diversa..<> 

Âcrescentar .. o seguinte numero <i; 
Superintendência -do Plano de Va­

lorização Econômica da Região de 
Fronteiras Sudoeste do País - Cr$ 
500.000.000,00. 

2 

Acrescentar o seguinte número 5: 
Comissão Executiva do Plano do 

Carvão Nacional (Lei n.0 • 1.886, de 
11-6-55, Parágrafo único, art. 2.0 ) 

Cr$ !00.000.000,00. 

N.0 2 

17.02 ~ DivisãO de Obras (Encar .. 
gos. Gerais) 1 

4. o. 00 - Investimentos 
4.1.00 - Obras 
4.1,02 - Início de Obras 
19 - Piauf 

Acrescente~se: 
O~- Parna!ba - Cr$ 1.500.000,00 

N.0 3 

23.02 - Diretoria da l..Jespesa PU-
blica (Encargos Gerais) 

2.0.00 - Transferências 
2.6.00 - Trari.sferêndas Diversas 
2.6.05 - Diverros - · 

Acrescente-se: 
para liquidação de empréstimo e 

respectivos juros tomado pela Estra;;. 
da de Ferro central do Brasil, à Cat­
xa Econômica F-ederal de São PaulO 
- Cr$ 1~3.445.690,00 •. 

N.~ 4 

• 32·03 Mesas, de Rer.da 
4. o. 00 - Investimentos · 
4..l.CO - Obras 
4.1.02 - Infeto de ObrM 

Acrescente-se: 
cr~ sno.ooo,oo. · 

En com:equê1:c!a-



08- C€ará 
01 -..: camocim 
Leia-se: 
1}6 -C-eará 

,, 
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N."' 1.2 
2 .o. 00 Tronsierêucüts. 

1.0.00 - Custeio. . ,2.5.00 - .Juros ct~' Dívida PúbÍ:c:t ~.0.00 - Desetwolvimento l!:conõ ... I 
Leiat-!ie: Cr~ 4.000.000.0[). l N.8 J: \ 

1.1.00 - Fessoal Civil. 2.5.01 -Dívida Extno:1:1, · Jnuco e Socnü. 1 ! 
q$ 500.l!'IKf,OO.~ 1.1.17 -- Gratificação de l'1lnçao' 1 -.Para cs elHp:.·éstünos em dó~' 3_.2.00 ~ Di~posit.Jvos COU!ititucl,J ... 

Acrésci~ aos seguinte;; órgãus; lares. . I n::ns. 
íH - Ca.mocim 

18.01 - Çaixa. de Amortização Onde se li:': CrS 6.869.4:1.1.00. .J.2.03 - Aproveit.·mwn!n Econn ... 
íDespesas ?rópl"las) - Cr., •. , ; .. .. Leiapse: Ct·S. 33.085.560,00. l11Jco f;!b São Pmnci.3co <Artig;o 29 dO 

:{() ~ Delegacias Fisc.1\6. 570.000,00. 2 -· Pata Os emp):éstimos elll libra::> 'Jl.ro das Disposiçõe.s Constituc!rmais 
LO.OO - custeio:,"· ...- 19.01 - Contad01'la G-ent1 dtt Re~ Onde ~0 !ê: 8.9W.5&'3,0\L · 

1

. Tran~itór!ns'. 
1.5,00- Serviços 'de .Te.rcéiJ.·.os. pública. (0 .. Própl'ia) - Cr$ .. .. .. Leia-r;e: lll.l43.9SI),OO. 3.0- Ener~·ifl. 
l.á.Ol Acoi1àicíonal\1eüto · e L890.000,00. Despesa dP. cn.pi~nl 16 - P:~1·-aib~.· 

tnmspmte de encomendas, c<~ol'&Mí e 12 -- Dit·e-çã.Q úerP~l da FRzenda · ·8.0.00 - Amortização da Divida Inclua-se: 
~nima.is em gera-l. I Nttcional ·Pública. Amplhção d(l Unil.1 de o·:-~usmis:si"io 

30.06 - Ceará-: ç f 12-02 - -Secão de Organização -·- 6.1.00 :..... Dívida Externa. ; de enerçi,1 rle P:<nlo Afonso de Cam ... 
Ot;lde se di.z; Cr$ 'g .000,00 I Cri; '12.000,00. " 6.1. 01 - Eillpri'.'itiml) em d.Jbre.s P_ina GJ'~mdf': ao munic!pit~ dt> Po-
Diga·sç: Cr$. 8{},000100.. _ 16 -·Divisão do Material- Cr$ . . Ot~de se lê: .l30.Gl9.977,1JD. 'rmhns o2 :10 Distrito d!;! PHvinnnil. no· 
1.5,02 - Pasw.geus. tl't1-HSSfOdiS de '21 .600,00. • Lew.-se: 104.303.870.00. ; lnesmo município - Cri: s oon 000.00 

pessoa e Stl'"'' bagal!ens. l 18 - ProcuradorJfts Geral ·da Ji'a.~ ·. G .1 . 02 - Emm·óstlmo em liJ:,;·;1::-. 3 .._. ~ - · .0.00 - DesenvolYlmcnto Econ"' .. 30.06 - Ceará.: · 1:enda. Nacional. - Cr$ :wu:mo,oo ! ·onde se lê: 169 101.mn.oo. I · '" 
D . d R J ' L · 10 24< 90 00 ~nlc.-.. P Soch!l. Onde se diz: Ct'$ ··lS.OOi.l,<JO. 24 - tretoria as endas nte1·- · e~a-!te: 1. •t.8 , . 3, 0 · 1 ·.·"'·.() - Dispositivos Con.stitucio-Dig~IY!; Cr$ 30,000,00, · nM - Cr$ 2.076.000,00. nn•."' .. 

2S- Diretoria das Rend11..;; Adu(t-; N." 18 . 3.2.03 . Aorove1tanumto eronõ--
neil'as -- CrS 180 -000,00. l 01 _ G~bínete do Ministro. 11 1 mico do Sflo Fm.n~itcco. N o " • o 

30 - Delegacffts Fiscai~ D 0 d . ' Acte11ct0 A , 0 ,·,,1.1·1111n". ".,',o! 
23 D . ~ ,.,. · I 1 1 .,_ e.o;pes;\:s r inal'ias. - _ ... 

. 02- u·e~<wi~ d<1·Dt!fl_t}eSt1 .. ru~ ncua-se na. couna 1.1..17: 1 .0.GO _Custeio. I 7.0 D:senvolvimento Cult:J~·ai. 
blica IEnctU"g-oa 0eJ.'a.isJ. :i0-26 .....: DivNso.s - Cr$ ....... ~ 1 6 00 Acrescente~se· 

2.0.00 - Transferências. i 173 60000 · · - Encarg:y:; Dive.r!los. 1\.-- • 
2 6 00 T f · · 0 ,·,.1·sas. l\ ' 32 :_ ~,·,ço'es Adu •. ,11e,·1.,,,",'. 1. ô. 23 - D!\'P.rsos. , 'lllnUtencâo do Escrít.Jrin T.f.('n\t::o . . - rano erenclllft "' ~ ... ,,_ . ., 0 f , ths Bnncnrl,pc; elo No1·te • ".· ,,,, •cslo 2.6.05 - Diversos. 32~01 - Alfândeg·as.. ~ - e.spesas -com o uw:ionamt"nt-J C - ""' " 

Acre.&eente~se: ' 2:s _ Santa Catarina. da Comlsstío de F'in;J.ncünltenlo da r.> LOOO.OOO.OO. 
Baneo do Brasil S_._A (Cat'te1r9. de 02 ~ Itajai - CU 33.600.00. ?rodU(,~ão. 

Colonização), para cumprimento cto 32~02 -- Estação Aduaneira d!" Jm~ 1 Aumeme-se: CrS 3 · 000. OlJO,OíJ. · 4 
• N.0 4 

disposto no § 2." urtigo '1.", da. Lei portação Aérea em São Paulo -Cr-$ I I .. O& - ComlsSà"..) do V<~l~: do Sül) 
t · l'o.t.' 17 F'r<~ncl.sco. 11..11 2. 231, de 19 a.e junhQ d.e HHS4 - 4 000 00 ~· 

f!r$ z.oo.ooo.OOO,OO, · · · N" 
13 

~~~i~~-~0;;;; 0-;1 1
nesenv:Jlviment.0 Econô~ 

. 23.03 - Dír2tori:.1 dt>. Despe~r~ t'ú~ · "a · · 

G2 - 1." 
te<;. 

N. 11 7 

Conselho de Contrilmin~ 

32 - Es.tacões Aduanemu;. 2.0.00- Trc.nsf'2:1'~nc:ns nnis. I
, blica !Enr~a.rgos G::'r.1 jst. 3. 2.00 - Dispo.5iUvos constitucjo .. 

32-01 - Alfândegas. 2. 1.00 - Anxilios e su'bvetlcões. : . 3 · 2 ·O~~ :- Demnt.:J!11i:"l\t J Econ5-

1.0.00 
. 1.1.00 

1.1.02 

Despesas Ordinárias. I 2.6.05 _ Diven''JS. · I nnco de .S::1o Fnm~ísco. 
1.0.00 - Custeio. Inclua-se: !AI'~. ~~:" rio Ato rin--: nJspJsiçõe, 

Custeio. 1.3.00 - M:lterial d.e pon.;lml:J. e df! 41 P~u-.~ ·entrega ao Bl>1)(\) I\atlo· j Constltuc1011:ris Tnnsilót:i11.Sl. 
- Pessoal Ci~·H. Transfmmação. nal de Desenvolvimento Econômlc:J, · . 8 .. o - Dl'!;envolvimcnto d11. Pro~ 

clpaçã.o 
coletiva.. 

- GratificJção pela parti· 1.3.05 - Materiais t 'lr;essól'io,o; di'! em produto corrcspoudcnte à nrreca· ; GUcao . .. 
em. ór@.o de delibel'açl\o lnáquinas. etc. Cação do ünpó:'lto :1dkiun:<l. cl'iado l3.l - C~lomzncao .. 

Onde se lê: pela Lei 11." t.474-. dr 26 ~c> noi'embl'O 14 - !\C;:1n.s G~tal!J. 
07 - Oist1·ito Peden1 üe 1951 -Cr$ 120.000.000,00, l De.stilque-~e Cr$ 5.ooo.oeo.Otl de 
01 - Rio de Jílneiro - Cr$ I Yerl:m dê Cr~ 2.~.000 oon,oo. 

500.000,00. p l 269 d l 6 ' 11 Manntenc?.n e ctcsenvoh·im-P.nt() 
Leia-se: arecer n. . ' e .f\5 'e .... Colôníns Ar;-rop .... -'-Cllál'i;Js de p;{ra-

' Acre.cente~se: 
Cr$ 216.000,00. 

27 - Divisão do Inn>Õsto 
1.0.00 - custei-o. 

' 07 -. Dl-"'t.l'ito Federal. · rmtú e F'onnoso - paru wo.:<:~o· 11 i ... 
de Renda.! 01 - Río ele J~t_neiro _ cr.$ . . . . .. Da r:m!rlssã_o de Finrl!I('CI.~. ~úVre ~ ment.0 dft crmstruçftn dn cstr:;dn.o> de 

2.000.000,00. I a Redl!<Jao Fmal_da-" {_'mt:J](i(l'> do i rodwu~m Iig-:-n1do Pu·npor1. á sede 
1 .1. Ofl - Pessoal Civil. ,1.5.00 - Serviços de 'J'J:'l't't'it·os. Se_nado nf) P•·t:?eto a'! LP-i da : d::1 C:liónb Agropeeuúría de P.'l.r~cJ.. .. 
1.1.24 - Gratificação pela partici­

pação em órgão de dcliberacâQ co~ 
le~iva. ' 

1.5.12 -. Alut,.-u.el ou ane-nd~tmcn- Canwra n:• 177. ele 1950, {{~c rs- 't.ú. 
to de "Ímóveis, .etc, túna- a Receita e ji:m fl Dc."<.JJexa 

Onde se:: lê: 3 da Unülo 11ara a e.rercie,.o {inan- N." 5 
18 - Pi~tlL ceil'O de 1957 - A1W.t(.l -1 -· Po- , 33LC{} 
01 - Panw.H:m Cr$ :ro.ooo,oo. der P.xecutívo - 4.06 - ComL,são ·mico 
LeiR-se: do Vole dri Sei) Fraitc!:sc'J. ' 3 2.0(! 
18- Píaui. Relator: 8>. Lim:t a 1unwràf!.S. nai.s. 

Supt'ima-se: 
Cr$ 115.200,00. 

N." g 

J1ésenvol\•l:nento 

Dispos.itívos Constilt<cio-

01 - Parnalba - Cri 204000:00. 3.2.03- Apt·oveitnmento Econômic& 
18 - Pl·ocuradoria G-Btai da 1•~::t-~ Despesas de Ca~i~.a.l. ~ j A Comissão de Pmanças a;xe-- ::lo ~ão ')I'~rn:lcisco. . . _ 

~entlli Nacional. 4.0.00 - lnve~t.Jmtnto,, . EetU.a a fôlha.<; .!lnex;;~s a FWdaciú.> Fi-, Ait._ w9_ do_ Ato das D·~p03iÇ'OeS 
1.0.00- Cust.ero. _4.2.00 - Eqmpantentos e Jnsçaht-- l nal das Pmcnd~s do Senarl., 'o Pro- Crmsnhlcwnn;s Trn~s.itótiu:;l 
L~.00 - Er:ca_rgo.s Diver!'IQS, <;.:oes; • . 1 jeto de Lei dB C•\mara ü." 1r;7, óe , 8 O. - Colot?lZ~ÇRO. 
l.tL03 - D_lVel'Mhi. , 4.~.01 - :M~umas. motores e 11956, que e6tima a Receita e fbi:~1 a 1 8,3 - Emtrgcacw .. 

Onde se le: I aparelh06. . Despe&a da União pal'n o exercicio O~de se 1~: 
!) ~espe~~ de, qualque;: natureza Onde se le; financeirÕ da ~ 957 _ Ane.<cJ 4 _ Po- . ~:-:-vlços AsSJs.ten.cia~s dtvnso.c; f.o so~ 

com a msta.laçao e ap-arelhu.mento das 07 - D_lstrtt.o Fcd~rRl. der Executivo _ 5.06 _ :::omüsão :c;no de emergencta a.s popula<;ões da 
Frocurador.í:ns Gel'al e Regíonais, ten- l OI - R~ o cte Jan~tro, · do V<Jle do São F'raDe.ísco. , \i flle ~o São Ji'l'ancisco 
do em vü;ta a Lei n.• 2.642, de 9 de tH - Rw cte· Jan~J:-o - Cr~ . .. ... Sala das Comis.sõas. em :.!2 de no- ! Cr~ 1?.000.000,00. 
l'lOvent?ro de 1955 ___; CrS :}.000 0011JJO 3 .00~.-oao._oo. vembro de 1956 - AlVa'/'!) Adolplw.; ~ L:.::a·se: . . . . 

Lem-.'M:';' Lew-se. . . Presidente. _ Lirnt~ Guütwrd•.::·, RP- \ . .::.Pt dços assl.'ltencHns dl\'~.:,s.x; e .-w-
2• Despe~as de q\alqurr r.cdure-z;a 

oom a instalaçáo e apareHw.mcnto ~ 1 
da.s Procuradoria! Geral e Regio- j 
111-tis. t-encto e-n}._ vi.sta a Lei n.0 :J. 642.1 
de 9~ 11-55. #dusive realiz~tçào de 
can-cu1•)s c r.'$ ~. 100. o<Jll,ú{}, ! 

N,cr 10 ~ 

07 - J?tstc'lto Pe~crul. JatoT. _ 0f'.~ 1mr Vl'lO.<W. _ u:n,rão . c?rro de emerg:ência. às popu1nçõt>:5 cia 
OI - Rio de ,Jan~;:·u C!"? .. , .. . Vieira. _ At.!Wo Vlvacf}urt. _ F No- ! ~;'llf' do Sfio FrancJsco - ... , .. ,. 
500. ooo.o.q. rino Freire. ~ Fausto CaUn~i. -- Da- I crs 2<l. 0:}0. OGQ,OO. 

N.~ 14 niei Krinq~. - A'palôn,ic SOIP.~. ·-• N" ff 
i'!(waes FiJl!O - C(•iso vi~J'f/ILeiro. - . 
~art.íns Ol!fmpio.- - Ar:: i'i'lUIJ. - · 4.06_ - Comissão do Vai~ do São 

01 - G:>:bin-ete do .Minbtro, Otho't Mâdf:r. - 1 Fr~ncJ.Sco. 
Despes~s Otdinária.s. 3. {). 00 - Desenvolvimento Econõ ... 
1.0.00 Custeio. E~1ENDAS mic:o e Social. 
L6.00 - Encargos Divel:soS. N.~ 1 ~.2.0-Q - Dispositivos Ct•m.t.ltucio-
1. 6.23 - Diversos. nn1,c;, 3.'J. 03 - Mesa3 de Rendas. 

Onde soe lê: 

21 - ruO Grande do Norte; 
03 ~ Cachcei.ra Feü~t·<d. 

4 ·- Despesas com o funclonamen~ 4,06 - Com!.ssão dn '/a!~ do S. 3.2.03 t_ Anrovett:unento l!;conõ-
b da Comissão Exe~utiva d11 Deff"S!I , li'ranCis('o. ~tüco· dú São Francv;co. 
da Borrycra (Lei. n.~ 86, de 8 d"! :;c-- ~.0.00 --: Oegenvolvimento }::t:onô- I . An.. 20 do ato das Disposições ('ons4 
te-mbro de 1947). ll11CO e Soctal. tlttH::lonnis ·rransitóriasl. 

Acre:scefl'te--se - Ct'$ .000.000.00 3.2.00 - Dispo:'>itivos COl~titttcio· 1 6.0 - S:lúde 
nais. ~ ~-6.1 -'serv1ç~~ bã.sicol'l de Sanea ... 
~-2.03 - Apr~'leitamento Econó· n_lento e Urbanismo. 

ffilCO do S .. Fmnctseo (:u"t. :Jl) {lo Ato, Onc1e se lê: 
elas . _ l?isposições Gon};.:;tttlc!onais 1) Estudos. orojetos e con$truçõ"S 
'l'nmsitol'J8.Sl. . dos sistemns de ~anertme-nto lll'ba~o 

Leia-se: 

N•l! 

I 
i ! 10-01 - Delegacia. do ':te-souro llra-

21 Ri() Gra.nd~ d-o Not't~. 
()'l - MO§o::a·ó. 

~2 - Dtr-eçã.a G«~l dta: 
1 

~iteiro no E:deriot·. 

Fa.~ude: (Encargos Gent.llú 3.1J - En:r!l.ta. o e!ab_oraç§o de planos de Ul'ban,izaçá<t 
16 - Patnfba. , _ das c:clttde_s .de Matru.lnho, Plraormt, 

Nl:l.(!iOc.al. 
Onde. se 
l:!.(Jl­

r~tl. 
!J(>;Ít"-~: 

h~·: 
Gabinete do Diretor Ge-

L'. <H ~ Di.r€1l-•.ll·-i" Oel'tt{, 

Despe&as OrdinánArias. 
l.O.()(l - Cust-eio. 
l.tLOO. - Encargo!> Diverso'!. 
1.6.03 - Cmn.issóeçs e ~n::;·r:t<:lgens 
1 - Dívid0, PUblica 
Onde w lê; Ct$ 9.4M.90V}Jil 

~·it~has d-e tran:!.nLssao da Central Lana. Jacobina, Juazeiro, PetrÔlina 
E!letnca de Paul? At?nso e res~L.:~ Prop.riã. Peneda. J~nuã1·ía e senhor 
t1vo.s Kervlqcs de Jn!\t.a~a(\Ões. IJQIJ nut~ do Bonfim _ Cl·$ 1{) C\1\l QJJ() 00 nicípios de Sermtl!l, Ar~ia. Itab::tia- Le!a4;t- · ·" · · • 
lJ!t. Schnr~. Pi-:-oli·ihüJa ~ Bananci~ 1) F..Bt.ud;,.'!', nrojet-(1~ !' coust.ruçõat 
as- Cr.~ 30.·()0Q,OOQ,OO. ·dos si.stem.as d~ M.nettmenta W'IX.Ut) 
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e f'lnbon1<:?ão de pl:.UlOS' dr:! tubani~J- sen_?o esta cnn Crs 500 OOÓ,OO -\ N." 16: a.i_ Col~ni.z~ç~ 
r.ação das C}dnde .. •; de ~.i.,üus.lul.:>, Pr~ Cl:? 5 ;::(){) 00000. , 

4
_06 _Comissão d-o Vale·dQ·'sã()t lnc1ua-se. , 

rapou, Lapo'l, Jncobma. Juaz.e1ro. Pe>-J No 11 · . ._ 1 7> - Para atender tô?a. e qu.al-
trnhna. Proprla, Penedo, Jrumãua. Sf'~ · 'Fm.nCl .. C{}. , .· '"• · ~ _1 QUCl," despe.<5rt com o Nucloo Agro .. 
ni1or do Bonfim. Fl<H esta. Pet t ~.tm- 1 ~4 06 - C<HUlssáo do Valê do São: ~·O· 00 - l)esem olnrnethO ..E~no ~-lndus.tr!al de Petrolãndia. mediante 
d · - c b b · • F ·arrc sco ,· tmco e SOcifLl.. .,. , . _. convênio com o Instituto ·Nacional 

1a.. Jatma e a ro ro ··· ··· ... 
1 

'l l · .,,.,011/'._. 3 .2.<10 _ DISpOSm"<OS consbtuclo , de Imigraçã-o e Coolnizaç;;_ ... (IMJC) 
Cl'S 14.0!10.0()'J.CO. .- ... lm~ooso S~iapesenvolvimento .Ql.. v-I nEliS. .. • . i- Cr$ 10.000.-000.00. ...v :. 

N." 7 ~ 3.2.00 ~ Oi.spositivos consUi .. ,.,.1à~ ~ 3.2.03 - Aproveltamento Econonu- '~ -
1.\v C<! do São FrancL~o (art. 29 do Ato f. _N".'>_ 21 

4.C5 - Com'ssão do Vrile do São.n(l.~s2 03 l R Aproveitame-nto Econó~l' d_atsó ~is)pOsi-çõe.s Constitucionais Tran~ comis.são do Vale de São Fnmcisco .· l _
1 

nas 1 4. 06 ~ 
3, o.r,.o - oesenvoJ•·imento Econõ~ 1 rmco ·de São Francisco. . . ··- 1 .::> 

3 
ü _ · Ener ia 'I ~ Fxanci'5co 

mi~o e s~c}al. ~ • 1 <Ar~. ?9 ~o· Ato _d~S. Dtspos;çoe-s' · . ·• g . • '! 3.0. ()O --: Desenvolvimento ~<mô ... 
3.2 .O'J - Dispositiro.s constitucio- 1~ Cnnst:tucwnaLS Tmnsttor:as). 4)Aum-e-~~~ase~qubição de m~t-criaL I mico e Socml 

· 3. O - Enel'gia. ' , , - ;;" -, 1-ns'"l"ç;.o da Usin!l Hi- 1 3. 2. 00 - Dispositivos C(}nstitudo ... na·::. . · .., • t . 'const.ruç,.... .. ... ·•.... t-~- .. 1a· · 
:L2 (13 Aprovelbme-nto Ecouo-i Aumene-se. . _ :d l'(icn de cana:Onl.Va na Coloma[ 1 '" 15 

Tllico do Sáo Franci.sco. l 8J E;studos, proJeta_s_ e constJ.uçao; roe.e~âria do Paracut~ . .::_ Cr$ •• _3.2.03 - Aproveitamento Econõ.-. 
tArt. zg do :\tO d.as Di.s})osições' das U.sm~s de Cac11oetra d_o ~pena,da: A~':; 000 00 1 

mtco do ~?· Fr~~cisco rart. 29 do Ato 
con.stitucicmüs Trunsítôl":ns! .. terp r::Rm?o FQ~mo-so. ~hven·a ., o:o.'i: 5· · '· • , ,da.<; .. ~_lSPOSIÇoes Con.<;titucionais 

•L2 - Transporte Rcctovb,r~o. ! Bre)i.1hos e outtas. - CI$ 4-..00o.oco,oo \ . N." 11 ,_rran.c!ltanas). . 
Onde ~2 lé: 1 parrl Crs 6~Cvo.oco.oo. 1 

•• ~ bmrlissão do Vale do s;.o ~ 7 .o - Desenxolyimento Cultural 1 
2; Trflbalhos de mt:"lh<n:.amemos e 1 ~.o 12 4.06 0 , Aumenre~se: . 1 

conservação em rodovias e ponto.s do • Fl~~c~~ · Des.enVolvim"'ntO Ec<~nô-j _1) .~_Serv-iço.;; Educacionais .e As~ 
\ 7:'1le do São Francisco' - . . ' .. l 4.06 comissão da v.a.!e 'do Sáo 1 . · · so~al ~ ... .·• SJstenchus n cargo das Dioceses San ... 
Crs 1fi_.CW.OOO,<JQ. Francisco.· . 1 m~c~-~0 · _

1 
Õispositivo.s ÇonstitnciÇ>· i fl·m~eis-canaS. de Barra. ~aiíité, Pe• 

Le:a.·~e: f 3.0.0:.1 _ Desenvolvimento Ec<lnO::: .· _ · l f.ro!m::~. .. Senhor do Bonfml, Penedot. 
2l Trabalhos àe ~telhor~nnentq_ ejmlco e SOcial. _ _ t n~s2 03 _ Aproreitmhento EcÔnõml- t Pe.squerra. Afogados de Ingazeira a 

~"?n.s-erva.çã~ em .rod?vm_s e po_n~es do ~- 2 .. (10 _ DispOsitil•os Const.itucío- ~ co dO Sáo Francisco w.rt,. 29_ do Ato 1 ~ontes · Cfar.o~. ~umente-se de CJ$ 
~J.le do Sao :Pr.mc.sco - C1.'S · ·• ·-·~ na1s. . ! a_· as Dlspo.sições constitucwna-LS Trrtn- -~0.0~·02 pa~a Cz:S S.OOCI-.000.00 
~O.OO(}.COO·.OO. , 3.2.03 - Aprot'eit.ament.o EcOl}ômt-; sitól'ias>, 1 rouo turlhot-s de cruz.erros).. " 

X" 3 · to do Sáo Francisco tart. 29 do At<J 8 0 _ De:;envoh·lmeuto da Produ~' N.o 2Z 
, ~ ! das Dispo.slçõ~s Constitucionais Tnm· \ çáo. ,. · .. 

' 4.06....,.... Comissão do Vf11e d.o S~o~sttória,sl, ' g'<J _ FQmehto da PlOÓU!íâO Y.ege-l 4 06 ·- Conussão do Vale de Sá4 
Francisco. 8.0 ..:__. Des~m·olvim('nto de Pl'odu~: tal·; At\lmul. . · Fran~tS<::o . . 

3 0.0() - Desenvoll'iment-o Eermó-. çáo. .., lHun-ente-se: • ) _3.0.00 -. De.senvolnmemo Econõ:-• 
m\c.u e Soclat . • 8.3 Seniços de Emergtmcla. , 51 Para atender 0 acOrdo firm.ado; nnco e Socul.l. . , , 

3.2.00 - Dispositivos Co7stltuc:o-l ·AUmente-se: , entre a ccmisão do Val-e do. São Fran-, , ~.2.00 - D1spoS1bvos ConstitUClO .. , 
n:ü.s. . 1 1) - ser~;ríço..c;. :l!!sis~en~iais Uí·v--er~os; cisco' e 0 Ministério da Agricultura,'· nan; .- . ~ 

_3 2.03 ·--: Aptove~tamento. n.·.ono. e ~corr-o cte e:_uergencl~ a.s popula~oe~; com 0 fomento da cultura do arr!JZ no! .3.2.93 - Apr~we1tame1no EcJJno-
nuco do Sao FJ_·unc>sco: . . ~ do Vale do Sao FJ.·::mclSCO;. · j Blli!iO São Fr~ncico - Cr$ .•... , .. , mico oo ~, Fr~~c1.s~o Jart. 2~ d? A~a 

tAr~. ~9 ~O Ato .d~s. DlSPOSJçoes: Aumente~s-e de C~·$ b.~O.OOO,~.O; ':l,.U00.000,C{J. 1 das. p1spmm:9e.<; ConshtUciOnaltJ 
CoUStltUCJOna>s Tnms1torwsJ. 1 para 2."J. OCO-.OOO.C<J 1vmte e cmco m1- 1 1 Trnn.sltonas1 

6.0 - Saúde. . lhõ~s de cruzeü·f_}g). N.~ 18 í-- 7 .O - DeEenvolvimento· C1Jltuml l 
6.2 - Assist.êncía ).1"edica 3anir&.r:a.; N._, 13 -LOS _ Comi">s~i.o d,-o vale do São: ~uménte-.se:_ ~ 

Onde se_le: . . . 
1
. . . Franciscb. 2l --- Instalaçao e manuten:;ao da 

1\.0pentçao e c\l:St.eJ? d<>.:: Un~d:1.des -!-.06- Comissão do V~le doSao, 3 O.OD _ Oêsenvolvimento Econô-_FaZ~l~da~E.scola de. Portq Real do 
h<JSpltalares e samtan:as_. locall~ad?Si Francisco, . ; mi~o .e sociaL : Coleg.JO_ e Cursos de Al't~zanatu N.S~ 
no Vale e_ soco;-ro. _nt€dlcO SfiTI1~3.l'lO-• 3.0.0') - Desem·oldmento Econô- • ~. 2.00 _ Dispositivos Constituclo-; de Fã.tlma de Paulo Afonoo ICHESF) 
~:;. populaçoes nbemnhas - .. _.. · ·., mico e socrar. , nnis. e abrlgo dos ?;obres~ do Bom Jesus 
c:·$ 56_,.000 .. 000,00'. \ · ~ .. 2.00 ·- Dispositfvc-s Có-n.stituyiú-; 3 :2.03 _. Apro:·eitamento Econôm~- i da Lapa, .<.end? CrS .l.OOO:OOO,OD. pa~a. 

Leta-se. . . . nrus: . co do São Franwsco <art. 29 do Ato I C<'! da . e. outros enca1gos educac10nru.s 
Op_~1·ação e cust_ei.o, das_ 11n:dadesj 3.2. 03 - Aproveitament<J Econõmi· I das Pispcsi.ções constituctona.is Tran-: e socJaLS. _ _ . 

hospmtlnres e sá'mtan~s_. locah~::d~) co do São Francisco tart. 29 de Ato bitó~·ia~ 1 . . r Aumente-se de Crs 10.000.000,00 
no Vale e socorro rned:co .')ar:atarlO · à as Oisp0!3içõe8 Constitucionais Tran-: 8 0 _ .oçsem;olvimento da produ-\ para Crs lZ .IJOO.OOQ-,Of) (doze mi· 
às popula~ões 1·ibelrinhas ... · · ·;..: sitórlas! . • . 

1 
çáo"·. · . ! lhões _de ,cruzeir?_.sl e ~ê-se a seg-uinte 

Cr$ 60.000.000.00: 4.0 - Transporte e Comumcações. 8 _2 _ Fomento da Pl·odU"Çào Vpge-. redaçuo a? ine1so. a<::rm_a: _ 
N!) g. -t-.2 - Transpor~e· Rodoviál'iü. : tfd e Animal. 1 Insta-laçao e ma.nutençao da Pa•· 
~ ' ~ Aum~nt~~se: : Aum-ente-s~: · . lzenda•E..c:.cola ~e Porto Real do Co.-

4.00 -. Con1i.s.são do Vaie do. Sno .2 - Trabalhos de !!lellwr~m~nt-o e· 5) _ Par~ atender a desp-esas de lé~i?', Cursos oe Artezanato N. S. de 
Francisco. 1 conservação das rod'J.\'l~S e pe-ntes_. do: qualquer natureza c-om a organização~ Fatlm~ de Paulo Afonso {CHESF) 

3.0.00 -. Desenvol\'imeuto Eccnô-' Vale do Sfi{) Fr~mclsco. De CrS .... ·de uma patruU1s motomecanizada, e Abngo dos Pobres, de Bom Jesus 
mico e Socml., -... -·- .. 15.000.000,00 p~ra CrS ~0.00(1.000,00. 'instal.:tção e manutenção de pequenas da Lapa, sendo Cl'$ 1.000.000,00 para. 

3.2.00 - Dtsposltn·o.s Con.stiLUCl:J~. ~'IJ 14 inctústrlns de transf-ormação de pro-~cad:;t um dos cursos de anezanato e 
nafs. . 1 ( • • _ dutos vegetais c animais e com os Abr1go dos Pobres e o ~·esta_me par-a 

3.2.03 _ .. ~pmveitamE!nto Econô-1 4.06 .- ComisSão da Vale do S.:l<Ji trabalho,:; de irtigaçfio, drenagem e o~Jt_ros encargos eduçac1onaiS e OO· 
m:co do São· Ftancisco. · Prancjsco. ' recuperação dos solos e .outros servi- Cla>s. 

<Art. 29 d{l Ato das Di.sposiçõ«s' 3.0.00 - Desenvolvimento Ec.onõ-1 ços do Núcleo :\gro-Industrial de. P-e-'! N~0• 23 1 _~ 
Constitucionais Transitória~). 1 -t mico e Social. . • 1 trolândia, so-b n direção da. Comi;;;sJio' 4.06 _ Comissão d<l Vale do Sio 

5.Q ~ Irrigação e Dren~getn. 3.2.00 ~ Dis-po::;it!vo.s consUtuclo-: do Vale do São Francí.sco - CrS .... F'ranc:isco 
Substitua~se: nais. 1 5.QCO.D.<lO.OO. 11 .3.0.00 _ Desenvolvimento Ec 6 

• 2) Estudos. pl"ojetoS c construção/ 3.2.03 - Apr.ovelt3mento Econõmi~: ~.o,19 1 mico e Social on .. 
de .sistema de drenagem f': i.rr1~açâo li co do São ·.Franci:)CO f art. 29 do Ato 1 • _ v 3 2 00 0 ·.. .. ·• c t"t 

1 das :;eguintes ,bacin~. afluent~s .rlo das Disposições Constitucioiiais Tr;;_n-~ 4.06_- Conussao do Vale do Saojnal~ . - l;jpo.snnos om; 1 uc<t ... 
Bn.b:o São FI·ancisco. 1 sltóriasJ. · , Francl:sco. . .. : , . . • 1 

Dê~se a seg_uinte redação ao texto 'I. 1 o - ID;tudos C'~raJ.s e Levanta~' 3 O 00 - Desel?""olvtmento Econo-~ .3:2 03 - ~prov_;Itam~nto Econô .. ' 
Q • e t.os 1 m1co e Soe tal tn1co do S . .F'l ancLSCo (art. 29 do Ato 
e~~udos proJ'etos e con.s~rucão õol m n Aut~~mte~se· 1 3 2 oo - D1spositwos CotlStLtUClO- das pts~sições ConstitUclOnais 

· • · · l I Trans1 torlRBJ s:stemtt- de dre-nagem~ e m lgnçá_n, Jn~ 1) - Est.udos gerai.s levant ::unen·' l)íl. 5; \ • • • r 6 o - . de . ..., 
clumdo a desobrstruçao. l'ep;ulam•,ncrtoj tos-, observações -e mquéritQs dcst1n:1~l 3.2 03 ~~ Aprove1tament(l Etonorlu · Sau . 
e desap1oprmeào da~ 8egllintes ha"fdCS à urb-a.niznção dos v.rogrnmas Pre-~~0 doSao ~rapcLseo fart, 29 do Atol S 2 - Ass>stêncla Médico Sa1litA .. j 
ciM afluentes do Baixo~ SUo :Fr:.m~ J"istns 110 Plnm) Geral (to São Fmcis- a.a~ p:t.o:;p<~siçoes ConstltucH>nals Tran- na . 
cl&co. co de CrS 1-5 oon 000,0(1 pa1 :1 ClS .... '~ntona.s1. . ~ Alte1e~se; ~ . 

N.~ 1ô • 2o.ooo.ooooo. ! 5.0- InJ.~açao. ~ Dren:J.gem. t 1) - Op~t.açao e custel~ .d~s Wll ... ' j Aumente-se: 

1

. dades hospttalares e samt-anas )o .. 
4.06 - Comi&-.ão do Yflle do Siot N.0 15 , .lJ - Estudos projetQs e c<mstru~ cali.zadas n-o vare e socorro inéd.tco-

Jl'ranci.s.:!o. . i . .. : !f6-Q de obras d~ grande lrrigação no ~anltári() à-s\ populações ribeirinhas, 
3.0.00 - JJoesenvo1vimento ~-.mó· I 4 06 - comtssão- do Vale do- sho~ Rio Grande, .Bahia. sendo Cr$ 1.000.009,00, para.o Hos-

mlco e Social.. . . , . , Franctsco. , f !nclJM-!e d-epois da Bahia-- rnclu-1 pltal de Col'into e -CrS. 1..000.000,00 
3.2 00 - Dispoõidivos CoMutucl0-1 3.0.00 - t\ese-nvolvimenw El;.'()nd· · siv-e de.sapropríações. para conclusão do HQsp-Ital de Del-

t'l:li.s. . mico e SOCI.al ) No t miro Gouveia .. 
. 3 .2 03 - Apz:ove1tame-nto F.canô~~ 3 .2.{}0 - Dlspositlvos co-n~Citucio .. ! -< ._ 20 j Aumente~se d-e Cr-S 5ã.OOO,OOQ.OO 

m:co d() São Ftanclc;co. . . nalS. , 1 4.00 - Comíssào do Vnle de São i para. Cr$ ~.ooo.ooo.oo. f-~es1'lffita e 
<Ar~. ·29 ~o A,to .das Dispot;l.ÇÕí'Sl 3.2.03 - Apron1tament.o Econôúü- 1 .Fra:nci...<:co . §els m!lhões de cru7.eirosl. ir:_clQsive 

Cllnst1tucionats Trít}'lSitórlas\, · co do f}ão I•'l'anc!sco ta_ rt. 2!l do Ato!~ ·3.0.00 - De.senvolYitncnto ltconô~~CrS 1 000.000,00 pnra o Hospital de 
a.o - Desenvolvimento dn: Produ.. dns llisposições Constitucional.s Tro.n-1 mico e socütl .. Petrolãnôin em Pernambuco. 

fão., . _ sitória.s). 3.2.ftO - Dfspositivos Ccnsbtucio- · 
8-.1 - Coloruz.a.ça-o. _ . _ , · . · ·nais I N.0 24. 
4) E.scols.s Calo Martiru; e Elem~n~ :>.0 - lrngnçao e Drenagem. I · 

br õe Agri-cultura. e Oorinto. sendo Aumente-se: 3. 203 - Aproveitame-nto Eco nó~ 4 06 - CDrnl.ssão do :Vale do São 
osta com Ct$ 500.000,00 _ so-.ooo.c.oo,oo. 3) -Para desp;:'Sa g.e qualquf'r na-· mko do S. FranC"i.sco C Art. 29 doi Francisco . 
Dê~se a seguinte reds.~io: tw·~a-. coro a írr1g3çao por bom!Ya-! Ato das. DL~wsições constitucionals z..o.oo -- Desei~vol'nmento Econo ... 

· 4) EsColas Caio Martins. inclusive ment~, panlndo dD Pósto d-" GravatáJ Tra:H;itó~i~~l mko e Social, . . . 
jlfdcleo Cclonia.l de UtucUia e J;:reol3 erf! drre.ção a Floresta - Cr$ ..•••• 1 8.0 - Dcsenvolrhnento da .P.ro- 3.2.00 - Dt~pos~tivos Constrtuda-
·l!lemeslot~r do .M:riculttn·a em Oorin~ l<J.OOO.OOO.OO. _ · du-;~o 1 l~ais 

' 



~~tfa-feira u- !>IARIO DO CONGRESSO '(Seção I)' Suplemênta· . > 1\lav<>!>lbró ãá ~95~ J'l51), 
:z::::d:L C:::O: ., .::zs::::: == __ . - ,:c;::ztt; ~----'=·-- -= -~ ---• = - .. z&ll 

3.2:03 - Aproveit.ament~ Econô-! 4lcluin~c!o traçado urbano, ob!% __ de1 ·3· ~-00 ·- . D~nvolvimento Eco_ -~do !panem.a - camu:<in~:a :...::. ~r$~ 
rtntco do S. Francisco {al·t. 29 do Qto!captaça.o, aduçs.o. tratamento -e a.r,o;- · nóm1oo e Soc\al. · &.OOQ.OOQ,OCI, . 

. d.aõ Disp<isiç&-...s canstitucionaü .. triOuição, em Convên~Q tn.tre a c.l 3.2.00 - DiSi10.Sith·os conatttu- I ' . 
Transitórias} V, S. F. e as Prefeituras de V1i1'ios cionais: · N · & 41 

·, 4. o - Transpm·ie e Comunica-çõe.:.: mu_n~c~pio,s - ElcYe-Se a dot<~çâo pr<ra (I 3.02.03 -- Aproveitamento Es"o- 1 4.06 - Comissão do Vale do SMI 
4 .1 _Transporte Fluvial ler~ z.,.ooo.ooo,oo, nômico do Sao Franc~;S<::o - <Ar._tigoiFrancísco. 

Inclua-se: N. I) 30 j 29, d'? At() d~s. J?ispo.SlÇOt;.S constrtu- ~.(1. 00 - DescnvDl\'Ül.l{:tÜO .&:<1 .. 
2 - Estudos e obn1s destínados ao .cionalS TraMltonas. · nõmtoo e SOcial. 

melhoramento das condiçóes de na~ 4.06:- Comissão cto Vfue no ~ão · 4.0- Transportes e Cc~unic'açes. 3.2.00 . .......;. n.;,spositivos Const,tu-
vegabilidade do Médio São F:mncis-jFnmcJsco. _ . . ! 4.:2 -Transporte Rodov.ano. 'icionars. 
co 'e afluent~, e 0p1·as de Sobràdi-, 3.q.oo - . .;>esen-volvrmt.nto .Eco~ I 18 - Pernambuco. _ 3;02.03 ADr-oveitamcnto Eco-
nho. .

1
nõmu:o e Social, . Inclua-se: . )nomtco do São !11:a.ncisoo - \Artigo 

Aumente-se de Cl'S 12 .ooo .<JOo.no . :-L 2. UO -,..- DJ.SpoSltlVo~ Constüu- Estn\d:J._ Floresta.:_CaJ"qUeJ-a.-5-?rra í 29, d? ~to ·rt~s _ Dlsposiçõ~ constn.u .. 
para Cr$ 17.000.000,\10 (dezessete mi~jCl~nais.. . _. ) Ta1had~-Trrunfo - c~<$ lU.OOO.OOO,OO .. ClOllai.S frat1Sltorms. 
lhõe~ cte cruzeiros). _::1.~2.0.3 -- Aprove:tamerho Eco-, N c- 36 · 3.0- Energia. 

, nomrco elo Sao r·t·anCJ!oCO - ~Arugo t • • • i 5 - Linhas de tt·n.usmi~ãt1 da. 
:~!:1, oo At-o d.as D1sposiçõcs Coústau- \ 4.06_ - Comissão do v.üt> do Sáo ·Central Elêtrictt àe Pawo AfonsD 

_ I cional:;; Tl'almitónas. Prs.nclscQ. 1 para: ett:.'. 
4.06 - Comis&ão do Vale dd Saol 4.2 - Transport.e RodoYiário, ! 3.0.00 - DesenvolYim\:lltC ~O-! Inclua-se: 

.Fraaci.'K'o , \ 18 - Pen1tunbuc<L nômíco e SOcial. _ 1 - Penedo, no sistema "Baixo São 
3.0.00 - Desenvolvimento EcoM· 1 Inclua-se: 1 3.:LOO - DispositiVO.'$ Constftu-. Francisco". 

mico e Socíal _ j Rodovi" BR-26 - PetrotmciVt-l''lO- I cionai.s. : . I 
3.2.00 - Dispositivos Constitudo .. resta-Jatinã Cabrobó - Extensao 11.5\ 3.02.03 - Aproveltumento· Ec:o~ N.a 4.2 

nais , I quilõmetl·os - C1·:;:; ZO.OOo.l.OOO,OO. 1 nômico do São Franc1Soo· -- tArtrgo·; 4.06 _ Comissão· dn Vale ao ;-:.no 
3.2.03 - Aproveitamento Econô- . . c ~2~. d~ Ato cl~s I?ispo.siçóe.; Constitu-' f<"'ranclSro. 

mico do S. Francisto ü1.rt. 29 do Ato 1 · · N. Sl. .c10m1.1s Transltórtas. j 3.0.00 -.: Des~nrolvimcnto Etu-
.d,a.s . pisposiçõe.s Oan.'l_titucionais \ 4.06, - c-omi.s~o do V~le dQ São~ 3.0- Energia.,_ · nõmioo e S<Jêlal._ .. 
Trapsltorms) FranclSCo. J· 17- Mr~mnh,.o. 1 ::1.2.00 ...;.... Dl.'lpo.sltlvos Constitu-

~.0 -Energia: j ~.u.oo Desenvolvim_ento Eco- Inclua-se:_ . . _ 'cionais. 
Amnente-se: nônüco e Social. j P~r_a ft ~rede de dl.htnbulçao 'de l 3. 02.03 - A_oroveitanlt:nto Eco-

6) - Amp1iação, reapare.lhament-oj 3.2.00 .Uispooitivos Constltu-·~ene1g!a de Pa_ulo Afonso p-ura Belem lni}mico do São ·Fr::mci!:.'CO- \Artigo 
e operação das Usinas Elétricas dn ci(mai.s. do. S~o Franctsco - (Jatma) - Oo- 29, do Ato elas o,spOSlçõc.s Const>tu-
::tlha do Fogo, Jatobina, Guanambi, 3.02.03 Aproveitamt.nto Eco- brobó em Pernambuco - .CY$ • • •• · •. cion~is ·Tr~n.sitóri.a.s. 
êaetité e- senhor do Bonfim de Cr$ nômico do SUo .r-i"anc;.:;w -. «Art1go 10.000.000,00. i 4.0 - Tnms!JQrtes e Comnnicç.çes. 
15.000.000,00 para Or$ 8.0ÕO.OOO,OO. 29, do Ato dus Dtsposu;õc.s. Con.stltu-' N.o :n 4.1 --Transporte Fiuvtal. 
· c1onaís Transitórias. I , Acre.scente~sc: 

N.0 26 18 - P-ernambuco. 4.08 - Comi:;sâo do Vale ao ::;tao. 4.l - Obrafi con1ple-mentares r.o cái.'; 
4 06- - comi.ssâo do vale do São' Inclua-se: j Fr.anCJsco. :de pr-oteção e n.co.stagem do pêrrto d~ 

Fro.~clsco, f Linha de Tr~Mmissão em .Pemam- _:1.0.00 - Desenvo1vum.•nto E:::o-! pequenos proprletárlos pe_JOS danos 

3 .o.oo _ pese!Wolvimento Econô-: buco, ligando Gravata a Hacurubà notmoo e Soéwl . ,'Penedo, inclustve inden.tz ... u;õc_s no~ 
mico SOcial l!Cr~ 3.000.000100.. I 3.2 00 - D1sposltnos Constnu- decorrentes d<!-s obt·ru; de~ aterro a 

3 ; 00 D''"T\1'1~-,..- Co ·t't · · cronms ! margem da ctdade - Cr>) ....... .. 
. .... - 1...,~-' ...... l~oes ns 2 uc1o-, N." 32 _3.02.03 -_ Al~rove~t::on:nto E·~o- !L.OOO.ooo,oo. · 

ll&.l!:i . I 4 06 • Çom'ssáo do Vale do .._.ão nom2co do S,w .rrancl6co 1 Arng_o . 
3 .. 2.03· :-- Ap;·ovcJ.tamento Econô- Fi:aPctsc-; • ..... l29, do Ato das n.SiJOSiçóe.s Co:"istitu- í N.-~· 43 

mico _do Sao F"rancisoo (Art. 29 do At.o j 3 0 00 · 0 ,_ 1 t \ ClOlHllS Twn·saónas. t· ' 
da-'> Dispo.sições COnstitucionaib _.. - ..... .,envovlm(.no Eco.

1 

3 _0 _ Energw. 4.06 -comi.~.são do VJ:e do .':iàl1 
Transítórias) 'n~mico e Socml.. . . 18 - Permlmbuco. i FranciS~o. 

3 o - Enero-ia I" J.2:00 - \DiSpO.SltlVOS con.sutu- lnclua-""e: . ',1.0.00 Desenvolvimt-:JÍ.o K·o-
. o cwná1s. .., · nômico e Soéial. 

18 - Pernamb\tW 3_ 02 .03 Aprovejtam~:nto Éco- Linh_a de Transmissao cni Pem_r.m-; 3 . 2_00 D,ispositivos ConstltU~ 
_Inclua-se: . . ~ nõmioo do São .r"'ra.ncJSco _ IAl tlgo 1 buco llgando Gravntá a ltncunltm cwua~s _ 

Ltnlla d-e Tra~ml~sao em P~rnam- j ~9 , do Ato das D.t.spo&Jçôe& Canstltu- • C1S 3.000.000,00. I 3 02.03 Aprow~ 1 tatúl:nto Er,0 .. 
buco ligando Guwata e Itn.-cmubá. -~ cionais Transitórias N .· 33 nómico do Sãa l"ranci:,co - \Art • .;o 
Cr$ 3.000.0()0,00... I 3.0- Energia. 

4 

• __ •29, do Ato das OisjJO;,tçõe~ Const;t'...I-
:N.o 27 18 =- Pernambuco. . 4.06 - comü;~ão do v~.:€ ao ::;ao Clonals 'l'r::msltQrlas. . 

· Inclua-se-: , Francisco_ '3. o ~ Energia. 
4.06•- comissão do Vltlt' do São 

1 
Fara a rt<i~ de dístrihmção de 3 0.00 . DesernÔJvün<.uto E.:.o- 5 - LtnhQs de t>"ft11::>nn:süo da 

F.ranc.i&.::o • energia de Paulo Afonso pura Be!ero nôm1co e Socml. . . _ . . Central Eiét1ica de PaniG A!on&' 
'3.0.00 - Deseirvolvimento Econô- !do São Fnmdsco. _ (Jb.Ll:lãl _ n' <!:\ ~o Ato das Du;postÇo<:'s _constttu- pt'l.ra: et~. 

mico e Social l Cabrobó em· Pernamtuco -- Cr$ .... 'ClOl'l<US. · i Inclua-se: . · 
3.2.00 - Dispositiv. o::; constitucio~ 110.000.000,00. I 3.~"2.03 - Ar,n·oHltamcnto EJO- _ -.51 ~ Colônia,Leono!dína no ;:,:,- ~ .. 

nais 1 • nõm1co do Sáo P:'anc.sco - IA!'tig(~ m'! "Pau!(1 Afouso'; e Cu.lU''l')t' 110 
3,2.03 - Apr-oveitamento Econô-: N.o 23 2~, d'? Ato .d~s. Dl:;postçãeo Constitu- Sl~t-em,,· ·"B!N=w São Fr·at ... usc'o~ .' 

mico do São .F'l'lU1CÍ..':iCO (Art. 29 do Ato 1 4.06 - couussão do Vale do São clOntHS Transttonns. . · 
-das Disposições C'Onstitucions.is«Franci.sco. 4.0- Transpone.c; ç c.,mumc-açe.s. N·.o- 44 
Tran~itórias) 1 ;i.Q,QO Desenvolvimento Eco- 4·2 -: Transporte Rodoi·:ário. , 4.06 - Conüs~ão do Vale (!o Sd.o 

4.2 - _Transporte Rodoviãrio ·j nômioo e Social. 18 - Pernambuco. F'J.unclsco. 
18 - Pernambuco · 3.2.00 Dispositivo:; -Constitu- InclJ?_a .... se: . . ~ .. ,_,. ~ 3.0.00 Desenwlvircn.nto E~o-

Inc:lua-se· - I cionais. Rodovl~ Petlol .. na-Ctato, pô.is~a ...... _o nômíoo e E?oclnl. 
. · . . ., 0 .,_ ·t '{;',., 'por Jutal cruz de Malta, ounnm, 3 2 00 D. · c l , Rodovw. PeU'Qlma-CrJto, passan- ~3.~ .... 3 _ Apro\eli.-Uffie1.· o ~o-! Bodocó 'E . _ C ·s 15 ouo 000 00 ·. . !.SihlSlt~vos ons 1.u~ 

do por :Jutai, Cruz de Malta, Curicuri, nom1oo do São :r~1·auclb'co - (Al."tlgo 1 e xu • 1 · · ' · cionnis. . 
Bodocó e Exú - Cr$ 15.000.000,00. 29, do At.Q das Dtspos1ções co·nstitu- !I N." 39 . -~-C2.03 - Apri:n'el_tam.::nto E_~a--. 

cionais Transitórias. . _ _ nômico _do São Fl.·ancúíco - 1A, t.g,.Q 
N.o 28 6.1- Serviços basicos de San-e-a- 4.06- Comu.;sao_ do Vale do São_29, di:r A~o das Disposu::õe.., Con.stttu--

4 Oô comlssão do Va'e do .;;;:ão · m..znto e Urbani.smo, · · F'ranclscQ. . . 'cionals Transitóri~s. · 
.Fra.ncisc~ _._ ,.__. ' 18 - Pernambuco. . _3.~.00 - . f>esenvolnmcnto Et-o--· 4,9 - Transportes e Cnmumcac;-t.s:. 

3 o 00 · Des;envolvimento EcQ- Bleve-se a dotação para CrS nomico e S<Jcw. .. _ . _ 4.2 -· Tmns;;orte Rodovmrio. 
uôn~í~o e SOcial. 35.000:000,00, 3.2:00 DJs.posütvos. const.Jtu-, j\crescen~c-se: 

0 i O;>rl.stitu· cl~malS. . 161'- Retlficaçãu da. l"Otl .. :vb P~,p~ .. 
3.2: O D s_po,sitlvos N.' 34 .3-1.!'2-03 _ ADl'Oven._o.m•:nto ~~o~' do-Maeeió. qu-e liga o V~le cio -são 

clQmus. . . , Eco- j 4 06 _ coml.ssâ-o do- Vale do Sf\o nom1co do Sao F~·ancl.o.;c_o - l.AJ~u 'Frnnclsco ao Pôrto da CR'.'hal - Cr$ 
3.~2.03 _ AlJlOHlt.'Ulh.:tllO . 29, do Ato dns DlSposu;oes Con.stitu~ - IJOO OCO roo . 

nôm1co do S~o FranclSc? - .. lAr~1go l f'wnclSCO. , clomüs Trarisítórias. ; d. · .... • 
29, do At.<J das Drspos1çocs copstJtu- \ .3 q.oo - Dr.senvohlm~nto Ero- 2_0 _ Re.,.ub.rií:aç~ F:mbl. 
donals Transitóuas. nonnco e Soclal. Acrescente-se ; 

4 2 _ Transporte RodmntulO. I 3 2 _oo - D1spos1t.Jvos con.stitu:- '2l _ Estudos de proJetQ ~u-a me~ _4.06. ~ Cptnis~ác d.Cl ·v:l>t~ cto ~ao 
18 - Pernambuco. cwnai.s. · .. lbonnnent-o dR!<: oond~~lk!'!' óe nave- i F'lanctsco. 
lnclua~se: _ _3,1?2.03 ~ Al)rove~tamct,t<l" Eco- gabílidade de &:çãc infet~1(Jr e da t _3.~.00 DescnYolvin1C>1tQ &::o-
Estrada Flor.c.sta-Cary_uejn~Serra norruco do Sao ~nc;:;'CO - tAr~igo hm'l·a do Río Sâo Frll.m:isw - CrS n~m,Ioo e Social. 

T::llhada-Triunfo -Cr$ lO OOO.{)OO.VO. 2~, d~ M-o d::s J?.Sposlç6cs Const.ltU- 5_000.00000 .. j . ~-2:00 D!.sposlti\'OS CJnst!!U-
Cionals Traruntónas. • · · 1 c~-onms. 

N.Q 29 6.0 - Saúde. N.'· 40 :UJ2.03.- A;woveit::"l!llt'11tO Eco• 

N.0 25 

N, ~ 45 

4_06 _ Comi.qsáo do -Vaie dQ São, 6,1 - Servi~$ b_Mko~ de Srmea- · · . _ 1 nõnüco tln Sào f:>'nmcu,:(;o -· •Artig:tJ 

I menta e. Urban.Ulmo. 4.06 Comissão do \i<ile cib Suo' ~D. ào Ata dn.s Dts;;oslçõf·s Con.<:tltU· 
.Franclsc::o. ~ De.senvGlviment~ Eco- 18 - P~rnam&uoo. Prnncisco. . . I c-ionais Transítórias. 
nô~~~~oe Social. ! Inclua-.se: -, - nlt~~~oe Dcsem·o··rnr.rmo Eco ! 6.0 - Saúde. 

3. 2. 00. Dl.'!pos1tív<:Js con.stitu-j sis';-'e;;:~~d' e parb<12;~ecun· een;oxec!!~aoua ~~s ;:: . 2.!lO ,Socia~i.~posit:v-os canslitu- 6.2 ~ As;sistência Médico Snnítn--:::t.. 
cionai.s. · ._..... --~ ~ ""oo;o- · - clonais. ·1 lf - Opt:-nç-ão ': cust"';o d:""ls uni. 

3.02.03 Aprovt.'ltam~!:.to Eco-fclu~udo trn~ado u:·banO, oara _d~ .... ~al?- 3.02 03 Aprove1tamrnto E:::.,. Caàes ho~pit~larc~ e M'1lt.ir:% lo-
nõmico do São Fran,i:S'c_o - (Ar~Igo t~çao.- ad~ao,,_tr~r.a~~nto _t dlS(fllJl~;- nõmioo do São Fnmc!Sco ~ 1ArtJ~t-6 (·nlJZ~1das _,o Vale e-tc - (r.S ..... 

_2.9, do Ato das Dispostçots C'<lnstltu- ca.o, em ont;emo Pu~re a . · - 29 do Ato àas 01spo.s1çõ~:-. const!tU· ~58 0~0 OOD.UO 
-c!onais Transitórlas. ' S_ . . F: e as -Pref~lturascd-e vãr_:os m~- cioi-tais Transitó1·iasJ. ModinQt:e-::;e p.:u·a~ 

6.1- Serviços básicos d_e Snnen- lllclpl~ - Elete·se a õot.'lçao p:ua, 3.0 _ Energ.a. , 1·· - Ope.rncúo c c-:.1st,.,.:o cíl'!S um. 
ntento e Ur"b-anlsmo. Cr$ 2<LOOO.OOO,OO. I Inclua-:;~; l datles ho-.y:+·>~; ... f." e ~'lWlári3s ·o ... 
~tu dos. projetos ~ execução dos 4.08 - ÇomLc;São- po V ate do São~ 14l - Para \n";t.alnc!i('l dE' u"'n':\5 i caFr<l;da;; P~ Vale- f' l'~O::OHV 1~·focttc{) .. 

s!stcmJ.s de abast~~lment;o d'ágUJ.. 1. F1 r:.ncist-o 1 elétl_·icn~ em Jg: e _ia No v h ~ sant<>.nr. ~ SJ.nttar!-o as povuh~:o.?s 1 wur .nncs 

/ 
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•encto um. mllh,ão para ~Q Hospital· de m~diünte co!:\vênio C<lm as respectivas S:(}?OO - Disposith·os Con.sttt~io~ l 3.2.03 - Aprovdta-me.:nto Ecol'!ô-
Corinto, 2 nülhõ~E pnra vnr~ com- Prefêituras: na1s. . . mico do São Fnmcj~C'O. t 
plemcntarcs, inst.alaçco e· t·unciona·- PalmeirH.'i >;~ Indios -- Cr$ . . 4 .2. - Tl'!tl1sp.Jrie RodoYiãdO. ..... . Adendo A· ,,; ' 
mento dó HOSIJHa! de 0J?'ll1il'O Gou- 4.0QQ_{J{}J,OO. Tl·at<alho.s,- melhvramentos e amser- I Cmnissiio cto Vale do São 'Frai1c!~('.) . 
. veia, e 1 milh:io pura COll.SU·uçãç Oe Arapir~ca - Ct$ 4.0QO coo,oo. vnçã.~ em ro~oví:1s e pontes do V:de I 3.{) - Ertergif!.. . 
\lma Vnída6e Sanitãrla. - tPàsto d~. N.r. 51 de Sao Frnnc1sco. · Acrescente-se: 
Snúde.! - Ml eid:Hie ae f:ão' de At;U- r I Onde Se lê - CrS 15.000.00V,CO I Para ampliação da u~ina dos DGr-
C<il' - Al::~gons ~ Cr$ GO.JVO.OOü,OO. ~ 4.06 - Coml.':isáo do V;:~;e óo São Leia.-se - Cr$ 2lt.fX:·J.l<){),\JU, · neles, no rio Pará. en1. Pa&;:l Temp-o. 

N ,. 4s · llf1'<lnC!.S.CO · · · ti. O - Saúde: · MinM Gentls - CrS 3. (lOO, ü!)O,C{I. 
' · 3.0.QO - De.senvolvinJUltQ E::o- onde se lê: l 

4:0~. ~- G<lmis.~ào cio V~1le do São 
1 

nómico e sociaL. ,, .· . , , , lzem 1 ~ Es.udo~. projew5 e cons~ j · 131 - .N 
F-.~,w:;•sco. . , , , 1 3.2.00 - DlS,..()Slt.lvos Co.1sl,tu~ truções aos s~!).~emas de sane;Hlh:nW[ · ·3.0.0 0_ De~enrclvim~nto Econô~ 

:LO .uo Dest:moh~n."::nt{J . E::o- · c • ..::ma.l.S , , " mbal1(1 e elabotação de planos tie lu.- i:nJco e soctal. 
l1G.u,.co e SOC'Ifl.i I ~3 OJ 03 -. A,no\ettamtl.to E .. o~ \Jamzaçào das c1ctadeii oe Ma~o<~mlJO 3 . 2 00 __. Dlo;pO.Sltivo.:; Con,,UtucJO ... J.7 00 - DlSiJOSJt,v<Js Co.nsU:u- :wnuc<l do S,1.o l':·a~Jc,-:c_o _- 1Alt~go Ptra.çat:a., Lapa, Jacoblllil:, Jua1·e1zo. nalS. 
ewn:.us I 29, do Ato drts D.s.,o.sJ~oe., COJJStl~,l- PeU·olma PrctJ''Já P"'nedo J '\HUaHH 3 2 03 Ap ·-o\·e t 1' Ec:o~Jólm-

J v2 03 - Aprovelt.l\Hl<.Cnto Eco~ cJOnal.s Tl:W."'lto_·.;:~s. e ,, lhoz' '
0 

'11n,' c' 1 • _- 1 . 1 amet 0 
:nouuco ào São J'LancLb'cí.l- ~:'\ltgof 4!) Tr U"'OOI'es e GtHllUnJCiCes ~eJ. do B rt ·~- S ······leo doSao FlanCJ.&co. _ ~ ' 1 · - 4 

"'· c - • • 1';} rroo ooo,tJO. AdendD A 
2~. do Ate das DlSpüSJÇOt.S Consuru~ 

1 

4 2 - T1'àl1.SLJOl't.e R-odov•.trlO. Lela S" I ,. · - . v 1 d -· F · 
C•UHiUS 'Tlai1SltOl.l<lS. 26 - ÇClgljJe. - "· l vOJlllSSa:) ~O a e O ::>ao 1:\DC:J,<;CO, 

~ o _ sa.uüe !\ ntt>-sc 1t~m 1 - Estudos, proJetos e cons- _6.0 _ sauae. • 
6 l - Set'Vlç~.s bástcos lle Sanen- P;r;l~;~tmui.lçâo da rPtJI.~ca<;ão da tlut;oes aos snsen~as de s:weo..•ucüto Acrescente-se: 

m-ento e Ul'Uamsmo. !Rodot'la Prop!'ia-A!,lC<I.Jll, r:m &tg.pelurmruw_e e!aboraçao d0 plnnos ,:e ~1- P~ms, Vtla santa R.o.sR CMl1n1r;p1ll 
02 _ Alagoas, _ Cl$ 10 000 00000 , bamzaçao das cwdades de Matt:W.tU.lO, J Ue São :Ftanclsco Go~~u do1, -em Mr .. 
Iuclufl-se· · l - ' P1rapora, Lupa, Jncvbmr~, Ju ~?Pll'Qo~ nas Gera!s, .. 

l l"an1 sanea;nento do vnoc do '·Ma-l N.' 52 , Petrolmu, ~Pt::J-pna, Penedo, ~a~•J.arJa_,; T .. •• 

rituba.'' - municiplo de Penedo - 4.06 -- comissao· do v.,:e .do ~ão'l~enl~or de_ B_?mtrm. Ftm:e.sta, .~e~ro-! N. 6:1 
C1·s LOOO.OOO,OQ. 1 Franc:.sco. . HandJa~ Vatuna e C:tbrobó - vr$ ··! 3.0.0 - Desenvolvim1:nto }l;('onõmi .. 

·1 3.0.00 Desenvoh•im ... nt.o E::o-·! l4.G?O-O:>:..·,pQ ••. · . _ , .,, , . i eo t! SOc!a.L . . . . . 
N.o 41 nômico e Sor:lr-1. - . , I 6.2 - MS!:>_venclf< Medlco-~.Hllt<~.!la} ~.2.0 _ D1.~po.sn.wos CoMtltuc1o~. 

4.1}6- Comi.s~ão do VaLe' do São[ 3.2.00 _:_ Di..<;;posítn•oR Con.'it!tu- 1 Onde sele: ~ . ---- .

1

tm1s. 
F:·anci.Sco. cional.s. ! l_tem 1 - Operaçao e c~1stew uns 3.2.03 ~ Apl'oVeitam.;-nto ~oni\mi-

~.0:00 De.senvo1vimcutQ E:;o.] 3.02.03 __ Apraveitame.cuo E?o·' ·n.n:~ades lWSPltalares e sat:I_tarlas, ~l':l- _oo du São Franci.seo. 
numico e Social. - nómioo do s~w r·nmc.t!lCO ~ 1Art.;go l cohzadas 11-.? Vale e soCO! lo me:I.çO Adendo A ' 

3.2.00 Dis}XlSitivoe C9Mtitu- 2~, d __ o Ato dns_ J?lS(J(lsiçOes Con.s~it<.~-j' smutAl'io àS. populações rLbe!rmb<~.s -j Ocrtrlssila do Vale do São .J:<r:'l.nclsr~o. 
~lon;;tis. c:onr·is Tl-av.sit{)J'mE. . Cr$ 55.üO~.ooo,oa. I 4.2 - 'I'ransporte RodoYlano-. 

3.02.03 Aproveitam-ento Eco- 4.0 - Tr:tnspottes ~ Gvnmmcaçes. í- Leia-se: , Acresrente-::e: 
nomíco do São .r~-a~lcl_SCIJ - c,;rüg-o 4.2 ~ Tr[lnsport.e JWd(lí•i.irio. ( í~em 1 - C?-Per~ção e C\IS~cjo da! · Rodovia Tlros-Matl,!tina' ~ BR-~1 
29, do Ato das DJ.SPO~lÇÕe~ Cop.stltU·! 26 "-:-- ScrgipP; umdndes ho.SpJCalares e sa_ mtanas, Jc~ em Mfnns G~rail) - Cr$ 4.00'(}.fJ{!O,OO. 
cionais T1·a1J:Sitórias. Acre.st:ente~se: calí~ad~.s 110 Vale ~ socor~- _tllédwo~ 1 · 

6,0 - Saude. • Para continuaç[w da cor.~.')trução·da SaJ.J:lt,'Íl'lO.àS populaçoes rJbemnhilS -:-\ N'. 63 
tL 1 - Servlç?S básicos de s~~nea- ,.estrada <ie Pa-cutuba a t:"6rt.o da Cr:S 60.,0<l'Cl.'.:'CC,90. . 3.().0(} - Dc;~en-ro1rh'.11:llÜJ Eccnô-

tnento e Urbamsma. ! Folha, passando por Parap}tinga - iL3, ------:- 13-erv~ços de en;ergênci~. !rrlloo -e ::ocial. . 
, Q2 - Alagoa:;: Ilha das Flores - Ponta úO..'i -Mfln- Onde se le: _ I 3.2.00 - Dispo.siti'ro.s CúnstJtucio-
t Inclua~se: . _ lgues - Neóp.olis e Garal'u - Cr~ · · 'ítem 1 - Serviços aSSlstcnct:Hs cil- na1s. ., 

Pa~·a ~ba.stec1m~11to de 1:1gua n~s .-15.000.000,00: . · j v~rsos e socorro de emerg'êncla cte po· 3. 2.M ~ Apr<l-\'eitamsnto Econo--. 
loc~_lt~ades ~-e "PJ.ran~f' ., "lgT~Ja \ , N.o 53 · I pulaçõ;s do Vale do Sã·:> Frant:H·co - 1~ico do São I•'ranc!st'(). _ 
Nma , - ~u~que1ro .. 1:! PJa..~.\-1 4..()-ô _ C<>mlssào do V«le do Sào Cr$ 1~.000.000,00. ! Adendo A . 
bU&'iU - crs 2.ooo.oqo,vv. I Fl'an..:.>sco. ' "I .Lelft-se: . . . . l Comissão do Vale do São !''r:ancJ~(!Q. 

N.'-, 4S 3.0.00 _ Desenvolvimento EC0l10- ítem 1 - Sel'VlÇOS as.su;ten_CI!lts d:.-~ 3.0- Energia . 
. - ' . , . trnco e ScdnL v~r.w.s ~ socorro de . e~ergencta as Onde se lê: Usinas elétricas: do Pa-

4 06 - Conasse.o do va.e do São :U'lJOO - ~ Dis.pOsith·os ConsLl:nc:w- populaçoes no Vale dO Sao Fr:t!ICíSCO (';\lSQ e ampliação d~t de Sainburft. ·~ 
.FnulcJ.SCo. . - Cr$ 2G.Of.IO.QC·J,<:O. 't- :fO:.).'CI~h·os st\.-viç&> t,·,mcxc:;, oom 

~-0.00 Desenvolvil::n~nt<l ]ko.:. mu.s. . " Ecut , J.::on-:à âs Unhas de, t-ransml.Mfro de 
ll.on-ueo e sochü. ~.02:.Q3 -: A~roveit~men,? .,.Q wo- N.o~ 57 

3.2.00 _ Oispositi\'QS Constitu- m1co do Sa? l''l:<ir!ctsco \AI I;. .... u : I Gafanhonto para. At'cü:; Lagoa .na 
ciomüs. Ato ~a_s. rnspos1ções constitucwn:us /Lo - &ulde. Prata, rtaúna, Pnins Igtt<>hm.~ F.oí·.11:~ ... 

:í.O:l.03 ~ Avro-reltamcnto Eco-~ Tran.sJtona), ILl - ·3e1-viços bâ.S:cos de Sanea- ga. Calc.iolãnàía. PiWlhi e Sa.nt.'l .. a.n-
:nmurco do são Frimclb'oo _ tAnigo ti.O -··:saú~e. . _· . . ment:> ·e urbanismo. tbn!o do Monte, írendQ Cl·$ ••....•. :. 
29 do Atn d<ls Di.Spo.'iicões Constitu- ii.l- Ser't'IÇO.S báswo.s e S:me~mt:n- :n Fun~o de abastcchnento ritgun. 9.1}()0,000,00 de Gai'anh<Jto p<u·a Bom 

• T · · · ~ . t e ur-bani&mo · Flet'e-f'e a dotação p.ara Cr$ . .. . • Deiipacho! Aba.eté. Qu~rtel Gerp.l e 
~·onats ransltonas. o. ~- . :3-5 000 OOoi\A Doz''"• do Ind~" - G1·1t> 29.~oo.=o," tU} - SaUde. 2~ - Sel'gJ..11e. , · · ,w. ._ t<-J-<2< _,.. v vv vv 

6.1 - Serviçoo bá..;ico.s de sanea- Acre;scente~se: j NY 58 Lei~-H!: Usinas eiCtricas do Pa.:rat-
tn-:mo e !Jrbanlsmo. c.::mstrução de uma .ba1·1·ag_P.m ~10 I . '_ ai e s.mpliação da da S~l..lllburá e l'eJ';.-

02 """'"' Alagoas; Riacho da Lagoa Primeira em cr.- 4.00 --- Cot;mssai> d9 Vale do São pectinw; linhas dil trarvmtis.são •l .'let ... 
Invlu.a-se: rarú _ se1·gipe - Cl'$.l.QOO.OOV,eH. Franclsc<J. . Vi!;.OS con~xos; -unh~s de traru::nis::áO 

l'<ira ::~J.:w.stecimcnto de àgua nfiS ÇQÚstrução .de umn. barragem t~a ~.O.IJO - __ Desenvolnmento JBCQnô- de GMinhoto partt. A.rr..os, Pains, ú:o.l..: 
eidad<:.s de Quebro.tnguJo -- LJ.moeil'o Lagóa Escurial entre os municípios <te ru1co ·e .S<IC!.I11,. . _ crolã.nclla, Iguetama, Lagoa -da Prn .. 
de Anadiu e Feira Grande - Cl"$ . . canhoba e Jararú ~ Cl\$ r.oOC.CVtJ,tJQ. ~.000(} - Dtspos1tlvo.s co:ru;t.ltu•.:lo- ta, Foimig·a, PiHnhi e Santo Antfuüo 
l.ãOO.OOG,üO, N" •

4 
I na1s. 00 Monte: sendo Ct'$ 1:5.000.000,00 de-

, . ~ ~ CJ .- 3.2.00 - ~<\.._»rot•eitame-nta EcVnõnu- Gafanhoto· pa1·a Bom Despacho; Abae.-
N. c 49 4,06 - Conm:sao <lo Vfl_le da !i~ O co_ do $ão Farncisco (art. 2a Co A_ to te. Dores do Inda !ti, Qnartcl C':rer~l. 

4..08 _ comissão do Vaie do s~a Fl·anc!sço. das Disposições Com:titucionais Tmn- Moema., Luz e Estrela. do, lndaü 7"' 
F>nnc!sco. J.O.OO - Desem·oh:imento Econà- sttól·ias). . C!'$ 35.000.000,()0. • 

3. o. 0!) Desenvolvimento Eco~ mico e SOcial. . . _, 4 .o - 1:'t·ans.porte e Comuntca~,;Oes. 
JJ.óm.ico e Social. , ~.0200 "---- DispOstt.l\'05 C®st-bUc:o~ .f.2 - ra.naportc rcdo-viãrío. N. 64 

3.2.00 Dispo.s!ttVQ.S Constitu .. n~us. . . ; . 'Inclua-se: C"!l'li-~•Jta do Vale do São l''ratlc~~co·. 
l"lonais. 3.02.03 ~ Aprov!Itament.o ~c.?nô- · 16 ~Rodovia BR 26- Jl-etl'olilrtc•in- 3.0.00 - De.stmW.llvim.ent(l Ec-on6 ... 

:L02.03 Aproveitantcnto Eco- m:~co do Sã.o FranciSCO (Art • .l. dO Floresta·Jatinã~Ca.brobó ·- Extenl5ãO mtco e SociaL : 
1lómico do São l''rancJ!:ICo - c Artigo Ato ~a~. Dispo.siçôl's ConstLtucumals 115 knl.b. - Cr$ 21).000.000,00. \ • 3.2.00 - Dispositivos Cor.stit.uciu .. 
29,. do A~o das D1spm1çôe.s Constitu- Tt·ansltm·m.l. . ·· nais. · 
'".ion1üs Tnmsltórüts. "=·~ - Transpm·te e Cornumcaç.oes,' · N. 59 \ 3.%.03 _ -.: -Aproveitament-o Fc0-nó~ 

, 8 .d 4.02- n.·Msporte Rodovzãno. j -i.06 - Coml.S6ão do Vtllc do Sàolmloo do Sã-0 _Frahcl.~co. · 
v.tL- uu e. 26 :-Sergipe. , Francisco. 3.0- Energia. 

~2 1 Alagoas: 1 Acre.scente-se: 3.0.00 - Desenvolvimento ~can'O~ . Partt instalação rlc uina Sub-·elátr:i ... 
Pa!7~:: ~:r~~~" e obras dr e.p::-oyeita-j "J~a:ra ;onclu;~ rc;r estlÇ1~$a ng,ando mioo e Soda!. . ' . c.::t em Cordi.sblU1l'O - Cr$ , ... '.,. 

:rttcnt.o d~s. ~gua~ do. São Francisco J.C()~~O~On. r P ,. ~.2.00 - Dlsposições ConstttUcJo- 10.000.000,00. 
;;oos mumczpws situac.os no Polígcno ~~ · ' · nm. . _ . . . . N · t!5 
da Sêca, em Alagoé'l.s..- Ci·$ •. .• .. N.o 55 - 3.2.03- Aproveitamento Ecom.muc() 1.0~.00 - D%en"V-oh'inJ..ento Econ(I-
J.I}.OOQ.OOO,OO. . , , do São Francisco (Art .. 21H ·do Ato m1co e SOcia1. · 

_ 3.<1.00 - De-sr.nvol\'1lnento Econó- das Disposições Constitucillnais 'n·.a.n- 3.2.00 - Dlsprui.Wvos COn.'iÜtllcio-
J N.o DO ~nlico e Social,' sitóriati). : , naJ.s. 

4.06 _ Comls~áo do Vii.:$ do Sào ~.0200 - Dispositivos COnstituc:o- 4.0 - Trn.n.<Jpoxt,es e- Comunici\ções. 3.2.03 - Aproveitamento l!:'conômicD 
!"iancl.se-o, na1S. ~ 4.2 - ~ansportc Rodovjârio. do São,,F'l·ancisoo !Art: 29 do Ato. das 

3.0.00 Desem·olvimento -Eoo- 4.0 - Tr8Jl.S.porte- e ComUnjcaçôes. Acrescente·se: . Dlspo.sições C<>nstitucion~ls TransoLó-
FJômko e· Soda!. 4.1 - Transp<U"te fluvial. Pàra p~i:mento dcs. serv!çcs de rios). 

3.2.00 Dis~sitivos c.onstitu~ lnclua~ae: . · - estrada.. de rodagem ligando Pitapor;l 3.0 - ~.ergi:),. 
f!ionais. Para. ·a.qu:lllição_ de um9- 1a.ncha del!- à 5ede da Oolôma _Agropecuária. de Oft ........ Bahia. 

3A)2.03 Aproveitamento Ec.o-. t~ada à traveb's:l.A de veiCulo no Rlo Paracatu - ert 12.000.000.00. Acr:t5cente;.:s-e: 
::nômioo rlo São Fra..'"lcisoo - (Artigo Sao Fran<!18CO. de Malhada a. Cart.. ·lJnha.s õe Tra.n.sm:íMão da Cenü·ãl 
;!9, «o Ato áas Dís"Pt'<tições COnstltu .. Manha '-- Cr$ 2.000.000.00. 0 N. 60 Elétrica- ~de Paulo Afonso .e respecti .. 
~onais Tl-aD$itÔriaa. .. N.P 56 3.0.00 - Desen-volvimento F.conô· 'YOS. serviços de iruJtalaçõe.s, nos mu:. 

1 
3~0 - Energia. · mtoo e Social. nicip1'~s do Estado dn Bahia, confo1·~ 

' H) ,- Para a r<"fmma dM rêdeg 3.0.00 - :O«;<mvOlliment<> Eool\0- 3.2.00 Dispoo,liJW<! Con•tltuclo- me eatuoo. Já reoliZllóDG - Cr$ .... 
iJ.e rli.stri'buiçú.o de energi~ elétrica, ·m,ico é Social. na:t8~ 2().000.000,00. 
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N. 66 1 
'·· ' 

- . •,\ >' '' ·I, 

3 .O .o - Desenvolvimento Eü":'lnõml-
00 e Social: · ~· ... · 

1 8.2.-UO - Disposítivva Constitucio-­
nais. 

3.2.03 - Aproveitamento. Ec,:,nó­
n11CO do São Francisco {Art._· 20 do 
Ato das D. c. Transitórias\. 

3.{) - Energia. 
06 - Ceürá. 
Acrescente-se: • 
Linhas de transmissão da. Central 

Elétrica de Paulo Afonso e respectiws 
oorvtço:s o.e in.stalações, n.os mu.."ti.cípios 

_do Estado do Ceará, conform~- clitudos 
já realizados .,- Cr$ ·.20J}:!Q.OOO,W,• 

,.~' . ' 
J •• ,. N.o 67 

·4.{)$ - Comissão do Vale "tio ·São 
Francisco _ 

3.0.00 - Desenvolvimento· Bco.1ômi· 
co e Social •· , 

dás 'oí~siÇões COn.s:Utudona.is Tr::l.lt·· 
sitóría.s) . ' 

6,9 -·Saúde 
"6.1 -· sê:·viços··Básicos· de 'Sa.nca--­

men to e·· Urbanismó 
Inctuá-,~e: 

·2) São João B~.t:.S~a do GlÓr1:1 
N. 0 'i2 

4.1.i6 
Franci.sco 

Comissão do ·V âle do Sa.o 

3.0.00 ::.... DesenvolVimento Econômi--
co .e Sooial · ·· 
3~2.00 - Dispós1thos Const1~uc1o 

w~.. . . : 
. '3.2.03.- Aprove.itamento Econ.Om1-
co do São Francfsco (Art. 2~ do ,Ato 
das Disposiçõzs Constitucionais Tran-
sitórias) . -

6. {I - Sati"de 
6.2 - Assistência.. Médico Saf!í.tâM 

tla 

tributr para a constitutçlio da. Fôrça subam· aos. eéus ns preces fervorosas 
I.nternaci<mal de Em~rgência, e dá. ou- e as súplicas do coração dos brasilei­
tras providência.'>. r os, para que pâtria.s e povos se Utlh.'n 

Sala das S.;~ões. em 22 de novem7 c se irmanem llUlU jUramento de fí• 
brv de 1956. - Filinto Müller - Liutà delidade ao poder de Deus, o Deus: 
Teixeira - Paulo Fernandes - Alva- da Paz e da Liberdade, e ao trono de 
ro AàOlpho _ Moqrão Vieira - Gas- Pedrb, o vigário de Cristo na terra, 
par Vellcso ·- Gi_lberto,. Mar.inho - para.. que imperem,· no mundo inteiro. 
Ruy Palmeira - Vívaldo .Lima - liberdade e paz." 
Jofío vmasbôas - Onofre Gomes - Todos os anos cresce ·a falange elas 

3.2.00 - Disposítivos Constt:nclo-' 
!UlJs'· .-· 

I n.clua-se : . 
Hos:P.t-tal de. ·~~ão J{!.ão :Satist3. 

Olórla" Cr$ 100.000,0~ 

· Ar,y Vianna - Qthcn Mitder - Mem. nac;õ_es que conosco ~e~dem a. Deus 
de Sei - Nova.es Fillto - Daniel Krie- o tnbuto da sua gratldao. HoJe, eu ... 
ger - Fernandes Távora - João Ar-~ toarão, conosco, o côro mundial de 
ructa - Neves da Rocha - Saulo Ra- reconhecimento à divindidade, além 
mos - Francisco Gallotti _: Gomes dos Estados Unidos da Améric.'a do 
de Oliveira - Vitorino Freire _....!'. cos- Norte, .o Para.guay, Cuba, P?rto Rico, 
ta Pereira - !l!athias Olympio _ Argen~ma, _Angol.a,, Austr~lla, Basu_ .. 
Caiado de castro _ Alencastro Gui~ tol~:'-dla, ~mnã.m~, BoliVla, C?anada, 
marâes - Fausto Cabral·- Argemtro C~1lao, Chlle, _China, Columbm, c;o .. 
de Figueiredo _ Jarbas Maranhão·- ré1a, Gongo Belga, Costa: do Marfim. 
Mendonça Clark _ Primio Beck _ Cos~ do O~ro,, Cos~a: ?ICa. Equador, 

. Ezechias -da Rocha _ Moura Andra- Esp'!~ha, E~1óp1a, F1l~p.mas, Formosa. 
de ...::.. Ma.ynard Gomes _ LoUrival Gabao, Goa, A Grécia, Guate..-nü:Ia. 

, FoiJ.tes _ Attilio. Vivacqua _ Bernar- Guianas Francesa e Inglêsa, I:J~~ti,. 
\lO "des Filho _ Sá Tinoco _ Ruy Car~ Honduras, .Hong-Kong, ~~dia, Ita~u~. 

·neiro-- César Vergueiro _ Lima Gui- Ind_onésia, Iraque, Ja~ru.ca~ ~ap~o, 
maraes - Remy Archer _ Alô Gui· Lib1a, Méxicb, Mocamb1que, N1çara_~ 3.2.03 - _Aproveitani€nt0, Eco.:õml~ 

"N." 73 
3.0.00 , · Desenvolvim(:nt(;. l!OC.Q· 

co do São · FTancisco 
3.0 - Energia 
Acrescente : 
ltem a) . . . depg!.S de Jequitai 

tlo ~ Abadia 

~1- t >co e Sociaf . . 
~ I ·3,2.00 - Dispcsi~lvos constitUd)l· 

N.' 6ÍI' 
. .... t: 1.18' • . . . . 

·j· 3.0 - Energia 
• 

00 
C · . • .1.. Val • . Sã..... Substitua-se : .. 

~. - onussao uu e . uo\ ·'"'.I 11) Para a instala<;ão ·de üma Um-:. 
.Franctsco · · 1.1. e!êtrica. na cidade de Abaété, com 

3.0.00- Desenvolvimento -Econõuú~ ( RPMV~ita.me:ti.to da cachoeira . do 
eo e s-ocial • . ·• , . 

3.2.00 - D~itivoo Cônst.it'lC!o- l''lnil, -: Cr$ 3.(){10,~(){1,{}0 
~~ · N~n 
. 3.2.00 _.:. Aproveitainento EconOmt, 
«t do São Franciseo···.<Art. !99 ·d0 3.0.CO DesenvolvimentO :E!oo~-
Ato das D. c. Transitórias) t.1co e Socíal · · · 

1.0 _ Estudos Gerais e levanta- 3.2.00 - DisJ;JCsitivos constJ.tucloM 
..m~ntos rr.a!s ' . 1 

Onde se lê: 3.2.03 - Anroveitamento Econõmt..: 
"Estudos· gerais, levantamentos, ob- co do São Franci.sco (Art. 2.9 do 

servações. inquéritos, de.stinádos à Ato ~ Disposlçô.as C-onstituc~r.:lais. 
otganiza.çã.O dos ptbgrazpas previstoo 'f~·ansitóris..s) ~ .a.~ · , 
no Plaut Geral do São Franel.scQ _ 2.0 - R~gularizaça~ Fluv1al 
Cr$ 15 O"J~ oao co n Execuçao de .serv1çus e estud?s 

Lei8.wse': ' · · . . l p~jetos d-esti~ados à· re:gulartzaça.o 
~ "'Estudos Gerais. leVantamentos, ob~ , ~ _:.tvla~ n~ _aflu-ntes e no r-io prm.· 
servações e inquéritos destinados à czpal obJ'2tlvan<b espe&.almente ~a 
organizaçã-o· dos programas previStos c~Jnstrução da Barragem das T"a.s 
no Plano Geral do São FranicS>jO, Marias. 
Inclusive no MuniciPio d~ ·Fol"'!llosa, 0-!lrl-e se diz·: .: Cr$ 1'/(};(00.000.!lO 
em Goiás - Cr$. 15. ooo ,ooo.~a-· DJga,se : , ' ..... Cr$ 3(){1.W0, 01~,00 

.~-.. ~-~7l.~ N.o 69, 
4.06 Comissão dQ,: vale do São 3.0.00 Desenvolvimento. ,Ecó-

1-~ancisco nôco e SOcial _ 
3.0.00- :oesenvolvítilento Ecocôini·~ 3.2.03'- Aproveitamento Econôini .. 

eo e social : · co do São Francisco (Art. 29 tl() 
3.2.00 _ DispOsitivOs constitucio- Ato das DispOsiç~ Constitucil).oil.i.S 

ntis T-:-ansitórias) 
3:2.03 - Aprov>eltantento EcOn6::nt· 6.0 - Saúde 

to. dO são Francisco <Art. 29 d-o Ato 6.1 - Sen>iços Básicus_........ de smea .. 
das D. c. T. ) · ·· ment.Q e Urbanização 

4.o· - ~à.tls"Portes e Comunlcaçõca · 02 - Alagoas 
' 

1
4.3 - Transporte aéreo IncZua~se: _ 

. ~ ~crescente.se : , Para. abastecimento dágua. uas- c1~ 
I 

• d c 1·· 1 dades de Major Isidoro, Ba.Lalha -e 
tem 1) · · · u~p01s e 0 eg 0 ' ' : na -Vila d~ Jacaré dos HOmens 

e Sitio d • Abadia v 
Cr$ 1.500:000.\)0 

N.o 70· 

4,00 - Comissão do Vale do St\<' 
.Francisco 

3,0.00 - nesenvo!v!!Ílento EMnOml-. 
co e Social 

3.2.00 - DispositivOs Cc_mstJtaclo-
na.!s' . 

3.2.03 - Aproveitamento ,Econôml­
"'> do São Francisco <Art. 199 d<>' . 
Ato das Disposições Constltucionai,•' 
Transitórias) 

6.0 - Saúde . 
6 .1 - Serviços J....Micos t1e sanea­

mento e urbanismo 
Onde se lê: 

Parecer n. 1 , 270, de _1956 
Da comissão dê Ftnançaa sõbre 

o Projeto de Lei da Câ~ar~ nú ... 
mero 177, de 1956, que estima _a 
Receita e jixa. a Despesa da Vnüia 
para o exercicio financeiro de 1957 
- <Subanexo 413 - MinistériO da 
Educação e CUltura)~· 

Relator: sr. Daniel Krleger 
(Serií. publlcàdo ein suplemento) 

O SR. PRESIDENTE: 
Está !Inda a leitura do expedien~, Item 2! Formo.sa, em OOilill 

Leia-se: (Pausa) • · ~ · 
. Sóbre a mesa. ·requerimento de ur .. 
gênc:l:a. 

nem 2l Formosa e . Sitio d' Abadia, 
em Gollill 

N.• ,1 Jt Ud<) ·O. seg'Ümtê' 
~:~;; comissão do. vale do são Requerimento n: 637, de 1955 

3.0.00 - Desenvolvimento Econônu.-. 
CQ·.-' e SOOial . . · ~ Nos têrmos do art. 156, ~ ~.0 do 

S.2.00 - Dis-postti.voo Const~tiíc.to· .R-e2:imento Interno; 'req"u-zre~~ -~~ 
nais . . .. . .gê~~l.~ .. Pª-J;.~ o Pro~~to .~-e _~ofetp· Le.~ 

3.2..03 - Aproveitamento F..qg:J!OtJ!.l~ gislativo ·n.o 62, de lt56, que a.utoriz.a 
Co d.n São Francisco (Art • .29 do ·Ato o Pres~dente da,~Repútgh-ca -a con· 

\ 
'\ ' 

marâ.es · · gua, Nyassaland, Panama, Palest.ina, 
• Paquistão, Pení, Portugal, Repúblíca 

O SR .. PRESIDENTE: Dominicana, Saint-Pierre e Mique­
Ion, El-Salvador, Síria, SudãQ, Wa· 
.silândia, Tanganica, Tanger, Tailãn· 
dia c União Sul A,fri.cana e Viete· 

o pr-esente requerimento, assinado 
por 44 senador~s, será votado no fínai 
. da Ordem ,do Dia. 

· contJnua a hora do expediente. 
Tem a palavra Q nobre.Sénador Fer~ 

nandes 'ravora, primeiro orador ins­
crito .. 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

(Lê o seguinte discurso} - Sr. 
Presidente. a idéia de um "Dia de 
ação de Graças" nasceu nos Estados 
Unidos da Américq, do Norte, essa 
grande nação que, atingindo os mais 
altos princípios da grandeza huma­

. na, não se esqueceu de flue turlo 
quanto hoJe constitue a sua felicidadE' 
e a sua glória, foi outorga da divin-
dade. \ 

E. certa de qUê a Deus tudo deve, 
a anção mais rica e poderosa da 
terra ·escolheu nm di!\. _que receb~u 
o norne de HThanks-Giving Da:v". 
para manifestar, solenemente, o seu 
re:::onhecimento e a ,sua- gratidão ao 
Todo poderoso. 

"E um edificante espetácujo o qUI" 
oferece· ao muudo, todos os anos, a 
grande nação, onde 170 milhões de 
sêres humanos dobram, humildemen­
te, os joelhos ante os altares, numa 
plella e sincera conlissão de· reconhe­
cimento e de fé na bondade e na nti­
sercórdia do ente supremo! 

Coube ao noz:::o H11~tre p-atrf~>io 
Embaixador Joaquim Nabuco, procla· 
·mar, por ocasião de ce~ebrar-se a ori­
rrieira missa P::-.n-Americana, em 1909, 
na Igreja de S§.o Patrício, em Was­
hington. a nece<:;sidade de estender­
se. ao Brasil e às demais nações dn 
América. · essa prática salutar e in­
di.::nensável da '~Acão de Graças". 

Mas. só em 1949, alertado e mo­
vido pela "Cruz da Pro~Día Univer­
sal de Ação de Graças"; de aue é 
IDembro insigne a incançável Dona 
Alice Isnard Tavora, atendeu o 
Bi'a!Sil ao chamamento do seu grá.ndf' 
filho, votando o Congresso Nacional o 
projeto tranc;fomtado em lei n" 781. 
de 17 de ap:õsto daquêle ano, sancio­
nada. peJo Presidente Eurico Dutra. 

nam. . 
No Brasil, '"0 Día de Graças" serã 

devidamente comemorado em tôdri.s 
as suas diocéses e prelãgias. · 

Sr. Presidente: 
Sinto grande satisfação· em verifi· 

car que essa idéia, partida. de urn 
granae brasileiro, e por Outros brasí.­
leiros defendida, já fêz, brilhante:. 
mente, o seu caminho, e nêle prosC- · 
gue, depassombradamente, através dos 
continentes, arrastando- homens de 
tôdas · ·as raças, representantes · dt. 
tõdas as civílizações, na. mesma e 
justa homenagem ao senhor· Supre­
mo, aQuele que havendo feito surgi-I 
do nada infinitos orbes, concedeu aos. 
~bit~~~s dêste pequeno planeta a. 
mextm1avel faculdade de pensar, 
para q'ue, conscientes .da sua inmensa · 
miseriJ;"?rdia,.. lhe- rendessemos eterna 
reverência. 

Os mais cultos povos do mundo­
não se sentem diminuídos em pres­
tá-la, em palavras cheias de unç:ló, 
como ;aquelas que brotaram dos lábios 
de Litlcoln an-re as tumbas dos mor­
tos d~ Gettysburg: "AqUi decidimOS,. 
solen~~1ente. que êstes · mortos nã.Q 
morreram em vão. que esta nação 
sob a -proteção de Deus, verá renas.:: 
cer a liberdade, e que o govérno do 
povo,. pelo povo e para o povo, nãÇ) 
desaparecerá da terra." 

Senhores Senadores: 
O :Brasil, nascido à sombra da 

cruz, nos idos de 1500, trouxe já. tra· 
çado do bêrço, o seu caminho, 
Aq~ela missa de Frei Henrique dço 

Col!rlbra, nas selvas ,de Pôrto Seguro 
foi ál primei~a e solene homenagem 
do ~ornem e da ter.m brasileira ac 
Deus eterno. 

E, as solenidades. com que, ho.le. 
comemoramos o "Dln de Graças'' re­
presentam a continuidade de um sen· 
tim$lto que nos acompanha, há qua.sf 
cine,o s€culos: e é êle que nos f~ 
maiS uma. vez, dobrar os joelhos, num 
protundo reconhecimento e gratidão 
às manificências da divindidade. 
<Muito bem; muito 'bem!) Tive, Sr. Presidente, a honra de 

trabalhar oela. tramitação desse pro-
jeto, no Senad<>, e a felicidade de O SR. PRESIDENTE: 
vê-lo vitorioso, como éra de -esperar Continua a hora do expediente. Tem· 
da crença dos representantes do povo a palavra o nobre Senador Ezechiaa 
brasileiro· ' ' ... .da Rocha. per cessão do nobre Senador 

Desde então, vamos pagando, ·todos Aienc:o.:é"o Guim"a.rães, segundo orador 
os anos, um pouco da imensa divida 
pelos inúmeros beneficios que nos ínst:rito. 
são por Deus, prooiciados e ao nosso O SR, EZECH!AS DA ROCHA: 
desorientado BrasU, tão carente da. (Lê 0 .eguinte d'·curso) _ Sr, Pre: 
sua constante ·misericõidia. .., 

Em 1951. aqui estiveram reunidos sidente, num belo dia, há pertQ de ctnc:ç' 
representantes da. hierarquia católica séculos, os mais arrojados navegantes 
de ,diversos pa.f.ses da .América, entre do Ve1ho Mundo aportaram numa co.:' 
os aua1s avultava .o eminente ca,rdeal seada ~e- terí-as '"longínquas e icj"notas., 
Soellman, que: •.. ejl~o., d_eclarou: "0 Le:vavãm a missão de. dilatar o seu im-~_L 
Dla Nacional' de Ação de Graças" péHo e a sua fé. Desceram em tera~· · 
rifto é um simples feriado nacional 1: b 
nue !Se acres.ce ~ .. ça~-e?dário civil. c:e~e raram um ato religioso, em qu"t: 
~joelhemo-itos- todoS pexante p. altar d~ram graças a Deus rclo descobrimentO 
de Deus, na Te-Deum, no dia ~. c das no~'às· plag~s. Depois, cortaranf · 
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tuna árvore, fi:cram t:ma cruz c a plail­
ta~am num pequeno cômoro. 

Rodou o t~mpo; quatro ccntlirias iá 
$~ paSsaram; essa cruz se multiplicou 
por tôrla parte; um povo cresceu;, o es~ 
p:rito da liberdade. avassalou os cora­
ções; o imp~ rio do Direito e da Justiça, 
se n::ío é ainda uma realirhde, é o grãn­
de ideal que se vai corporiflc<1ndo na 
alma de todos. E uma grande nação 
- a maior naç§o católica do planeta -
floresce, 01gora, na terra ignota c Jon­
ginqua, onde apor:aram, há perto de 
ctnco séculos, aqudes denodados nave­
gantés que vieram da ou~ra banda do· 
mundo. E, hoje, aqui e por. todos os 
recantos da grande Pátria, fieis à crença 
daquele.> n:mtas dcstemerosos, estamos 
a repetir aquela ação de graças ce1e .. 
-brada no ilhéu da Corôa V cnnelha, por 
freí Henriq'ue Soares de COimbra. Vie~ 
mas seguindo até agora. ~ continuare­
mos a seguir, com a ajuda de Deus, 
os rumos cistãos da no.!sa histõria. 

Sr. "Presidente, gràndcs sao os nossos 
pecados e muitos os riossos êrros. Mas 
a verdade ê que, a despeito dêks e 
dos males que têm caido sôbre os ho­
men1,. não nos desviamos da estrada 

.Q-ue nos apontou o símbolo crfs~2o das 
caravelas cabra!inas. A Cruz de Cristo, 
plantada em Põrto Seguro. haSteia-se 
por todos os recantos brasileiros, afir~ 
mando a ctença do nosso povo, às an~ 
seios das no..::sas almas, o caminho da 
nossa civilização. 

Essas comemorar:ões do Dia Nado~ 
nal de Ação .de Graças o manift=stam 
com c'!oquênda. Não obstante e neo­
p::~ganistno que estravaza das cornucó­
pias do Mal pela face d1 terra, con­
tinuamos a afirmar, com a beca e com 
o coração, que as verdades divinas são 
as inexauríveis fontes das nossas aspi­
rações e dos nossos ideais. Ai a razão 
dos nossm triunfos, dos r.ossos grandes 
triunfos, apesar dos . nOssos muitos ·e 
-grandes erros e de todc~ 's obs~ácu!os 
que emergem da hora critica em que 
vivemos. 

tão dé ruínas fumcoantes n pát:da de 
._..;_m~o ·Estevão. inommàvel c1 a:ne con­
-:ma a~ Lei de Deus e os direitos do 
11omem! · ' 

tir. Presidente, referindo-se a essa 
b: utal e tremenda . tragédia, página tias 
mais negras 1da históna, que encheu de 
indignaç5o e revolta o l)ci.dcnte' e o 
Orien:e, declarou o Santo l.Jadre, o Papa 
Pio XJI, falando a \UUa c'oncentraç<io 
de operários: -tOs acontecimentos da 
Hungria são a prova sangrenta dos fin.; 
a que leva o ateísmo. Os indivíduos 
e oS' povos fôram Oesoríentados , pelos 
marxistas, que lhes prometeram meihor 
distribuição da prcp:iedade, proclaman-
do .que respeitavam a liberdade, dden­
dia:m a familia, asseguravam o poder 
do povo, davam .fábrlcas aos trabalha­
dote;; e terras aos camponeses. Na rea­
lídade; porém, quando chega a dominar, 
o povo empobrece e o terror aumenta;), 

Referindc-se tambéin ao dramJ que 
vive a Europa Central, disse o Chan­
celer · Ad'enauer, numa reuriü1o deJ ide­
res leigos ieligiàsos: «Üs valores fun­
damentais, como a fé em Deús, são os 
mais frontalmente ameaçados -pelo mun­
do ma:eriali;>t3 que obedec.e â orienta­
ção no Kremlin. Felizmente, porém, os 
recursos da alma humana são maióre.> 
do que pensam os tiranos do Leste». 
Em seguida, declarou o Presidente da 
Repliblica Theodoro Heuss: 

«Hã uma fraqueza no império, apa­
:entemente são poderoso, dcs soVié~icos. 
E' uma fraqueza profunda, tão séria, 
qu~ será, no' fim, a cau."adora do eclipse 
da e:.trela vermelha. 'a fraqueza ê 
que o imj:'!:'rlo sovietico ~ um império sem 
uetl!.,;. 

Sr. F.csidente, ·demos graça·aa Oni­
potente, n~sta hora sombria,. pe.a gran­
de ven.itra de termos outra estréla a 
guiar a nessa caminhada pe.a l-Iistória. 
Os. arraiais do ateismo não •. vrescerão 
jamais ne~t;ls plagas cristãs. .Fugimos 
da estrêla dos Magos da Praça Ver .. 
rnelha. A que segutmcs, despontou na 
mais pela noite .que já desceu sôbre a 
'feria, hâ dois mil anos: aquela e:strêli! 
que ccnduziu os Reis Magos ao presépio 
de Belêm, Foi essa est~êla a que ailumi~ 
naVa aquele punhado de herois•que, na 
C:::rôa Vermelha, ouviu dà boca de 
.;.~rei Henrique de Coimbra a primeira 
lição do Ev~nge~ho pregada em terras 
brasileiras. 

Nascemos à spmbra da cruz; c_onti­
auaremos à sombra da cruz. E' o que 
hoje afirma e proclama a Nação, pela 
voz do Sr. Presidente :,'a Reptib!ica, 
pela boca dos seus· Ministros, dos seus 
homens públicos, de todos oS que têm 
110 peito um coração brasileiro. Mani~ 
festamos destarte os nossos since:os 
agradecimentos a Deus por tudo quaii~ 
to nos tem dado e. partictt1armente, por 
esta arraigada convicção de que, nas 
fontes do EvanÇ!elho, , está· a soluç~o 
dos grandes· problemas que afligem .('1 

humanidade. . 
Sr. Presidente, atiremos o olhar pela 

terra a fora. Dois mundos se defron~ 
tam, duas ideologias se , combatem, duas 
fôrças se entréchocam. Vozes agourei .. 
ras anunciam o desenrolar de um dra­
ma diabólico e universal. Cavaleiros 
do Apocalipse. jâ ensaiam suas galQ.o 
padas, apagando. aqui e acolá, o facho 
da liberdade, acendendo. por tõda parte, 

E' essa estrêla a que, a'través da His ... 
tória, vem· orientando os nossos passo.;, 
as· nossas almas, os nossos sentimentos 
nacionais, a nossa civilização, E' e:.sa 
mesma estrêla a que nos levou ao cimo 
do Corcovado e .lá nos fez plantar, numa 
demonstração solene e universal de 
nossas crenças politicas -e religiosas, a 
estátua do Salvador. 

o estopim da luta e da discórdia. 
Nesta hora em que . falo, um grita 

d'a revolta e desespêro, um grito que 
Vem de uma alma nobre, altiva, heróica, 
f abafado, estrangulado, sufocado na 
-garganta de um povo mártir, pela mão 
de ferro dos desumanos verdugos ver­
melhos. E por que ? 

Porque êsse povo quel' aquilo que 

O SR. SENAOOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS' 
CURSO QUE. ENTREGUE A 
REVISAO 00 ORADOR. SERA 
POSTER!Ol/MENTE PllBLICA­
·oo. 

O SR. PRESIDENTE: 
Contínu~ a hora do expediente. Tem 

a palavra o nobre Senador Gomes de 
Oliveira. quarto orador Jnscrito. 

jet.::; vindo da Câmara .ios Depu­
t.~_d.:s c dzc:orrente da Mensagem do 
C!:t:fe do mxccutin), referente ao envio 
de um contingente de brasileiros para. 
o teatro dos bcontecimentos do Egito. 

Devo ·inicialmente declarar que ·o 
asmnto é· questão aberta na minha. 
bancada. 

Com esta preliminar esclarecida, 
p:;>_cso a dlzer que essa u:·gêncla, a 
m~u ver, não tem nenhuma razão, 
nm·auanto poderemcs, meditando ma:s 
seguramente sôbre o assunto, aar·lhe 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: em tempo hábil, a decisão que esteja 
(Nao jot revuto p::lo orador) no p~:r:>"'"'!T':':rüo e na sensebilidade de 

Sr. Prcsic1ente, Srs. Senadores: aca- cada um de nós. 
ba de ser eleito. P~sidznte do Con. Já tive ocasião de f:azel'. desta trf .. 
selho .de OTgaruzaçao dos Estados buna, sérias pon:leracões sôbN 0 en­
America:r:w.s o nosso digno compatrí- vln d~sse conting;ente de nacionais 
cic, Embaixador Fernando Lobo. para o Or!ente Médio: tive ocas\ão, 

o Sr. Lima Teixeira - Acertada teplto. de sal'entar <1Ue rir;O devemos 
escolha, aliáS. ter a imnrf'.s~§o ufaníSt;ca1de aue tudo 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - nos oorre1·á c0m aho;oluta segurança 
E, sem dúvida,· Sr. Presidente, um de MP'7"";,:..., P""::~:rilhosa: já adverti 
fato de tãp alta .expreSS;ão qu-e ~u. a Naré'l :r~ r:ue êste passn pr-clerâ, 
Mem~ro da ComlSSao ~e Rela<;o~ ser· suct>d,::b P?r outro,, mais grave; 
ExteriOres, do S~_nado nao pod·:-na em que nos veTamos, ea.mo se viram 
d.eíxar de a.ssinalá.:.la perante es~e o.<> R;tados Unidos da Am€rica do 
Plenário. Norte. em situa-rão idêntica ív·mela. 

o Embaixador Fernando LObo é em o.ue se enc.ontra:i-am na chan1ada. 
uma da.s exp~ssõ2s mais vivas da ~1.;~'-ra ~a Cf'"~'~'~. }J.rorf'."'C~ a a-trav:-n .. 
nova gera~áo . dos diplnmatas de nos- te de (!Ue ali se defrontaram na-cões 
~o Pais. . militarmente poderosas - no ar,· <·m 

Representante do Bras1I, na.qa~le terra e nos mares. 
alto organismo internacional do con- Awra, porém. ê_c;se contingente nna­
tinente, tem·-se conduzido com o {:ri- rent<>..,..,•mte s'mbóiico. se fôr c11lllido 
tério, a inteligência e a dignidade nl!l~ sururêsa tem!)e.'5tuosa que ora. 
que marcam a. pzrsonalidade dcs ameaca o Mundo, será tragado de tal 
gr'andes diplomatas. maneira 11ue nos veremo.s_ arrast!'l.dos. 

o sr. Lzma Teixeira - V. Ex. a inevitàvelmente, a Upla guerra dura .. 
parmit~ wn aparte? dmn·a. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex.B dâ 
Pois não, cem todo prazer. licença. ~ara um a·uarte? 

O Sr. Lima Teiexira - Dou teste- O SR. K'F,RGINAT·DO' CAVAL .. 
rnunho do que v. Ex:.8 está. afir- CANTJ - A hnnra será tdda minha 
mando. Estive há. alguns meses no.s O Sr. R1l'1 Carneiro - o contín-­
Estados Unidos da América do Norte P."ente, na realidade, é apenas sfm .. 
e tive éhsêjo de visitar à Organiza- bóllco. 
çâo dos Estados Am~ricanos, em l!Om- Pode V. Ex. a não simpatizar com 
pa.nhia do Embaixador Fernando os Est-3.dcs Unidos da América do Nor .. 
LObo. PUde então verificar o presU- te e fazer~Ihes criticas. No caso cn .. 
gi-q de que S. Ex a desfruta rio .r;<>io tretapto, llá"J lhes incumbe, qUalauer 
da organizanão, j'8ht-o à qual repre- r<:lsnonc::o~.biltdad~. io:;ol"damente ne.<:se 
.senta o B:asil com ind~scutlvel valor envio de tropas. A Organização das 
e capacidade. Justa, portanL; é a ho- Naçõ::!S' Unid~~ incluiu o Brasi1 entre 
menacrem que v. Ex. ~~o presta, n~te os demais pafs.es que devitt'm remetet 
mome"'nto: ao ilustre · compatricio, o cOntingente simbólico internacional. 
pela .alta investidura, que lhe acaba O nobre colega há-de convir que qul .. 
de ser conferida. . · nhentcs homens.não representam uma 

o SR. GOMES DE OLIVEIRA ,- tropa para a guerra e,"'por outro· lado, 
o aparte com que V. Ex.e. me honra n_o.ssa atitude focalizará. e dará pres­
diz sobremodo· da significação do tlg'o à nossa Pátria. Se o Bras-!1, no 
ato que a Organização das Nações entanto, não pode oferecer essa pe.. 
Alhericanas acabam de praticar, ele· r!uena contribuição aos que despen .. 
vando à presidência daquêle orga- dem esfôrço titânico para evitar a: 
nismo o :Embaixador Fernando Lôbo. ~uerra,. então é melho:r:- retirar-se da 

1!:, sem dUvida, sr. Presidente, ·una Or"'a~Jze,ção rlac: Nações Unidas. ., 
honra conferida não só ao nosso O SR. KERGINALDO CAVAL­
eminente patrício, como ao nosso CANTI .-.Agradeço o aparte do meu 
país, pois que a Organiz:açio dos E::- nobre amif!O. Desejo, po;ém. acen­
taâos Americanos é a entidade qne t?ar, inicialmente, QUe nao pronun­
superintende a vida política dos pai- c1ei qualQuer palavra, ~ontra cs e;. 
se.s ameri::ano.s e, de cert-o, esti fa- tad?s Un1dos da Amenc:" dn Norte. 
dada a desempenhar um alto papel mes~o porql}e, no caso. do Egito, ~8 
em nosso Continente. Tal é a im- a'1arenc as sao favorá.ve·.c: a"' nroced1 .. 
portAncia deste organismo qu-e o fato mento do grande país do SetentrHí.o 
da eleição de •nosso eminente campa- ;unericano. · . . 
tríc!o para aquela elevada in v- -H- · Apesa.r das !Iunhas d~confianças 
.dura dá, sem dúvida, um grr,~de nos Estado.:; Umdos, só tena palavras 
prestigio não só à personalidade do de louvor à maneira pela qual est§o, 
Embalxsd.or Fernando Lôbo mas ao de fato. proeedendo, em face do con­
nOS!o pafs no concêrto das nações fllto surgido entre dua.s . Nações po .. 
americanas -e na vida daquele orga- r'eros~ e o desarmado Egito. 
n1Smo de superior significação para a . Sob~ e~e aspecto .portanto .. as :pon­
tranqüilidade: a paz e bem~estar d<~s de~a_çoes do no?re ~enador Ruy Car­
Amérlcas. (Muito bem; muito õeml ne1ro, ~ue tnu1to Ilustraram o de­
Palmas) • · b.ate, n~o ~êm, realmente, razão de 

ser. 
O SR. PRESIDENTE: 1 O Sr. Ruy Carneir,o -: Folgo em 

. Continua à hera ·do expediente. ouvir ~sta deelara~ão. o nobre co­
Tem a palavra o nobre Senador Ke ·- lega. g-rande democrata, não deíxsr!a 
\iinaldo Cavalcânti, quint·o orador de. admirar. ,o,~ R.stados Un'dos. 
inscrito. O SR. KE.RGTN Al·DO C.-~ VAL-

, CANT! - Nunca deixei de ;tdmirá-
K~RGINALDO - CAVAL- !cs. o que não admiro. nem com êles O SR. 

CANTI: 

o Criador concedeu a tõdas as suas 
criaturas: o direito de ser livre. E pa­
risse, sõ porque- fteseJam os hungaro'> 
Viver como homens dignos, disporem da 
sua vida, governarem e etlgrandeCerem 
Beu pais, sonhares os seus sonhos de 
r~Hcidade; SÕ poris~o. Gcngis Khan des­
(E:U dos estepes russâs, incfndiou as 
suas cidades, tor1ou os seus campos, en­
sopou de sangue a sua terra generosa,, 
massacrou, depredou,- reduziu a um mon-

Sr. Presidente, saibamo:; ser fJeis a 
essci. Fé que nos herdaram os nossos 
antepassados, a essa Fê que viceja na 
maioi'ia dos corações brasiJe~ros. E po­
demos ficar certos de que à .!StrêJa ver~ 
melha, que fez correr rios de sangue 
na terra dos húngaros, que lampeja pres­
sl:tgiamente, lUgubremente, tràgic<;Jllente, 
pelos quatros cantoS . do planeta, não 
desviará o curso dà nosSa História. 
Iluminada, que será sempre, pelo perpé~ 
tuo esplendor da Estrêla de Belém, a 
única que cond1.1zirá o:> povos à concór~ 
dia e à paz, a nossa bela Pátria, a pá .. 
t:ria que ·~lé~;sceu à sombra da Cruz, no 
illiéu da' Corôa Vermelha, caminhará, 
sem desvios, para os- seus-destinos os 
gloriosos destinos da maior nação ca­
tóllca do Mundo/ (Muito bem; muito 
tiem. Palmas.· O orador: é cumprimen­
tado). 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. Tem 

a palavra o nobre Senador Gilberto Ma­
rinho, · por cessão do nobre Senador 
Linó de Matos, terceiro orador inscrito. 

.'· 

(Não foi revisto pelo· orador) - Se­
nhor Presidente, vi-me, por uma !m­
posirão ~de _com:ciéncia, no dever de 
recusar a minha- aSsinatura ao Re­
querimento de Ur~ência Urgentiss!ma 
tormul:Jdo p8Io meti eminente a·rnigo, 
o precbÍ'o Líder da' Maio1·ia, nobre 
Senador F:ii:nto, Müller, para o p:o-

sil!J"Patizo •. Sio os Proc~so.s de fôrca 
e opre~são de que, vêze-s. lancam mão 
m; capitalistas amerkanos. SÔ'br.:tuàõ, 
minha censura se torna. mais viva 
quandq sil}to r:.ue, !J'Or Qetrás ttêsses 
pesto,o:;, se encontra o Departamento 
de Estado ianoue. .1 

Dentre os goverri.os dcS R<:t~~do,o; Uni­
dos, .salie,nt() o do grande idealista-s 
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fundador da L:ga das NaçõeS - woo­
drcw Wilson - e o dêsse amigo sem 
par das An~éricr.s - Franklin Dela no 
Roosevelt. Aliás, muitos outros po .. 
deria enumerar, até o de Monroe, de 
que tanto nos ·valemos para invocar, 
vez por outra, a sua doutrina como 
tutelar das Américas. -

Sr. Presidente, quem ler cs tele. 
gramas publicados no.s jornais de hoje, 
sentir-se-á, realmente, intr::mqü:Io, 
como, em ronsciência, me c-onfesso; 

Até esta hora, não obstante os es­
forços do Secretário da Organização 
das Nações Unidas, tanto a Inglaw 
terra quanto a ·França não deram 
um passo no sentido de retirar as 
suas fôrças do. so~o egípcio. Por ou­
tro lado, se os jornais traduzem a 
verdade, já o Go.vêrno britâniC!:l pon­
derou que a retirada se pruce.ssará. 
sim, norém se na área ocupada exis­
tir uffi conUngenLe de fô:ça !1á0 sim~ 
bélico, mas eficaz. 

Sr. Pres'dente, o vr-oblema nã.o é 
.tão elementar como parece. ne~ejo 
alertar o Senado e pedir a atenção 
do País para o açodamento c::~m que 
estamos procedendo. Já declarei que, 
eiQ.bora constlrangido, dou dar meu 
voto Jà aprovação do projeto ... · 

o Sr. Filinto Müller - E' atitude 
patrióti.ca de~ V. E"'.c~. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - , . . mas não cmero deixar 
de fazer algumas ponde1:ações, para 
que a Nacão não seja colhida de mr~ 
prêsa sõbi-e o que é possivel ·aQS re­
serve o futuro próximo. . 

O Sr. Lima Teixeira - V. Ex.a tem 
apreensões. 

O Slt. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Profundas e grav-es apre­
ensões. 

Vejo o mundo pensando, alnda, em 
têrmos de um mundo que não viveu 
na éTa. at6mlca, e nós nos encontra~ 
mos - ou para. nossa desgraça, ou 
para nossa grande felicidade - no 
alvorecer dessa era extraordiná.ria. 
V-ejo·um mundo ccnturbado pelas pai~ 
xões, dividido por tdeoolgías tôdas 
poderosas que se ameaçam conscan~ 
temente, e quando Qiho pa ~a os ho­
IJ'izontes límpidos da minha Pátria, 
vejo os cogumelos atêrnicos, voltarem, 
através das azas do vento, ameaçando 
t&fa a humanidade. 
En~ão, Sr. ·Presidente, se ainda pen­

samos da. maneira retardada a que 
me referi há pouco, poderemos de 
um instante pru.-a outro, nos vermos 
confrontad0.'5 com uma situação temí­
vel, de que talvez sejamos as viti­
mas. 

Cf'inpos de batalha: o.s que falaram 
na linguagem universal da. dernacrn.­
c?a, desentenderam-~e na inte"rpreta­
ção da palavra e do -vocábulo, eriça~ 
ram~se e ameaçaram reciprocamente, 
Cl'i.and-o a atmosfera desg"".'açada ~m 
que nós nos deba,temos, à beira Clo 
~;b~.smo. · 

Tenho ou não razão de, desta tri­
buna, trazer ao meu povo, ao ·povo 
bntzile:ro, eu que s-ou nacionalista de­
cidido, a minLa palavra sincera, p2n­
~ada e refletida, que é a palavra de 
con.serwç:io, do bem estar dos meus 
patríc~os? · 

N.íl.c, Sr. Presidente, não pode:·ia 
f 1Jgir .a isso. 

Vou pedir a atenção dos Senâ.dore.s 
p1ra a Carta.da.s Nações Unidas. Aqui 
es:á essa Carta, de seis de junho d.e 
H}45, esta que é a Constituição 1e­
gíLma. das Nações Unidas. E vou 
l.t.::-strar, se tiver tempo para ~so, a 
distorção que· se operou nessa Consti­
~Uição, c::tn o objetivo de encaminhar 
p-ontos de v.i.sta singulares, - dire­
mos melhcrmente: de pontos de vista 
limitados, que ccrnpaginavam ÜJt.e:ês~ 
ses de tie~errninados grupos de na­
ç.õrs 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Permite 
V. Ex. a um aparte? 

O Slt. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - E' mui~a honra que V. Exa. me 
dá. 

O Sr. Freita.s Cavalcanti - Ouço 
V. Exa. comunicar à Casa que vai 
fazer a leitura do documento. . .. 

O SU. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Alguns tópicos, apenas. 

O Sr •. Freitas Cavalcanti - •.. no 
qual deveria inspirar-se o 0\lvêrno 
brasileiro para. participar da Fôrça 
de Segu!'ança no Egito. Realmente 
a despeito de entendimentos havido~ 
en.tre líderes de pa.rtidos poiitico3 e 
o Presidente da. RepUblica o pro~ 
jeto de reSolução chega ao Senado e 
é. aqui, distril~uido como peça solitá­
na • . E de crer que cada Senador sej.a. 
erudito em assuntos de ,politica inter­
nacional, e que tenba., em sua modes­
ta )Jiblioteca, os documento~. que de­
verm compulsar, no momento em 
que nos é dado decidir sôb!'e questão 
de tão alta magnitude. E' de supor 
que & Comissão de Relações Exterio­
res ~aga esclarecimento tanto quanto 
pos.s1ver completo a respeito dos tex­
t~s de lei, que estabelecEm obriga~ 
çao de caráter internacional. Por êsse 
motivó, é com especial atenção que 
rr:e disponho .a ouvir V. Exa. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
' TI - o.brigado a v. Ex..a. 

Sr. Presidente, out:o reparo eu Devo dizer que eu não me encontra-
ainda desejaria fazer: é que, na es- ria ~a tribun.9: se •. depois de .sopesaJ" 
pécie, nós, zelosos que somos da le- a mmha consc1êncxa, de -maduramente 
tra. da ComtUWção, talvez não nos refletir sôbre o caso, nS.o acreditasse 
tenhamos dado ao trabalho de exa- que estaria, como imperativo categó .. 
m.lnar se está correta a nossa con~ rtco, na. obrigação de alucldar com 
vocação simpl&tnente por um apêlo o meu mooesto raciocínio e meus 
da Assembléia das Nações Unidas, a apoucados conhecimentos, matéria de 
que mandemos tropas para o teatro t<t.>nanha graüdade. 
dos acontecimentos <lo Egito. . 

PretendO, adverti'.' o Senado de que, Sr. Pres.Jdente, eu me refe':'ia ao 
com efeito,'·depois da tremenda guer- ·que chamei de "constituição" da. or .... 
rg que (oi a passada, a.s nações vl- ganização das Nações Unidas, que 
toriosas se supuseram senhores do para mim. t~~ a mesma significação 
mundo: or"'8nizararn um grupo a que que Const1tu:çao Federal para o Es·­
chamaraw Organização das Naçõe! tado F~dera.tlVO em que vívemos. Ora, 
Unidas, cc.._t o objetivo de ditar seus os órgaos dessa Organização ficaram 
pon~os de nsta ao· planeta. . estabelecidos da seguinte maneira: 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
acaba de ouvir o requerimento for­
mulado pelo no"bre Senador Gaspar 
Vello:so. 

Os senhores Senadores que o apro~ 
vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa) . 

Está aprovado. 
Conwma com a palavra o nobre Se­

nador Kerginaldo Cavaicanti. 
O SR. KEltGINALDO CAVALCAN 

TI - Senhor PresidenW, agradeço 
nO Sub-lider da Maioria, de que oou 
~oldado, a gentileza da lembrança, 
bem como aos meus dígnos pares que 
a acolheram. 

bléia Geral, antes ou depois dS. 
discu~sáo". 

Pergunto ao Senado e à, Comissão 
de Relações Exteriores se existiu qual­
quer requisição feita pelo Conselho de 
Segurança da ONU, para que cnviãs­
s-=mos tropas para o Egito, para o 
Oriente Médio. 

Procura-se, port3.nto, colocar uma 
venda ncs olhOS dos brasileiros, pela. 
ígnorânc~a em que se prctend~ reter 
êsse povo, e ocultar~ lhe a verdo.de do~ 
fatos como realmente ... são f..' como de~ 
vem ser encaradós, à luz das obriga­
ções que contraímos nesse Pacto qua 
é, como disse inicialmente, a Cons-. 

Ccmo vinha cx'J:mdo, n'J Sentido de· 
trazer breve subsídio ao Somado, êsses 
órgãos têm competência e atribuições, 
e estas estão claramente tra:;adas na 
Carta das Nações Un'das, na sempre 
falada e sempre lc.~t vada Carta de 
São Francisco, 

tituiç§.o das Nações Unid-:ts. 
Vamos ao artigo 12: 

"Enquanto o Conselh·o- de S~gu~ 
rança- estiver c~:ercendo, em reJa~ 
ção a qualquer controvérsia ;i 
situaç5.o, as funções que lhe são 
atribuidas na pr~setnc CJ.rta, a 
Assembléia G~ral não hrá ne~ 
nhuma recomendaç:io 1. respeito 
dessa controvérsia oa situaç.:.:o. a 
menos que o Conselho de Segu­
ranca a solicite". 

senhor Presidente. o artigo 10 da 
C-arta. ctas Nações Unidas declara: 

"A Assembléia G-êral. .. " 
que foi aquela que realmente nos 

envio-u a sugestão do envio de f-orças, 
e nêo o Com:-~lho da Organização das 
Nações Unidas - é miSter distinguir, 
porque isto me parece su6stanc'ial. 

"A Assembléia Geral poderá. 
discutir quaisquer questões ou 
assuntos que estiverem dentro 
das f!palidades da presetne Car­
ta ... 

E conclui: 1 
... ".Poderá fazer recomendações 

aos Membros das Nações Unidas 
ou ao Coll.'Selho de Segurança ou 
a êste e áqueles, conjuntamente, 
c"m referência a qualquer daque~ 
las questões ou assuntos". 

No artigo ll, a linguagem ainda é 
dessa natureza: 

"A Assembléia Geral poderá con­
-siderar os principias gerais de 
cooperacão ... " 

E mais adiante: 
4' ••• e poderá fazer recomenda­

ções, relativas a tais princípios, 
aos membros ou ao Cons-elho de 
Ssegurança ou a êste e áqueles 
conjuntamente''. 

E prossegue na alínea rr: 
"A Assembléia Geral poderá 

discutir .•.• , 
Peço a atenção do Senado, porque 

não exist-e, em parte alguma, nada 
que dê à Assembléia das Nações Uni­
das a competência para exigir, solicitar 
ou pedir forças de qualquer país, de 
-qualquer nação. para o teatro das 
operações, no caso idêntico ao que· ora 
é objeto das nossas cogitr.cões. 

Em seguida ·diz a alínea 1!: 
... ''poderá fazer .recomendações ... "' 
Senhor Presidente, estamos num 

rep:ime dP urgência. Invoca~se ordem 
ptibifca. Teme .. se, parece, que a qual­
quer momento o mundo venha. abaixo, 
qnandc· o que vemos e eu estou elu· 
cidando através dessa exposição ê 
que não hâ nenhum motive para cor­
rermOs precipitadamente & atender 
a uma simples recomendac:;ão provinda 
da Ass-embléia das Nações Unidas. 

Não há. oortanto. êsse compromisso 
a que se alude, sendo êle n.penas uma 
cortjna de fumaca. com que ~ pre~ 
tende emba.fr, Uudf.r a oplnfão ptl­
blica. 

·cama' Ia dizendo~ 
"... poderá. fazer recomf!nda­

çlSes reJaUvas a QUaisquer· destas 
questões aQ Estado ou Esta.dos 
interessado ou ao Conselho doe 
Segurança ou a ambos. 

"Qualquer de~.tas cmestõe~ ... 
Diz a alinea 2 do Artigo 11. 

. • ... para cuja ,.solução fOr .. ne<:essli­
rm uma açã.o .... 

Sr. PÍ'e:>id~nte, é tão claro aue não 
é preci!"o milagre de exegeta pân lle­
rr..onstrar a tese. 

O Sr. Filinto Müller - ~ Permite 
V. Ex.n um aparte? 
·O SR. KERGINALDO CAVAL­

CANTI - Com muito prazer. 
O Sr. Fllinto Müller - V. Ex. a 

pode informar-me a data dó do­
cumento que está lend-o? 

O SR. KERGINALDO CAVAI,­
CANTI - Jt a Constituição das Na­
ções Unidas de 1945; a Carta de São 
Francisco. " · 

O Sr. Filinto lJiüller- Pois bem. 
O ponto a que V. Ex.• acaba de re .. 
ferir-se sofreu alteração muito sérja .,­
quando, em 1950, reuniu-se !1 Assem­
bléia das Nações Unldns, e to.tpou a 
rc!olur:§_o conhecida por União Pró .. 
.P.t!z .. Em virtude . desta. Resolução, ~ 
A~sembléia podia f?.zer recamem.'!~ .. 
cões, quando estas fôssem adotadas 
por dois ·te:rcos dos o:;eus votos, apesar 
d(> o Conselho de Segurançl. - que 
é ~a parte do organismo que t.em au­
toridade para impor, - vetar inicial .. 
mente a medida solicitada. 

b SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTr - Grato ao meu prezado co .. 
lega e Líder da M:aioria PP-lo ap:1rte 
com que aformoseou min.b.a obscura 
oração. 

O Sr. Pilinto Müller - Mim !ntu.f .. 
to· foi apenas esclarecer mal~ o as~ 
sunto. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Tinha eu em vista, Senhor 
Presidente, ocupar~me, logõ adlante, 
da pondPração com que me acaba de 
honrar S. Ex.a, para sustentar que 
êsse dispositivo, emanado da 1\,ssem .. 
bléia. das Nações Unidas. é iiÍConsu .. 
tncional. violFmta a . Carta da. orga .. 
nízação das Nações Unida~=t, com um 
mero expediente 110 'se.ntido de des­
viar situações para. ajeitá-las e mol ... 
dá-las aos propósitos das Nações tm .. 
perJallsta:s. 

O Sr .. Bernardes Filho - V. Ex.L. ...... 
permJtP. um aparte? - .. ,.. 

O SR. KEltGINALDO· CAVAL­
CANTI - Com. prazer. 

O Sr. Bernardes "Filho - V. Ex.• 
§;abe que o vfcto original das Naç('les 
Unidas, e eontra o qual se tnsurgem 
tôdas :;~~ Nacõe~ c'o mundo, é o veto. 

O Slt. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - (Certo. Mas foi criado por 
que? 

O Sr. Bernardes Filho - Se V. Ex.ll 
permite. vou concluir meu aparte. 

O SR. KERGINALDO CAVAL• 
CANTI - Pois nfio. 

Criaram sob o ponto de vista idea- uma Assembléia Geral, um Conselho 
lista, mas que em sub~tância merece- d"7 Segurança, um Conselho Eoo­
!'la c-:i~icas ~everas, a. Organização das nomico e Sochh, wn Conselho de 
Nações Unidas,. e nessa organiza"'.q:o, Tut~la, uma Cô1·te Jnternacjonal ·de 
como se fôss€m leões, criaram órgãos Justiça e .um Secretariado. A ês.ses 
de natureza permanente e de na:tu- órgãos, que são intrínsecos da ONU, 
reza transitória. Aos órgãos de natu- foram traçadas, na mesma Carta a 
reza permanente, deram, portanto, si- competência e as atribuições. ' 
t~mç~o perpétua. Os ou.tros, transitó- o SR. PRESIDENTE _ <Fazêndo 
I'JOS, gue deveriam serv~r aos fosUns, soar a éampainha) _ comunico ao 
tutmu:~os. aos seus ~apnchos e !lO seu n~bre oradOr que .... faltam apenas dois 
poderia. f1cara!ll suJeit<?s inclusive ao rnmutos para 0 término da hora. do 
cerceam€nto da~ suas vozos na defesa ex'Jrc:Hente 
da<; liberdades universa!s. · · 

Ora, Sr. Presidente, logo êles se O SR. GASPAR VELLOSO- (Pela 
desavier:;:m .entre si: surgira.m a<; cem- ordem) - Sr. Pr~iden~e. peço a V. 
peticões entre a Rússia e os Estados E."Ya. consulte à Casa sõbre se con_. 
Unidos, a Ing1.aterra e a França. Os sent~ na pro-:rogação da hora. dó ex· 
que antes, de mão-:; dadas. caminha- pcdiente, a fim de que o nobre sena­
ram pa~a os ~e~tros de luta.: os que dor Kerginaldo Cavalcanti conclua seu 
confraterniz:.trsm, ccmo soldados, nos dicurso. 

Ve.iam a distinção. Peço a atenc:;ão 
do Senado, para essa drcunst!lncia: 
agora ê que ~e vai ~~atar de ação 
nela prjmelra vez. E é o que diz á 
Constituição, a lei org:lnica das Nações 
Unidas. 

O Sr. Bernardes Filho ~ Pelo veto. 
as Nações Unidas eram pràticamente 
cond11zl.das P"!!h vontade de um sõ 
do~ Cinco Grandes. Ora, como o ob .. 
.1etivo da Organização ds.s Na~õe~ 
Unidas é assegurar a paz 1'1.0 mundo 
e desde que a. vontade de um só, atra.: 
vês do veto. a impedi.sse de exercer 
a sua finalidade. usando até elo poder 
coercitivc P<lra 1mpõr a uaz onde fO.s .... 

u •• • Qualquer d-estas questões. 
para cuia solução for necessária 
urna a~"ão .. c;erã submetida ao Con­
selho de Segurança pela Assem-

,. 



1e pert<Jr1x~da, os pu~s que a com­
põem, reuninqo-r.c em assembléia ge­
ral, resolveram,' a partir de 1950, de­
mocratizar as Nações Unid~s. trans­
ferindo p:1ra o Plenário, para. o. ·As­
sembléin G-arzl, aquela faculdade que, 
ate eritão, estava nas mãos de um sã. 
De modo q11e, c:lro Senador. Kcrgi­
naldo Cavalcanti, a iniciativa, além de 
louvãvel, se coaduna intelr::ummte com 
a formação democrát-ica. de V. Ex. a. 
O veto, como sempre existiu e ainda 
existe, é mais· um sintoma de totali­
tarismo do que prOpriamente de de­
IDocracia. 

o Sr. Püinto Müller - Muao bem. 
O. SR. KERGINALDO · CAVAL­

CANTI -+ Estou de pleno 1,1.côrdo com 
o modo de expander do nobre Sena­

S_"or Bernardes :x<:Uho. Salientei, ao 
rmiciar minhas modestas considera­

ções, que a Organização das Nações 
Unidas,· para atender às exigência5 
dos v_ítoriosos, criou. ainda quP dentro 
de situação idealista, ·princípios que 
não se coáduna vam, não se coádunrun 

. nem ~se coadunarão con1 o interêsse 
geral •dos povos civilizados. 

Estamos, portanto, p~gando as con­
seqüências dêsse êrro. Que se fêz? 
- Fclz-se uma distorção da Organiza­
(!i\o 'das Nações tinidas, contrariando 
a. competência atribuída à _Assem-

. bléia, conforme se encontra estatuido 
dentro da respectiva lei,. para chegar­
se a ··êsse exuediente, do qual ora se 
valeu a ONU, para enfrentar: situa-

. ção como esta.. 
· Desejo, pois, dizer qUe o nobre Se­
nador Bernardes Filho tem raz;ão. 
'Foi .isso justamente o que pretendi 
acentuar, e o fiz,· desde o comêço, 
desta mesma tribuna. ' 

Sr. Presidente. enqu9.nto não per­
C!ernios o v~~o de encarar problemas 
internacionais 1)elas conveniênctas da 
Franca, da· Iup;laterra, do:; Estados 
Unidos ou do Brasil mas o fizermos 

,....,.....21as conveniências· de todos os povoS 
- do universo, teremos leis dessa espé­

cie, -QUe rim de'term\n:ldG momento 
falharão e se converterão em verda­
deiro leito de Procusto. 

O Si'. Filinto MUller - V. Ex.a dá 
llcen;a para ~m apart-e? 

O SR. KERGINALDO CAVAll­
CANTI - Com muita satisfação. 

o Sr. iilinto Mul!er - Estnu d&"'tn 
tel:ro acôrdo cem a afirmatiYa do no­
bre Senador Bernardes ·Filho. Aliás, 
em refõrço da argumentação de Vossa 

. Excglência, ne.quele ponto em que 
acusa de a'nti .. demoCrátic.o o d1reito áe 

. 'Veto concedido aos .Cinco Grandes, ou 
a quatro,. pelo menos, dúS membros 
do Ccnselho de Segurança, dese.lo 
acentuar que, realmente, é princípi:J 
que podemos classificar de nazista cu 

_ comunista, é nqrnla qt..t.e desrespeita 
. n democracia. Mas, eminenteS Sena­

dores, a resolução adotada em .1950, 
essa a que. me referi há-pouco, a· união 
pró-paz ..• 

O SR. KERGINALD<J CAVAI.: 
CANTI - Tenho-a em mãos. Vou le-· 
Ja, para conhecimento do senado. 
~ o Sr. Filinto Mu!ler - .•. jã é um 

·_passo .dado no sentido de pôr- côbro 
aos mnies decorrentes daqueles prin­
cipies adotados em 1947, na Carta de 
São Francisco. . · · 

--

o Sr. Bernanrdes Filho - V. Ex.• 
dá Hcenca para um aparte? 

O SR. KERGINALD<J CAVAL· 
CANTI - P<lls nãO. . 

o Sr. Bernardes Filho - Não obs­
tante quaisquer restrições que pos..c;a­
lllOS fazer à orientação intemacionnl 
de certas nações ocidentais, a grande 
verdade que precisa se:r dt.ta é que a 
Organiza-cão das Nações Uniãas foi 
eriada com base no veto, não txtr vem .. 
1ade dos grandes ocideritats ... 

o Sr. Filinto Muller - Muito bem. 
· O Sr. Bernardes Fl1ho e- · ••• màs 
porque a U~ião so~iét1CR o e~giu. 
_ o.sr~ Fjlinto)'duller- Essa a gran-
de . verdade histórica. .~ . .. 

. O Sr. Bernardes.. FjlhQ -;o: A 'C'niáÇl 
Soviétici\ a grAnde ;respcmsáv~l .. peh 
eldstência do sist-ema do veto ao fun­
ctoll!l.mento do conselho d.e seguran ... 
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ç--;. As n.1ções ocidentais náo supor­
ta. vam a veto. 

O SR. KERGL'<ALDO CAVAL­
CANTI - Veja V. Ex.11 que as nações 
ocidehtait', agora, também usaram o 
veto .• o {~ue- eu estou fazendo nesta 
tribuna é eomenta-r ~ suPstancialmente 

·a .situação como se apresent~. dentro 
dO que eu ch:m1ar.cl de 1-egn.lidade, de 
coru;titUcil nalidade, para demonst,rar 
que não é po;;;sível· que vinguem leis 
e p::dncípics quandô, dentro dessas l!is 
e princípios, não çstão as a.spiraçoes 
superiores da justlç~ 11niv-ersa1, mas 
os interêsse:s mesquinho.:., desumanos, 
de povos que desejam impW' pontos 
d-e .vista a outros PDVOS, usando até 
da fôrça. 

Mas como dizia, a Assembléia das 
Naçõ~ Unidas que, p-ela constit~ição 
da Organiza.ção das Naçõe.s Unidas, 
não poderia. usãr· de outras atribuições 
qv.e não aqu-elas previstas nessa Car­
ta sentindo as dificuldades deoor~ 
reiltes daqUilo que ela mesmo . criara 
parra si e para os outrOS, lançl.?u m~o 
destà. distOrção da 1)1'ópria const1tuiçao, 
da própria ·lei orgânica, c:mtofnando 
as· dificuldades para trazer uma fór­
mula que pode, realmente, ser justa, 
aconselhável mas que, substanciabnen­
te, tradui a-inda uma situação ~nô­
mala e poderá ser desrespeitada L:>go 
que naÇÕes como a RilsSia Sovu~tica, 
os Estados Unidos, a Inglaterra ou a 
França na defes~ dos tnterê.sses t:'gO!S· 
ticos, efltendam que não deveJU acata:r 
o reSolvido pela Assembléia l_>Orq;te 
infringe a consti_tuição da Organ1zaçao. 

Era por isso. Sr. Presidente, oue eu 
estava efetuando a leitura da C:::msti­
tui,.ão da Organização dns Nações 
Unidas - a Carta de São Francis·~ 
- pá.ra que o senado se capacitasse. 
dos êrros, dos r;tesvios, dos equívoc9s 
que surgiram. que pode surgir e sur­

. girão .uma vez que não haja sincetl­
dade ·não haja consciência. e nem 
me~o · s-enti!:nento. de· dignidade na 
observação,. no· estudo e na interpre­
tação dê.sses disposítivos. 

Sr, Presidente, vejo qú-ã o tempo 
me fo~. que 'pcuco tenha ainda p~a 
estar nesta tribuna~ Rendendo homt'· 
nao:rem. ao meu grande lider Sena~or 
Fil'into Muner, pOl' quem tenho· um 
carinh-os-o sentimento de amizade e 

adntiração. . . . 
o Sr. Filin:f.a· Muller - Obrtgádo. 

i.tetribuo a V~ EJc:.a (.>Oril abundância. 
de corat;ão. · 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - . , .lerei o documento para 
qu~. bem examinado~ não contravém, 
às minhas pa.lavras, e talvez, sob cer; 
to aspecto, dê mão forte a meus de~ 
sataviados raciocinJos. Ei-lo: 

tLendol: · 
"Ação conjunta em prol da paz 

,__ A Assemb!êia Geral. 

. . ' 
ccmpetên::ia para >~~recomenda;Õ€5 ' autoridade à . A;Semb)éi.S.. l dtr~(\\a.ra·~·). 
pertinentes à. adoção .o;ie m-edidas co- üeciüir se ltá.·.ou' :não ameaça·~· paz;•·: 
Ietivãs. Recomendações .por quê? Poi Permita~me v. ·-Ex.• que eu fotmuià· 
quê? Por quê não diz "exigir''? uina. hipótese. Não desejava rQUm.~oi' ' 

o Sr. Filinto Muller - o Conselh.J o tempo de que dispõe, mas súbmetO " 
de Segurança p:JdeTá 'determinar. ao espíri~ brilliante, à ··.j..ritéligência/: 

o SR. KER.GlNALDO CAVAL· VlVt\ e ao patriotismo do· "nobre cole ... _· 
CANTI - Sim, V. Ex.a. agora. 1-esl ·ga o seguinte problema: svponhamos·' 
pondeu. Mas o Conselho de Segu- que ao inverso~ o ConSelho âe Segu_;. 
rança até a3·ora a~nda não fêz essa rança, composto· de ollte ·me1nbras/'' 
recomendâção. entenda de intervir eril lima naQão 

O Sr. Filinto Mii.!Ler - A Assem- e que essa intervenção' se afigure a ' 
bléUt G~ral tem autoridade para re- tódas as demãis naç9es 'que compõem ' 
comendar aos Estactos-membros o a comunidade Signatária da Carta. ' 
cumprimento das medidas por ela uma intervenção injusta; ·indébita, • 
adotadas na defesa da p:1Z, e 00 Es· uma violência. Como poderfa- proce-·' 
tados-membros têm, o comproro_l.soo der a Assembléia das Nações Unidas, ' 
moral, pelo menos, de atender aOs órgão máximo da. comunidade inter ... '· 
seu.r apelos. nacional, para impzdir que- a deter .. 

O SH.. KE..ltGINALDO CAVALCAN- minação do Conselh-:> de Segurança, 1 

TI ...:.. Não em face da Carta. ds Or- que obriga r~almente as Nações viesse 
ganização das Nações Uniüas, <l'le· a ser executada? E' o inVerso· do ra .. ~· 
acabo de ler. ciocínio. que talvez a brilhante inte.o ~ 

V. Ex. a. meu nobre lider cujo brl- ligê.?Cia ·de V. EX.. a possa dar' expli-
JhO na exegese dos textos legais re-, caçao. · ' · . · 
conheço ... ' O.SR. KERGINALDO ·CAVAL··· 

O Sr. Filinto Mimer .- Bondade CANTI -·v·. Ex.a nciocína com um , 
de V. Ex.u. . absurdo. ' 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN- O Sr. ·Füinto ~füller- O raciocl-·' 
TI - · ... cuja agilidade mental é a.d~ /l.io por absurdo as vêzes--nos leva a · 
mirávei, entretanto bem esbu'á a sen- esclarecer posições que não são •cta.->· 
tir as tremendas düicu\dades com que ras. · · 
se defro~ta, neste caso, que é dificul-- O SR. KERGINALDO CAVALCAN- ;. 
toso e só wn homem do-seu valor, da ri- Entretanto, como o·exemplo de 1 

tua competência e da sua intcligên- V. Ex, a ·é, realmente, brilhante,· quero·._, 
cia, poderia levar a bom têrmo.. mtercalá-lo, com tôda ··a satisfação,:. 

Sr. Presidente, des~açadamente nesta. minha obseurà oração .. 
.,Jara miirl, como disse, o tempo é es- Vejo que IIl.eu nobre colega Senador 1 

casso e eu desejaria fa.zer run exame 'Filinto Müller esté. aflito com o es .. 1 
detido e para isso me encontro apa- coamento do tempo, mais do que eu. 
t'Zlhado dessa Carta de São Francisco t) Sr. Füinto Müller - Não estou; 
que é realmente sob todos os aspec-- Aflito e sim -pesaroso de furtar êsscs, 
tos, contra-in4J,êada para a atuação segUndos. a V. Ex.•. 
que vamos tomar; para. a atuação O SR. KERGINALDO CAVALCAN ... 
que outras Nações irão b~ma.r, deixan~ 1'P- A Carta diZ que o Conselho de 
do de observar( como seria natriral Segurança decidirá; Quer dizer que­
que se (}bservasse, ·aquilo que !oi pac- e. competência para decidir nunca ioí. 
tuadb e que se encontra iniludivet- em nenhum passo desta Carta, -da 
mente aqui, por escrito. Assembléia ·Geral. Nós estamos ad.-. 
. vou ainda sr. Presidente, adiante, mitindo. que a Assembléia tenha tal 

para pedir a atenção do Senado pa:i-:1 cornpetênciS.: mas não tem, absohl-:-., 
a Alinea. m, do Art. 35, que diZ: tamente. Ela· lhe foi, vedada;- pela·) 

''Os atos da Assembléia Geral Carta~ das Nações Unidas, a não set: ·. 
não são as r~omendações. que, se taça a sua reforma- conform{l: 

., • . • a respejto dos, a.ssuntos ela Própria preceitua. - -, ~' 
Eu is chegar ao ponto nevrálgicO .• 

submetidos à sua atenção. -de que é_ o Art. 41. mas infelizmente nãO· • 
acôrdo com êste artigo( serão su- tere~ tempo· de o analisar. · , 
jeitos aos dispositivos do ·arti- Declara 0 art. ·41:· 
go 11 e 12". · o Cob.Selho de Segurança dec!· ' 

São os artigos que, ainda há pouco, dirá sôbre ·as medidas que.· sem' 
1i para conhecimento desta Casa. cnvol7er o emprêgb ·de fôrças àr-' 

Sr. Presidente, já no remate de madas, dever§.o ser tornadas para·· 
minhas considerações, vou entrar no tornar efetivas suas dec'I.Sões, e; .. 
Capitulo vn, epigtafado: pod rá convidar os Membros das1 

"Ação Relativa e Ameaçaçs à Pa~ Nações Unidas· a aplicarem tais f 
Rutura da Paz e Atos de Agressão". hledidas. Estas poderão inclulr 
Ois o .Art. 39.: · a. interrupção completa ou, par.: 

"0 Conselho de Segurança de- Cial das relações econômicas, dóS'' 
terminará a existência de qual; meios de comunicação ferroviários; 
quer ameaça à. paz, ruptura da . marítimos, aéreos .. ,." · _., 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • • • paz ou à to de agressão, e fará re- :J. 
0 nrt · 42: 

• • • • . comendaeões óu decidirá que me- No caso. do conselho de Segu .. 
· 'i: · ii~s'~lOO' · ciüe: . ~ · ~. ·cõUselho di das deverão ser tomadaS de rar..ça considerar que as medids.a · 
de segurança,. em virtude da fal· a.côrdo com os Artigos 41 e 42, a previstas nO art. 41 ,seriam ·ou 
ta de unanillndade dos :nembros fiu de manter óu restabelecer a 'dernorutraram que ·não sãO ma-
permanentes, não puder eumprlr paz e a segurança. internado-:- dequadas poderà · lev::..r a efeito 
a sua responsabilidade primordial · nais". por meio de fôrÇ:ts aéreas, navàiS 
de manter a paz e a segurança ou terrestres, a ·\lção que julga.T 

·internacionais, sempre que haja Não deu essa atribuição, absolUta- necessárias para manter ou reS.:. 
aineaça à paz, perturbação da pa:t.. mente, à Assembléia Geral das Na- tabelecer a paz e segUrança tn~ 
ou ato de agressão. a Assembléia. çàes Unldas. · . tenjacionhls'' •. · 
Gl!ral examinará imediatamente O Sr. Farnta ll!üller- A Carta. não 

· pó ·t d ! dã, mas a Resolução Pró-Paz. a mo- Nãu há. Sr. Presidente, . em ne-~ a questão cCl\1 o .l)rC Sl o e or- nh te •·· d 
b dificou êsse· asPecto. · uma par d..,.,...e Pacto os pOVOS, 

mular aos Estados,.Mem ros ·~ 0 SR. KERGINALDO CAVALCAL"l- nada. absolutamente nada que dê essa recomendàcões pertinentes à ado- ........ · 1 -
ção de tnedidas coletivas. tncluin- TI - Ai é que enterido não ser pm;- comJ)ett:uCla; essa atr buiçao -à ASé"'· 
do-se, no caso de perturbação de sivel que lhe falece essa competência.. sembléf9. das Nações Unidas. . , . 

- o sr. Fi!lnto Mi!ller - A Assem- O Sr; Caioda ae Castro - Perml•-paz ou -de ato· de a.gressao, o U..~ t v · 
de fôrças armadaS, s_e necellsário. bléia, não, pOis é o órgão máximo. e . Exa. uzn, aparte? · ·. ·: \ 
pâra manter_.ou restabelecer a A Ca.i',tà das Nações -unidas nã'O O S"1.· KERGINALDO CAVAL-: 

par!" a segurança internacionais. tem o aspecto de uma · Con.Stituiç.lo CANT! -- Meu grande General, ou ... 
rígida. Foi, firmada espontaneamente ço-o, como seu soldado disciplinadO.:: 

Sr. Presidente, fo( isso que e!hamei \)elas Nações que ·pompareceram à O Sr. Caiadc de Castro '-.'Quando 
de expediente, contravindo à própria Conferência criadora da Orga.nlzação houve a guerra da Coréiá. essa .eons .... 
-constituição das Noações Unidas, d<. das Nações Unidas. . tituição da ONU, como v. Exa. de~ 
,aU.e. se valeram a1IDlmas Rações, n.p.to- O SR. KERGINA~l)O. CAVALCA.i."\1'- nomlna. fol· modificada. e para eSS" 
veitando-se da circunstância de não TI ·- No meu entender; só ass1m, ·,mOdificação o- Brasil !oi dos~ países 
comparecer àquele organis:mo â União através de outra. Conferêncil}.;poderia oue mais concorreram. crtou~se nes~ 

.Russia- Soviétíca, pat-a criar. a possl·' set- modificado .o oue ~foi pactuadQ. · sa época_. se não~ me falha a memória, 
bilidade el-e interven11ão nos destinos Otsr. Filttrt_o ltLüller ;-:-Da aspilla· uma' União ;Pró-Paz. Antes .de -·se 
de ·outróS Povos, a wo1 da. p-a~. tura. aposta pela comunidade dos po- chegar -·áo de mandar Fôrças· para 

:Mas, Sr. Pr"esidentt, conio ruz:~. ·vos à Carta. das Nações Unidas tte- comba~er, mandar-se-iam F,ôrças. para. 
mesmo ne..'\Sa. disposição encontra-se ~ correm compromissos morais (lUe dão policiar. Tenho a impress~o de qu& 
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c•Ma. p:n-te a que V. Ex a. se referiu, 1 r;:ue o povo. ainda que dando a vit.ó- OFtDEM DO DIA 1 
Votaçao, em tscussao umca. do · .ofreu t:ertas m'odificaçôe:-;, I _l'ia aos Beus advers~rios nas. cleiçõt-.:> . a· ~ . . · 

o 3R.. KERGINALDO CAVAL- prtra senaâores e Deputados. o con· PrOjeto de Lei da Câmara número 
oCANTl - n.ehlmente. devo dizet· ao,, s<~.grassem numa. das maionas mal~ 136, de 1956, que 'inclui a FOC1ll-
)l1CU nobre colegn c eminenle Gane~ e.::petm.ulares C:e que temos notícia dade de Filosofia e Escola Poli_ 
:rai cuma'ndante das nossas tro,oas ;JRra mn no>'o 11eríudo governamen • técnic:a da Universidade Católica 
•!xve--Jicí0112rias no teatra de guerru: : ! de Pernambuco entre os estabele_ 
.(l~t· Itália... ' · \ Sr. Presidente Y. ·Exa. com a · • I cimentos subvencionados pelo Go-

0 Sr. Caiado de Çastro - Fui ape;- , !Xne".'Olência que o cal"acteriza, aco- m2rno Federal, lendo parecer ,ta_ 
nas comandante de Regimento. J.ha e~ . .'.::u; minhas paiaYras- voráveis ao Projeto e contrário à 

O SR. KERGINALDO CAVAL-: Tenho oue deixal" a tribuna. \Mui- emenda -de Pler..-irio cns. 821 a 823 
'ÜANTI- ... R quem tanto r<::.spe~tr,' to bem; imlito bem. Palmas). I e 1_237 a !.239, de 1956) das co_ 
t: estin:.o. qJ..!e apesar dessas elucidn-/ O SR PRESIDENTE: missões: de Coitst;tuiçfio e Jus-
'ÇÕ€.5 que trago ao- Senado.' não nega.. .. . 'i t · d Ed · C lt d 
1·ei meu voto ao projeto. Estou. n:Je-. ~ Subr:<! a mesa um tequenmer.•:J ma: e ucaçao e u tira; e 

I d Fmanças. nas combatendo a. u1·gêncm e ap10- que vat ser I .o. • / 
vetfanct~ a .opo1tumdade pa1a, faz-e> 1 É hdo e nprovarfo o segumte. 0 SR PRESIDENTE· 
'tlma auve1 tencrn I ' . · o SR. PRESIDENTE ( Fa;.eudo ~oar . Em votaçao a emenda que tem 
a campawlw; _ Lembro ao nObl e Requerltl}ento n. 638! de 1956 parecer contrário das Cmmssões. 
<nador qne falta :'\penas um nunuto 1 Os Srs SenadOies que a aprovam 
a>ar:t 0 término do tempo de que dis- 1 Requelro d1spensa de -publicação I que .l r.a m Permanece r sentados 
·:gunha. l pa.ra a imediata di,scus-'5~0 e votação _ (Paus_aJ . .. 

o SR. KERGINALDO C ... .I\VAL-: da redação final das emendas do Esta reJeitada. 
CANTI _ vou tern inar. sr. Prc.si- !.Sentido ao. Projeto de Lei da Cámnra . l!: a .s~guinte 8 emenda rejeL 
de-nte_ porque V. F:: 'l.. corn a cnn1-; n.~ _171., o:e 1956, subanexo 4.15 tada: 
;painha, é como ~ bmina da guilho-: MmJ.Sténo da F_azenda. N.o 1 
tina: c.orta a palaYra de qualquer. Sala das Se~es, em 22 de novem_ I:nciua_se: 
{lradnr. · - , bro d~ 1956. - Francisco Gallotti, "e a. Faculdade ôe Filosofia do 

O SR. PRESIDENTE- E com pe-
1
· 0 SR. PRES,IDENTE: Rio Grande do ~~;te, com Cr$ ...• 

&W'! ·Em face do que acaba de ser deU-, L500.000,00 anuals . 
O SR. KERGINALDO CAVAL~, J., d 1 1 · · b t ·1 

CANTI - Sei, Sr. Pre.<:;idente. ma~ I .. era _o ~o p enano, vou su. me er~ a O SR. PRESIDENTE: 
rleixa1·ei de ler O!'i artigos 42 e 43 que aprecl1lçao do Senado a redaçao 1 Em \'Otacão o projeto. 
•ão substanci.ai_s ~Ht a.rgmnentaçãÓ que fmal d~- q~e trata. 0 parecer núml'WQ i' Os Srs. :'3enadores que o aprovam, 
t>stou produzindo. 1· 268• J':\ lido~, · _ _ . que i r a m per m a o e c e 1· sentados. 

o. Sr Filinto M"IL•~r ...:_ V E·a. Em cliscussao a redw:;ao fmnl. !''!Pausa) -
~oderá -lê-los' no ;n;~m.to de q{J.e ;iS~ Não, hayendo. quen: peça ·a pal~YJ·a • -Está ~provado. 

óe ~ encerrarel a dlSCU.s5ao IPa.u.<:aJ, 1

1 
p o' SR. KERGIXALDO CAVAL· Ence1:rada; . 't o ~eguinte o projeto IIJ)ro-
CANTI N- . 1 1 Ob Em "tOtacao. 

1 

vado, que vai à sa1Jção: 
. . - _. ao e pos~ ve_ · meu ~1 re os srs. 'senadores que aprovam e. 

_~oleg"', s~ .Pn!a a leJtut a, preclsarla redação final queham permanecer . PROJETO DE LEI D.-\ CAMARA 
""eode dod1~ .mt!"l.dut.os. t d ., d sentados (Pausa). · 1 N.o 136, d~ 1956 

PROJETO DE LEI DA cA>HRA 
N.o 311, de 1956 

(N.0 1. SM-A, de 1956, na Ciljii •. :·l\ 
do.s- Deputados) • 

AÚioriza o poder E:rCCI~~il-0 a 
ab1·tr, a.o Poder Judicián.a - o 
credito . suplementar de crs 
42. 000,00, em refôrço da FcrlN I 
- Pessoal, do 11nexo nY 27,. do 
Orqamento Geral da União, para 
ocorr«" às despesas com fu nqõc.~ 
gratíficadas no Tribunal U.;y10naL 
do Ti'aballJo ela 1.'1. Regiâv. 

O congresso Nacional decreta~ 
Art. }.() E' o poder Executivo nu­

tm·izado a. abrir ao Poder JU'lkiário 
- Tribunal Regional do T:·v.t:tlho, 
1.~ Região - o crédito .suplementM· 
de Cr$ 42.000,00 (quareuta e dois mi~ 
cruzeiros), em reforço da seguinr.e · 
dot.ação constante do Orçam~mo Ge-
ral da União (Lei n. 0 2.665, de 12 
de dezembro de 1955), para o r xer­
cfcio de 1956: 

''Vevba. 1.0.00 - custeio. 
consignação 1.1. oo - Pe5soa 1 civil. 
Subconsignaçã.o 1.1.17 - c~·a-:.lfi-

c~ão de função. 
O.Q-5 - JUStiça do Tmbalho. 
02 - Tribunais Regionais do Tra­

balho e Juntas de conciliação e Jtui­
gamento. 

02.01 - I.a Região". 
Art. 2.o ESta lei entrara em. , igot· 

na. data de sua publicação. re·;og11 d<ts 
as dlspo&ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE - K~Lá c,:,~ 
gotada a matéria da Ordem do D:a . 

_mo. lZla. e_ ce: 0• ~o o Ju- e; Está aprovada. Vai à Câmara. dos 
.sem:olv1 as .com;~dei~~~oes que pod~ Sr.s. Deput!ld.Os. Designo o nobre Se .. ! 
f&zer em derre<Iot de.!i .. e assunto. E.~- nador Attiiio Vivacqua para acom_ 
t.ou certo de que OS. meus nobres co- panhar o estudo dás emendas do 

Passa-~e ·à votação do Requer1me.1~ 
.to de urgência, no.s têl'mos do § 4.o 
do· art. 155 do Regimento JntefU-ü li tio 
na hora do expediente, 

lN.0 3.001-C-Ulfl3, na Câmnra dos Q requerimento, refere-se u0 oe~ 
Deputados) - Cl'eto Legislath·o que autoriza o Pr>?-

legas, pander~ndo sobre J?S uconteci- &nado. (Pausa). 
. sidente da República a comribuh· 

mentos. \'Otarao em COfi3Ciênc1a. Sôbre a mesa outm requerimento. 
"!?eço, apenas. que nao. vejam na qu.e va.i !er lido. · 

nunha. presenca nesta. tribuna qual-
quer desejo de .de6pre:;tigiax nosso E lido e aprovado o segui11te: I 

Inclui a Faculdade de FilOsojia I para a constituição da Fôrça. In~erna.~ 
e Escola Politécnica da unipersi- cional de E!ll.ergência e dá outras urc~ 

dade catôlica de pe-rnambuca en· vidêncin.s. Está as.sinado pOl' ":tl s~- _.­
tre os estabelecimentos suhven- nhores Senado~. r-_ . 
cionados pelo Govêrno Fi:derr!l. J Em votação o .R-eque-rimento. pa.Ífl. Sei que onde quer que cheguem 

•• b. rasileiro.,, •oldactos ou. civi~. todos I Requerimento n. 639. de 1956 
~les desejam ver nos..c;a ]Játna. en- · _ ·, 
El'andecída · 

1 
R<'queiro dispensa de publicação 

t O Sr. Filintn Müller - MuHo bem. para a. imediata discussão e votação, 

O CpngreS60 Nacional d~e'Cb: l 
(Pnusa). · 

O SR. SENADOR FREITAS CA• 
VALCANTI PRONUNCIARA DJS .. 
CURSO QUE, ENTREGUE .i RE· 
VISA O DO ORADOR, SERA POS­
TERIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. KERGINALDO CAVAL- da redação final das emenda-s. ~do 
CANTI - Estou ceito mesmo ·de que S-enado ao Projeto de Lei da Câmara 
no teatro das operações sob comanw n.o 177, de 1956 subanexo 4.06 -
dantes que têm o alto e.spirito de Comi&são do Vale do. São Francisco. 
·brasilidade, os nossos pracinhas, com Sala. das Sessões, em 22 de novem .. 
,galhardia denodo e elevado senti- bro de 1956. - Francisco Gallotti. 

Art. 1.0 E' co:Jcedid~ a inchÜ;ã<J I 
nos U!rmos do art. 17 da LC in. a 1.254, 
de 4 de dezembro de 1950. Ua Facul­
dade de F-ilosofia e da EE;coht poli­
técnica da Univ€rsidade Católica de 
Pernambuco entre ~ esta,belecim~ntos O :._lc .PRESIDeNTE - Em votação 
subvencionados pelo Qovêrno Ffd<'l't~l, O. requer~~.ento do n~lJ.re s~.n::.dor Fl-
a que se reff!re o art. 16 daquc.·.!a L€1./linto Muller, submmto por Dlai& 4-5. 
corraspondendo-lhes, nspecti~·Jtm-en- Senhor.e-s Senadores. 
oorrespondend~-lhes, respecUvamen- Os Senhores Senadores que 0 <lpl'.O· 
te, a s~bv~nç~o d~ Cl'$ 2.500_·-Cúrt,OO vnm, queiram penm•nece!· :;en.Raos. 

mento cíVico, realizarão a.s tarefas/ O SR. PRESIDENTE: 
:para que iot·em destinados. · 

E.stim .... rei que tudo venha· cooperar Em discussão a redação tinal cuja 
·pa.rn. a concretização dêsse sonho de publicaçá.o foi dispensada. 
ip~ que· tanto almejamos. reconheço Não havendo quem peça a. :pala.vrA 

(d~is mllhoe-.!; e qtunhentos m•l cru· (Pausa). 
zeuo.s). Est.á. aprovado. 

que talvr . a Assembléia Geral das encerrarei -a, discussão (Pausa) . 
:Nações Unidas. a!nd.a. que ilegalmen- Encerrada. Art. 2.<' Esta lei enh'n~·á em df!,O!' 
te, ainda que contrariando o disposto Em votação. - na datn d~ sua publicnção, revj.>g"ilda.s 
:na Carta de S. Francisco, esteja as dispe-.swões em contrário. 
-agind-.J com relativo acêrto... Os .srs. senador{'s que apronm :ai · 

O-Sr. Filinto Müller- Muito bem. I"edação final queiran\ · permanecer Discu:Jsão tínica, do ProjCto de 
O ,.SR. KER-GINALDO CAVAL- sentados. (Pa.UM) · Lei da Câmara n.o 311, de 1956, 

CANTI - ... pois é pas.sivel que esta Está aprovada, Vai à. câmara dos que autoriza. o Poder ExecUtiw a 
1nedida seja a única.. neste insta,nte, Deputados. Designo o nobre -Senador abrir ao poder Judiciário - .rus-
-t:ftl)az de evitar marchemos pl:l,l'a uma Lima Guimarães· para ·acompanhar tiqa do Trabalho - o crédito lltt-
ronflagração mundial. o estudo das emendas do Senado. plementar de Cr$ -42.000,00, .em 

Esta a razão por que, meu nobre (Pausa) • retõrço da verba 1 - N.ssoal -
Lider, estou dando o meu voto. AO do Anexo 27, do orçamento Ge-
contro\rio o recusaria. Sabe V. ~::L Acaba. de chegar à. Mesa um. oficio ral da União, para ocorrer às des-
11ue desta tribuna. por mai'i de uma da colnia~ão de Relações EXteriores, pesas com funções gratiticai!as no 
·vez afirmei ao nobre senador Assis que vni ser lido. Tribunal Regional do Trabalho 
Chateaubriand -"'quando s. Exa. E lido 0 seguinte: da J,a Região,. tendo Parerier Ja-
l'lefendla a remessa de tropas na.cío- 1--'0ráve!. Sob n.o 1.252. de 1353, da 
:na.is para o teat.ro das operações nos OFíCIO Comissão ,de Finanças. · 

Em face' da apr<n·açâo do t·equerl· 
mento, passa-se im~diatamente à. dLS~ 
c_ussâo do Projeto de Decreto ~g1.sla­
trvo n. 0 62, de 1956, que autoriza u 
Presidente da República a contrl.bU!l' 
com um contingente IJlilitar para ror­
maçã.o ou .integ:rnção da Fôrça lntel·­
nacional de Emergência, e dá ou.tras 
p!·ovidência.s. 

A. proposição depende de parece~·es 
~as Comissões àe o:m.stítwção e JurS- .. ;: 
t1ça, de Segurança Nacional, de Rela~'--­
ções Exteriores e de Finó.nçn.s. 

Peço o pn.recer da Comissão de cons­
tituição e Jtuitiça. 

conflns da Asia - que, ~nquanto eu &ta.ndo aUBente o Sr. · Senad_or 
. ·pudesse -me opôr a. éf;,se ato. me opo- Oeorgjno AvelJno. requeiro a Vo&Ba 
-:ria. O destino encarregou-se de me Exa., noo têrmos do Regimento. se 

dar razão: o grnnde Prt'sidente da digne designar o seu substituto· na 
Re;>t'lblica dos Estádos Unlar-1,. oe~ ComissA-o de Relações Exteriores. 
:o.eral Ei.~enhower, declarou: em sua 

O SR: PRESIDENTE: 

Não havendo quem peça a J:!flr.-vra 
encerrarei a. dfBcuNião lPCJ..u!ldJ : 

Enom-•da. 

O SR. GASPAR VELLOSO - Se­
nhor Pres:dente, senhores Sen~dores, 
atendendo ao imperativo do. deai~r.;a­
çáo feita. _pelo Exmo. Sr. Pre~ade:1te 
da. Comissão de constituicão e Ju.s~ 
tiç&, senndor Argemiro de ·Figue1redo, 
apresent.o, neste ül.stante, o relatórto 
verbal sôbre o Projeto de Decreto Le ... 
gislatiyo n. 0 62, de.l956, que autoriza 
o Presidente da. República a contrlbun· 
com um contingente militar par~ to1· .. 
mação ou integraçã-o d-.l F'ót"Ca. Inü:r­
naclonal de Emergência, e dl outr.~~ 
pr<Jir.ldências. , 

plat ·.forma ftO povo norte--~ ,.ericano sala das sessões, em 22 de nonm .. 
na primeira vez ~m foi ~andldato: bro de 1956. - João vmatbõat. 
que iria ·acabar com aquela guerro. 
d~tmeees.sãria, em que se .Sacrificavam 
centenar de milhares de vidas norte­
·•merlcanas. Assim fff>; e ainda é 
f.~tt> o ideal pacH!nta do_ Presidente 
fln R-epública -dor. E'3tndo.:J UnidO! da 
Amé;ica do Norte. o .o,.ual fez, eom 

O SR. PREslD:EHTI: 
Atendendo ii · rollcitaçAo da qll<! 

trat.a o oficio lido, detiigno o nobi'e 
Senador Romy Archeo. (Pausa}, 

oe Senhores SEnadora 
vam o ~Jeto queiram 
..,tad08 (Pau.a). 

·EBtll ~do. 

que' apro~ 
ptf;'fJnaneeer 

! 

lil' o ><@Uinte ·o Jl"OMv I '-""0-
}11Go1 que yal à !ançAo. , 

&'. Pre6tdente, fixar-me-t•.í exclu(t­
vamente M aspecto constituclOnal u.a 
proJeto, d(t oçez que Jninha. opinião a. 
reapelto da remeasa. de fôrças para 
terrltórto- estrangeiro, em cbediêncta. 
aoe oom)1l'f)mW:c.E t~EI6Dmido.s pelo B:-&-. 
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.U junto à ONU, são bastante conh<l· 
êrdos. sou partidá.rlo - e e:;ta é opi­
rilão pessoal e nã-0 da· Comissão - não 
S6 1 da remessa de tropas, no el.""ercicio 
de politiamento, como também para 
defesa dos paises oprimidos, desde que 
~ seja resultante de compromi.5so 
intc:rnacional asswnido pe:o Brasil 
junto à O~U e que esta req,uisit-e a 
fôrça. . 

~&utorizado Por aquêle a enviar l 

fôrças brasileiras pau ivra dv 1 
territorio na.cional, etn cumpri~ 

1 
meuto de acôni.os diplomático:; 
que estabelecem o emprégo ct~ 
ft,;rç.n. armada sem declsráção de 
gLsena. · 

O '·Consentimento do Estado'·, 
assim, seria, d.e fato, consenti­
ment-o do Executh1o. 

O Projeto de Decreto LegislatiVO 
. u." 62, de 1956, divide-:se em duas par­
tes; ·a primeira aut-oriz& o Presidente 
·da República a tomar as medfd·.-:>S ne­
ces.sãrias para·que ·a· Brasil contribua li 
com um contingente millt::tr do \:;llor . 

· de um batalhão independente para ·a ' 
f011na.ção ou integração d·l Fõr-;a. In- . 
temac.onal de Emergência instituída · 
em conseqüência da Reso1ução da Af)- ~ 
sembléia. Geral das Nações Unidas, de 

Tal interpreLaçáo, entretanto, ; 
seria de todo inconveniente. ·1 

InConveniente p.ara o congres~ I 
oo, que se v-eria t\espido de u..rua 
atribuição do maior relêvo, e 1 
inconveniente par.a. o Exe-cutivo. 
que ficaria. sofrendO"· o pêso de 
uma. gravíssima -respnsabilidade. 

7 de novembro de 1995Q, oom o obje- . 
~ tivo de manter a paz e a seguran~,.-a . 

intemacional na região compreendida 
-entre o cana1 óe suez e a hnha de ar- • 
:mLstícío entre Israel e o Egito fixada 
na mesma Resolução. 

Em beneficio ~1ü do Exe~ 
cu ti V o convém sej.l r.e.paxtida. es · 
sa responsabilidade com a rep1·e-
sentação nacional, l 

Est·J. primeira parte está satisfeita 
:pelo disposto na Lei denominada 
"AJonw Al'inos", ,do seguinte teor: 

No· projeto ~que aprese:1tamcs, I 
que é uma. espécie .de comp1e-, 
ment.o das c!'ispo:sições CO!lStit·l\,­
cionais sõbre o])E'raçõe.s ix>licas, . 
respeitamos, como é natural, o..c; 
casos em que a autorização do 
~ugresso é desueces..~ds., e que 
~% os de re1>ulsa à invasão mr- 1 

tigo 7,0 , n,o 11} · e repulsa à I 
ag.res.são (art. 87 n.o VIII). 

•·o Congresso ·NaCional d-ecreta: 
Art. 1. ., A remessa de fôrça 

armada, terrestre, naval ou .aérerl 
p~l·a. fora do tcl'!itórla nacion-al, 
s~m declaração de guerra e érr. 1 

cumprimento de oJ::d;aç5es ru:su .. 1 
mid.1s pelo Brasil, como membro j 
de Organizações .Internacion31S, \ 
ou em \'i __ rtude. d'e tratados, con­
venções. acórdos, resoluções Ue 1 
consultar pl-anes de defesa, ou· 
qua1squer outros ent-endimentos rli.­
plomãti<:os ou militsr:s só s~rá 
!c:ta, nos têrmos da COtlS.ituicão, · 
·com aut-oriz<>ção· do ·Congresso Na- ~ 
cional" .. - -- · I 

·Parágrafo único. O disposto 1 
nE-ste artigo nâ'õ se apllca aos ca- , 
svs constitucwnais de repulsa à ! 
mvasão ou à agreção estrangeira. ; 
í constituicão :Federal a1;t. 7. 0 nü-~ 
mero II e art. 87 n. o VIII in jineJ. 

. Art. 2.o Não necessita d~ au- ~ 
torização pr-6vista no artigo ante­
rlor o moVimento de fôrças terres­
tre--S, navais c· aérM-S processado 1 
dent!'O da zona. de segurança ae- ' 

- rc.l e marítima. definido pelos ór- 1 
gãos milit2res oompet.elltfs, corno [ 
n-ecess{ü:ia à pt.oteçâ<i e defesa do . 

.htora! brasilciro''t i 

1 .comó e sabido agressão e in­
vasão podem ser 'COisas diferen­
tes e também se deve prever r~ ' 

hipótese da com~inação rto art. 87,, 
n. VIII, com o art. 4.0 da Cons- : 
titui,ção, isto é, a. hipói-=.se de que.! 
o E:xeeutivo, pOr seus órgãos mi­
lital'BS, po.<:Sa repelir a agressão 
sem nec·essidaGe d•~ ir fi ueclara­
ção d& ~uerra. MaS, neste c~ro. 
é cim·o que a -CoMtituiç§.v. impõe 
a ação imediata e indc!;:le!'ld"Cnte i 
da autorização. j 

O Projet-o _oriundo da Càmil!':t dos 1 

Ds?utad.o.:. teve a· S<!"'~uinte just!fi-. 1 

caÇão: 

Procuramos, igualment..:-, man- 1 
ter a liberdnde do Ex~uthr-'l i 
para movimenta·r .fôrças· milita- i 
res na zona de se·.ntrança · fix::tda j 
'pelo EStado Maior Ge!'al 'JU ou-· 
tro órgão compet~nte. Na ver-

1
-

dad'e essas providências. princl- . 
·p~.lmente levadas a efeito por 1' 

lÍ1eio da.s fôrças tuvais e .9.éreas, -· 
não pedem ser incluídas entre I 
as que lJl'ecisam d'? &~tori~çãc 
prêvia do congresso, ::t!llda qtte I 
se realizem fora do perímet:ro es·j 
trlto do tenitório nacional. Nin- I 
guém ignora como é contro-ver­
tido, em Dir·e-ito Internacional o I 
conceito .de território; Jlrincipal- ( 
ment.e em função dos nrinçfpios 
de liberdade dos mareS ~ das 
águas territoriais. Por outrfl 

J 

'· N.o s~terna de def.es:1 coJeti.vr. lado. a . doutrina mais 'arei ta e 
do continente t-êm sido ~assina- constante de acrdo.s lnter:ta.cio.-
dos pelo Brasil vários trata'ãcs e nais,. faz coincidir o es].>aço tet-
reSoluçÇies uue prevêem. o {'mprê~ ritorial ·aérro com 0 limite d~ 
gO de garantias efeuvas para águas ter-ritoriais. · 
conter qualqu~r agre.ss~o ,levad.a 1 Ao oferecermos êste projet<> ·à 
a efeitO contra um p~lii amen- { ~ ,alta consídÚação cro Congresso, 
cano. mo\'e-nos apenas o intuito d,; 

·Entre ·essas gar~·n\.ias f:gu 1 a o esclarecer, _por· ri01·ma de direito 
~mprêgo de fôrça ai"mada. tE'-ndo interno, alguns pontQS omisso.s 
ficado estabeleci{]O no Trar.arlo na Constituição que têm .Jrtcon-· 
do Rio- d€ Janeiro, que t'>le sô se_ testável repercll!sáo da nossa 
dará com o consentmlento dos· vida internacional. 

'"Estu.,dos chamados à colalxlrarl· · saia· das Sessóe's. im 13 de 
dessa forma. · ~" 11ovelnbro de 1952. - ai Afim~ 

Há a '(}istingu1r entre o em pré~ f.. Arinos''. 
gn de fôrça armada para conter j. , . -~ • 
ou repelir agressão, na forma ,E bem de ver, Sx. Pres1d~nt~, que 
fldma ref€rida, e a declaração n autor do -projeto,. nn Câmara dos 
d ouerra no sentido jurídico Deputadcs, na .justificação, alegava 
cfá.ssico, qÜe é 0 adotado -Dela :;;~rem_ alguns ponto3 -omissos na Cons-
uossa Constituição FedreaL titulça?· . .... 

N'o caso da declara.ção ~1e Enttando .o proJdO. em _segunda 
guerra, a autorização do con.. dlscus.s~o. fo1-lhe _apresentada _pme 
~resso ·é exigida pela Constitui- em~nda do seguinte· . 

.:-- t'ào. salvo na hlpótese do nrt. 87 "SOmente em- virtude de clecln-
. n.o VUI em que e~ d~claraç:lo :ração de guerra, nos _ têrmos do 

c-abe ao Presid-ente da República. al't. 4.~ da Constituição e seus 
q_u~ndo .feita concomitantemente pará.gra!cs, poder!\ ser autórlzada 
cem n repulsa à agressM eGti•an~ a ·remessa d.e fôrça armada· -
geira. Mas na hipótese da ren:es~ terrestre, naval oU aérea ......, :Pat:a 
sa de tropas para atender aos. fOra do território nacional'". 
compromisso..<> internac:oruüs de Sr. Presidente, esta emenqa mo-
leg-itima defes:-'1 r.o1etiva, poder~ 'd:ficavn., inteiramente, o sentido do 
se-L.1. admitir. sem lesá·J cvnstl• projeto, que voiçou ·n Comissão- de 
tucional, uro3. p-::msferêni"'h óe Constituição e Justíça da Càmara-dos 
ntribuicê.:-s do Leg:.Slativo ao I D~pu~aâc.s. a qual assim :se PN?nun-
Executivo, de t.c.rma 8- ficar êstc ciou: . 

tõRelatório e Parecer. i· -altas deliberaÇõe~ tomadas por 
Retprno a esta 1douta Comissão, I nacões livres. 

em regime de UTgêncJa. o pro- Éscla1·ecemos o nosso· pensa-
jeto n." 2.652, de 1952, do nobre 

1 

menf.o - aprovada a. emenda. oa 
Deputado Afonso Arinos, para tratados diplorw'uicos que esta.-
exame da emenda.- de segunda belecem o emprêgo de fôrça ar--
discussão, que está assim redi- ma da· :.em dt;c]ara.ção de guerra. 
gida: 1 • ~ 1 ficam desde k>go revogados, pol& 

SOmente em vi:-tude de decla-1 . . só em êaso de declara{:ão de· 
ração de guerra, nos t-êrmcs do guerra, é que poderá ser s.utori· 
art. 4.0 da Con.stituição e .seus j zada. a rem·essa de fôrça nrmada 
parágrafos, poderá ser autorizada _ para fera do território- nacional. 
a remessa de fôrças armadas __ i Diante- das considera~ões-. que 
t>Cnestre, naval ou aérea - para 1 aca.bftmos de fazer: opinamos 
fora do território nacional''. 1 . Pela rejeição tia emenda 

A emenda pretende converte1 i inocua ení face da Constituição, 
em normn legal de direito .e inconveniente por ferir situa· 
comum, o que já está con:;r:.~!·a- 1 ções já definitivamente aprova-
ao na Carta. Magna. 1 das -pe1o go-vêtno b-rnsileiro. 

Ncs térmos do art. 4.0 da 1 E' o ·nOSEo parecer. s. m. j. 
ConstitUição, o envio de tropa& l Sala Afrânio de Melo Franco, 
para fora do território nacional' 29 de janeiro de 1953. - Cas-
é wna.. decorrente da declaração! tilho Cabal, President-e. - Antó-
de guerra -e, para isso, ~ão se; nio Peixoto Relator. - Fiore3 
faz necessária- a autorização do : da Cunha '- Daniel Carvalho. 
Congresso. . - A11tônio Horácio. -Francisco 
, Pressupõe•.se,· pela emenda, em' Neves. :_ Moura Rezende. 

· exame, que o Brasil pcssa viver; Dolor de Andrade. - Osvaldo 
segregado da coníunhão mterna~ l rigueiro. - Ulisses Am.arctl, oom 
c10nal; que o~ Brasil possa viver t rêstriçãc. - Gurgel do Amaral. 
s~gredado da. comun~ão. interna- t _ Flores da Cunha. 
ctonal; que. e um Pai.!> 1sento da t v· d • · t - Senado fot 
celebração de pactos com os I m o o pHlJe <> !1-0 ; 
povos livres; indiferente à soli- !lD_r~va-d?· confo1·~ leitura que f•:.-; no 
dariedade Mfltinenta!· enfim 'i llliCIO dest-e re_latC?I lo. 

<; ~y d · : d -. ' Em consequencta, e de acôrdo com 
.uma naç<.-:l !?O ereos vnen .J 1so- . . d co issão ·a.a constiuticão 

lada e egolstica.mente. .:1 Pat e~e1 a :,n . i-
• · t · .· e Ju.stlca da Cama_ra, que o Rela~r C? proJe o, ao ~ntratlo! pr~- adotou: reputamos constitucim.1al a 

c~ua comJ?le~ent~l as ~1spost- autorização dada ao Presidente c..-a. 
çoes constit.ucwnm .. c; relaciOnadas n .... 'bl' "a· contr1'bulr co1u un1 op"ra -es bére to. a , =<:;pu lca P«l - -
~om :- yo 1 as,. l!l nao D:Jontincrent-e militar para fOrmaçaô 
ImpJ:escmdtvel a a.uionzaçao do . t"" ~ • F'ôrça Internaci<>nal 
Congres.so para o. uso de fôrça ou m egrçaao o a . 
armada fora do têrritói~io na,ciO- d~ ~ergência, e dá outra.:; pro-vt­
nal em virtude de tratados con- den~aas. · . - e 
venções acõrdos resolucõés de A segunda part~ ~a Pr?pO~lçao r.-

!ta, 1 'd d f· fere-se também a autonzaçao daaa 
c_onsu ~, p ancs e e esa, .sem Pr 'd te d ReDública par n<r-
.declaraçao de guerra. • a1 .eSJ. e~ . a · . , ·r=o · 3:_ 

se 0 Brasil não pode abster-se 1 D?-ttir o transtto, pelo tetri.to • , n _ 
dQ ~onvíYio internaciôna.L e nem ctonal. de con~1.g-entes nulit~res ir.. 
participar, por .uma questão de tegran~ da 'Força Intet:naciOn?-1 d: 

brio sõmente dos benefkws des- Emergencia, que se degtlnem a ~ 
sa Convivência. constitu.1 um im- gião 3.; QU-e- se .refer~. o A:t. 1.", e~ 

-perativo sua presença ~.os atos cu~pn~ento de '!eliberayao da O "' 
em que é livre às Nações estahe- \ gall_lzaçn.o das N~çoeosl Urudas. ouutá:tl~-
)ecerem normas de defesa cole,. dali regressem,. uep ? de ~xec . . 
t· o art. 5." da. referida lei esta arn .. 
!Va. ~ d t di - d . , 't . pa.rado pelo dispost.o no n.o· III à) 
~c a. r::J. _ça.o o Dne1 o~Pu- Art . 66 da Cons!;itukão que assl<n 

bhco InternaCional que. nos tra- · . . · ' 
tados diplomâti.oos celeht·ndQS por tesclar~ce. , · . . 
comunidade internacional p1iva- 1 · •· Autorizar o Pr2sl.dente da :te~ 
da, todos os detalhes podem ser 

1 
pública a ~rmitir que fôrças ~-

previstos. inclusive e.. subordína- 1 trangeiras transitem pelo . ter!·t-
ção da cooperação pelo emprêgo ! tório nacional ou. por motivo de 
óe fôrça armada, no cãSo_ de . guerra. nê!e permaneçam tem'Yl•. 
agressão de uma das pa!"!:es con- j ràriarnente". 
tratantes, ~mo de Pr~ve no tra- Sr. ·Presidente. pe!d exposto, o re .. 
tad~ do Rio ~e Janeno. . . lator. e favorável ao projeto por ser 

E. ~esmo mcompreen.sne.I que constitucional e jurídico.· Decia.r~S 
na. Cam~r~ se levan~e~ ObJeç~ ainda que ouvi os membros da CO­
a um ?~~Jet.o de obJetivos clatos missão de Constituição e ,Justiça !)re~ 
e patuotwcs, e q~e. ao. mesmo sentes ·à sessão de hoje do- Senad,.· 
tempQ, resguarda. ~ soberania e. que todos são acordes com ~sta 
nrunonal e !! pTest1g1o d9 con~ decisão. (Muito bem 1 . · 
gresso. . . o SR. P~IDENTE - s~lieH.o o 

"este, segundo o proJeto, ,e. sem- parecer ·da COmissão c.-e seg,uran.·a. 
pre chamado a pronunCiar-se Nacional ' 
sôbrt'! o envi~ de. f~r.ça a.r~ad:l . 0 SR .. OAIADO DE CA&TRO fN{i() 
para fora do terr1tort9 naciOnal JOi revisto pelo omdon _ sr. Prest~ 
tôd!l v~~ que Isso se fizt"r nece~-· dente. sõbre · o PrOjeto de Decreto 
sán~l, au:da. que haja uma obri- Legislativo n.• 62. de 1956. a Comi.<;~' 
~açao o:!un~a de acõ-rdo !~terna· !:(o de Segurança Nactonal tem a 
c10nal Ja firmado e ratificado dfz.er seguinte· 
pelo :Congresso. .o • · 

O projeto, se-- convertido em lei, 
evitará uma declaração de po­
dere~ do Legislativo do Executivo, 
quando aquele ratüica tratados 
celebrados- com a cláusula do em­
prêgô de fôrça armã.da sem de­
cla!'a(:ão de guerra~ 

Em 1950. quando. se desenrclava 
a guen-a na Coréia. o Brasil foi -Jl!ll 
dós patrocina.dore.s d3. criação da Re­
oolução· Pró-Paz, da ONU. .>\gOra. 
quando surgiu o problema do Suez, 
o Brasil apniOu a criação de ama. 
fôrça- que deveria. seg'di:r para aquela. 
zona, de acórdo com a resr>1ução das 

Nesta: ilitura, ·!\ -enlenda,.. uma Nações Unidas. Posteriormente ·o 
. \'ez aprovada.. representa um Brasil n,P<::lou, ptlo seu representant-E", 

atentado por parte do Congresoo a resolução subscrita por cinquen:.n. 
às suas ptóprlo..<; deliberações. e quatro patres. em que se ooUcita'.•am 

· repetidas vêiés manifestadas do secfetárió eras Nações Unidas. que. 
atro.vês da ratificação dos pactos dent.ro de quarenta e cito horaS, apre­
interna:cionais: e, por ass.im 'sentasse o plano parà a .organização 

·dizer, uma violação dos tratados, desta fôrça internacional. 
em \'igor, que pas.sam a. sei mo~ Como vê ·o Senado, o BrusU t-em. 

. dific:ldos por uma das partes tomado parte ativa em tôdas r:.s d~­

... contratântes cOm desrespeito âs cisões dn.s Nações Unid.:~s. Est.1:n0s, 
normas. que presidem a estas t portantc., em Uce de situ:>ç;:'io ::om oue 
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. . · ., , assim como dentrJ das fronteiras po-~Ús do conflito e menos J)OSSJv~ "n! te, o ?enacto j~ e.Sti devidamen~c c.s- · 
D Pms tem 

0 CJmproml~ d com_ a Idem d:lr organiz~ção à sua vida polí- suspeição a fim de que contribUI- clarec1do, a traves do debate aqm tia· 
ONU, rei orçado pela atuaç..w dos sc"'+s 

1
· tiea c;iando ~ Est'ldo 0 poder supre-~ sem com' alguns contigentes militares, vaào e_ dos bri!htlntf.'s pareceres q11e 

irepresentantes. Tra~a-s~: nata ~~;: mo' acima dos int'e!·~s e das enU- os quais ocupariam a chamada terra acaban1 de ser proferidos pela.<> d,JutJ.;;. 
nada. ~t;nos, ~o cumpnmen ° ~~ 1

1 

dad'es individuais, a$fm também, Se: de ninyu~m. manter_hnn a. ordem e 1 Com~~ões de constit~içôe'> e _Ju-,tir;,, 
ccmptCht1l.SSO. r·. ·ai nhor Presidente acredi~o - e ,esta e las.segurarw:m o respeito áqm~o que .as I de Forças Armncln.s. ue Relu. ço~s E.-;-

Re_!eva notar q~. ~ad OlÇa ~t~ueC;ll- uma confiança Q~1e te~ho desde ::'inda I Naçõe::; U~idas ainda consegUissem en- j ter~ores e de. Finanças. da fill:;t.lid~tie 
&eguu· - caso ap.o' l>.a. P- i.l'tar t acadêmico quando tive oportumdade tre os p1u~es em luta. 

1 
e 1mportânma do t~ccreto legT;\!tJto 

gre.~SJ - nã:J tem 
0 

1envo m -' ' · ; de definir·. a ne<:essidade _de. organiz::- Ejs po~ qu~, ,. Sr. Preside!l~e: foi O que vamos vota;. · 
e s1m de paz._. _ . • da C:>- J ç-:-.w de tuU Estado Mundial, para eh- nosso. p~us con~tdado a part1crpar des- i Quero. entretanto, em 1-âpid:t'l pa-

Nesta;; C)ndtçoes. o P
31

e.cer 1 , fn.- ~-mL.'"lar os conflitos da face da terra. sa m1ssau. em·_mndo para? ,.Eg1to- ~J?1~ 
1 

lavms, faZ\':" uma sinte.se dos nconi:!"­
missão d.~ Segu:r.ança Nact~n:s e : EJltão, Sr. Presidente, or_ganizaram- bém um cont1geute de f~rça.s milita~ l cimento~;; internacionaL:; que lPY~"!"<nn 
\'Orá v~ I ::l remessa,. da~~~cÍenú~. h-; se ctepo_is da ~Uf'rra ~undlal de ~93~,. res.. . . , . a .~:;embléil:" das Na?ões Ucldrts a. 

Pessoalmente. S._. _ n ra"' 3.-.-- a.s Naçoes Unidas e cnou-se constitm- Ja .declare1 ~e.st~ trl'J?lll}.•l, en: outra I pedly o. ap010 dos pa1zes sign;
1
rfi-:·i:.s r~i ape.~ns u~na ._obJeçao C{). t-e are{::' I cão para. elas. tal qual se tem fe_ito I ocasiao, que nao v.m nnssao. ma~. nl~a, cta cana de Sà.o. Prancisc~. para n:; 

tlgo ~- d~ prOJet'J, q~d md Pt f: 1 no seio de cada povo. dentro da.s hn- nem mais nobre. nem mal.'; hlsÜrJcH, JUedida:;; que }Jretende t-omar _(J S"n­
desnece.St"ál'lo .. por ser un ~~\~>-rn"J t des de cnda pai'>, wna C?nsti~ui~ão do que n. _?t: lJ_m pais ~orno o. _nos~ ; tid:J de preservar a paz ~m· ,;!ll ~o." 
aquêle que .e!<t_abel~t: que 

0 
- _ t (l.•!e pudesse regular as dJVergencws I poder pa~1c1par com_ u:n con~tge~h:! pontos mais impoxtante d ''"'d 

não pOde!"á cr1ar Õl~lCUlda<le.<; .J?B P~ I e evitar os conflitos ent-re as nações. 1 desses. a ~1m de contt1buu·, na met:!lda: qu é 
0 

Orle t p .
6 

.· 5 0 mt ... 10 
bllc~ção das notiClaS que \-em ,~~ Infelizmente, Sr. Presidente. um no- de suas for~:;as. para que a Orgamza- ~r P . ~ n e 1 xmw. 

:z.ona óo Canal de. Suez. Parei:e-n:c vo f~tor de desordem -e de divergên-l ção das Na~õe-ê _ Umdas leva1·em a vau- 1 C ':'a· d re_.:a~e~e, àáo 10~0 se t..>'."f> 'flO-.;"-
ue êss-e artig-o fDl ou será. l!m e~~' cfa sur iu entre os povos. Uma cor-~ te ,seu desideratum elevado e human-o.! -!~ 1 a. mas o o Eg1to per trc~n~ .... ~soo de uHo na preael'Vaçao d~, 'rente i~ooló<>ica de caráter extremis- de estabelecer a paz entre os povos j :-s1 a~enses ~e . do brutal ntaqt;e f r-no 

liberd.a.des de imprensa: mas 0 P~·! ta em conn'ito Perm.anente com aque- _ ad\•ersári_os. 1 aque ~ nsçao por tropas da ~!'_glatE~­
recer c·a. Coml&<.""'áo de Seguran,çn ~~-,)a.' cortente tradicional na Yida dos I O S~. EZECHIAS DA ROCHA - , d~ e a z;~n~a, _a Norte Am~~;r.n. pe-. 
cional ê unâním~men~e pela apro.-a- povos, tem sido fator const-ante de: Muito bem. I ~lU a co.~'Oocaçao do ConseJ11ho de 
ção· do projeto .• (lr/.mto beml · ! divergência e de desequUibrjo,. ; O SR ... GOMES DE OU:VEIRA ~ ~eguranç~ pata 9ue ~te detcrm~n~-

0 SR. PRESIJ?~TE P.:-ço -~ 1 E, que a Itússia Sr. Preside:r;te. com s:. Pres1dente, é l}nl. ensa1o, pode~~~, e se havut o~ na_o _a. f1g~ra da _a_rge.'i-
parece~· da Cornissno de R~Jaçõe.s Ex jOS .s~us sa..t~lites .. tem_ constitutdo, n~s·/dlzer. de uma açao QU~ ha~eremm;) ;??ma Um ~a~~ 1Iv1e e_ mde9endeu-...~. 
t-edvres. ~ .• 'Naç·oes Umdas, um 1nstrumento. nao de espentr de fu~uro e que nao_ con~, . ~e gu ... e .. se Con.selo toma.'>S~ f\S 

o SR. G_011ES DE OL!VE
1

" ·~.diria de pertubAÇã(l mas de desenten-! :>íd:~o,. ~mo rum tos.~ utna utopw:. a prov~d~l1CJR$ que lhe caQ.<?m po;· fôn;a 
(Não fO<_ rev1sto pelo or~d~n :--- Se [ dimento. porqul! a.s .•mas tendências l m.:o~Jttuçao de um E?.a?-o Intern~ci~- 1 da C:m_t~ da ONU. P:tra faz.-.r ~es•.a.r 
nn-o:r PrPsid,tnte. por mdlC_aç~o do ideoló<>icas estão em permane:ll~ con-! nnl. com fôrças. propTia~. Consutm~ ., a agre.~sao. 
n<Jbl:e v_i~-Presiden:te. e .,.J?re~r~<'!.:tt~~' flíto ~m RS · ten. ~6ncia é ideOJôg~cas 11 ç~ e leis._ f~z~ndo Y<tler e J"espeitar · Sr. Prf'sici"el)te. não }Jóde 

0
. Const­

em exerctczo da Cmmssa_o d ... _Rel_':"~6~ dos EStados Umdos e dos paiSes · es~ Cog.stltu~çao. . ·Ih:>. ~e Segurança exe:-cer sua a ão 
Extl•ri.ores. Senador J-Oao Vllla~oods. ocidentais, .E);Lão, u Na~ões Unidas, O elWlO de um contm.g-ente. JJO!' vá- bei?ef•Cét nr:> .<>erltido de f~z""r c ~~á 
C:lbe-me dar o par~cer daquela co- que procuraranl estabelecer. con.S- rjos dos membros_ int'grnntes da. Or·: J fl!ll de que êsse Conselho t~n "e~·"' r­
missão. '. - · . : tituir uma base jurídica pa.:·~ o gnniz"fl.ção ~a:=; Nações· ~nirl~.<:.. ser~: flnil-demccr;lüc~ p:·lnci:Dio do nd~'~e·~·' 

Sr. Pre3ldr.nte. a gue-rra f01 ~mui 1 entendimento entre os po\·os. também apenns rep1to. um cnE:1lo dn consu~, de ve~o., • 1 O 
da.s sete pragas do Egi~o. aquela, p~-~~ .. 3 

! haverinm de procura1· estabele~er uma . tuição d~.sa on,tra- fôrça intern~cionnL' AS:~im. Usa:) do do temédi::> con~ b _ 
(]Ue assolcU a Humamda?; e_ de q._. __ base ~de fôrça_ pa~a taze;r valt;!r s~tas! dR; e.wada p.inamo~ que prec~a se~··tancJado na resoLução da tJnià::> ~~rg_ 
até hoje. não se ~óde Jnrr:L: ,_ àscisoe~ na vrdn mtena~zonai. . .. 1 crJad;~ pa_n1 gar:mwr as ctec1~oes . .:l~ 1 ~:z,_ am·v~ada peb :\s.s.emb~t'ia ds. 

os confHto.s localS. cl.e ou~ros. ten. Tnfell.zmente. Sr. Presidente. a Idem \'eredJtos da· balança d~ Ju:;tu;a. da- N .• çooes Umtln.s em 195:>. fci con,·cc d: 
poc: tornaram-se, com o evolu~ úf ·de se criar uma fôrça internacional ( quele simboio. tão nos_qJ ccrllPcido d:? i uma .-'\.ssemblMa d.o E'me,...,..s.nci:J a ~i 
\fi.d'a social da vida .int-ernaclol"la • i permanente não PÔde \·ingar. naquele 1 espada e da balanca, reprc!'.eutand3 "'de tOmâr eonheci';nento ·-=>d-as '1hecl"d~ com as descobt'rtas que a:proxin:a~~ 111 : orguni:smo.- porquê a Rússia, usando: Ju.stiçrt entre os p~n·o'" entre o.-. indi·. ~c!í~itadao: no sentido d€ fazer C"e~s;; ~,, 
os h'Jmen~ e os pO\'OS .. em c~r~·~·~s: de um mreno que a.s Cl:~·unstánc1a.')! nciuos e fem dth•Jda "lrnbol,zilndo a 1l_ h 
que se chama!am mundlal.!l P.l1.1~ 1à_0 lhe cor;tcedern.m como alias, aos d_e- tambem a \'lda de JUStrça e dt' otd"'m s; P:·e.~:~ente. n .-\s'-emb_::!'a c:-m .. 
fOl a Gue~:ra de 1914 e, depOlS. a e tnai.'i cmco gian?-.es met:nbros daquele, no me-1.0 mt"tnac'-:,JnaJ P~~,'.'l ~e c.nquenta e QU:1trJ S.:1ç~s 
l!}g9: mas. Sl' P_res1dente tal exte:l: I org~msmo -:- o .am~JI:.o ao ve~o - ve-, o BrnsJl c:h:"!hlfldo n pa.rtu:::1J.ll" d_ .. ~.o~~"u. lmed,ata-mente. que S!' de~ _,­
são a.s.sumtam esses d01s_ confllW~ tou a orgnmzaçao de ~ma Fo_r~a per- de&<.:e contmgente. procura f,1ze-1D ~-.mi._.a.::_,e .. 1. suspensão das hasuJI~':. 
que oS pO\OS oo gov_ernos ~~veJam -c;u manente que f:en-I:!f5e as N~coes Um- atla\c:s do ]HoJeto de Jet que 0 Co!:-

1 
1_c:1~ (]t.:.e .. 1s t:rüpas in\'.1$Dra~ d 

<enfi entar a P_OSSJb.JJdade a e fazer ;~~, da~ e ao. mundo. numa açao d~..:tsl;rt gl P.sso, em tU3 "obet a11t., e 1 epre:-;en- :~! ::,el ___ :"e rebn.sst:m lJ:lra o lnmt? el': 
Yida internacwnnl aqtlllo que se <:, contra os conflitos que acaso ::-e \e- I tando o -·ovo bl:l"Ileu·o esta \otandr·· b~lc .... da pelo Tr: Lado\ cte Arm·st·c·o 
na , ida naciOnal dos poyos. lS\='~· e. r-zfk.:!"sem e::~tre os _pn1zes com a wgéncw. que a_...,_' c:,rcun~t.l:JC:.i~ e f.:l"' o Sccretâno dll.S Nacõ~s 0;11á~ procurar: orgamzar . a v.da . po.t~.~-cn: , SI:' Pre:adente _na o te:uio ~Ido po.s- l "Xl~em. • Sr !fan_lmarskJoeld, culdfl~S€ d(' Ol"g.a: 
mternacwnal atr~vf'~ de Olg:l~I.Smo ~nvel cnn1 ess-a fotca_pelma_nente. pu-~ EIS por que Sr Pte.'nóente a Conn~- 11.l~a. )Ln ]Jlm1o plr.1 !;er p;;st_1 <~em que pudes~e con.stitmr como QlL um uernm amda as Naçoe_: Umd~s mclu- são de P~Jsdões Ex tenores ~c mamre~-

1 
e.~~cu..,_~ao. ? Lm a e l'e restabelec~~ a 

estado mundtal ll' na sua C?nstttUICao a chama_da L\ mt..eu~m~,1te ünm·n\el à. propost~ P ~,~~ q~ew. p.1.te da muDd'J 
S p• s·den~e oue, crta dss Naçoe.s Umdas - um d1s-~ - t b ~ .. B , J-,~U(if'U o .<::ecretá•to 1~..s X"' -

E a.ssm1 fot, t. .e • ~ a~ o.s posttno que fm como que um denva- ç?o. pnra que a con !"I _urç~o c.J l'tr-1 Untda" QJH' f('Iia de b-om -;· •. : -çoes 
apos a Guerra de 1914 '_?S POI ~ hvo para. em oca.stões opa1tuna.s. ter- s1l nao demmc no ~"'ntJdo de cnncy- canunbo nulL~ ;: n~~·Y-t.e • o 
gO\'ernos e sobrl:tudo aqueles que so,-. rem elns o.lguma adio no sentldo de rCJ' pata rt pn.z e a harmm1m entl"f" O'• fôr.---a lntf'lllaClrelrtlo d:l c.J .. l a_o de Hma t d•quele c'JlltlUJ-/ - '! 11 b 11 1 1 b<' ""' • ~ '· ' Ol a e no lCJa coru 

0 !reram o n~ac o " 'Llro 1 fazer respeitar ns suas dectsoes Tra- povo~ 1"' ll 0 e 1 11 111 fJ 111 ro:~ C I.};, ~H o c.e .1-'Segura
1 

a pnz e 
3 

c,. 
procuraram 1emediar p-ala 

0 f~,"'a.mft!~~se do art1g0 43 da c~utn das Na-1 masJ na zcna tOPf:a"•ad·l dncto ~~~m 
contingêncms como u.s que esuvnS da, cões Umdas que estabelece o ~e-gmnte: I (} ~R PRESIDENTE - Peço o tCtr:j1t. ;-c:; -:\1(':,"! '='DPld;lS p; .. a d~btm· 
'>"mprc exno.stos todos os povos. pa1N.:er da COUllS.'-'ão de Fillanç.u; ;,) a~"u"•:"J f . '~~ · • • ~· ~ a e-r 
·~erra. E"ntão s: Pre:::ud~ntt -~m~o.~ 1 

"Todos os membros das Nacôes o SR };OVAIS FILRO u•:ao fOt nha~tl'l~ ~'l) ~nt~1 ~""';,.,·~t ::nacu.:"~ .. /mpe..-~izou-se. a L163. das Naç~.s \'l,;mdo I Umdas, a J!1rt ~e contn~uvem, re;..Isto pelo orado!/ - Sl. t;Je.s·d<'ntc .seus oroblema.s . -- ç. o p::tcL c.~ dru) 
congregar todos os povcs c~m o .. Ob· para a ma_nutençao da pa ... e da: desigl'ado p<::lo nobre senadOI .~1\arr:l Resolveu. tam"N.'m 

0 
S r r·,.· . 

jetivo de harmomzar as dn-erg~n:-l~S 5eguranca mter1UtC'101lQJ<:, se com-! Adolpho Prestde:ne ela Ccm!:-'"•-'O de :aí d::t."> X'acões UU!das ~e- ~a. lo _Ge .. 
e- estabelece! a par.. entre AS na~o~ .... 1 prometem a proporcwr.o1r ao Con- Pinnncas. P:t."''50 a ofP'"et'er lPhtorw' de P.)hcla mte-'lna.:•=:n~Jqflcae~~a fotça 

Infellzm~-ente, aquele orgarusmo l~~~~ selho de Seguranca. a seu yedtdo.l \erbal, de ,u·ôtd0 com ~ e-xl'!"i:ncms r:oom::Jldo df'\ G""n:;ral Bu,_r...,/~,:'3Cb Q 
10g10U o exlto que se eta de espe n- e t!_e cY:JnJormrdade qo~n acordo ou, reguiam~ntats sóbre. a. matena IChf'-f" da Co:n ~!1o c?~ ~;;;·~u~e é O-
malgrado os reçlamos de todos os po acordf?1r especlat.s, fon.qs armadas.! ~ãQ contem o PlOJei<> o'e lJec•·•:to .?r.J'"-tlPa e clet-e"mtn"u : .:) .. da 
tos do Mundo, no sentido de que se asststencttt e, jac111dades. mcl~swe 1 Lef•L::lahvo n. s 62 d.l Ca'nrua du ,.. 0lllhtPll~"<; ~~ · ~. ft, na ôes 
pudeMe estabele«!;, a tt: ep~d~~~~~~o~: ~lr1~:~~:Ut~~ccf: 3J~I)~~~ç ~le~~~~~r;;: l nelmtad~s. n~nhum dlStJ!'41tltO qile à!-! ~ue Ct>.S.Sasi"em nfn~~d;~t~~~~::> R~~~h: 
enhe ru povos . .l:l n , . · . ga resp.ett 0 rus atnbmço~s ff"peclflca:o ,uta 
glr a uma n-ova cat~tr~~n~i~f1 .:.=_o~~ ranca mternacwnar.<; · 1 da Comist:ão de Financas • P7.stei :o.-m•t t.fê' é-!lÍ"'Prtr-tt-S:p com 

0 conflito de edensao uena Mundlal / Sr Presidente, é notorlo <JU-e sur-1 Não 1gnora, entretanto. aquela Co-' E6l~o. QUe é. ~m d1h·icta umn dn&:: _,... • cham~dn Segu~da _ 0 
também nos _..:. · gm. no Ouente~~1êdlO, um <;Uhfllto: mJ....'\.'!lO que, dada a: a~uw,.:!l_ção que~ llR:oes mais mteres.sada.,s n~ pr;blema -..._ 

Fomos para e~ e atê artictpamos! que podena as.sunur as proporçoes da-1 se pretende ftcruá o Cnt!i'e ao Pode: pa.a obter de.s!"oe pais a :tUtoH?.ac/to 
pela. ~egundamiJt:ares cQmpum contin-~Queles que envolveram quase todos os/' Executlvo obngado a ~ollclta"" do cnn-;PRl'?-. que a wn.'"('!"\ Internncion~I "de 
dos c oques wnárlo Termmada a povos e.m 19!4 e em 1939. A Organi- gresso Nacional o necef~rlP'l() cr(_i~ .• to PoiJcia p'l!netra.s~ no seu ter!"ltórlo e­
gente expedz<: d · n v o os govê1 .. 1zaçáo das Nações Unlda.s. funcionando para sua execucão '!5e CGll.~ena.s~ na faixa cO•lm•·e~nd·da. 
gueua, naol ,.~~~ t~es~nsá\'ei<= pela !como estavam e estão. não podiam ser E• pensame-nt"o da ComtK~ão d'e Fi-1 ent,.!e Su.ez e Iual'"1 a f:m· de. rn{'lhor 
ll!lS e os :IO ,:, lào num l"~médio mditercntes a ê.":se.s acontec!mentos. nanças qUe nenhum motivo de ordem l assr.gnn:tr a Ct'.i.Sação das hclr6-t !•d:!cfe$ 
vida- dos _Pdovodso. epo' \•os· blisCal' um I de tão grave.s r~cu.s.sõets. Int!l"ptl- HnanceJra pOderá det€-r o Brasil no) naQuela reg·ião. . , para a n a s · ' ~ ~ c· d d · · 
novo o r anf.$mo que, à semeUtança ~as ze~am a sua aça? no ~en l_ o e evt: cumprimento drn; s~as obri?açõe.s, ~- ~Sr. Pn>~idente, -n A.<:sembléia . 
Nações gUnidas pud~sse ainda cnar tat que e$5a lu,a ganhasl'ite gropot sumtdas oom orgamzações mternaCI~1- Naoõe.s Unidas deli':leN,..·' pedi'" ;o.._ d:S 
aquela or<:Taniz;çáo política interna.-... çõets e procuõraradm u:md en en ~en,.n° nai.s:, c.om seja ~ta que nos oolicitm ções signa tãrias da 'ca.rt3. · d'• s"•o• 

• "' !r.- ó r · , ção en re as naç es e.savm as, co:n.segu t· t p ra t a á d ?.ran~ ot 
cional. vt~ando nWJ s hà e Imt,n.o'ça-o do estabelt"eer umn trêgua entre as ot con mlgleln le u • •· ade•t?rm ç o T;t...Ju ~"u· en cot C1Ue coneor:·~ssem eom uma. 
dos conflttos como a armomz r d . 1 c.· . m d" .Egi rapa tJO c a q e .,.,- .. , . ma ao ~!->' - ,.~'-~ a .ron:1 de qmnhenta-<; hl''ntms 
dos povos. n~ sentido da tranquilida-/l~râ~s t~~e 1~J0~ deegr!r~!1\fl<fa .Fz.11 nç; to. nurna alta e nobllitante mi:ssão de de i~!antarl:t. para ·essa missão de 
de e da paz .. Ent5.o, .sr. Pr_e~idente. i·e da. Inglaten~. de ~utro'. :p~B. poHc.a tn.tern~cionai. de pa2. 
organizaram se as Naçoes u:Hda.s. um. . • O Brasil f(,I imedratsmente consui-
órgão- de estrutura interna.ctonal que, i A cessação das hostilidades perm!- Por ff;ses motivos-, a Comiss;a.o de tado, . '!fotou nessa A&;emblfia de 
em outras circ;mstâncias. estou cert?. tiu 0 afastamento das t::opa.s ~ Iut~, Flnar..ça.s é lntegro.lmente favorável à Emergenda. Neste pa.pso, desejo ~-­
teria tido o êxito que- era de esperai.ideterminando, entre elas, a. eXJ.StênCLa propo.siçft.P f Muito bem)· clarecer -.l.Ue nosso representante na.tJ 
sou daqueles que confiam alnda em de uma espécie de terr~ de nlmmém. O SR. PRESIDENTE - Em di.e· Orga.nl.za:ção das ~-ar.ões p-..-,J'ias- ~Iíci­

:que, assim como o.s po<;ros, dentro das Dentr<J do espiritn das fiilaHdades cu.ssão o projeto. . , OOu ori-entação ao It:tma.raU. &.'b:e 
0 .suas fronwi:ras. ou mesmo to:a delas, dessa entidade c do disp.o.s~o r.o arti- . T~m a palavra o. nobre Sen3:dor ~- caminho que devr!a dar !lO s-e-a vc!o c 

nos mares. puderam eliminar .oc. fato- ! go 43 da Carta das Nações Unidas. hnto Muler. pr.ime1ro orador ~lLo. qual a. atitude t:ue deverla. tomar hc. 
rpo;;; ele· conf!H·os e- d~ d:::!'orr!"T, n ~m- 1 apcbu e!a lJata os seus membros. tom- ~ SR. FIL!NTO MULLER. <Nao .foi ASEembléiA. O lb.ll1M·~.tl lhe r~~;on .. 
b:ções que de~erminava:n a guerra; 1 

t)()nPntetl. subretucto os menos dista.n- remsto pelo orador) - sr . .Prt'.!ídet:t-- dou fl'U6, d<:ntro ~"- tr&,~if.l'io b1:·< .. H..:;:._.-.. 
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_./ OIARIO DO CQiHGf!fi:l§SO NAC~t:- "{!ii~ !'I') 
l · ;;.a: m. -=-- ::w:z. • 

~ti4o fize~ pelo resguardo da _pa.Z, 6, na 'tltna do 'Egito- f)\\ de !&:-a?1. divorciaram da opinião mundial cmno dad nesf.e dia pa.ssou a :;er conside~­
iPela :9:ara.n~a dOI J>ÓVOI, para qtle se oom prévia. autorização . deMiRS Na~ contra Q d~ro e a insensatez do::; rado o mmug{) a ·quem era. preciBI~ 
.a.&~urasse a. l~berd&.de d~ poyo..s çÕ'l&. seus governos se levanta.- no_~ seus hosti.li'l.ar .. e nos sabemo:; de Q.u~mo:l 
e a JU.stica inte1·nacionaL Lstn d~mo-nstra o cuidado qúe teve prõprios países uma ardente e cora- meios e condições Sê pratteam ha 

Vetltro ·de!.'!es princípios foi .que o o Secretário Gerai da.s .Nações Uni~ josa. oposiç:io civ)l, ativa e militante. ameaças. as press~ e as prO~'JCa-
noAS-O r~orese-me.nt.e ooncordOU com a das e Assembléia de Eme1·gência e~n Na.o fomos convocados ã. remüão 1 ções econômicas. 
orl{anlzacao Qa. Jl"fkQa de Policia In- nào ft:ril", em nenlmm momento, a de Londres onde. o problema se ~i- O Brasil se otx>s a particl.par daS­
t.ernaclone.I e cem o pedido de for- .wberania. daqueJes povos. tuou entre íu8'as e évasivas. NA.o so~ operações da Coréia porque era um~ 
n~c1mento ~ trop.a.s feito pelas nações Desejo, também, esclareeer ao S-e- mo~> usuários, ou Utilimdores. ou se- guerra de tiros e. agon1 se apre.sSii. 

'·com.oonentes <1a .Assembléia. nado que a mis&ão confiada à Fõ··ça quer Jnteressados nas âtlvldade,;; do como fórca de pacificaçã.o a ocupar 
l''tc~u e:>!~J:.el-eciild.C~ creio QU~ multo Internaci-crnal de Po:icias é asse9.U- canal óe Suez. Não podemo.:; neg~r as margens do Nilo numa guerra de 

'{'l.certaaarne-nte. "Oelo emin-e.nte &ecre- rar a paz durante · a retirada das ou recusar o direito de nacimu;Jizaçào nen·os. Em pt•1me1ro luRar tetn.-os 
tAr.h-1 G~"lU. ctR Org.aniza'<iO dlls Na- tropas que se encoi1t.ram em t~rri· 'que é um tributo intrí1l-5eco da incte- 1 compromia!Os ctentrD do cm1.tinente, 
Ç~ Unida-s. qW!! não deveria fazer tóriG eg-ípcio. sal\'o ~s tro-pas egíp.. pendência e da soberania. Não vamos · obrig·ações no Seio do hemiSfério de­

ruarte da .1;23i$C\q_,lnt~rna-ciol1al nenhum cias, que ali tém pleno direito c:~ defender a paz. a liberdade. s demo-! veres numa família de ·naçõt•s livres 
Oos' &-.tacios m~m~ do Cons-elho pemumecer, parque. estão no p-:-ó_pno cracia, o convnío pacínco a justiça ( extrinseca de p.\'esa.s e conqu1s:as. Em 
Qe ~.i.Wa.nca_. D_~ta fot·m.a, ficarani território. entre os povos. Sabemos os uscosl segundQ lugar a náõ cabet·ia dtS11utar 
afastados a llU!:later;a._ a Ji'!·ança_., a Af'srm. não \'CJO motivos para pre- que podem degenera\ em guena. E. a.liderança natural désses pov-os an­

_l'olone _Aa.Utl."lu<L 1l Rús&J~ e a. Chma, CJCupações como algu. mas s•Jrgrda, na sabemos também que não marchamos I SlOWS d~ emanc1pação Em ter~e1ro 
"\lue sa.o. chamaaOf; o.s cmco gra~des. Câmara dos ~pUt!ldos, de que t>S!l~ paul assegurar os drreJtos espolludo~ lugar. eramo.s a êsse tempo antieolo-

-"tr Qs <me tem uoder ele veto. e n;ars as v~sse 0 Brasil. através dessa provi- do Egito mas pal'a OC'lpar as nosições 1 mali&ta.s pela noS&a tradição gene-rosa 
~~lS nacl';e:c; I estante;, Oo Consecho de dêuc.a que vru adJtar, çoncOHP~~I:O ~mgl.?-franccsas no O~iente Próxrmo.l e porque não queríamos concon·er 

Selluranca, pa· a compl1ca1 a situação Já çle sr 1 Nao ·reconhecemos na nu~m~ula com o trabalho ll\Te cont1·a o m·aço 
Sub1l1ehrlc- !\ pedido ao GO\ê~n~ d~l~cada · dQ Ü!'!en~e l\Ii'!~l ·J -{ 71.._-,.<;31~ 1 ofensrva isrMiense contra um mundo 1 e5cl'aV'O. Agora s. nos::a Pohtlca e-x-

bra.silem>. O ${. J~el~no ~Ub~tSC f brhtando a a;;rc::sf,o de um ]l0\1) (li de 130 milhões n1RI5 O resgttatd•, da terior é cOlonialista em doa ultHt.­
l'CUl1lll, no Pa ~cw o ove; no os l- outro · .. traição1 do que a yocaçâo sutctda A montana na Argélia e re-a-eíonà1·1n. em 
~('l~.a _rloo Partldos qu~ 0 ,~~~~~ n: Sr.· Presidente, a h:tdl<.:h dn Bra~ Ftançi\. que se celebrizou n.a Ul_tiJna Ch1pre. Não consultamos Os- ctemais 
Ca.ml'!~a ~_1° 0 Sena~_:11 :---~"'o~\esnte Sll em mntéuu políttc'l. w~ernuc~· guerra ent1e humilhações, teuü.-:.clas e povos americanos e nesta 1nc:u·são 
SJtuaç 0 g:L \-e ~e 0 ' ne !lal tem "'do semp1e a do 1 espe1w capihJlações. que consumiU armas e festiva ou funesta 1·egozijamo-os com 
Me~!n e lhes .. pe lU 8F0l0 fala a.sc'on= a,_<; 'ltterdad;R e' 0 cta JUS~·{':a :nte1·na- dmherro na rendição da Indochma, a companhia dum segundo pa.;s qlle 
did .. · que se.mm 50 lCl a a~ a':_ I cwnal. e par dêsse.s pnnc1p:vs fm~- que cedeu Marrocos e Tumst-a ~ntre é um cliclle de ditadw·a, 
g.rt~~ tarde dp·iRlll a pêlo 90S lideres d:Jmentu.Js: aqudc aue t-ant~., cnobre~ I denotas e sobre~sa.Itos. que esta :!~- As, potências imperialista:; ftzeram 
d 

' b d · d · 0 8 ,-
0 011cnando ce <) nosso pQVO _ 0 1 espe~b) e n flx1ada nns gucrnlhas da Argelut nao várias guerras e conqm.stas para co n--

as nnca as a DO u;a · s • sabe ·o 10 poup r • Ol'dem i"'te!·na id • · que fó.!sem a P.aiá.cio:para lhes exporlflde!tdade aos compiomtssos <1ssunu- c n. a ", ~; · s. erar o_comerciO bvre como lei-dt-
o que ocorna nMuele mon•ento no do<; . quanto mais a _Iancm-se nas :t:vent~- vma. obngn.r o uso do óplo, Impor 
camno í;lte!nacionãt. e 'ctar~lhes con·j Ern nome dês3cs compromt3.~::-::; s-e- rase empreendn1_1ento.s ocel1nu::_og. Nao! PJeCO~ceito!l raciaJs ou derencter nus­
ta ctr...s Já adotad'JS nelo G:Jvêt no b''R- leneffiente af:sunndos pelo B} as~l ce- tem mars as águ~a~ d_e Napoleao '})ara ~wnános e converlldOs. Agom f':-si;ão 
ta ®s me-didas Já. adt>tttdas pelo 1 ante a comumdade das Naçoes, e contemplat as p.ranndes. Não vemos mventando na fartihdade ia <-;tta 
Govêwo bt·asJler:·Q que vem o Qoyêrno brasile'l'·) p~dil. con~o -~sa ,a Ing!aterra exausta de fantasia novas formas pelhdas de 

A.ssJ.st~. naC]Uela op~rtunidade. a a-o Congre.c:;so autouzacáo l)ata que sacu!rcros e ~'lartínos e no ocaso we- restauração Imperialista. 
~m ma~Ílco es'Jetáculo de_.. d-emccu.- tropa b:·as1len·a pat t1ClPÇ des<>r. For- lancolico do .. "eu drlatado 1~per~o V?1: Não dou o meu voto para nos afa­
c:a. e tive ensejo de a fumar -aqm ca Inte--naclOnal de Pollcta . t_m: ~ lepebl ou a ensaiai os ..,onL.o;::; I cllgarmos em guerras alhe)as ou a ser­
Pntão. que 0 BHtsrl havia dado atra- sr P:estdente. é em nome de;-;:;es 1 \ltoua.nos. . _ _ vn· de inst1umento a uma polítrca. 
yés da atltude dtgua do.s parttd~·~ cmnpromlssos ao.<; QUíllS nunca f:.l.l- · _os atenta~QS de mvasao e opH~SS~lO de intriga estra-ngeua. 
polítJcoo. um exem~.o <Jo. rm talecl-;- tamO,<; - €' Jamats faltaremof: -. que I nao LJVeram aliado~ ou proselitos, nem! Náo somos o <>b.Jeto de prêsa nf'm 

....:;;~ menta dos 1dea1s d.el.l.XtatJCQS oue ja neçÔ ao Senado ap•'O\e rmedu\ta.m-en- 0. a~lO de famtes_. 1?0PUhll"es 00. n~- devemos concorrer ou consenttr co-
existem palpâve1s e~, todo o pais Ire ê.sse pr01oeto dníldo por esta fo~- C!Onf'- 15 nem a vtg.lancm da opmtao mo tributárws. vítimas ou dependen-
Posterio~mente a esses cntendunen- ma . o testemunl1o da sug drc sao mundial nem o ~ntustasmo dos neu- tes a. uma Poli'Lica tortuosa de vandll.­

tcs demos. aqui .ll-:í? senado., anda- sol~ne d-e- aool"J1 as medidas _-ace:-:i\- iras ou a s_1mpatla dos lOdiierente.s Jlsmo e opressão. Os paíSes impena .. 
-:'11- me1~to- m·gente .. rap1do .. rmedjato ao

1 
das do Govêrno na P?htJCa mten1a- Eta .u~a aventura Sent salda .. que listas não possuem mais a prosperi­

"'-:;1_ko.Jeto de auto~ta do ~mt~l!"nte ~p~-. cional. quando éle,s vtsam, c0nto no a~abatla_ num tmpasse sem consP.quêr.- óade econômica e o prestígio política 
tado,Afonso Ann?s. que VJSM-'!11!- deÇl-~momento. a:::segunu a paz. num3:. par-) ctas. Nao po~emos nem mesmo_)~- que fizeram da terra o domin\Ci do 
nír a teSQ.onm:tblhdade e o d1reJto 11a . d mundo • vantar as cortma!'i do mundo SOV!et.l- homem bra co Bel . ··Jé-
remesoo. de fõrças brasileiros. p&ra o te.,.,. __ ?"" 8 ,. · p---<>c:iden+e a<:: n>~1::lvras co nem penetrarmos os segredos e os n 1·05 e mollOnpóco1. mO os. WJd p~nl 

t · · d -"'"'"~ · ..... ~. · -- ~ · - · e · d rt· d · d ..-. 10s sopro e msur-
ca:mp-o de ação 11? ~s rangeu·o. am a Que cte~e.lava pronuncim·. em n::r.ne mgl))as um~ po 1 tca em~sl:~- a reição que está ~arrendo n. Ori~nte 
n1~&0o que em m~~o de p~z. Ap:.o- do meu Partido •. D Partido Social J:?2- oct!Pada ou pu~oc.upada coro o~"-· m- é uma aurora de' .libertação. 
Yamos __ ea&'l yroposlçao._ e f<ll em .nr- mocrático. que está. c:-:f'So e _lln'd" I q~uetacões dos sa.teHtes e as <Ll.".picla- -Não há intervenções navais ou tõgo 
~dloe, J..~dee'r1ta;~g~l~t~~1~0~ a~u~:~~ em tôrno dessa p1'0v1déncla, . P;,:·.:l..ue 1 ço~"<; ~~ll}!.~:f:~~~~s ~ negociac.Õe'5 "com de canhon~iras quê contenham as 
~~ ru .1.ft; • "'I OllSUlta re·dmente aos Jrt,f! es· · · · · • ""guas rep1~s da• neste- 1ns"a11•• 
dente da. Repühlic<t enviou, à Câ.mara ·~a. c ' ~ nob··~ t"l1diçâ~ 1 ;lo o Egito. que assumiu o contrõle do ."' .. · . ..._ a e . " ""' 
dos Dep\iltados ·Mensagem pedindo ~.5 da PRZ e a : b. . · canal sem recusar 0 direito. d"' livre mglo:IO tudo deve ser· repettdo aos 

' pav br·asilei··o. 0\.Iuzto ~In · 11wt:- · · " · ·Q""' falarn como Hltle · ou a e11 como autm·lza.tA.o para a ret!Je.SSa de .tropas. 0 j na~ 0 orador é C'lm- navegação. não passaram de po-lêml- ':-"'" . 1 ~ 1 

Entendo qne o ProJeto ~ Decr~to to. bem. ~a 1 <- cas intermináveis. Era preciso: depois (Hitler_. (MUl~C} bem. PalmAs· O ora-
LegislaMvo votado pela Câmflra dos 1 pnmentado · . d s .,.;_ do malõoro das ameaças de fôrça e dor c cumpnmentado) · 
. • . d . >.&.n Durante o d.t.'wurso o r. r. ~ - . ~ . . I Deputad.ea esta che;o e mconven~ -! ·. .: l . Sr AIX>lonio Sal-~· das provocaçoes econonucas, fazer a Dürante o discur~ do sr·. Lou~ 
cias e d4r falhas. e que nã-o dev~riamOs ~mtod ~ftll ~ · c~dei;a da prcsid'-'n- ~uerra. ou simular ~ guerra. Ol.l usar rival Font.es, 0 sr. F1·ettas Caval-
aprová-1$: m~s et:ttendo, também, que. ~s et:ra. c>cil da'·}elo Sr.· n- de at·d~s e estr!\tagemas. para que as canti deixa a cadeira da .Presiden .• 
t.·~mos .e&nveniência em apt:ovar. c~m l ~~a. que. e pa .1 \Nações Untdas. desrespeit~ds.s e des- i -.c-ia. que e ocupada pelo senhor 
11r~ncu11. o PI·ojeto de Oe;.tetc ~~--1 valdo Lmw ·~"'TE _·Tem a pa- mo~·aJizadas. estendessem a m!o de Ap-Olon.io saltes. 
lati\'O emt exo.me. para _dat. dessfl fm~! ~R. PR~~ID~nador L.ouri·.·:ü F'on·-! aSSISt.ênci:_t _?U colJrissem com o ms.nto. O SR. PRESIDENTE - Tem A 
tna, Un~ , de,monatr~ÇftO solene dO :1aHR O no le , I de ahsol\'lÇttO, r palavra o_ nobre &nado;· Daniel Krie-
~0.<;..~ apoto as medrdas tenQente..c; a I t%. e: VAL FON'l'ES 1 t~ 0 · E:' preciso dize·. Sr. Presiden!e, ql:.e 1 ger. · 
CMe~W'6l' a. paz, adotadas pela ON~.; O ..... R. ~;:.~1~) _ sr: .Prer;ictentc. no Egit?, ap_enas 1 'f., de Sua pop:.l.la.çao O SR. DANIEL KRIE:GF.R (Não 
i ~1 ~· lSs-0~ t parR 1que :;~\ ~e~lll~~mdd~r~s. não iilicio sem rende\' posSUi pl'OlW~edades. -~in~:t mals: foi revisto pelo orador,l -----:-Sr. :Pre.si-
3-htude 1.eor~Il a~ ~aen.eUl' a nossa t honras à orien~çáo e a conduta g~·assavam ah_ duas molest.ta~ de e'i\- dente. Srs. Senadores. nunca a bau­
~u~~~~~e~:nf:!·e v:;ro~açã.o à. p-0~ ~~ Presidente da República ao coloca: rater endêmiCO. p~nllaJ.1er>:.te: 1 tuna cada da_ U_nião _oemocrâ~ic~ Nacional 
litiC'Il internacional brasileira _ con- uma questáo internacior~al .em tê.rmo"' 

1 

que_ .leva à demênc1a e. ou~ra ~. ee· me l'l.trtblll~;I mis..!ão :11a!s slmple_s. e 
duzid::~ oom acerto ne.!te momento _ multipartidáríos. ·~ gueua ~u mesmo ~ debrlt<!_ade fl&ica. Pem de. ma1o,r agrado ao n;eu espmto 

~.,. Qu{' nó."!, memb-ros d.~ Par1ame1}to. A consulta à oposição. ou a alldten~ O Governo do E~Ito .propoE'-.'~e a re- e coraçao d? qu~ est-a de ~pcriar, ny~}li 
~udemo~. de maneira st~niflcatJva, eis da opoi'ii<:ão. ·não se processou sol_ver_ todos ~sses ~~b!emM. me.t~,. a de que apo1ar, de aplauctn· a dectsa.o 

wm a assinatura: da qua.&e totnHdade como um com·ite forçado de a~e;oão. at~o lllten~actO':'!.al o 1m pede. da. Nação. de remeter fórç·a-s pura c. 
jO! se-ne.dortt. -p1·esent-es ne8ta. C:1Sa. mas com 0 justo senso duma umd~~e 1 LendO):_ . . _ f~glto. a fun de que cumpramos nos-
}aaer 0 projeto tramitar em reg'tm(• de deveres ~omun:. c de re::>J.)On.5nbül- A reyolucao eg1pCHl nao se levantou: sos compromisso15 na õrhHa \ntern21.-
i.e u~·gêucia-. · dndes solidárias, Mas _ao ~overno: à coz;~ra 51 .lu~?· o desregrlH11f:I"lt? e" •1 cional. Apenas s: ti'o~sa am·ovac~u 

N'ão qutsem05. assim proce-dendo. oposioão. às fôrcas ll\-~es.~ M mnuet?- CGll upçao._ ~a~ se leva,.ntou COJ?~m .. s àeveni ser feita com al~nm.<t.s restn­
)e!J•ir a quaisquer int~rês~ ocutto! cias ·atuantes. nos part1.d.~~ QUU ~e dJ.-. cla...~es ~rlvtlegla.da~ que possu.ra..lll ~ 

1 

çõe~: e eaaas restl'içt.'les se re.(enn aoo 
háo qWaemo..c:; servir a.oo tnterêB.sa rif{em por intcrf-~st>S, tdetas ou_ pat~ suas_ t_enas no 1;n.·elo d~ma ,pO_PUl~?a_o art1 ~os 2." e 3.•. 
11e qua)Quer Naç-ão: quiset-noa._sõmen- xôes, podemos d1~er qu~ esta remo~ andla]osa. e ~an~mt-a. ~-a p1ec;sa pat: Dlz o Al~o 2.<>: _ .- . 
~ ~rvir a!16 a1t.os ~ -oob~! mterês; unidos Q.uando e;;tao em JOgo as ne cela r e drstn_bmr a teu a ~ J?l Ul~tp~U t O contmv;ente- hi'a&llerro. que m~ 
JN;: da -pa.z. eessidades da pátria ou quando somn~ men~e ~c1ona-la. CQm a Irrig~ç:a.o, a [ teç~u· a Fôrça Int-ernacional de 

.Sr. President~. quero ence:-ra.-r as com·oc~dQ3 par.t os grandes rnomert- eletncJ~ad~ e a _reforma .a:P:ana._ OI ~Emerp;éncia, em operação no Egi-
:tünha.s con&id~rru;ões. pl'u-s. Q\le poS- tos histôricos. 1'!:' egtn. _ A ~Ol'!l . das seu pnmetro pr_o~eto -ambiClOS{l. fm 8- 1 to. 1~&o participará de qualqu.er 
·amos ouvtr :!. o.alavra do& oradores uniõeg mais do 11_ue nae1on:us potque ~l13truçli? ~a pll'anüde d~ Aswan que I açio que signifique a homologa-
â_06 dflnals ps.itidos. lembrando ,a') são sagradas. M::tfl os que ror_an~ ·~ ll'ltl rnultl!>llcar ~ produçao alg~1<1~r- çã.o de oonquista terrítoriã.I obti· 
Genad ®il. l)Ontos iundamt'!f'ltal.S, yít,imt-~.s e.scolhtda.o; da açào · pled.tto r~. Mas era tambem um Õf'~<~!tfto R<!S d:~. com 0 ust~ da fôn;a e penl'la-

dotad:-<s em um!t das reuniões da ria nã.o receberam nenhum ca~fô1.'to planbdo-res do Sul dos &ta.dos Um~ uece1·á o tempo q_ue 1'M julgad<> 
. ~..aaembléia d'. Etnerg!ncia das N'a- e os: que fornrn os culpa~<'~ da mva- d06. Mas se embal~l"~m em_p-ronl~M~& n~c-es.sál'io ao cumpriinento de su~ 
~ Unid5.s. são nlo mereceram pum('oes econô- e e&neran<:M de cred1to e ~&.Juda ·~.éCnl~ m.iad.o. 

A tr<>P:a Qtte está. send-O e que será 1nil!M ou sa-nçõ-es. n:orsts. Est-am~s e_a. At 3Ul'~iríl:m as s~rv1dóes ~onõ- , ~ di&!mitivo. Sr. Pr~fd.e-nte. si.i; .. 
en-..i:J.-!Sa. à zona do· su-ez sõ po~~!·i u~idos e~, causf\ alhera '; JX"l•" um dl- mlcas e Gr C?mpt·o-mlSSO& mlh~.a.re;:. n!fica uma reserva de toqo Lnjust.if! ... 
a~r , 11 medilln!.e p-ré-via. a.utor~a- re!to 1ettit.mo ou deb9hdc .. Mas 1'15 Quando o 1!:g1to reconheceu .,o !iltD c.a.vel qu11nto 1J. or~~niWQh-O d3l.'> N11. 

0~ cl~· l)ai~ em que vai" atuar;_ uae.oje::;. tre.ns~res.•mf3;~ do 7:~t,1 e de. · do nov~r-. 'l chitl~<:;. e t'!H:.l.d9 se re- ç~,::; Unida&, porqn~ ·eLl ~.., tot"T."'\ 
~ Wdoet·il. aitr DA- ~Na do SU-ei':, !Jito moralid~de tntem:tCional~ nlo .!-6 se cu.'H>u a. 1: I ~ici!llti" % pa-cto M J:ol.~-: iuat:a.ttteilk fundad1\ na Ca!'tll- d•• 



.:.~m.:;Ue.,, que· àfumeva perante o direito é benefício, mas atW dever ô compromisso d~ .WdO$ oonheéldo. le• 
. •.m.undo. n\lllla. ho.:a. de desolação e trls- obrigação; não ·pede existir d.ire:to moa que comprir: a. nossa pala.Vl'a, 
:·;t.~za;. •"que abria uma clareira de luz sem otrtgaQã,o. Temos o direito ae in- porque a deserçá<? da v.da repr_e-.se?-~ 
no Céu de desesperanças"; . afirmava. vocar a proteça.o d.a ONU .pan . .setmoo suictd:o, a. de.f;erçao dX honra. ~ugn:tl-
que as nações que lutavam nos céus, livres, tna.'i tempo$ o <l.ever'de darmc.s ca muito mais . 

. ,nos mares ·e nas terras ·da Europa e da a fôrça do Bra~:1 para que outros .se.':" O ER. DANIEL KRIElGER 
i .a .. ;,. jamais consentiriam que neup.u .. ja.m:. oomo nós, também livres. <Pc.t ... O brilhant-e a.pa.rte do Senador que 

.,n.::o_..., mas) . · nos encanta pela ~ua c;)mbatividaóe 
\.ma, nação se e.~ de qualquer os. homens, como os povcs; d~vem e ~lo seu valor, Fernand-es 'l~ãvora., 
·território de outra. naçao. ser f!ei.s aos compromissos assumidos. faz-me acud'r ao meu espir:to nm 

Também· não poc:lemos concord-ar os homens, 'C(ln;lO os povos, quanoo exemp1o. Não creio que nQ Brasil 
· com o dispositivo que as.Wn se refe. desertam do cumpriment~ do d'f!V-er, preci~:·a. sur2jr um Egas Muniz, d.e 

re: .. ~. 
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0
· Britsil não fonnará. faltam àquele principio moral que d.e .. corda ao pé.sooço. pedindo d-<:sc·llpas 

.n..~." ve nortear a. conduta humana e des- porque sua pátria não cumi)ríu, n...1. 
ou integrará a Fôrça lnterna.cio- parecem no d€sprêzo dOS contempo- no::-a àec·s va. o seu dever. . 
na1 de Emergência se da mesma rànoos e são conden.ad-~s pela histór'a 'Sr. Presidente. sei das profUndas 
participarem tropas de fiUalquer porque quem nã;o cnn:pre ".X>m sua responsa.biU<iad~s que tem o senado 

-,das nações envolvidas nas opera.· palavra, não é digno do res:;~eito- do.s da Repú.hlica. · 
ções m1lltares do Egl~. seus concidadãos, e aa a.dmir:ição dos Esta Casa do Cóngr.zsso, na sua. or1-

Sr. Presidente, nã<> podemos fazer, posteros. (Muito bem). gem, pois que, em verdade, ela nasceu 
; em sã. con.sciência, ês.sa. a.U:maçã.o; _ A Ne.çáo DrasLeira deve man:l""l' com os Estados Unitlos da América do 
. nã.o &abemos até onde seremo& leva· 1 essa fôrça e não, platônicamente. Norte; quando os c<mstítuintes de Fi· 
, dos nessa. contenda peJa. liberdade tI Deve m&ndar preparada para ~ôdas ladelfia, aqu-el~s semideuses a criaram, 

jamais se poderá excluii a. Inglaterra. as consequênc'_as, pcrque, quando as· teve a grande missão de interferir na 
e a França da. luta pelos principias sumim<Js o c~~p-romisso, não fo.i ape- vida internacioüa!. 
democráticos no mundo. nas para pOliCiar, mas para defender 5r. Presidente, quero que 0 Senado 

.. o Sr. Novaes Filho - Muito bem! os d~eitos e as liber.jad-es em qua~- da República se compmetre dêsse ·de-

dedsõos do conselho <l .. Na,Qe& UnJo 
dM, ' • 

Assim sendo, em nome do Partido 
Trabalhista Brllsileiro dou inte.g.ral 
apóio e solid[triedade à medida .soli-
citada pel<> Che~e do }!:x€cut"ivo. 1 

sr. Pi"esidente, o envio de tropas 
brasileiras tem um ünJco obJetivo: 
lutar, sem desfalecimento, para a ma­
nutenção da Orgàhizaçã.o das Naçt)l.\8 
unidas, que -tê-m o propósito delibera .. 
do de assegurar a Paz no mundo . .se 
recusarmos 0 cOntingente pEdido, es­
taremos não só fugindo a êsse propô .. 
sito, como negando a existêncJa óa• 
quela entidade internacionaL 

Sr. Presidwte, o Brasil, nesta bora,. 
cumtJrindo as obrigações assumidas 
honra, inegàvelmente, suas tradjçõe.s. 
Mals do que tsso, colabora, decl.siv_a~ 
mtnt-e, para a Paz; e, ac1ma d!l. p~ 
para a liberdade, que é, S'êm dúvlda, ' 
a. Obje~ivo comum de todo.s os povos 
(Muito bem! Muito bem! Palmas>. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o nçbre 5e'nador l3~rn.ardes 
1-"ilho. O SR. DANIEL KRIEGER - Em q~er tea_tro do mundç.~ porQ,~.:e Já: dl- ver e dê s·zu decisivo aplauso à atitu­

. 'ttalidade, Sr .. presidente e senhores z a. ~en;amin .. Prank-~n: I A ~mha de do Govêrno, que cumpre com as o SR. BEa.."l\l:.ARD,ES FILHo' 
·Senadores, para se, levantax no mun .. Pátna é onde ~:o.ste. a llbe:_dade· · ~- obrigações assumidas no mundo in. SI. Presidente, O. projeto de lei ora. 
do o monumento à liberdade, p,:eciSa.. tre~anto, Mor;.ls af,-rmava c~m . mw..o ternacional para que êsses homens em Ciisc~sáo não pode ser encarado 
~ ela. argamassa do saerUicio e do_ ma-Ior razã:o: A mmha Pá.tna e <lnde que partem do Bra.!ül saibam que le- à luz apznas ·de argumentos un'la. .. 
·~e generoso dos franceses e dO& não ex'ste a liberdade, porqu~ Ió. é vam na bandeira que desfraldnm, a terai.s, que desvirtuem as suas ort .. 
ingleses, derramadoo. sobei-bamente na que ~nho 0 .dever de geten?e·;.a.. nossa confiança a nessa solidariedade gens ou obscureçam a. clareza. das m .. 
últinia. luta. que· enf~ntamos em pról - 0 o;.~l', Fretfus Cava.canh - HJ.. a. e as nossas esperanças. (Muita bem; zões que o ditaram~· 
' •• l'b d d d """""" ani dos ........,vos con.sldexa:r nobre E.en-ador Dan·el 1 u.a. 1 er a e e a ~'"';r a !'" m' Krit.ger que não estamos em guerra. muito bem. palmas. O orador é cum- O ccmflito no Or.ente Mêdio, ou, 
· O sr · z;:ernand.e~ Tavora - Ta.mbe A Nação brasileira está pre~endendo mentado)'. . falemos prOpriamente, o episódio 'de 
,na. prnnerra guel'!.a. dar cumprimento a uma. deliberação O ~R. PR.ESIDEN'rE - continua Sut?.., ilão pode tão pouco l!er deua ... 
. O SR. DANIEL KRIEGER - Se~ d át i t i 1 .,. t'd a discus:são. ··Tem a palavra o nobre tid~ a distância nem expliç;a.do iso­
nhor PreSidente, tôda vez que as Na~ c car er n ernac ona · no .. en 1 0 Senador Lima Teixeira. ladamente. :S peça de um· cJnjuntci 
ç6es ~ão flageladas po! êsse mal .que ~= ~~~~~i~a~~ d;a:~rç.a. de segurança o SR. LIMA TEIXEIRA - (Não de fatôres, de circunstâncias e de m-
corról, enfraquece e dilaçe:a o mun- 0 SR. DANIEL KRIEGER jot reVisto pelo orador) - Sr. "Pre:si- ter-êEses, muitos Ms quais são ainda. 
do - a guerr~ - ~ esplntos se vol: 1l:ste é 0 primeiro ato; esta a primei- dente, o Partido Trabalhista Brasil:i· de nós desconhecidos. 
tam intra.nqllllos a. _proc~ra do re ra finallda.de. Mas se 08 acontee;. ro esteve pres.:nte a várias. r~uniõ?s Dé:pois da guerra de 1914, o mun ... 
médio que po~a. frm a ~-es males mentos ncs ·levarem' à :;ue:rra, penSe que se realí~aram no Palácio do ca- do teve qu·e experimentar t.rans!or--
q_ue são a d~cl.Sao. dos oo~f~lt.os e das v. Exa., os povos que não tiverem de- tete, quando S. EX.a, o Sr. P1·esidente mações pr-ofundas, seja TI;J limite ... .,....:.._ 
contendas por melO das fo.ças arma- c~s~o varonil e corajosa, aquêle.s que- da República, convidou os Partidos, territorial de muitas nações, SJja na 
das. . . n§.o estivertm ã. a.~tura dos acontecl- p;los seus lídeN.s, para deliberarem a absofçã'!J de velha,!, colônias de n11 .. 
• ~pom da prlr:t~~a guerra, criou~se mentos, su·bmeigirã<O. respeito do convite feito pelo Cana- çõ~s vencidas por nações \'encedo .. 

a L1ga das Naçoes. mas a- Liga d~ o Srt. Freitas Ccwalcanti _ Ai não dá, no seio da Organização das Na- ras. . __ 
ações tinha_ pOder rest:ito ~só ~d1a há dúvida, mas ê&es acontecimentos çõês Unidas, aos paises que a.ssina- A ciência do Direito, Sr. P:esid!!t!-_,. 
impor .sanço-es ecanôm1cas ~ polít1.cas. ainda não chegarão. ram e conoordaram com a carta da.s 1! te, teve que enfrenta!' a reali:!a.de das 
~· fracassou totalmente. _. o SR. DANIEL KRIEGER. _ Mn.s Nações Unidas, ncssoo_ dias .E, em Quase todc.s oa 

Tivemos a segunda guerra. e,- in!e- ela poderá vir Posso dar m~u testemunho de que o I sem> ramos, especiaim€llte e eoure .. 
ll.mlente a humanidade que se aper- o sr. F. e!t:~ Cavalcanti _ Não es- Chefe da Nação, ouviu cuidado.samen-: tu:!o no do Direito rnte:nacionaJ 
feiçoa.ra e progredira., na ~iência, teve tamos enviando tropas para a gu~na.; te ?- _ todos os lideres pre.süntes no Pn_vado, precisou acompanhar a ve• 
armas muito ms.is eficazes na des- estamos acudindo à convocação de um Palacio do Cate te, podendo .sentir de llac1dade dos novos problemas. erla~ 
truição da vida e da riqueza huma.- órgão internacional no· .sen~!do · 1e todos êles a impressão geral de que o dos per aqueie conflito e c.Jn::-r n~rás 
nas! as...c--.egurar a ordem ~ a paz numa lu'ea1 BrasH, neste instante, d,:=veria cum- de normru; que pudess:mt disciplinar, 

Foi nessa. hora memorável que dois do território EgipclO. · prir os compromisões assumidos com de modo mais prático, mais rigoroso 
homens _que 'representavam as maio~ ~ a Organização das Nações Unidas. e mais preciso. a possibilidade de se 
re.s esperanças. da humanidade - um O ..,R. ,DA!-.T'IEL K~:rEqER - Neste ..Particular, Sr. Przsidente, evitarem novas oonflag:açõcs. 
jR não mals vive - Franklin R.Qosevelt S;Enhor Pres ct;?te, qu~ s~gurança da· devo ressaltar a coLaboração dos Par- A prótJria .Revolução Francêsa 
e Wlnston ChurchU, ná. Carta do rmmos às Na.aes Un.das se nos ne- tidos da oposição, que nem em um p1·estou o inestimável serviço de ter 
Atlant-ico a-briram essa clareira de luz ,gatmos a enviar tropas de. polrc.a- só instante criaram dú:7idas on difi· espalhado, por tod<:>s os Hemisférios, 
e 00 -esperança. ' ~~~~e a~e s!~(JSC~~:a_~rlloen~f~: culdad<:s na cte;:isão q?~ o Sr. Pr·?S~ as idéias _renovador~. que Psssar~m. 

O Sr. Freitas Cavalcanti _.. Permi- contingentes ara e trentar a luta. d~nte da R-epublica ma tomar, en- desde entao, a c~nts.tltUlr v~rdadmros. 
.te V. Exa. um apa.::-te? M ·t , Pá ,1 Qn . -~-~ v1ando ao Congres!!Q Nacional a. Men- pDStulados da digmdaéle humana. 

o SR. DANIEL KRIEGER. - Com Ul 0 .ma..~ f c. • .... enhor Pr~ qen!A:". sagem que originou o Projeto de o-e.. Nenhum Continente foi tã.o susr;e• 
prazer. é manda-las. ~~-en•:!.S p~ra poJ.c!.S.r e ereto Legislativo em de'oa·te. tív-cl à influência. de.ssas idéin.s como 1 

O Sr. Freitas Cavalcanti -:- Admite mU1to mais dlf.cll é ~nv á-los para Jn... Naqu-ela reunião encontrn.va-re o o nosso, porque a partir ~ ... ~ então· 
V. Exa. que o grande Presidente Ro- b~fs'err::!rr::-erJ:de~~e,~~n$~%aJ-ã ~.a:; Vi~e·Presidente da _República, senhor inici!lram-se os movim~ntos de !'P•! 
osevelt .sufragaria .a decisão anglo- g{ldmn mais ir jt:nto oom os~~ con- Joao · G~?ulart, PI:es;dente do partido beld1a nas velha.s c.olômas dn Espa. .. 
trance:;a. da invasão do Egito? cidadá<ls. TrabalhiSta Brasllflro. s·. Ex.a, opi- nha e r.o nc~o B""~ll c~lonl:.!. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Creio 'Entretanto, Senhor Pl'e&dente, a n~ndo ePl nome d~ nosso Partido, ma:.. .Inic!aram elas os movime11tos • 
que não; creio que o mundo inteiro a v'da dos povos depen-de dessa con- mfestou, de mane1ra clara o deseng~ .. favr.-r ctas suas independê·'cias, e êste 
a. reprova, porque foi o maior aten· junção e dêsse entendimen~o. Não há nada que, naquêle instante, o cam1 .. vens~ renovadcr, que des'>e:·tou • 
tado contra a base moral de união mals soberania plena; div:d?~se 0 nho a seg~jr serjn, por ~m. dúvida, cor:.l\~iênciu. dos povcs. de·;c..'Uo-lo 
das· fôrça.s democ~·âticas mundiais. mlUldo em .sobEranias; uma sob-'>...ran:a o de_, r.espe;tando ç:; oompronnssos as .. semp:e às ldéias p:r~gadas p3le Rc~r-

Estamo sdiante de uma ·realidade; agressiva e uma soberania restr'ta: .sum1d?s pe.o Bras1l, concordam()s com voluçao I!tanccsa e que da-Jí partir:u~­
nã.o ·podemos porém esquecer o pas- ~ohera.~i~ agressiva,· aQuel-es q_!le rre- o, env10 !-le tropa~ ao Canal de Suez, para 0 mundo c:~mo _ conforme dls~ 
sado. J)Orque quem esquece o passado tendem 1mpor ao.s outros os seus ])On- para po11clamento. . \!e eu _ constituindo um axioma c 

6 Se perde no presente: essas duas N3.- tos de vista, apoiad~s p""la fôrça, e s'J- Sr. Presidente, devo afirmar que uni postulado da digniéade ·huma U: 
eões que transgrediram as Jeis foram b?-ran:a. restrita, aquêles que sçnt~- alguns dos P~sentes sll§.citaram dú- Posteriormente 0 totaltt Lsna.. 
sem.:pre fieis aos postulados da ltber- ram que a . hcmanidade preci:;a e.e vidas sôbl"e se o fato do o Brasil re.. pretendeu e~f ' · ~ ar mo 
dade e da. grandeza democrática do conjugar para viver num regime de ll_):eter. ê.E~e contingente militar não Direito-- Intern~~?o~~?r s ~ :?• ç~ do 
mundo. paz. liberdade e progresso. sJgnlhcana o inicio d~ sua entrada no lev-á 1 • e ao .nesmo-

, Dev€m<ls pertencer a -essa ooberanfa conflito Esta idéia se dissipou de . ._ 0 ao retrocesso, prctendenrio: 
Sr. Presidente, no entanto. restrita. porqu~ nenhum t:afs, que "não Jogo, através debates au travadOs a tr\:~~ -~~m m~nd~o Dlcdondd!çõhes incompa-
No entanto, -sr. Presidente, oorql.!e seja a:bsolutamente forte. lnteg:nl• Chegou se à oonclusáo d>e que aquo-. br 1 . f g a e umaua. Sll• 

a pr~meira das Lig-as havia fraca~sado mente forte, l)Oderá., ·exist:r M:ste las. tropa~ tõ:nhain por objetlv{l de· va~vae oe ~ ult.od. _a_guerrat:ó ~~rra tmv 
por falta de poder, criarem a ONU, a mundo em nue 0 pre::iomfnlo. 1-a fn:-ça fender a paz e, não, estimular a gu-er- b" m con 1çoes no r1as. por({ue 
Organizaçã<> du Na.nes Un!das e a é tlma.. realidade .. o norlo in~-tn·P..Ese ra. Situand-o--s-e neste ponto o Se· s;..,_mi r-ecente!!. DI ela, por acaso, con­
esta atrlhu1r.am, em São Francisco. o está. prec~samen~e_ em d'fl"nder 0 i'1'; .. nhcr Pres:dente da _R.epúblíca reme- ~~~u Ja.m, faA na - m~ depof.s: de 
dlr~ito de 1nterferlr pe!a fOrça. En- mado do diteito, por("ue só dentro p,o teu Mensagem ao Congresoo s~n'·i- ~. n. e es utÇ.:;~ ~. sair realmente 
tenderam que ela devia usar o poder d're!to podemos ser lir.es, prosper?r, do dé colaborar . ara a ma~ten Íio I Vltcno.sas as naQôes vencecto~as, par .. 
coe.rc't!vo para fazer com que nações. en~and~cer a amada. :pâtria B"!'al5il-ei~ da Organização d.a.'l Nali()es Uni2as,· qouree ~o .jestino das guerras nem sem.-
que se.desv'~vam da rota. luminar do ra. O!alm~õS). entidade que lut..1. pela presentação da t,. .. !;:'o de dar a. vantagem a quem.a·.~ 
respeito ao .ireito. f&sem obrigadas Paz. . I iJ.....,co.. • · .·4 
a. nele se reintegrar, m-ercê. da !Or~a S<enhoY P.residente, q~€1'Ç .. cte1ar no - . 

·1· r· aJ d · h ·d ,.. ..... .,. - Ma.s .. deste conflito S\ll'gil! ·um 1m · coe-rei 1va. . . ~n as ~m as con~1 era..,u""" P , . ~'~ As apPGensoes porventurn fi:P,<,.'tenks !)erativo· · ,. ... ti . ·. . ~ 
Po's bem, Senhor Presidente. se~ . O Sr. Fvrru;mdes Tavcra- -.e-m L se desvaneceram ante a rnanUesta- · f .• l."'lp~~a. vo •. Sr .. P1CS1denté, 

nborf!: sen:;:.dores, a:;ora,. -;:hcgcu o V. ~a. um a"rlarte? (Assent·m.-·nJo un-nirr.e dos P t'd d ÇB_:t QUe 01 consubstanciado em pouCná 
ntom~nto de; os Ptdses s'gp.atários do or~-<dnr) '""'"":" ~teu _d·? nlen., ·1cô··ro ~ (:O~~à~~ia cstR~~ 1 e~ !~ ~u_e 8~'1 e?'1

· J"palda_vras na ~arta 'do Atlântico, qllii 
d~':'!;e Pneto cumprirem com o .!!.eU de- com V. 'EY-"., D""d" r<t.'r nhc: <l,~~um ~ 1 çno a E ! J>O e ser eonstderado oomo elcmentti 
ver. Precisamos náQ nos esqueeer que mos, perante t~s Na·oe:s Unhi"~· o m'é's~a ·d-e tropas para garantirem as· ~ico, ainda que !UclntQ. e do aual 
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nasceram os postulados da Orga.mza- que d~tenninara~l a redação da Car- O SR. BERNARDES FILiJO o SR. BERNARDES FILHO 
ção das Nações Unidas. E se vinnoo ta das Naçóes Unidas, - que rendo E deve ser atendido, Senador· Fer- V. Exa. fixou _...isto muito bem, no 
o que di.spõe sobretudo a. carta. do minhas homenagens às nações oci- nandes Távora. A ·nossa Fôrça expe- seu relatório. 
AtHmtico em relação às cGn.d.içóeS de dentais que participam do COnselho dicionária não vai com carta cte pre- o Sr. Ca·iado de Castro.- o Brasil 
vida moral, tísica e espiritual d.o de Segurança constituindo . o grupo gD; ela não vai sem um mandato pré- como os demais Paises, vaí apenas 
homem, constataremos que foi a dos Cinco Grandes, porque. ao que determinado, não que pudéssemos remeter apenas· tropas de infanta.:. 
partir de então que o Di.reito Inter- me consta, o dispositivo do veto foi pretender determiná-lo; a exemplo do ria. Ninguém pensA, hoje em dia em 
nacional passou a intro'juzir novas devido exclusivamente à imposição da que fêz a Câmara, emendando o PriJ~ fazer qualquer cperação militar, com 
normas compatíveis com a. realida.de União das República Soviéticas. jeto; ela vai com mandato pré-de- s:mples batalhões de infantaria. Meu 
e com as conquistas de que a huma- Sr. presidente, não quero tomar terminado, porque· a .. sua conduta, que ar arte tem o objetivo de fortalecer 
nidade não podi.a mais· abrir mão. E tempo ao senado. pode variar, conforme as circunstân- n1ais os argumentos de v. Exa. V a­
o que a Carta do Atlântico - depois O ·Sr. Filinto Muller - O Senado cias, não estará nunca ao arbítrio do mos enviar tropas dé policiamento; 
completada. p-ela carta das Nações ouve V. :ij:xa. c<::m todo o prazer, so- seu Comandante Suprn::1o; sua con~ não remeteremos canhões, tanques 
Unidas _._, buscou, não foi dar re- bretudo pela grande autoridade de duta a. todos os momentos, a tôdas etc. Nenhum país fará isso~ Se por 
médio para os male.s, depois ct.e acon- V. Exa. e o brilhantismo com ç_ue es- as horas, estará sujeita â orientação ·acaso a situação se modificar, corno 
tecido, foi procurar· suas causas, cs- tá expondo o a~sunto. que lhe .seja dada pelo Conselho Con~ acentua V. Exa., mu!to bem, o con~ 
tancã-las nas suas fontes. · - O Sr. l(ergmaldo Cavalcanti suitivo, criaCo para êste fim ex'Clu- gresw examinará a questão. 

Enquanto no l))reito Privado a li~ Muito tem. sivo. ·o sR~ BERNARDES FILHO 
herdade individual estâ sujeita às o SR. BERNARDES FILHO O Sr. Caiado de Castro - Vossa. 'Ao-radeço ao senador Caiado de ca,s.. 

~limitações. dO inte1·êsse público ou do Obrigado a vv. Ex as. . Exa. dá licença para um aparte? , tr~ 0 refôrço que dá à minha arg\1.-
~terêsse coletivo, não seria· possível Sr. Presidente, a minha formação Participam desse Conselho, dessa mentacão. 

que :na comunidade de Naçõe.s a li- é brasileira, formação idêntica a de Coinissão, o Brasil, o Canadá, a Co.. o Sr. Kergina.ldo C<:toolç«nti -
berdade que precisa ser asseguraM. a todos aquêles que nasceram e foram lómbia, a India, -o Ceilão, a Noruega Tive ocasião· de oU'Ioir um dos mais 

. qualquer pr-eço bem como os ;eus criados e se formaram. sob êste nossa e o Paquistão, sendo seu Presidente brilhantes oradores desta Casa de~ 
direitos de soberania possam ser 1J.Sa~ céo, de onde o arbítrio tem sido var- o Secretário Ge-ral das Nações Uni- clarar que ·essas tropas e-stariam à 
dos abusivamente, de modo a impedir rido sempre que nela tenha querido das. disposição da ONU, para tudo que 
que outros pOvos sejam também li- imperar. Vivemos, porém, num mun- Ora, Sr. Presidente, se o ~ra~il possa acontecer. , 
vres e soberanos. do, em" que não somos nós que dita- está representado nesta ComJssao o SR. BERNARDES FILSO - S~. 

o Sr. FiNnto Müller - Muito mos as·contingências m:m as circuns~ Consultiva, é de supor~se - porque Presidente, resta, agora, o ponto h-
bem. tâncias e, muito menos,- os respon.sá- de cutra foram tudo estaria perdi- nal .Desejo esclarecer que eu e ·meu 

o SR. BERNARPES FILRO veis pelos a.:ontecimentos. E quan- do - que &eU representante seja, efe- Partido U.ão opomos a menor restrl-
. Sr. Presidente, foi nesse rumo que do estamos diante de fatos consuma- tivamente, um delegado do seu pais, ção a êsse projeto. Naturalmente 
· .tharchou o Direito Internacional. ~i dos, o que no scumpre, num supre- sujeito às instruções que receza do oporia. como oponho, restrições às~ 

com êsse propósito é com as preo- mo esfôrço, é tentar ~nuar-lhes os s€'1 Govêrno. Não é de admitir-se emendas apresentadas na Câmara 
cupações d'éssa realidade que juris~-as maus efeitos. ,."" que êsse mesmo_ Govêrno, que se di,._. dos D~putados, por julgá-las des-
eminentes ' e governos de inúm'<:ras o ·Sr. Kerginaldo Cavalcanti - rige ao Congresso Nacional, a fim de necessál'ia. 

· nações, .se não de quase tôdas as :-.a~ Por isso é que vou C.ar meu voto con· solicitar autorlz~ção ·Para o envio de Se eu hoje concordo com que se 
ções civilizadas. do mundo, se r~u~ tra, a fim de resSalvar iSto. . -tropas - e com os fins con.substan- mande amanhã êsse contingente, de­
niram para dar ad.esão a essa Carta o SR. BERNARDES FILHO - ciados na decisão das Nações Uni- vo honestamente, ccnressar ao Bra ... 
das Nações Unidas, cheia de def·eit<Js, Sr. Presidente, •.sou favorável a. ~ue das - to"me amanhã qualquer deci... su' que se, nêste momento, precisar ... 
mas, de todo modo, um passo indis~ se envie o contingente de tropas Ora- são que contrarie o que determinou mos mandar para o ·estrangeiro uma 
pensãvel para a perfeição a que um .sileiras como integrantes das fôrças a criação dêste contigente. fôrça expedicionária, sem que haja 
Qia havemos de atingir. das Nações Unidas, mas não aceito, Qualquer nova decisão ou orle~~ da parte de qualquer brasileiro, a 

o Sr. Filinto Müller - Muito bem. como muitos, a tese de que o deva· tação dessa Comissão Consultiva te~ mínima. restrlção, o Govêrno. Brasi-
. mos fazer em qualquer emergência, rã de ser submetida pelo nosso re- leiro, sobretudô o Congresso Na-

-~ SR. BERNARDES FILHO incondicionalmente ou sem exame. presentante ao Govêrno brasileiro, cional, precisarão considerar o que 
DIZia~ em aparte, . ao. nobre sena~!r Mesmo para aqueles que interpretam Se . êste sentir - como certamente ela noa custará, 
K~rgt_naldo C!.vaicantt,_ qu-e. 0 VlClO a carta das Nações Unidas e admi- sentirá - que o Congresso brasilei~ Pelo que ouço, pelo que sei daa 

-li~ prmctp~I, ~ mancha _mdel~v-el dêSSa tem qu eo simples fato da nossa· ade- ro deva manifestar-se a respeito. so~ vantagens conferidas a todos aqu.ê· 
~1 .&Caarta e, amda. ~ ex:.lS_têncla no seu são à mef:.ma significa o compromisso licitará, sem · dúvida, a nossa les que uma vez deixem águas ter--

t .... xto daqu~le diSpOSlttvo. que asse~ prévio de ac~itar~lhes as det~rmlna- anuéncia. , ritoriais do Brasil, em missão rni ... · 
g~ra aos Çtt:co '!~andes, a qualque .. ções; mesmo em relação a estes, a Ne.sta ocasião, teremoo então, 11~ litar, as despeeas. são de tal vulto 
d .... le.s, 0 drrelt.o. d-~ veto. . ....:.. carta não,. lhes dá prOpriamente gua- herdade de debater novamente o~ _que a nossa economia, por não su-:-

0.,. Sr. Kerpma.rdo s:-avalcantz rida às teses que sustentam. nssu."'lto. . , 'pórtá-las,_levará o Brasil a perdê-las 
V. E .• a. tem toda a rnzao. . Quando se instituiu, não a obriga- o SR. Kerginaldo Cavalcanti - antes da primeira batalha. 

0 SR. BERNARDES FI~HO toriedade, mas o princípio da con- V. ·Exa. dá licença. para um aparte? E' que não temos. condições eco--
Carta baseada nas , conqUistas do lt da .solicita"ão aos países in- o .SR. BERNARDES FILHO - nómicas nem finanCeiras para sus ... 
m~do moder_no, ~arta bMead~ nos ~~gr~zit~s das NacÕes Unidas, par<. ouvirei v. Exa._ com prazer. tentar um exército com as va!lta­
mottvos que lm~ehram as naçoes a -fornecerem contingêntes, a fi{U de que o Sr. Kerginaldo z Cavalcanti !..._ gens pecuÍliárias e as regal~as ge 
pe~ar_e~ em ~lmas, em defes~ t!e suas decisões teniiam caráter cocrci- Quero apenas corroborar as palavras tóda ordem. que a nossa le51Slaçao 
pdndnctphlos relaclona_dos

1
.eco:n _a dig~l: tivo, a própria Ç.arta admite que· tais brilhantes de V. E.xa. que eviden- lhes concede. · 

a e estumana .he mae 1 neavels, .
1
su g: sejam as condições internas de cada cian1 de maneira irretorqUívei, a o Sr, K-ergina:ldo Cavalcanti -

com a manc a qu • 5 .um 0 a a::; · t · sejam as suas condições nece~sidade que. poderemos ter, em Num dos meus discursos toc~lizel 
nações livres forem capazes de se en; ~;~~ômf~~s. financeiras e sOciais,~ se determinada ocasião, de proceder ao ésse ponto. 
tepder e de u.s_ar com franc;:uez~ ~a~ e·:b não suportarem o ônus desse reexame da matéria. As situações o SR. BERNARDES FILHO -
suas pr~rro,s:atlvas nas Conferenc~a~ d'ever têm uma e.scusa legítima para que poderão ser crla.das, como sabe Consta-me, Sr. Presidente, - não te-­
Internacwnais, sobretudo as naçoes a êleS se furtarem, dt·clarando a sua v. E:xa., J?Oderão disciplinarr-se à nho certeza - que o comandante 
meno:.; fortes, a fôrça· inoral destas impossibilidade de at:mder à solici- luz da nossa própria Constituição, e em chde dos Exércitos Aliados, Ge-­
há de vencer a· pujança dos Cinco tação. E 0 art. 50 o qeclara expres~ i' não será por ato d~ quem quer que neral Eisenhower _gan~ava perto, ?U' 
Gra-ndes, para que eliminem da car- samente: . _seja que alguma atitude venha con- pouco mais, de -m1; dolares ~or _mes. 
ta êsse monstruoso dispositivo. o Sr. Kerginaldo Cav_alcartt~ - 1 trariar o disposto n.a nossa Carta ·Uma praça de pre do Brasil .. _mte .. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - NãD cheguei até lá, fui ate o art: 4St. Magna. Pode bem ocarrer que, ne~a grando qualquer fôrca expedJcion~ .. 
Dis:-ositlvo de fórça, de prepotência o SR. BERNARDES FILHO - oca.slão, chamados a uma guerra. não ria, vai ganhando US$ 250,0Q. Nao 
contra 0 direito, a Ilberdade e a Jus- Diz 0 art. 50: seja simplesmente pelo alvedrio de sei quanto ganhará um tenente, um 
tiç~. SR. .BERNARDES F!LHO _ .. · .. d ,, tomada.s nosso Comandante em Chefe ou capitão, um major, um coronel ou 

No cg.;;.o e . .,erem erciti- mesmo por uma disposiçã.o do Conse- um general. , . 
Tinl1a razão, porém, quando afirma- medid~s preventivas ou e~ con~ lho consultivo, que nos vejamos ('.nvol- Não vai. nisso nenhuma cr1hca a 

_ va que o tempo se ,incumbirá de_ c~r· vas contra um Estado P e u- vidas, sem determinaçá'O expr~.ssa do qu:llquer dessas patentes, mas no con--.::.ca. ri~ir êste êrro, ~arque as proprlas selho de Seguranbç~, c:.ualqt; r ~a , congi'es..~ e d.as autoridades do Pais. gresso, ao Govêrno, que nã-o con.side~ 
- nações já começarari:l a fazê-lo em tro MEstado, Mem to ou nao ~ 0 SR. BERNARDES FILHO _ rarari't 11 extensão e a graVidade doo: 

1950, quando chamaram a si, atra- Naçoes Unidas, qbule se s~ntp~c~Ls Obrigado pela colaboração de v. Ex.a favores· concedidos. E' que, ba~eando-
vés da união pro-p1.z o direito delas presença de pro~ emas s 

1 
ouvirei agora 0 aparte do nobre nos mesmo nessa fôr('1. a. part1r den .. 

próp-rias romarem delibera-;ões, quan- de natureza CC;9nmnica,,!esu ta~: senador 'Caiado' de Castro. militar tro de poucos dias, se ,ivermos neces~ 
do reunidos em as.semb!éia. getal ain- tes da execuçao. daquew.s meltar dos mais brilhantes,· A palavra de sidade, por qualquer circunstância, de 
da que cem o veto d-o Con;_elbo de das, terá o direlto de consu V Ex.a é sempre ouvida por todos aecuplicá-la ela se transformará. em 
Segurança. . . o· ~onselho de Segurança a res: c~m mUita deferência. cinquenta Óu setenta mil hom!ns• e 

o Sr. Kergina.tão Cavalcanü. . Belto da. soluç5.o de tais proble 0 Sr. Caiado de Castro _ Estou pergunto: Estaremos em ~ndiçoes de 
I:s.te' é que devia ter sido· o prin01p10 mas. _ acompanhando caro ~ mâxlma aten- mantê-Ia? o govêrno preclSa dar co~ 
institucional da. P.arta das . ~açoe..<; o Sr Fernandes Tãvora - Perml- ção O discurso de V: Exa. Desejo nhecimento ao Congresso ao quant() 
Unidas. · te v. Exa. Ut""..:. sparte? apenas, corroborar do ponto de custa _ao pais uma fôrça, por ex.empl<> 

O SR. BER..~ARDES FILHO 0 SR. BERNARDES FILHO ·- vista de V. Exa.- acrescentar duas de m1l homens, para que nos orien-
E' pa"~'a. onde 'marchamos. Poi.s não com prazer. coisas. Há pouco, o nobre Senador temos sôbre quanto n?S custarã em 

O -Sr. Kerginaldo Cavalcanti 0 Sr. Fernandes Tãvora - Foi exa- Fernandes Távora explicou suficien~ dete:mtinada emerg~I"~:Cla, .em vert",a-
E' uma aspiração justa e da qual eu tam-cnte 0 que nos aconteceu na guer- temente a situação do Brasil qtian- deiro exército exp.;;..1lclonáno. · 
me con-atituo , moctestissimo advogado. ra da Coréia. Não seria, por canse- do da querra da Coreia. f!ste é o pr~blema que ~le p~')cupa, 
. O Sr. Filinto ll!iller - BrPhante <.?Uintc, fato novo se, por qualquer As condições· dO Brasil naquele não por espínto d:magóg1~?· · · 

advogado. Circunstância, r.Os recusássemos . a mome-nto, não aconselhavam nma O Sr. ll!em de Sa. - Mm.o bt'm. 
O SR. BERNA':rtDES FILHO - atender ao convite que nos foi ferto. participaç_ão. Atualmente - e V. E~a. O SR .. BERNARDES FILHO ... 

EntretantO. eu que estou de pleno Devemos, entretanto, atender a êsse tem tôda a razão - a própria orga~ •.. mas 'V1Sand?, ~obretudo. as~-e?'lra. 
acôrdo com o n-obre colega senador cortvite -por tôdas as circunstâncias. nização da fôrça brasileira não é ao Br~sil p.o~1bthda.des m~tenv~~ de 
Kerginaldo cavalcantl nês5e ~entldo, sobretu'~o pela da nossn honra, que para guerra. Não vamos para opera· cumpnt aq~nl? que promeua ou a 
devo dizer. - tanto quanto nao pos- ~,.~ - il"ta d e t:l d .... defende! sm s:o 
So estar err.9 do e baseado no conhe- não pode ficar à mer-cê de ·quem quer ~ões mllltnres, m~s para m. 1 res, exercer o 1r 1 ~ . cô <,._ '" -
cimento que t~mQ.i das conversações ~ue seja. como as demais Nações. bera.nia, se ats.caüo e sé ' r o ... ::t.,,o, 



mas em condições, também, que não 
iÍl~ levem ao eáos Internos, porque 
então seria a nossa. derrota. dentro de 
Casa ainda. que vencessemos fora das 
nossá.s fronteíraa. <Muito bem. 
Palmas). 

Durante o discurso do Sr. Ber­
narctes Filho, o Sr. Apolonio Sal­
les deixa a cadeira da presidên­
cia. que é ocupada peZo Sr. Frei­
tas Cavalcanti. 

O 83.. PRESIDEN'I'E - Continua 
a discussão. 

O SR. NOVAIS FILHO- (Sem re­
visão do orador) - Sr. Presidente,. é 
sempre sob natural c<mstrangimento 
que eu exercito esta tribuna quando 
a hora dos nossos trabalhQs jâ vai 
adiantada. Ma.s, hoje, verifico que, 
fazendo-os, estou prestando uma ho­
mellagem a. V. E."(.", que. há pouco, 
ocupando a tribuna, rebelava-se con­
tra a pressa, a. .wfreguidão, a rapidez 
com que se vai 3.1provar esta propo­
sição. 

Esta homenagem não é dirigida, 
a.p-enas, ao eminente colega que pre­
:sidite a· .sessão neste rnom~mto, mas 
também ao nobre Senador Kergínald0 
Cavalacanti que defendeu idênticd 
tese. Por feliz coincidênciit, são dois 
companheil·.os meus do Nordeste, dois 
homens oriundos de uma velha. estir· 
pe, a nordestina, que tem as suas 
raii<€s e sua linhagem florentinas, e 
os florentincs tanto sabem lutar com 
pumhos de renda como na retranca 
das grandes armas de ·guerra. 

Verifiquei, até com agrado, que a 
divergência dos dois eminentes com­
panheiros do Nordeste - pelo que 
pude ouvir - cingiram-se ao regime 
de urgêncía especial em que vamc.s 
debater a matéria. . 

Tenho, entretanto, para mim - eu 
que t mbém sempre me manifesto 
eontràriamente ao regime de urgên· 
c:-.:, sobretudo a urgência da espécie 
da que votamos hoje - tenho Para 
mim, repito, que andou acertado o 
senado da República. . 

Noticiam as jjornais que_. o ditador 
do Egito se impaciente diante da per­
manência das tropas até ontem beli­
gerantes em s.eu território; que a Na· 
ção russa ame~,a com o envio de 
seus famosos voluntãrios, fie as tropas 
bel~geran~s não se retirarem logo do 
Suez. . 

Agiu bem o Senado, para que o 
Brasil não retardasse por mais um 
minuto a votação dessa matéria t.rans 4 

cendentf, ou seja, autori:uaçã9 ao 
Govêrno Federal para dar cumpri­
mento à obrigação que assumimos na 
Organização das Na-ções Unfd9.s. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - o 
nobre orador permite um aparte?· 

O Sr. Navaes Filho - Ouço sempre 
V. Ex. a como verdadeiro ·mestre. 

O Sr. K erginaldo Cavalcanti 
Obrigado a V. Ex. a. Queria apen!l.S 
agradecer a V. Ex. a as bondos.ís.slmas 

. referênciaS que fêz à minha pessoa. 
Se bem que não esteja à altura du 
mesmas, a generosidade e a bondade 
do nobre colega eomovein-me profun­
damente? 

Rc~ucri ... :nto n. 640, de 1956 
O SR. NOVAES FILHO - Fiz 

apenas justiça a V. Exa. 

Senhor Presidente; o Brasil foi con­
vocado para uma alta e meritória 
mis~ão de paz. ·Vimos ensaiar, talvez 
o último recurso. ( 

O Sr. ·Kerginalclo Cavalcanti: -
Muito Bem·. 

O SR. NOVAES FILHO: - Le­
vando as c.inzas tremendas da última 
guerra ainda sacodem poeira na velha 
Europa, vamos cooperar para que as 
Nações Unidas tentem, pela última 
vez, evitar a deflagração da terrível 
guerra mundial, que <:om armas mortí­
feras nunca usadas, aí está ameaçando 
o universo inteiro. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ,­
Mais do que a civilização; a sobre· 
vivência do hem em. 

l' 

· Quando o Senhor Presidente da 
República, num gesto que hoje aplau­
do entendeu, praa encaminhamento 
ao Congresso de matéria. de tal mag~ 
nitude, ouvir as . correntes políticas 
fôssern as que lhe dão apoio, fosesm 
as que o combatem - eu também entre 
os consultados. Quando S. Exa. ter· 
minou a sua exposição Ce formulou a 
consulta, o Presidente do meu Par .. 
tido e formulou a consulta. Pre .. 
sldente do meu Partido, essa figura 
dustera. respitávei digna, que é o 
Deputado Raul Pila, respondeu ime­
diatamente que a matéria dispensava· 
consulta aos seus partidários; porque 
p.elo próprio programa do Partido Li­
berta-dor, estávamos obrigados a dar 
todos- os meios para cumprimento 
das obrigações assumiqas pelo Brasil 
no plano internacional. 

De modo, Senhor Pre~üd(!nt.e, que a 
minha áUtude, hoje, aquí não é pes­
soal; rieni ísolada. Eu e o nobre Se­
nador Mem de 'Sá, subscrevendo o 
pedido e~ urgência e votando dentro 
em pouco, como vamos votar, a fa­
vor da proposição vinda da outra 
Casa do Congresso, estamos c~prin­
do mais do que um dever d,e con.sci­
ência. e da parlamentar, porque es­
tamos dando cumprimento também a 
exigência do programa do nosso Par· 
tido. 

Senhor Presidente, também a mim 
o Senado perdoe se eu me estender 
um pouco. 

O Sr. M em de Sá - Ao contrá-
rio. . . 

O SR. NOVAES FILHO _..... Declarei 
que estou, até, rend-endo uma home­
nagem aos nobres senadores Freitas 
Cavalcanti e Kerginaldo Cavalcanti 
que ·se manifestou contra a so!regui· 
dão dessa matéría. 

·o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Os 
crgral~;i,ti,N~üJ~E~st~aL~~ev~toios~ 
Senado deve ter paciência para escutar 
um Senador mais falaztraço. 

O Sr. FHtinto Müller - Não apoia· 
do. ~ sempre com prazer que O Se·­
nado ouve V. Ex:a. um· dos Senado­
res mais brilhantes. 
· O SR. NOVAES FILHO - Obri­
gado a V. Exa .. 

O Sr. Mem de Sá- - Pela bõca de 
falam os heróis de Guarapes. 

O SR, NOVAES FILHO - Multo 
grato ao nobre colega pela referên-~ 
cia que fêz aos Guarapes que tanto 
enternece e exalta o meu coração de 
nerna.mbucano. Sem guararapes o 
Brasil não sustentaria a unidade na­
cional que hoje sustenta que foJ con-: 
seguida, graças ao sangue e ao sa­
crifício dOB nordestinos, sob o co­
mando e as prerrogativàs ~ povo 
~rnambucano. (Muito bem!>. 

Senhor Presidente, a mim não causa 
nenhum receft') a hipótese de que ê&se 
grupo de soldados que o Brasil en .. 
viará para a composição de uma. 
fÕ!'-ça policial da ONU possa, amanhã, 
ser surpreendido por qualquer incl· 
dentes, por quais~uer fatos ou .mesmo 
por quaisquer ca.fá.strofes, ·completa­
mente à margem dos planos oom os 
quals nos defrontamos. Deus nos livre 
de que tal aeonteça, entretanto. se 
desgraçadamente os soldado.s do Brasil 
ciue vão constituir uma tô~a de paz 
sofrerem ameaças, emboscadas, se se 
enContrarem em meio de susprêsa e 
desgracas êtes e a Nação Brasileira 
deverãó se comportar com a mesma 
dignidade tom 1 que O Brasil se têm 
comportado nas graves conjunturas de­
sangue e de vida. 

SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os h:moonos) - Pertnlta~me 
o nobre oradór interromper seu. dis­
curso, a fim dé submeter a votos o 
requerimento que acaba de cl,egar à 
Mesa de prorrogação da sessão. 

~ Jjdo e aprovado o seguinte. 

Requerimento n. 640, de 1956 
Nos têrmos do artigo 124; letra b, 

do Regimento Interno. requeiro a 
prorrogação da pres-ente .sessão pelo 
Prazo de mel a hora. 

O SR. NOVAES FILHO - Obri~ 
gado pe:a colaboração de V. EXa. 

Sa1a das Sesl:ões, em 22 de no­
vembro de 1956. - Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE· - Continua 
cOm a. palavra. o nobre senador Nova~ 
Filho.· 

Palma, prolongada•> - (0 ~ 
é cumprimentado)# 

O SR. PRESIDENTE - Con\!nu& 
a. dlscuS&ão. (PauM) • 

Não havendo mais quem que.1ra 
usar da. palavra, declaro encerrada 
a. discussão. 

Em votação o projeto. 
O.s Senhores Senadores que o 

aprovam, queiram permanecer senta. ... 
dos: (Pausa) • 

EStá aprovado. (Palmas prolonga· 
das). · 

E' o seguinte o projeto apro .. 
vaão, que vai à Comissáo de Re .. 

. ãaçãos 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.' 62, DE 1&58 

Autoriza o Piesiàente da Rep1~ 
b1ica a contribuir com um contin­

gente militar para jorm(J.Ciia Ol' 
integração d(t Fôrça I nterii'aciona ~ 
de Emegência, e dá «Y.ttras provi~ 
dências. 

.Q Congresso Nacional decreta:-

O SR. NOVAES FILHO - Sr. Pre­
sidente, todo o esfôrço que a:s Naçõ~ 
Unidas realizaram pela preserva.çao 
da paz muncUal, evita-ndo que graves 
acontecin1ento.s se desenrolell\ no Ort­
ente' Médio, estarão prtstando ao 
mundo o maior e melhor dos servi­
ços nesta hora em que pesadas amea­
ças descem a Terra.. E, Sr. Presidente, 
os acontecmentos do Egito também 
envolvem duas nações,- que me'5:mo 
erradas como se encontn:.m a Fran­
ça e a' Inglaterra-, jama.ü;, para eias . 
se voltarão as cos~as dos pernambu­
canos. A França glor1osa muito deve 
Pernambuco na sua fo:-mação cultu­
ral e quanto à velha Inglaterra Per­
nambuco inteiro se Emocionou na úl­
tima guerra, quando viu quarteirões 
d!:! Londres devastados pelas bvmba.s 
incendiárias; mas, ao mesmo tEmpo, 
viram e· sentiram os pernambucanos 
que essas violências, essas desgraça:>, 
essa opre~ão e êsse ~er::-or nUnca t~­
veram força. para evitar que os bn­
tânicos gritassEm bem alto para o 
mundo: defendamos a liberdnde. Se~ Art. 1.0 E' o Presidente da Repn-
nhor Presidente, jamais me proporei blica autorizado a tomar as medidas 
a· def<!sa de quaisguer a~os de v:olên· necessárias para que o Brasil con4 

cia sobretudo corltra paises pequenos, tribua com um contingente militar 
p01:que é da t-:a,dição brasileira, é da do valor de uma batalhão índepzn4 

cultura jurídica do Bra.sil integrar na dente, para a formaçâo ou integração 
carta Política da nossa. nação a defe· da Fôrça Internacional de Emergên-
sa, o resguardo de tôda a assistência cia instituida em consequência da 
e rotenção aos pequenos povos, por· nesolução da AsseÍnbléia Gerd. das 
que o Brasil jamais distinguiu, em Nações Unidas, de 7 de .novembro de 
matéria de so·berania, grandes e pe~ 1956, com o objetivo de mantet; a paz 
qt·enas nações.· . e a :segurança internacional na re .. 

Mlt.':', não podemos, po outro lado, gU\.o compreendida entre o canal de 
Sr Presidente, muito embo-:a lamen- Suez ·e a linha de armistício entre J 3-
tundô as ocorrência do Canal do rael e o Egito fixada, na mesma Re· 
suez ·perder de vis:a que ai se te~ solução. 

I 

I 

.I 
I 

I 

I 

I 

I 

I 

re uma questão que. oferece asm:c- Art. · 2.0 O contingente brasileiro .-
tos, diferentes, merecedores de estudo que integrar a Fórça Internacion~l ~"'. 
e observações s.erenas e justas. A LUca de Emergência, em operação no Egi·· 
ali não foi para punir um povo, para to, não participará. de qualquer açã J 

deba.1:er tal ou qual orien~ação político que signifique a homologação cl-: 
pa':tidária; a luta ali .não !>e fere vi~ , conquista territorial obtidg, com Jl­
snndo ocupação c:::m interês:ses eco- uso da fôrça .e permanecerá. 0. tem · . 
nôznicos ou imediatos, a luta que alí po que f!r JUlgado necessano no 
se fere devida aos mal·entendido:s sur .. cumprimento de sua missão# 
g:dos na, fal'a de t:xn denominador Art. 3." O Brasil não formarã ou 

O SR. NOVAES FILHO - Ma::;, integrará a Fôrça Internacional de 
deseJo dizer hoje com a autol'idade Emergência se da mesma partici'pa­
de reore:;entante de Perr~mbucaí'('.. ten1 tropas de qualq~er d~ naçJcs 

O-Sr. Mem de Sá- - E do p(l,rtido en•;olvidas nas operacoes militares do 
Libertador Egito .. 

'~' Art. 4.o O Govêrno Brasileiro não 
O SR. NOVAES FILHO - · · ·. que determinar~ mr,·das d.e restriç5.o á 

a Cãrnar.a dos Depu~ado:s, . n~ fett~ra liberdade de opinião, relacionadas 
df'sse Proj:to, .clau<;ü~ou, m,Lro~uzn;· com ín!ormações e comentários de 
do-lhes dots. dls~o~ltlvos frage.s, te- imprensa eo rádio, em tõrno do con· 
nue.s, dois, dlsposttlVCS a_u~ :-epresen· tingente militar que he incorporar L 
tam o espuito acomodabc10 de auem Fôrça Internacional de Emergência. 
quer cu!»prir ,c_:eu dever, ·scrm oca,c,w- Art. 5." E' também autorizado o 
nar ma10res desa.~avos àl}ueles que Presidente d.·1. República a permitir o ct: ms,Igrado se l!poem ao cumprmentc transito, pelo território nacional, de 
desw dever·. . . . . contingentes militares integrantes da 
~sim devrdo a do_Is dispositivos os Fôrça Internacional de F...mergência., 

artigos 2.0 e 3.~ den~ou êsse~ projeto que se destinem à região a que se rc 4 

de ser, como eu deseJava ne~ta hora fere 0 art. 1.o em cumprimento <:e 
grave da humandade,, um projeto - d.eliberação da Organização das ~., .. 
açu, p~a se,r. como , uma simples ções Unidas, ou que dalí regresser,~ 
proposiçao-~Irlfll. depois de executá~la. 

. Sr. Prestr,ente, se o. Brn:sn hes1· Art. a.o Jtste decreto legislativo cn .. 
tasre ~ responder af_umativ~me~te c.rará em vigor na data de sua publi .. 
ao ape~C? da Organizaçao das . ~ açoes cação, revogadas as dísposições eus 
unidas e, _se outros paises hvess€m contrário. . C 
também a.tltutles desta fraque~ co· o SR. MEM DE sA (Para. decla­
mo po~erLa aquela ~rganl_zaca? dos ração àe vqto - Não joi revisto pelet 
povos lty:_es, que tanto deseJa evita:: a orador) _ sr. Presidente, requejro 
deflagraça'? de uma guerra mundial, a V. Exa. faça constar da: Ata dos 
chegar ate ao Canal de ~uez para nossos trabalhos que o projeto foi 
res~abel~cer a ordem, expulsar as fôr- nurovado pela un·ânin1ictade dos se .. 
ças .beligerantes e faz.er a paz com fl_âdores presentes 
a qual . está de pleno acôrdo o pró- 0 SR PRESIDENTE _ A decla .. 
prio Eg1to? • t á d 

Sr. Presoente, srs. Sen~d?res, a ~~ão d~_ nobre Senador cons ar a 
a~itude do Sen!idO da .Republica, no O' SR KERGINALDO CA VAL .. 
dia de hoje, e grandiosa. · , - . 

Et)ta casa, pela manera como en- CANTI APar_c declaraçao de voto -
caminhou e está votando a matéria, Não. foi re-rnsta pelo ora.dor> -. Sr. 
torno1.:-se autêntico e supremo intér- Pre81d~nte. como dfclare1 ~os dlVer­
prc~e das verdadeiras aspirações do sos àJscursos que pronunc~ei, . nesta 
p·wo. bra.slleiro. · casa:. dei meu apõlo _ao proJeto, mas 

c Sr. Lima Teixeira - Muito bem. qontmuo :::. fazer-lhe as m~smas res.-
0 SR. NOVAES FII.:HO - Eu a trições e a chamar a atençao d~ P~ts 

felicito; e sinto-me feliz! para o alcance e as con.sequenCias 
Não :será. com o exemplo do Brasil dêste ncsso gesto. ~ 

que qualquer pais possa fugir, nes~a· Estou ~o<.wencido de que nao .temos 
conjuntma. ao cumprimento ao seu eomprom1s:::o alr;:um para enviarmos 
dey';;!r! <Muito bem, __ muito bem - essa fôrça. Ree:\.Jnheço, no. entanto, 
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QUO t::.: ;cz ... poE:::a ela conti-ibuir para 
e.'t:itar rm~_ coníJag~açãO mundial. : 

Estou ·cez'to de que essa FôYça ·está. 
-trre~ulal·mente convOcada; estou con­
._·(m:id:> o qu.:. o Organiza~ão das 
Haçõ::;s Uuidr.s não poderia fazer e~a 
.,olicitaçiu. porque nê.o é de su~ atri-;: 
buição. Reconheço, J)Orém, que se 
c1 iou uma sitmwão anômalft e .exc~p­
dcnal ·que é pr>i!ciso resolver, de qual­
<'Uer forf:na:.. 

A. fórmula encontrado, tangencfrin .. 
da a Carta das NaÇões Unida.s. é a 
da criação de·uma ·fôrça, que alguns 
dizem ser simbólica, outrcs policial, 
n~·as q...;e !. mim me parece mais do 
çue de policiamento ·parque é. sobre­
t•ld-o de contenç'ão moraL Daf, Sr. 
rresiCLl~- ~- minha atitude, sem que. 
~ entanto. t~nha .dado aprovação à 
~~nc!a urgent~.sima requerida. D!!=~ 
sejo ainda ressaltar ,que. m~o se 
8. urgê~ .. !ô.sse a comum, ainda as· 
L!n, eu lhe teria negado apoio. 

Eram esta:" as declarações que de~ 
f"~ja:ya· fazer. (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE - A decla ... 
l·~ção · d-:> nobré senac.or constará da. 
lua. 

O SR. LOOOIVAL FONTES (Para 
4Jclaração de voto - Não fOi revisto 
~'!lO Orador) - Sr. Presidente. não 
e.:.~tava presente. no recinto. no mo~ 
n·ento da- . votação. do projeto; St 
nfivesse. tería Vo~ado contra a pro .. 
1-·:.:;· .ào !\_provada. 

O SR.. PRESIDJ1NTE - A decla~ 
raç5o do nob:e se_mdor comtar~ da 
f.~a. · 

leg'isla>tiva, como acent_uei, aprovamô.: · 
la noS"-têl'mos originfl.is da Câmai'a 
dos DtpUt.ados. 

Il:d~go porisso de, V. Ex.a. Sr Pre­
sidente, a fim de imprimirmos orien .. 
t~çiic.{) de~initíva aos .... hct:sos trabalhos, 
se deveremos apfovn1· a _Redação Fi .. 
naL já cop.sagradu.' pela deliberação 
do senado. 

O SR. PRESIDENTE - A questão 
de ordem suscitada pelo nobre Se~ 
n·3.dJr Freitas 'cavãlcanti é, a meu 
ver, facilmente dü·imida. E' de praxe, 
no· senado, que as redações_ finais, 
me! mo dos. projetos inte2ralrnente 
apr.JVadõs, seja apre::entada à· apre .. 
ciação da casa .. Isto porque, qua~1do 
s-e t rat~ de rr-omulgaçáo, O cabeçalho 
é c~iferente do. dos projetos votados 
ASs;m, é ne~ário elaborar redll.ção 
e~JY· ci•J.l, em papel epropriado, com 
i'htlóito düerente do normal, embora 
mantendo-se o texto do projeto apro~ 
vadJ. O fato de a Droposição: de ter 
si~ ~t:rovada, integralmente: pozsi­
lllu.~a. a votação irhediata da redação 
finr1, _de vez que já está prontJ.. 

O SR. FR);:ITAS C!\ V ALCAN'l'i: -
Agr.~deço o esc!ar-eci.n:~nto de V~ 
EXa., Sr. Presidente. 

O SR. ·PRESIDENTE - Acaba de 
che;1ar à Mesa a redação final do 
proieto aprovado. - · · 

Vai ser lida pelo Sr. 1. 0 SeC_l'etál'io. 
' E' liô.a. a seguinte 

REDAÇAO FINAL 

I •arJcer fl. i . 271, de 1956 
O SR. FR~TAS CAVALCANTI R d - f" ·l - ~o· t d 

t~ ela OrdemJ (Não" foi rev'isto pelO e açao ma a.a ,.. 1e o ~ 
... o:. .tdot) _ Sr. Pres:dente, aprovado Decreto Legislativo n.o 62, de.. 19~6 
ó projeto em t-odcis- cs têrmos oTt~i- R::-lator: Sr. G-aspar Vell~o. · 
n: rios da. vroposlção vi:tda da· Câ;--
nt.am dos Dzputados, quer-me pare.. 'A . Comi$áo: apresenta a. redação 
,~r que teremoS d·e adotar a r~dação final (fls. anexas) do Projeto de 
~.:~-da. daque,la cas_a 'do qnngr_ess'?~ Decreto Legislativo n.IJ 62,.. de 1956, 

de in:ciativa 'da Câmara dos D:?pu~ 
_ Dessa forma, parece~me que a re- tados. · 
tr. ;&a· do t-exto à t-romulgação inde-
p~ndertâ. -de manifestação d:> Pl2nã.. Ssla das Comissões, f~m 22 de no~ 
r 1 ·do sen-:~do com rf!laçáo à redas:ão- vt:mt.ro de •1956. - Ez~chías da RO· 
f:"lal, pois não homre colaboraçã'O c!tc., Presidente .. - Gaspar· Velloso, 
ti~s~a Casa na referida propc:siçüo Re!at::~r, - Costa.· Pereira. 

ÀNEXO AO PARECER. N.0 1.271', 
DE 1956 . 

Rêdar;ão f'lnal do Projeto de De­
creto LegiSlativJ n.0 62, de 1955, 
que autoriza o Pr68idente da R.e .. 
pública a contribuir com um 
contingenteOmilitar, para- jor.'Tl,a-:­
çã.o ou integração da Fôrça In~ 

. terhacio1wl de Emergênciu e àâ 
outras prov:dências. 

.·Faço· saber que' o Congres.<>o Na­
cional ar:rovcu e eu, n0s têrmcs <\u 
art. 66, item III, da Constit'..tição Fe­
deral, combinado com · a Le! nútn!:'­
r-a 2.C.5.::S, de 11 de J.lovembro de 1956, 
promulgo o seguinte 
• D:E:CRE'IO LEGISLATIVO N .0 ••• , DE 1956 

Art. 1.0 E' o ·Presidente da R~?ú:­
blica autorizado. a tomar as medidas 
nece~irias para que d Brasil con­
tribui com um contingente·· milital' 
do valor 'de um batalhão indepen-. 
dente, para a formação ou integra;;ã.o 
da Fôrça Internacional de Emergên· 
cia instituída em conseqüência da Re-. 
solução da Assembléia Geral das Na .. 
ções Unidas, de 'l de novembro de 
1956, com o objetivo de ~.nlantey 
paz e a segurança_ internacional n:a. 
região compreendida entre o Canal 

h. F?rJ·a.; Int'eí-ri9.êiOnnf ;;de:··"_: Erncr-
gencu:.:.. . ., . , .~. . .. , 

Art.. 5.0 E', também_. nutoriz.4do .. ~ ; 
Presidente da República · a perlnitir ' 
o trânsito, pelo território nacional, de­
éontingentes militares iutegrnntes da 
Fôrça Ihternac!ónal_ de 'EmergênCja, 
que se destinem à regl~-o a, ·que' se 
refere o art. 1.0 , em cumprimellto 
de dêliberação da Organização lias 
Nações Unidas, ou que dali regres· 
s~m depolli de executá~!a. 
, Art. 6.0 ÊS'te d~creto legislativo en­
trará em vigor· na . data de sua Pu­
blicação, revogadas· ns disposições em 
contrãrío. · · 

0 SR. PRESIDENTE - Em dis­
. cussão· a Redação Final que acaba 
de ser lida. <Pausa.) · 

Não haven1o qu·em ~.ça a palavra, 
declaro encerrada' a· disCussão. ·: 

Em votação. 

_Os Senhores Senadores -que a_ 3.pro­
vam, quelran1 .permanecer sentados. 
(Pausa:) 1 

Está aprov-ada. Vai à promulgação. 
. Nnda mais havendo· que 'tratar, vou 

encerrar a .sessão,- designando para a. 
extraordinária, ~ 21 horas, a s~gui1.1te 

OHDEM. DO DIA . 
de suez e a linha de armistício, tn~ 1 -- Discussão 'Clnica ·do Projeto· de 
tre r:.rael e o· Egito, fbtada na mes- Lei áa Cã.mara n.o 177, de· 1956, que 
ma Resolução. estima a Receita e fiXa a Despesa.:.dá 

Art. 2.0 O contingente braz:leiro Uni~o para o exercício !1nanceiro de 
que ·integrar a Fôrça Internacional 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo -
de Emergência, em operação no Egi- Subar:exo ·4.11 -Ministério da Aero· 
to, nãQ participara de qualquer· ação náutica, tendo partcer n.o- · 1.266,- de 
que signifique ·a · homo!ogução dé· 1956, da· Comissão de Financas, favo­
conqulsta territorial obtida com o rável ao projeto e· às emendãs ·núme- · 
11SO 'da fôrça e permanecerá o tempo ros 1 a 1:32 e 135 a 156; cOntrário às 
que fôr julgado necessário ao cum- de ns. 133 e·. 134 e apresentand-o ·as 
•primento de sua missão. . de ns. 157-C a 166~C. 

Discussão única do Projeto 'de Ui 
Art. 3.0 O Brasil não formará ou da Câmara n.o· 177, 'de 1956, que as­

integrará a Fôrça Internac:onal Ce .tima a Reeelta e fixa a Despesa da 
Emer~,ência Be da mésma participa- União para 0 exercicio nnancelro dé • 
rem tropas d-e qualqUer· das nações ·1957 __ Anexo n:o 4. _ Poder Executi:. 
.envolv_idas nas opet·açóes. mHitares vo - Suban-exo- 4.16 - Ministério da· . 
do Egito. -' Justiça e Neo-ócios fnteriores tenda . 

Art .. 4Y 9 Go~êrno Brasileiro_ não• parecer, sob· ... n.? 1.265, de t!ma, da_: 
~etermma~~- me~1~~s de rest:içao à Comissão de· FinanÇas, fcl'voràvel ao· 
llberdD:de de ?Plmao, rela~wnadas projeto e às emendas de ns. r a 327. 
~om _mform.açoes e comentarias de Está encerrada a sessão. · 
unprens!'J; e rádio, em tôrno· do con~ (Levanta-se a i'essão as 18 · hé-
tingent_e m1Iitar que se . in~orporrtr ras e 45 .minutos.) 

Ata da 2{)7:•- Sessão, da -2.' Sessão Legislativa; da 3: Legisíatura, em 22 de Novembro de 1950 
Extraordinária 

' . 

PRESIDÊNCIA DOS SE.NHwRES APCLôNIO SALLES, KERGINALDO CAVALCANTI e NEVES DA ROCHA. 
SUMARIO 

D.ISCURSOS PROfERIDOS 

Senador Gaspar l'elloso· - comentário de notícia relacionada com .a 
compra de navios pa:-a a Marinha Mercanta Nacional. 

. Senador costa PcreiJ a. - Discussão do Projeto de Lei da Qãmara nti~ 
mero 177, de 1956, rdcre~tc ao suOancxo do .Ministério da Aeron:í.utica. 

· Senadores llfem de Sd,· Argemiro de Figueiredo e Coimbm BU-IJ_nD -
- Declaração de voto .sôbre o Projeto de Lei da Câmara n.11 1.77, tle 1!>56, 
referente ao sub~nexo qo Ministério da Aeronáutica. 

!r1ATitF.JA. APROVADA 

'C:t:.· -Projeto de-Lei da Cânlara n.0 177. c!e 1956, que estima u'ReCeita- e 
~lXa & aDespes:l- da. União pa:ra o exercício- financ~iro de 1957, relativo ao 
~.nexo do Ministério da Aeronáutica. ~ 

MA TERIA COM A- D!SCUSSJ.O ENCERRADA 
Pr;jeto de Lei da Câmara ·u."' 177, de 1956, que estima a Receita._ e 

fixa. a Despesa da- União para o exercício financeiro de 1957, referente ao­
anexo do Ministério da Justiça e Negócios Interiores. (EmendadO) . 

Compétrecímento,: 50 Srs. Senador-2$. 
AS 21 HORAS ACHAM~SE PRE· nhão. - Ezechias da Rocha. -'Frei~ 
SENTES OS SRS SENADORES.: tas Cavalcanti. - Rui Palmeira. -·. 
Vivaldo Lima. :- M·ourão Vieira. 1\!aynard Gomes.- - Lourival ... Pon!!" 

-Cunha Meno. -Prisco dos santos. tes. -Neves da Rocha. -Lima Tei-
- Alvaro .Adolphü-. 7"' Remy Archer. ·xeira. -- Attilio Wvaci]ua. - A-ri 
- Victorino Freire. - Mathias Olym Viana. - Sá Tinoco. - Paula Fer-
pio. - MendOnça Clark. - Onofre 

·Gomes. - Fausto Cabral.: Fernandes 
Táv-ora. - Keryinaldo Cavalcanti. 
.....;.. Reginaldo Fer1UI-ndes. - Ruy Car­
neiro. - João Arruda. _., Ar.gemiro_ 

·tle .Figueiredo. - Apolótlio Sall_es. 
. · ,.;~ ~t~aes Pilho~ - Jarbas Ma:ra-

nancles. - .Alencastro GuinÍaTdes. _;_ 
Caiado de Castro: - 'Qiil;erto Mari .. 
nho. · - Lima Guimarães . ..._ Ccsar 
Vergueiro. - Lino de Mattos. -
Moura Andrade. CcimVr~ B:!~no. 

costa Pereira. .suzvio Cu;·po . 

"" João Villasbôas. - Filinto MilUer. -
Othon Mader. - Gasnar Velloso. -
Alô Guimarães. - · GÕmes de Olivef­
r·a. - -Franciscá Galloti. - saitlo 
RamoS.··- Daniel Krieger. - Mem 
ele Sá . .:... (50).- o, 

O SR< PRESIDENTE: 

. A lista de pres>ença. acusa. o compa.· 
recimento de. 50 Srs. Senadores. Ha .. 
vendo número teti;al, e:stá. n.bel'ta a 
sessão. 

V!ú c;e-r Uda. a'âta. 

perfertamente, · ·r>. situação de ~ie­
dade polftica ~r que vai atr:w~ 
sando 'n~so paíS, depoi.s do ~dvento· 
do atual Govêrno. · ·. 

Efetivamente, estamos acc-.:,"'tur::ladoS; 
_p-elo noticiário dos jorn.~.is. pelas eri­
ticas feltâà às àt~tudes governamen.;. 
tais, e pelos comentàr!os d~ ~mpre~ 
e das ruas., a c_uVir qUe as ·nquislç'>e$ 
feita.<; pelo G<:JV~rno são s-empre ma.is 
caras do que 8:!:. feitas p~los parti.:::~-= 
lares.. .. · · 

É· ·vezo antigo· criticar-se os ao: 
O Sr. .Costa Pereua, servindo vêrnos dizendo que uma obra on ·um 

de 2.0 secertário, p:-Q.:!ed-e a. lei- empreendinlento realizado ,tle1o Esta-
tura da ata da se3sào auterior, C:':! custa ~':mpre 0 ·ctõt...-o. · ·. 
que posta e111- discUssCio, é sem r 
debate aprQ_vada. En:tréi.tn·ro, · St .· Presi-dente: . ê 

O. SR. PRESIDENTE. - Não hâ êste o. motivo que me ·~rás à ·tribuna 
expediente a ·ser .lido. - uma emprêsa.· particular de nave· 

.~"u a pala,~·.· ao pr,· :_,•J:ro orador gação mm-itima o fi ela ao Exmo. se .. 
~ ·u... mo,; nhor Ministro da Viação solicitandO 

inscrita, o nobl'e Sellador Mendonça seus· 'bons o!íc!os junto a.o Govêrno 
Clark. <Pausa> . · Norte-americano para a. compra de 
. Não estando s. 'Eli..a presenié, aou navios por parte das emprêsas· pri· 

I d -" - , t vs.das. de· navegação, pelo m-esmo. 
a pa avra. ao ·sêgttn :1 w1:ac.cr:. m~~l~ :O "preço'.: por. que 0 G<lvêrno· bras; ... 
0 .. nobr-e _Senador, G~~nar .Yelloso.; __ . leiro os adQuiriram. 

O SR. GASPAR· VEILQSO .. 
(Não. f9i- revisto. pelQ prado~) -.- _Sr . 
Pr:esident-e,. ocuPo .a .,, trib;.;na., n~:Ste­
n:qpe:h-~~ nz:.r:í tr:-~zCr ao· eor:hf:c!meu-: 
to c!o seu.:ido tim f~~ .'qú.e.·l~vp!a. 

. ·• 
1". --

À noticia .. vem · publicida ,n{) ::~ .. 
rero da. Manhã-'' _ de ontem, nest-es 
têrD1os-r , · 

·-., - >~ 
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f··--·- 1'N~-\.V'IOS DISPUTA-DOS ~ 1 o ·sr. Pra.nci.sco Galotti - vossa riM·as brasileiros COmentou haver ·uma O SR. PR&SIDEN~E - Em ":.9- 1 

· . d Eou dá Licença para um aJHúte? entidade privada pedido ao Govêrno tação ~ emendas ns. 1 a 4; 6 a 116; • 
<i...- armadores partlct(lares preten ~1 I o' SR GASP • .!\R ~O - com que adquirisse navios nas condições 62 a 132 e 135 a 166. 

' 4..'Vndições iguais ~~ obtklas pela prazer.· por êle conseguidas. Os Srs. Senact9res que 

1 
Cosiw a o Sr. Francisc:> GalloUi - No mê.'l Acho que há cert.a deficiência no redaçã.O final queiram 

· o Sindicato Xacional d(\5 Em- de a.gO.Sto. na viagem que fiz aos Es· no~so noticiário, em rela«ãO às rea· sentados. (Pausa). 

Estão aprovadas. 

apro\·am • 
permanecer . 

São apronadas a.~ emendas nú.-" 
meros 1 a 4; 6 a 60; 6:! a 132: 13í 
a 166. constantes cio Parecer nú­
.u1ero 1.266, já publicado. 

prêsas de Nave-gação Marítima· tr.dos Unidos. quando em Nova Io1·· tzações do Güvérno, e é por Isso que 
()ffici()U ao presidente 'da. Comls- que. fui cõnvidaô() pelo Agente do fiquei satisfeito ·ao ouvir hoje, por 
~ão de Marinha. Mercante ~d1:1- :Loid Brasileb·o e por wn Oficial de uma estaç:lo de rádio. que havia sido 
do a sua interferênc:a junt•.l a.::. l Marinha que alí se encontrava, para nomeado pelo Sr. presidente da Re­
Ministro da Viação e Obras Pú-; irispecionar -os doze vapores compra· pública, para Diretor de Infhnnações 
·blicas, Comandante Lúcio ~deira. do.s pelo Govêrno brasileiro. Perdi rla Agência Nacional, o jornalista 
n<J s:mtid0 de que sejam p!·o~)10- :um di.a, em certo sentido; e· ganhei-o Manoel Fernandes que trabalhou nos 
vidas os necessários entendi:n..:n~ I em outro. para visitar aquêies na.vios. Didrios Associados e na Rá:dio con- O SR MEM DE .SA rPw·:t decl'tla­
tos com o govêrno ame:-icano \Tive déles .a. melhor impressão, e tinental. Capaz, cioso da sua pi1:lfis- c;ã.o de IJOto) - tNtio foi re;;i~to pelo 
pari. a a.quisiçáo de mais 12 JW.- i perguntei se .'leria possível cogitar o I são, honesto. inteligente bem inten- orador) - Sr .Presidento:>, Srs. Se~ 
VlO.S "Cl-MAV·l" ttipo Rio1 !}ar:-~: Coyêrno de adquirir nR0 só a.quêles cionado, ~ode proporcionar ao pú- nadores. quero deiX.lr F.xpressa ::'(.. 
uso das emprê.sas pri\'ada.s. de na·! dcze, ínns outros doze e mais outros· blico brasileiro, a:ravés das informa- minha reprovação a mui.: as da; 
-yegação. : do!!.t·. Re$pondermn-me, com Qa..,e que çõe..<; d~ · Agênc!a Nacional, aqUllo que tmendas que acabam de ~r. r votadas 

Alega o ref.er!dv SlndH.:.ato que' seria. l)OJ;Sível, mn.s não mai~> pelo o povo precisa saber: 'um noticiário e aprovadns, especiaimente as ultima:; 
· · ct· 1 ~ de nhs. 162-C, 164 .. C e 165-C. E:) oo aludidos na nos são m 1:->p-ç:1- .preço dOB uoze vrimekos. P1·esto êsse cliu·o e .'>Ucinto sóbre tôdas .as ativi· 

sáveis à recuperação da f:·o>:a · ea:lrrreciment0 a. V. Exa., porque dades governamentais. es~as emendas elevJ.m a de;:;pes~ ~:;..,: 
mercante daquelas emprêsa.s, que! não faltou quem, sem conhecimento Congi"atulo-me. pois. com Sr pre.<,i- bllca e 0 orçamento du Aeronauttc·.~ · .. , · · em cê'l'Ca àe quinhentos milh(l(\':i d•~ 
têm a seu cnrgo o transpo!·:e .~~! 1 d{' causa. ncusa.sse o Govérno de hn-.!denie da República pela feliz. nomea- cruzeit'o;;. 
cérca. de 75~:, das me:·co.ctorw.s l ver compr:ldO f>f'no velho, sucata,· ção. (Muito bem!) Di\'irjo, Sr. Ptesidentr .. da (Wi.entr.-
qUe circulam tnlre os portes na·-lnavios imprestán~is. Posso asseverar! D . 1 - . ·ct 1 I 
cionais a.traves da navcgaçi;l de.a v. EXa .. depois de uma vida de liTa?Jte o d~sc11rso d~ ~r: G~.~- açao que a .. qua~e (u:at.~l~H ac.e ce;: 
cal:Xltagem. .a.. . expansão du.::a : t!·ilna anos a serviço de portos no por V~low, o S~. Av~~tonto. ,~a.- L.a C!'tsa .. p.a .• a ~a~ dize: .. 1. _un~uun .. 
frota é, poNanto, de int-eréste n- :Brasil. que os barcos adquiridos pa·s· le:~· detxa a cadc1ra da ~estden·l artde. ;?;~ ... m~pru~un?o .t. feltlll_:t OI-
ta 1 para a -economia brasileo·a. . . t:não realmente relevantes o;:et"icos I C"! a, que. é ocupada suresswamcn. çamen~a .. Nao .e .t.z..9.do ou oportnn J 

Esciarece. por·é:n, 0 Slndic:no; a~ t;anspo!"te d~s me!:cadori;s, 'rias te· p·~los Srs. Neves ~a Rue/ia e o momento .~n;na ~;<tern8_l' os .n:P.1.~ 
Nacional das Emprêsas je Na·l costa brasileira. Faço vo:os para qut:, Kergmaldo Cavalcanti. . 1 pontos de di e1~ên.ct:1. Al~m de m) 
\'egação ~adtlma qu.~ a. ':''-'.l.1!r;nl. 1 o 0:oyêrn? ins~ta n0 sentic.l:o d.e a~· j o SR. -PRESIDENTE ~ Est.á finqn ~1~~n~ut!0'hav~;i~a";~1~1~ ~eq~~:~e~~~1J: 
dos ~~r:c1onados na"\i.o.s .so.;l~-~l:~e I qu1rlr mjÕnm· nume1·o de nan:>s ~gua~·l a hora do expediente. Passa ·se à pe1·~inêncm de mibha parte. Hml 0 
;po~-e.:·a 1~tercs.sar au.s a.tma .. ·-:l;.s com a vantagem da .standar·t1za_çao I ORDEM DO DIA último n chegar neste. Senarto e m:! 
_pai.tlcul:.ues no caso ~~ .~ere.n 1 porque, sendo todos do mesmo upo. consider também menor em sabe-
obtidas a~ me~mas cona,ç?l:.S. d·~. poderem ~a2.er a csto~agem de peças, 

1 
Discussâo única do Projeto rle ctorla. 

0 
· 

0 

!1Jl'€Ço e flnanc1amento cont:edir:l.\S. o que mUlto haratea1·a a sua. conser·~· Lei da Câmara n." 177. de l9r.f>. o Sr Mo·m:io Filho Não 'lpc: · · 
.ao govêm~ .~r<t.Sile~.:·o. R~ ..... :~:u;.•ij'l,! vnção. V~ ,. E.xa.. fez mui~o bem em (Jue estima a neceiln e fi.xn a do. · ' - ' ' ·< ~ 
em sua opmm?. f;0:~m e ....... ,_pt:w- i tratar de-s"e. a&sunto, e ~peram(ls; Dc:;pesa da União paru. o e.-re1·cf· o Sr. Francisco G~Jllot;i - ~V[odts-
nalroente favo1ave.s . ·que o Govern?. possa en!·Jqucc~r .~~ cio financeiro de 1957 _Anexo 4 tia de v. Exa. -

sâbem o Senado e a Nacâo que a) tG\lelagell.l mantuna de .no~sa Patna; - Podet Executi7;o - Subane:t• • ., O SR. MEM DE SÁ -- As~im é 
d.··s""" na 1·ios deu inar- ""m a· com na nos ne.ss·as condlçóe,!:. I 4.11 :...... Miuistério drt Aero-náuti- r.ue não me p::~sso :l!To~ar u ;~·ett::r-wmpra. ~ ......, "'- l O s 'Cai b B O obre "'1. - ~ come,ntáriQs na lmpren.~;a prli\dpal· r. rn ra ue:no ~ 11 

E ca tendo pmecer tt ~ 1 ?.66, <IC ~ão de que estej::t Cl'rto contra :~ 
mente ent r€lação ao p1eço. Nesta,oJado!· pe:m:te 11)aJs um ape.Itc? I J956, da Comissão de Finaneas jopmli~o ele todos os dcma~.s Scnadr-
Casa. () 11us~re se_nador Joá? Vlll~.S·! .? SR. GASPAR VEI >LOSO ~ Com favorável ao projeto e à~ emen· 1lles. Serta ~ pretc~':Sã~ do solda~lo '11 = 
Boas, líder da Uma-o DcmocrA.tH:.l f\ a- i p.UZ-f"l. L da~ tlS. 1 a 132 e 135 'l l!"16: con- ~(· considerava o umco d3 pas.:o cz:-
cJOnal, .soliCltOU do Govêrno escl:l.l):::' O Sr C<ltmlna Bve:no- À margem f trâno às de ns. 133 e 114 e apre-1 t-o em todo o batalhio. No C.lSJ, p_l-
cimento sôb1 e o p1 eço e condições cte E ct0 apa1 te · d::J nobre senador Fan·t sentando as ele ns. 157 .c a HJ6-C. . : ~~~. tenho um~ , pequen:t respom.: •. 
pagamei?Jo. Se a tesp:JBta do Exmo I cu;co G31lottJ. g:Jstaria de e~elarecer 0 R r , . 1 b1hdade, que v.maos:une11t.e preten~ 
Sr. Mmu;tto da VIação e Obl'as Pu- que & lel ~ec!.al, adm1tmd.o que nA.· __ s P~~~IDE~1.E.~ .,Em dr~- 1 ressaH:.r: :1. va1d3,de de_ um peq_u~lJ 
bl!cas 1m satl~fatóna, amda m:ns c;ões amtga.s pudessem adqumr ês....es cus:sa~ 0 PlOJeto com as ..:mcnd.t::;. c mod::sb. professor lle pron':1Cl'• 
amtisfatôrio e contundente, pnncipal- na \"i os, jR venceu :sua vigência nos tPtw.~a l · I que por muKos ancs p~·edicou e pu­
mente junto a. op:nião pública toi o Estados UnidÓs. Pode·re pleitear no O SR.' COSTA PEREIR.~ (Pela or- gcu .a~s s~us al~n'JS orient:u;ão en: 
ofíciQ linviado ao titular d3.quf>la. pasta tuo)uento - e disto estou informado dem.1 - (N(lo foi· re<:islo petn ora- nut~,'J!'Hl fman~eu·a . e o:·çn.mentàl';'t. 
pelo .Sindic~to Nacf~nal d~ E;rnpl'ê:S!'Is: com :;cgurança. -:- a pron_ogação de~a dor) - Sr. Presidente. co. Pa1·ec?.r 

1

. :a.dh~llme5te, (lJKl~~:~ a que .cs.t~ .sem· J 

d~. ~aveg~ça.o Ml'lt'lt1311:1, snv'hr.ato de! lei, 0 qlle, acredito, .sera consegu1do 1.266 da cc~:::lis.são de Finn~ça-, sl?bre ·1 ~~:.{-da e eons:>.&tada Pot cs,e pk-
JitlVldade pnvada, nao e:~tatal. 'em face de já. termos adq: .. lirido do:-& I o Pr(ljeto d~ i..ei da Câmn.m n.v 177. na.Ho. . _ 
Es~o. pois, de ya;·abens não ~ó o 11.midade.s. J.sto deveria ser objeto de verific:h!;e um~> irreP,·uJRrid:v!c. A . A_~ eme!ldns ~ue ~ca.bo. ~le ertar ~f: <l 

S_r .. Mmistro da Vmçao e o se~ Mllll.S· entendimentos provílvelment.e do !ta-l Em~nda n.!' 60 é de -mitJha l'l\l'.orh: I s~.etudo, almman;.~~· :sau ~menu?·· 
ter!o, 1·epresent.a_cio pela eqmpe. que marfltí junto ao govêrno americano. 1 e 11 • de n:' !H não c senân smi: reve- t'V.tdent~11}~1 ~~· su~:.Iidas pelo PlE .. 
adquiriu os nav1~s, . como tarnbém .o I 0 SR. GASPAR VELLOSO -I ti cão. Pr.w. Min.s.e; ·O e ·~dotadas pela Co-
Govêrno da .R.epubhca, pn>.:qne. ma1s Ag!·a.deço o aparte d~ V. E.'>.~. e o do\ Solicitaria da Mt:sa. pm'.'idhclas. UlJ.S~O d~ Fmanças. . .. 
uma v~z~ rece~e prova cabal de. <r;ue I ilustre repre...centante de Santa. Cata·J no sentido de a Emenda n.~ 61 :.e r ;m-~e_.-•a ~lle ~-q -~~Vel :J.. ter, ~~-dl~;J 
os l!ego~IOS feltos na .atual am~11_ms- ri na. senador .Francisco Gallottr, que 

1

. ellminada. UHuito bem, 1 . de:tnq u ~ PUI a. 'ovay.~O en~ "'be~,t~ '1~0 · 
traf?R<l sao de int.eré-s.se rln colet:rlda·: pelos conhecimentos qu.e !JOSSUe por o SR. PRESIDENTE. _ A Mes::~ ~~~m~n·~· dtsp~f!-h.t. dêss. Je ..... ~:so 
de e. :sobretudo. hone.sto:s. i j · ter dirigido várías oompanhia...s de. t · • .... . . 1 .. , ;; 1egm;e-1ta •.. yeuf!quer, no :.m~ .. to, 

0 0 . b B V d . a 1 ,ornara em conshol:'raçao ·' .~o 1c1 ,flc._o 110 .sabed·) ul .. uno ,1urtnd a.ssml p··c 

l
. Sr. C ~m ra. ueno --.; . EXa a) nayegat;:ão 'e ? Pôrt-o do "Rio de J«~ '! d~ v. Ex.a. considerando prejucticida cedi a' l'~pcita d~ Ânf':~O do Ot~a: 
IC€nçtl p~!a .um aparte. ..t1e1ro e perfettamenve couhecedor ~o a emenda r' y 61 I t' ·-. · · · o SR GASPAR VELLOSO ou í -·1 s · 1 t I '· · mr,to re a ·lYo ao MaHsteno ,.,a, , - - n~un '"!· uas

1
. pa avnts. por anw. E:' considerada prefu.:Hccuin n uu~,., :·a, que ~.ral•ava lil.tn inglónÍ~,' 

l''irei V. Exa. oom pra7er. ! a.em 9-e abrutadas, complementa~ emenda n.o Rl. con.<:tantl! dn Pa.~ GCilliJJe:amcnte isolado M!ll1 enr.ontn r. 
O Sr. Coimbra Bueno - Já t.;ve n~eu dtscul·.so e devem rnerec•er cre·! recer .11.~ l 'Jfifi. ·irl pu"hl.'Nu1o. ressomtncia da part2' dos H!CUS no·· 

{)pül'tnnidade de rel.atnr. ao Srnado düo dada a .. fonte de onde promanam.: O SR. PREfHDf~NTE -~ ConLinUH , tre.<; pnres. . 
2 vi:;ita que fiz no primeil'o dos na- o_ Sr. Cot:n~ra /~ue~o - A pro;To-: a. cliscu~Sio. (PaTc~fl). - 1 Prosseguir ne~ta cr.mpJnh'l ~e!·'& 
:l'lOS chegadns ao Brasil o ·'Rio Jequi- g~a.o da lei ln;p.:;cana na m:mu-;.~~ j Nãn havf'.n~o quem oueil'.1 usnr da 1 um pouco quixote.r;c~. seria atTem. ~ 
tJn~onh_a.'' Po~so te.st~munhar a. ~o~1- ~:ao ~o preço .~·0 qu~l foram adqu,u- _; nala~·ra. dto-claro encerrada " di:;. I ter cOI~.tl'F molr..hos de vento. em face. 
vemêncut para o PalS da aqms1çao I dos esses- na \los. I ':l'~o:;no. de deciSão com a 4H1l nf.io concon;O' 
d~a. tmidade. Suge1i, então, ao Go- O SR. q.o\SPAR VELL9SO - S€'· Scihrf' a me."a. rcrrHer;mCn'o que ,·ai' mas ;:t que me devo submeter, mocte·; ... 
"Vérno ~ e ap~·oveito 0 aparte ·que nhor "!1'e.sldenve ... aprovei--o a _oum·· ~ser lido pelo S:·. P s~cret:'l.rin. I ta mente, (:"'"·.o; 
V. Ex~. me c::mcede para pre&tar tunidna_e para; dl:J.gn· .. d-est~, .tnbuna. I .. ; .. . .. ~ . Poctel'-S::!·ia ~ind:t dizer que, n(Õi 
t!Ma. informação - um entendimento m.n ~apelo ao .Jus •. ~~ ~1 · M .. llS~.ro d::~! F l.dv f! a.prm .. tdn ° jlfftl!llle 1 ubs.tante a :o.ch·.ersidade, ;üí.o o~u}.l~· 
lmediato p:ua a compra não só de Vw.Ç'-o t Ohl",\s Pubhca_s, _a. fm1: d~ ~Requerimento n 641 de 1956 )te ser eu o único a dil'e~·gir, d~\·er <\ 
1lma. dli.z.i.a. dés.ses na"ios .. ma:;, pelo que. de Môrdo c.on:s- a .opmlao do ll~S·j _ • · ) !cvar avante meu ponto de vist 1., 

:menos, de cinqüenta, Segundo estou tre Sen~~r c~:nmora Bueno. ?OTI.5Jí!.'i 1 Requriro. n~;s lérmos do :t•·t 1'15.1 como o fi~. no sábndo. Estes {•ias, po"i 
informado, nos de~itOB americanos dQ gove•!l0 d'06 . Estados Umdo~ a_, k, do Rc"F.imr::nto Int.crnn. a rrtirarta :·fm de ~?-:ssôes continuadas., de mr.• 
-de nsvios ~xistem mnis de cinqü~i1ta P.ro:rrogaçao da lel de t·en~a dos na· I G.!i emFmda n_., !l d~ r:!in1~:1 r-nto1·ia, I nhã, à t:nd·e e à :1o!te, t:s~·otarum­
unidad.e-s. P(lderiamos, no ca~o de ser v.Ioo, para .. que. o nosso paiS se .bene· of,.,rfo.cida v0 :>n-cc-:~ dn 01'"f>.'JlPntn re- me comple1a.mentc. não estou c!\ 
~t.enrlida ~. iniciatlv~ .Priv_nda e ta:n- f;cl~ co~ t:l\.Sa c~pu Poden.anJOS,! lrt:·m sn 11· .. inis~él'io dn A"'•·nn:\UL!C:l .. eond:ções ~ fí.~i.c?~ p~u·a. sustcnbr é .... 
oem 0 oflcml, adqmnr del!..':es .11av10s, 3~"lm. f~U>r ()-·~e~ IÇO de c:J)xltagem 1 So;hl rlo11 se.'!s0"'"· ,. .. , -:-• ··1 ... 11m·cm-: se cc~11Ja.e muhl I' oc1oso. ( 
que não ·p<>sarão em nada ao paki, ao das coot.as bras4erras, que, são extf'n-; brrJ de l9Sri _ Coimbra R•r('JW. I O Sr. l'i<:torinn Fr?ire - E.'.'t*Ci~l· 
-contrári(), resultarão numa economia. &M, se~ recorrermos à navezflç:í.o es·l . . . , mentf' pela inut-ilidade da Jut:.t, po:s · 
-enorme de divisa.o:; Que ret'~tli.rão em tra-ngerra. ,? ~R. PRJfSIDEN't:E. . ~m ~be-...-J n Cinnara. f!c.s Dept1!1:ndos escá J'ejei• 

-·beneficio do p~.gamento da.s presta. ~a hora. .t'm. ql:le co~ento esta no· cLt·rcla ao ''Oto do plcnano e retiHI.· 1 t,andv em bloco as emendas dQ se .. 
·t,-ões dê&eB navi~ poo-quanto t.b"':Ao l..icm, deeeJO sal_l.('ntar que. ~ôOre o d~ & r~mer.da n.\' 5. 1 ~wdo. 
ltlll006tados. E pUbÜco e notorio, en- Munto, agus:-rlcl .. o. pr.an..mcmment{J- E' -r•Jtirado a cnl'"IU~:t n.Q !l I C? s..- , !'il_into Jltll!1l3r ~. Nã() t: ben1 

. tretanio. flue .s~ndo uma OJ)(":façáo dos j&rnaiB bra:rll.euo.s, al~uns do.• '"(>n~tm,re do l'arccer 'I.• 1 . 266 já , 8SSlm. ~·· C mmra uã0 P..sLn :·ejf'it.<1nriq 
(!e GovQno para Govêrno,. pOOerA .ser qunis ~o ciOflos de noticm_rem c:: publkado. . '. I c'!n blcc<? as mprnô.as do .Seuado; n~<i 

:telta a longo praoo e oom aj)llcação aoontecunento.s quando êle.!; crltican1 . s:~trmaticu.men:.e. _ . \ 
>lili:I&'Jas p.rÓi}ria.s dlvWias. ~ autol'idadcs .. ~Ao encoJ?,trei. e~ 9 Sr. Ke~mnulr!o (':!h~l"a?'.'' O .'t;r. Vtctanno ~rei:·e ·- Al!.Q.s, ~. 

l'ieJmum ~lM, ma:LS lfve comcntárlC" deuo " r.flde!ra da· -.~···~·o:ulflnyt~r.l f;oul-ID\la.r :lJ~r1m. 1).,'1.!:1 0 ano ,n~4i 
. O S!R. GASPAR VEI,il()$() $. Mie tato que tr.ago.a.o conheclmen· oue é ccupada pelo sr. Apolomo rnab:. rela.~":(;~: \•;:n;. pedi.:- ~l'.h!"tttu-_. 
A~o o apart-e de "f. E»B. to dO senado. Nenhum dos noticia·\ Sal~!. 1 to. 

,. -



lt~St. · Filinto Mtlllér - Falei ao desejo, Sr. Presidente, lneldlr na "\'lo· sem' o devliln euidodo e pont\.,·~,···Senado. Enquanto· uma' bancada· <1e · 
,r era .Maiô.llta d1l Gãmara dos Iaqlo do Rlegimento, 1nas é meu dever de d~spesa6 totalmer.•~ jm.produtíns trinta l)€.pUtados tel'Õ. de quota cerca 

' t s· - m ••• • u ·oompletR.r a informru-ã.o que estava e altamente inflacionárias. de doze milhões de cruzeiros, uma.. bEm• . ~ OS e . · ~::..a. c """"'ev-r~ · · "~~~' • · pnEJSrD=•- (F d d d S d d . a. 
9ue a orienta~!to naqu,ela. Casa, é dando. Os PpJ?.eÍ!o.! J·~ga. envia· O SR· .u.. · :.:.n.1..e. a.zen o soar ca a o ena o, e apenas tres o;x;na~ 

'ttóeitar, tanto. quanto possível, as dos -;- ~ que e obVIO ·-.L oram a~u~Ies 4 campainha J - C<Jmunioo ao nubre dores, conseguira um milhão e· ctuzen· 
tnncndas do s-enado. Hoje à tarde, d_os orgfl.Os _dependen1:es d~7 J?r~~den~ ôrador que o ·tem:po de que dispunha too mil cruzeiros. 
procurei 0 sr. Pre:~idente da Repú~ Cla da Repubhca e do Muusteno da. eatã. largamente esgotado. b SR.' ARG-E:MIRO DE ·PIGUEI­
btlca e s. Exa me declarou que f-azenda. A grande :nas.'ia. de emen- O Sr. Cezar Vergueiro - O Minis- F.EDO - Sr. Presidente, coma cH~::e, 
,taa insíruir 0 Líder da. Maioria, na I das é ~quase seü~p~e . endereça~o w aos tro da Aeronáutica. mandou pedir ao !icamos nesse dilema: ou cruzamos cs 
',fjãmara., no sentido da aceitação- das orçament~s ·,4o 1\.fimsterio .d~ 'YI~çao e S<mado aumento das verbas porq,ue a braços e aprovamos o que vier da Câ­
.,m_endas do senadO. otn:as Putjices, Q:Js M1:.rsteno da. Câmara dos Deputados 11U.Vlda. dhni- mam dos Deputados, ou entlo tomt\-

0 Sr. Victorino Freire _ Não foi I A~tcultur~ .. - da_ Edycaçao e ~ultt!- nuícto a p1·opo.sta do Govê1·no. Acho mos e resolução de P.tender aos a pêlos 
- e da sa de sa esses os Mmiste mals do que justo tudo o QUe se pos;a e àS aspirações dos_ Estados que repre~ 

esta a informação que, hoje n hrde m. u · ~ · ""-~ ... . : Í"""l' pela nossa Aeronáutica - base sentainos. Preferiu a maior.a (15 Se-obtive na outra Casa do CongressD. rios qu_e, pela natUleza \.~ seus ser """""' ., 
0 Sr. PreitcS' Cavalcanti _ Perm!- ·fiç~. ,mtere~am. aos Estados e as do progresso do Brasil- para melho- nadares, a última orientação~ o último 

t~ 
0 

nobre orador um aparte? , ~mendas apresen~adru> aos Anexos a ntr os a,•iões existentes, que são obso- rumo, ou .seja, aquêle de atender aos 
·1 f t for sequer letos e põem e.m jõgo muitas vidas. pedidos' que nos eram fonnuladc.s. Há O SR MEl\1 DE SA - Com muito e es re eren es nao . am, ., d t d ·- ot . d d V E • • o do 

~razer · . apreciados pelo senado. Uf!l __ ~ re. _e avmo arrn ... a; se~pr.e e compreen er . x. , o ...,ena 
'' 0 5· F .1 c . z ti ·- T • o sr. Victorino Freire - v. Excie.. exi:Stencias. Na o deve?'loo, poiS, mm1- todo o compreende. _que temes o de-

rh. rezas ata can ·. , am t€m t·az&o mur suas verbas. As outms emel).dRS ver representando cs Est·ado.s, de n9.o 
'-'em es~ve esta tarded na ~~mmaldos 0 sR· PRESIDENTE_ C"mtmlco 

1 

são dos nobres senadores e, não posso, noS negar a<Js apelos que ctC:.çs rece-: 
... ~pu~a os, v::ocw·an o ~a- der da f:.'-~- ao. nobt:e. Senador Mem de '"sá que COQ10 Relator, dt.stinguir o que solJcf- bemos. 
~~....s mformaçoes a respetto o esti- tá t d t d tam os colegas ·otr-se-á que é obra tmpatriótica a 

no que teriam n.::: emendas do Senudo, e~ qu11.se esgo a 0 0 empo 0 que -0 SR ME:M DE SA · En.táO escar- que estamos razendo, corres~nden~o 
»:observei o se~inte: criou-se Séria diSJu~ha. v· t . ~ . Se h· chemos-·o ~vo com itm;ostos ~umén- aos anseios dos nossos Estac..o.s e. as: 1

düiculdade, .porquanto dclíberou o .. r. tc.onno. retr~ .-. 11 or tando as· despesa-s militares' que são vêzes, sugerindo emendas qUe u1t::a­
fJenado aceitar em massa sem o me- PlesJdente, os apal tes, ate cetto pon- : 1 n · · · - conh'" passam as po· ssibilidades da reoe.Ha 
•lor exa·me tódas as em~ndas nqui to, são .ütei.s, porque d~cansam um .,as malS n. aclOnartaãs que sedo ·M·- . 
• • ' pou 0 rn·e s . d M de ~á cem. com ISSO eu no concor . eu orçamentária· mas essa. responsab~h-
1 oferecidas aos Anexos Ol'çnmentá~ co ~o 1-a . ena .~~ e~ ..__, ' voto. ficará registrado para ressalvar da de maior 'dada a circunstância a 
tics. Por mais de uma vez tcnllo aqm, ·que se ec la exaw,.,o. a. mínha. responsabilidade. <Muito que me reÚri, não nos cabe e sim à. 
Jne manifestado .a respeite dessa s}- o SR. MEM DE SÃ - Não tánto bemn . Câmera doS Deputados. Como po4er 
tuaçJ.o que cr.1a certa frust~çao qu~ não possa: manter um debate 'l o SR PRESIDENTE - A declara- revisor do orçamento, .ela deve tu· • 

. quanto -a. o ft1UC10~1amento . do stste- Nã.3 me Sinto com ;fôrças, e.rp face ção de v. EX." constara da Ata.. -- neste instante. um pouco de eqüidade 
1na bi~c:?.meral. _Ha ~ con.<nd~r~r no destas sessões continiJadas, para dar Lembro acs ·nobres Senadon~s que e espírito de jUStiça, permiti~qo que 
-entanto, que nos- cr1amos dlftculda- o combate que, em outras condições. não serão mais ·pemtitidc~ apart-es em o Sénado, dentro p.o regime b1-camew 
~es para a aprecla,ção das. emendas ofereceria. pam cumpri-r o ctever tal· declar11çãó de voto, a .fim de que o ral, colabore na fe1tura do mesmo Or .. 
<lo Se~1ad~ pela Càmara. Na~ !"l?Uve, como o considero. . . Senador. diSponha integralmente. do çamento. · 
'Í..rJn~;eln, · seleção nenhum cnteno a Sl'. PresJdente, co.cJo dizla, Uhdrjo tempo regimental de dez minuto.:;. De modo que ó que esta~ws fa?-endo 
hão ser o da aprov:.lção em IhaSsa. lt'adicalmente da orit·ntação adotada o SR. ARGEMIRO DE FIGU!o.'l- aqui, apoiando em massa as ~mendas 
Os relatores na.turalmente. encon~ pelo·senado. Não desejo entrnr 110 de~ REDO - (Para ãeclaraÇão de voto) apresentadas por todos o.:; Senhot·es 
t):ar..t-se Bnte dif!culdadcs quase. inso- bat~. pOr não considerar o mome.nto (Não foi revisto pelo orador) -: Se· senador.es, nós o fazemos na pressu ... 
lúvel, sobretudo porque a Cmnara azado e, nrincipalmente, político, em nhm presidente, desde que tomet pos- posição de que ·a Câmara. ~os Depu­
âdo1oc normas.par'l n elatJoraçâo Or~ face tla situação surgida entre o sena· se desta Cadeira, incorporei-me ao r.ú~ t?.dos como poder monopolizador.na. 
c;-amentária que- não estão sendo oq- d_o e Cân1ara, à qua: sel'ão submeti- mero daqueles q~e consideravam m- reiturn· do Orçamento, se encarregara. 
llien'adas no Senado. Este o esclareci- das, posteriormente. as eme·nctns aqui dispensável à bóa. ordem eco~ômrca de cm:rigir os exCeSsos e, ao me.smo 
tuer,to ft:ato de obserV;.tçâiJ pessoal, aprovada.<;. . . e financeira do pals 0 entend1me?to tempo, com espírito público e de cola-

r•<::F· que queria dar aos nobres colegas. 1 Quero. G_·Jrêm. deixar ressalvada mi- elevado de todos os Membros do C'on- boração, dada a 'função das_duas oasas 
O Sr., -Filinto Muller - Peço licen~ /'nha total discrepância da orientação gresso Nacional, no §entido de, !ora. do congresso dará seu apoio, sua so­

ça. no nobre· Sehador Mem ae. Sá adotada, e preserva1·. igualmente, a de paixões part~d~ia.s, empregar~~). os lidaríedade e ';:~.mparo e. al$unias dei~süs 
"Para contra~apHtêar. De fato o. Ilusw responsabilidade dêste pequeno pro~ esforços necessa:r1o para o equiltb~lo 5flendas. · 
tre Sens.dot Freitas Ca.vale:antl tem fesso!· da matéria. o ((Ual, ntravés dos da vida econôiDlCO-financ-eira do Pal:_S. SL Presidente,· a!nda há pouco prú­
~o em patte. Inicialmen~e .. os re- anos, tem ensinado principies que vê Sou daqueles que, na colabo_raçao feri um discúrso, nesta .casa. contra. 
íáores dos Anexos Or-çamentanc.s, que agora t.ornados lct'ns rrnrt:ls, , na ao OrçaJ!lento, apresentan~m. numero a majoração dos impostos, porque EOU · 
v.eram em tempo útil;a.:::~ Senado, sew prática do senado da. República.. inexpre6S1VO de emendas e, COJ.?Se~ dos que entendem que a Nação e.sr,a 
!t:cionaram as emendas. Nos últimas Verifico, com profunda Uisteza.,. que qüe.ntemenfe, d.aquel~s que sentem sõ- verdadeiramente esgotadü e esgotada-
dois \lU três dhls, porém, o Senado, né.s todos nolíticos e dirioentes do bre os ombros um peso menor de tes~ b . 
S'JbrecarreQ:ado com anexos que tarda'- pais.·_ estam' o:o presa de um'a 'Spe'-cie ponsabilidade nesse !ato a que alUdiU. lõstá a_ capacidade hi utarra do pOVO 

~ · - " n d bL'asileiro: mas. embora reconhecendG l't"IDl a vir para cá. não tem precedido de loucura coletiva. o pais, - de:. há pouco tempo, oom 0 br ho e que justM as palavras do nobre senador 
à seleção que seria de desejar. A clara-se todoS os dias. em 1 tódas as lh-e é peculiar, o nobre repres::ntante pelo Río Grande do sul, devemos con­
ponderação do nobre Senador Fl•eitas tl~buna.s e em tôda .a imprensa - do Rio Gran.de do Sul, Senador Ment fessar termos uma partícula nà res-. 
tavulcanti tem razão d~ s.cr, quünto, atrave.Esa a mais cruel, a mais trági~ de ·Sã.. . _ ,. bil'd d dess' e desequ1·ubrio que 
1lO.S anexos chegad-os ültttt=ta.mente. ! C'l e n mais funesta 'crU!e inflacioná- Sr. Pre.s1dente, nao quero delxa. e. ~~~~05

1 v~riiicando na vida financei­
Estarnos marchando contn1: o relóglo; J ria de sua hjstória. Em face dessa maioria dos Senadores desta Ca:sa sem ra do País. As dff:pesas püblÍcas sãft~, 
!~&'esmo rssim .. ~inda agora. que aca- sit11acão 0 à-ovêrno uede, reclama os uma palavra de de~esa. De6de O auo votadas pelo Congre~so.,-Se 0 Execu-
bamcs de \'Otar, há ·uma série de tribUÚ)S iuais escorc:tiantcs. passado tenho .ve~ifJCado que o Orça- . 
.oemendas rom Pareceres contr-ár1os: Nunca. houve n'a história financei- •menta da Republlca _clwga ao ?~nado tivo as inspira, é o Legislativo c:uem 

' t· h om tõda a nrev1.sao de ~s apóia, C!Uem assu~e, na verdade. a houve portanto; uma tritiagem. O ra dO Bra.:.il. tantcS"~ aumentos de à 111 tma .. ora, c -c:. · responsabilidade maror. conse;,aenta-
rnal não é· muib da Senado; é mais impostos num sõ exercício. Estamc.s despesa Ja ~oma.da... . .ment.e, nó.s, qUe estamos ..... numa hora. 
'lia Câmara, po::_· haver retardado a DUm verdadelrÕ delú.io de elevacão· de O Sr. Vlctonno Fretre. - Multo r1e confissão .dos nossos ~cados. não­
remessa dos ~Ar.-ex-o~. impedindo que Receita. delírio r•ue ensandece ôs go- b=m. pod-emos afastar 0 .congresso Br?s14_ 
QS e:::1minas,_<>emos, cuidadcsa e de- vernantes e ]F'4# a maioria do Par- 0 SR. ARGEMIR-0. DE FIGU:ir- leJro 'dessa respcn.sabílldade-, gravissi­
L10radamente · · 'lamento a votnr. indiscriminad-amen- R'EDO - ... pelos Deputados que, na- nía que desequilibra e vid~ econômico-

O Sr. Vi~orinv Fr~ire -=- Ernit! pa- t~. sa...m sopesar :::uas responsabilidae.s tu:ralmente, no exercicio de seus di.! 
tecer fnvoravel a cerca de tre~entas e- as conseoüências dêsses numento.s reitcs, e _atendendo às aspirJ!~ões _doa financeira dá. Nação. 
emend-as. A maioria dos Senadores sôbre a vida do pcv~: aumenta3 seus Estad06 e das suas l'eg1oes, tor- Assim, •no pens-amento único e ex­
tem ebed,ecido ao teto para distri- que poden1 concon·er pru:a uma· situa- mulam emendas ao orçamento nelas cluslvo de defender o po'hto de vista 
buícão de tecurros a Institutições de ço de verdadeira calamidade social consubstanciando 05 a pêlos que de Ia da 'maioria, pronuncio estas pa!avras. 
car1dade, subven~ões a asilos de me- nelo desespero de ·tna..l\Sas esfomeadas. l'{."Cebem. ' conio u•a modesta. decluaçáo de \'oto. 
:nores e outros .:ler\•iços dos F..~?ta~os. - E, ao lado dêsses 1tumentos· de tl'i- Na verdade, Sr. Presidente, se qut• <Muito bem!) 

O SR. ?REIPJ~DEfNTE <Fazendo butos, dessas majorElções aluciÍladas ses.semos, a rigor, estabelecer o neces. 0 ·SR .. PRESIDENTE Em vo ... 
..,3g__ar as campanhta.~~ ....._ Lembr.a aos de im!)ostos. 0 Senado .al»·ova emen- sãrio equilíbrio financel:·o para·· a tação as emendas ru: .na e 1H4. qu8 
~r.::s Senadorrs que. quando das daa que som-am centenM de milhões unmo n66 do Senado, que repr~err- têm pM·ecer contráno da ComissãG 
d~Jarações' de voto,- não sáo Permi~ de cr~os. sem n menor considera- tamos' os Estados teriamos que cruzar d :nn 
hdo~ Rpartes, ço' pa.ra a ·conjuntu::a econômica-fi- os braços e nos limitar ql.lQ.Soé exclusl- e an§as., 

Os. Senhores Senadores que.., queiram nanceira do paÍs. Vl\mente a h.omologM· as pretençõea Oa Srs. Sena.dol·es que aprm.·am a.t 
1nar!1fest~r .seus pontes de .vlátn .. po- ·Só três dessas- emel'l.das. evidente~ dos oub'roa Membros do congresso Na .. e~ ·quetnun oonaervar~..te sen­
.derã.o usar. de palavr_a ptlo, r.lesmo j"'e.nte de ·origem miniateriRI. porqUe ·Cional dos senhoroo ·Deputados. P'1· t~. 
recurso reg~lile~tal. . , · .. e~!;J?Sad~ pela Contiu§o de Ffn m(!M, camas: assim, nessa conjuntura dü1- (Pdwa) . 

O -Sr. V}ctormo .Fre.H - Ju.Iguel, va.o a.quase CrS :jOQ.OOO.OOO,(lO. cilima, entre o dever de oooperar com 
8r P~e.sfdente. ~ue o Ol'ador e~twesse Como di68e, sel qu~ ê inútil a luta ... 0 'Qo~rno, membro! que somos dêle, »rt6-o ·rejtt~Gdu. 
fazendo llSO da nora do :IDxpedtente. O Sr. Alenoostro Gu"tmarcs - Ni.o pat·a 0 equilibrlo financeiro - e, neste Sdo rejeitadas a& em.en.das nú~ 

O :";r. Frei~ c_ava.i~anti - Senhor é inútil. o clamor púbUoo há de, caso ct:U26mo.s os braços, nada faze- meros la8 B ls.t., constantes do 
Pres!df>nt-e, PemtencH>~tnt'. S~nh~tr afiual ~· ouvido m08 só nos restando chancelar o aue · 1 2.,_._- · · bf' 
'Presidente. do me:'lno e :n gano . O SR. 1\fm..I riz SA -- . :.'e. por vem' da Câmara dOD Deputados - ou Parecer Bumero ·- uv, 1a pu t• 
Quand_o ch.~el a este . recmto. en- iMo, não a mantenho pois trie aintó então tomamos a. deliberação de apre- ccrdo. 
~ntret na, trtbl:lna .o ~m~n.t.e ~aa~ imJ)().I;Sibllitado. Que-ro, ~penas, ns~ sentar emendas e, nesse c:<so, aten· O SR. PRFSQ)ff!NTE - ,Em vo-
d<tr Me.t!t d~. S~; 1magme1 Mttv.e• salvar minha.. res_n::;nsabilidade, pois d:mtmoe aos pedidoS que nos sãa fei.: t~ o ptojeto al8im em~ndado. 
8u:a Exctn. uhlizanOO a hOl:a de=t~ona- pretendo eont!nuar verberando cada tos também' pelas regiões, pelos Esta- Õ& Senhor<(!6 Senadores ·que· o a pro· · 
da rJ.? Elfpediente, à.4 vêvles tá.o útil v~z maili e ~e forma contundente. um dos q~ reprea:entem06. ~ va::m, queiram. conserva.r-&e sentadoa, 
o. proqr~ Mcosa que, atrRvés d!\ pnla· govêrno Que se deacamba em despe- o !Jr. vtctOrino Freire - :Permite· V. lPcti.sa). ---.. 

.• 1->ra. doS oradore<~. p'Xte OOj:)f"l"t.w:· o ·~9! tnMolli, em aumentos d-e im:pes- Ei:." um aparte? . JlDt4 (1 ... _-.va-d.o. 
qUontm ~eesâ!'lo às ,vntnqõeJ. ne.. 00! MOOteh~m~. N1to ~o .. porM- o ~. ARGEMIRO DE FIOt:JB- _.. .... 
-ven:H .. a, ate. t-e1·, ~vtm!.~·êl'IoC«U:;enbc, oor..: M. d8t'r m.e-u Mto p.M'O. ~ 3 au~ RàDO- Com todg o prf\OM", Ir e ~4 o 'J)rojeto a-pto-

. •.o. ~-.do ••~' "'!$los 9'!< """""'i ""~ =l'al. :>QU!"""""do em . •u- o !Jr. Vlctorio:o ~ - Vôj<> Voooa -· - ..,; <l éom<uã,o de F'i-
a f:r!buna. nessa ovortul'!~Ae. N1tv mertOOtl ~a,g~, ocíOOM. ~il:S 1 tr:x.G 21- ín.feFforitfade em QÇe f.lca o ~·;ara r·cãa.ç6-a ;uwr: 
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1 P~ DE LEI DA -CAJ4A.RA v*o da. ~ de Meio.s. Pelo meuo.s, · '.:. ORDEM DO Dl.A 2. DiscUSsão Wllca do Projeto de 

N. 9 177 ·- de 1956 tl7ês quartas parte. do.s Anexos do IA::J. da Câmara rt.o 177. de 1956, qUe 
\N. 0 1.360-B, de 195t>, na ca.~ Orça.mento ainda. stão no Senado, Votação, em discussão única, do est;,ma a a.eceita e fixh n. llispe.,!\ 

\ mara dos Dep.utaUosJ . há menos de uma Semana:, para se- Projeto de Lei da Câmara n5' 171. C: 0 -- P a ··. rn · 
Eswna ct reccu,a e JtXa.'a. des- rem d'evolvido.s à Câmara .dos Depu- de 1900, que estima a Receita e fixa, ·a n2aQ ar .0 e~e!'ClClO ! ~nce:~·o 

pe~a da União para o exercicio tado6. Esta, que nos reservou tão .a Daspesa da União para o exercício de !~5 j - Anexo n. ! -Poder ~xe-
l inúm:eiro de l9Di. curto prazo. devia. oomo ,·a ref""alt"'- firtance:ro d 195-1 - Anexo no 4 - cut_n.o - Suba.ne:x_? n. 4· 13 - Mm_!s~ ... ..., " e. · ., ! téno da Edu"nç~o e C .. 1 tu~·.t (lU· 

4.11 - Mmistério da Aero~ r_am..os oradores que me a.tH~~ederam 1 ~oder. Ji?Ce~~tryo- Su~Rnexo 11.0 _4 . .Jli · eluído em Ord~m"" do o· a ~~os têrmas 

/
) ~ náutica a.ar tHll pou<X? d~ oooperaç<to · a esta -. l\~m1st-en? da Ju.st;ça e N-egocl<>& \·do Ar ... 91 letra c do R.:.-g:mem In-

Casa e cons1derar nm;sas emendas Intenores {mcluido em Ordt:m do 1 " t · • ' . . ~ :J • 
f (P!tblica-ào em suplement-o) . justas e rawá~·eis, não as rej-eilando l Dia nos têrrno.s do art. 91, letr.a 1 c. ter! Q) • endo ~ Parecer_. ~b- nu­
V~- vv.li4.g.t'\..n. ~u-4l.'\V- (Par.a in lfmine. \do Regimento Internol. tendo Pa~ lm:e·? 1.

270· ~e :?55· dfi '?-.~:n.s.5ao '!~ 
decUJta~:ão u.e voto - Nuo }:.>i rems- A verdade é que não di.'ipuzemos de reCer, sob n.O 1.2fi5, d--e l9~, da co~ Fman_ça.s ta\ora->eJ- ao Pl_;_Jeto e, as. 
to vew o;_-aG.orJ - Sr. Pt·e.sweme, cincC? ou seü; me:;;es pa.ra apreciar a j miss~o de __ Fin:;nças. favorável ao. emednc.·a.s ns_g.2: 0a ' 91; 3= .-l.,, e~entat.dJ 
vott:l mten·~.mente a Ia\Or rtesre pro- 1 ma:t-eri~. mas apenas de duas, tres e ·1 prOjeto e às emendas de ns. 1 a 327. 1 as _e n.íi. ' ... r a .. 8" &> ~.;, 
jeto, peio snuples faw de _reputar 1m- quatro semf!_nas. para rertlizat tra- e de}>endendo de pronunciamento da: E~tá ence .• ada a -s~s"'·0 · 
po.ssn eJ laz..:unos qua1qu.er. ;utgamtn- 1 balho para o q?al a. Câmara d<?s J mesma Comi.ss_âo ::;óbre a emenda dç · Levanta-:-e a sessão f s 22 horM 
to com o p~ueno ten_l)JO a~ Q.-l.e_ a.s-~ Deputados norma,ment~- nos deve:·ra. Plenário. . J e 10 mi.nuto.s. 
puzemo.s vara aPrecia-lo. U umco concedu- pelo menos dms mese$. , j 
n1eio que temos u nossa aisposiçao e Infelizmente, assistimo.s. nas duas , A. ( d 20 , - d 2 , - L · 1 · a •. • 
nos louvan.JOS nas inlornmçoes das Ca;'as do CongJ"w;o ..• uma virada. • a a 8.· Sessao a . Sessao egrs ativa. da 3.· Le~lslatura 

I 

autorie:actes. const.n.màas, que sem nu-~ldênt!cn à que ~ est~*lddmes bra:::i- \ "2 d b d 1055 
Vida, SâO RS malS C:UÇaaas em e5tUGCS lei.l'OS realizam DQ Ílnl dO ano - à er.:1 ,_ e novem ro e ~ . .... 
1·ealmados caJmameJHf, .:.;urante at.

1 
famosa vir<tda do . Orçamento, real~ .' d" • · 

-gun.s meses, nas respe-cth•a.:. reparn- mente desa:;;tr!l.'la par-a a Nação. ·- Extraor tnana 
góes e pel<l.S tecnico.:;. de qne a>Spôe' (Muito bem! 1. · 
o Pais. 1 Di~ctt..!sào ·única do Projeto de ' 

Esta declaração de voto eu a faço, l:.ei da Cãmara numero 1'17. de, 
a fim de, nesta oportumaaue, taw- 1956, que estima a Ret.Ctla e ftxa I 
).)ém chamar a at€:nçao dos meus no- a Despe~;a da Uh-ido para o exer-
jxes colegas, para o qut. renho me <;icio financeiro de 1957 - A nexo 
))Rtendo 1lã uJg:um tempu. - a ne- 1 nú.mero 4 - Poder Executit;O -, 
ce.s.sldade ae uen.sarmm; em termos r Subant:xo 4.16 - Mtnistêrio da 
de futuro. '-.,.. t J11Stiça e NegóciOS Interiores, 

05 govêrnos qué se sucedem no tendo Parec~ sOb o n. ·' 1. 265. de 
Bra$il, Jicam ante um c!ilema: ou or- 1956, da Con~issdo de Finanças, 
g·amzam para gm·ernar, ou governam /a'!Joráv-el ao Projeto e às emcn-
au-avéa dos mtHO!i de qu~ QLSpoem zw das de n.,. 1 a 327. . J 

momento. Não e pos:n ve1 (j governo . 
cruzar os -braços ou o,:gamz:u para I O SR. pR-ESIDENTE - Sobl_e a 
por em rig-.x no própr.io penodo. . 1 me.s.a d~as e:nendru; que _vão s-er lldR.S. , 

PRESIDÊNCIA DO SR APOLôNIO SALLES. 
Sumário 

lJISCl.íRbOS pROFERIDOS 

S•.!.'Wdo1· MP~Idmu:a C/(rl.: - 11 A importância da. te~e da De:egaç!io dO 
.Piauí uo congresso das Assembléi3s Legislativas recém realizad:> em sao 
PaUla 21 Fne:iminhameLco (\a vctação de emendas ao anexo orçamentario 
relatiYo ao Mini~téi·w da J Ll."-t.iça e Negõcios Interiore.':i. 

HA.TltHJAS VOTADAS 

- AnEXW5 (•n:am~·nl ~·.rios dC'S Ministenos da Jw;tiça e Negc::ios 
rí01·e::: e d~ ... ·Edu;;a.::iw e Cul:.t.r.i. (Aprovados com emenàasl. 

c-(:nJpa!'~cirnento . .':-0 Sr:o. St!~adorc~. 

Dai a n~cessiàaae premi:_nte que \'e-~ ~ao lrd~s c ~~potadas as se-
riticarnosl cada yez que se cogrta de {ltnnt-es en enda~ · ÃS 22 HORAS E 30 MINUTOSt O SR. PRESIDENTE: 

-~-~r~~~!u~0â~1~~~!ar~os~~al~rm:! EMENDA N.o 328 ~~-:~~~;PRES~TES OS SRS. TEstá find:~. 1 a leitüra tio exp(!~ten 1 -.?, 
d..e futuro. Entendo qu~ o Unico 1 2()·.0l se~·yiço d:e A&.:;i;;tknci~ a em a pa avra o nf)bre ~t'n:J.Jq· 
meio ·de contrinumnos· para a evotu-: Menores. 1 Vivaldo Lima. . ; · 'Mendonça Cla1·k. 
ção do Pais ~rla eiaDOr"l"Íl~<.ls u~! 1.0.00 cust~io. · - Mourao_V·Cira. -;·O SR. MENIX>NÇA CLARK !;\'i..a 
plano de organtuçáo cio su·vtço. p_u-~ 1. 6 .

00 
Encargos Di Pnsco_d.&S Santos, - All,ar,o_ .. A~o;~! l'!i ret,isto pelo oradoq -- Sr. Prf" .. 

blico federal e_ de reforma aamm:s- 1. 6 _11 Serv~ç.o de ve~.s~;1Stência pho: Re.my _Arcller · ~ \ tdortr.o 1 Sidente, Sr.s. senadores, por oc<-1'51!:1) 
trat-~n~, para v:gora.r no ano cit: 19tH._ SOcial. Frezre.- Matltws Oly~npw. - M:m-'da nalizsção do I COrt2l'<'6.0 d.ts 1~.<-

Ha pOUC?-'l c.1as! ao v~tannos o ~r-.\ 
8 

_ D/\'et.s:O.s. 1 clonça Clark. - OrwJrc Gomes._ .-: .:::~mb_léias -· Legislatií'~s c;!. o Brasil. o 
çamenro ao DA~P, tne o desprazet \ Jnclu:.t-.se· 1 Fausto Cabral - _Fenwndes Tavo- · P1aur :,e tez represen•ar por uma cl't~.r-
de peraer_ o_ destaque de uma Yerba Casa dao Dlvh1a Ptovldênc:a-Nl-. ra. -

1 
Kerqmaldo Cavalr.;antl - Re~: tinta del-{'03açã(l de df'puk d.•.-s e~.tv-

de aez mtlhoes de cruzeiros. desUna-: ,. . , gma d? Fernandes. - Ruy Carne11 o duais, chefiada pelo Dr. Franc!r-.C<• 
dR_ ~o início- dêste planejamento, no: t-e.ót - Crt ~â~~~çÓo - Jouo Arruda. - A.rgemím de Fi-' F'ene~ra de Castro, Vice-CO\·ernadot: 
proxuno an(l. Como o a.s~unto fo-1! ..... _ 1 , , : gueircdo - Apolõnw Salles - ,v o- do &l-ado. 
u.precíaao também em cart\tex de, ..A ~tlLUlçao a<_:-·~l~a . wencwl;aaa, vacs Ftl11o. - Jarbas Maranl~tin. - A missão que f.Ste\-·e em Sào ::?auiú, 
e1nergência, reservei-me pau em me-: na ~u~ obra de as.s.LStencra a mfancn' Ezeclnas da Ror.:lta 1 - Frertas Ca- ccnfo1·me o Vice-GoY-e-rnador rey~ 
lhor oportunidade, talvez, no próximo i de.svahda, num_te:1do €l:.clustvamente 1 valcanti. - Rui Palmeira. - JI'.l.y- ocas:fw de expor p{'&O~Jm~nt..: a V, 
ano, apresentar um _projeTo de leila.seu cargo_ nlalS de uma ce~tena de, nard Gomes. - Lov.rnal Fontes. ~x.~. Sr. Preslden~e. 101 f}dS ma-rs· 
Jacultando ao. Executivo, os me1oo j crJ~nças_, na? pode ~1· ~fastada .da- Neves da Rocha. - Lima Teixeira. - 'figradávets, e tod.o.s sa1ram d-J g1andt1 
indispensâ\'elt) a_q~c, calmam~nte, d.J~ 

1
que.as u?-c1.Ulda5, ~ntre as que rec~- J AttiUo Vi·pacqua. _ Arí Viana. -~J!.st~do bandeJJante gratos pela cor­

gamo.s num perl(lQO de uOl.S anos, bem ma1~1 aux:~ dos ~dere~:: pu-. Sá 1'inoco. _ Paulo Fernandes _ awltdade com que foram r~ceb\d(lS e 
apresentt! o plana de oqeam~ção do/ bli~. dfll_ a ~-azo. o da sol~cl~ào._ G~C; Aleneastro a"uimar.Lies. _ Caiad~ à e~ pelas uten~õe.s recebidas do.s pau1ista6f 
serviço ~~bbco_ Pederal e <:'-e reforM 1 mats se JUShfi7a quando o p:-op:-1~ castro. _ · Gilber·to Marinho. _ Li-' Sr.- P:remdente, para que conste 4"~~; 
ma aOm.mLStrauva, para \'J.gOra.r a l Govêrno ~tá mteressado em ma!Ol · ma Gv.irru.Jriies _ Ceta Ver . j Ana1s d(l Senado, f"l&liO a ler 11 te;~ 
jmrWr de 1961~ So ·a.B:iiihl,_O ~ovo Go- ·número de cola~radore.o;_ ~ ~ Lino de Mattos. _ ro ra uuer.ro~ da re-presentação piauiens-e·:w I co1J~ 
\'érno que se. mstalur poau-a az:reS'a-1 Sala. das Ses.soes 22 de noyembro' de. _ CoímQ.t-a Bueno M__ u coc1nd;~ .. t.ressa d~s AM;embléias Lr%fslattvM. 1 

ç.a.r a.s mangas e gov'i;línar o Pa..~.5. · <W 19&6. - Saulo Ramús. reira ~ S •tvio C · JOáa •. ~ V: o ~mte: . i ~ 
sa·. Preatdente, assistu:nas, neste 1 • • Y . . urvo · - o Y 1l-, 1 

fim de ano, ao que presencramo., JIJ-: BMENDA N.0 32'9- ~~:=. -~llto Mt~~~~r · - Oi!")rl: .. POLíTIC"A DE AMPARO }.S ARE.AS 
\'&lib.velmente, h~ delle':I.Ui de an{)!i, l j • • --: spar e rua. ~ ~lol SUBDESENVOLVIDAS COMO FA· , 
tall'ez desde a JU.Stalaçao da Repu-j 2 .0.00 - TraDSfei·éncias. Gutmar~es. - Go:nes de Olwetr!l. I TOR DA UNIDADE NACIOHAL 11 
blica: a. CO!'l'id.a pru·a ~ vc..-oos, que i 2.1.00 - AuxiliOl> ~ SUbvençOes: , -Franc~sco qanott: . ...._ Saulo Ru-
sê.o concedidits dois me:se& ames de 1 . 2. 1.03 - Subvençoes extraordmá.- 111f"· - Damel Kneg~. - Mem de· 
yencer-se (l exercicio, em prajuizo da nats. . . j Sa t.frül · , 
atuaçã.o do Tribunal de (i(Jnta~. q~e~ 07.{)4..02 .- _DlVlsáo ~o Orçamento., O SR. PRESIDENTE- A lista ctej· 
náo l}Oderá, de mod(l ali"lliD, !Isca.!r-1 07 - D;ratz'lto Jl'ederal. 1 p.~.--e,ença acusa o compaieclmentc de 
z_á-las, O eapetáculo se rejlCte, anual- Onde ~ di-z;: ! 50 St'-'.- Sf!ns.dor~ Havendo num e-~· 
mente. Por que? P<ela f,uta de pla~ I Pattona.t.o Padre fo.ntcmio Vitira.; I ro legal esta abelta a sessão. , 
nejamento, que não petJJULe .zejlim Diga-se: V1u .s-er lida a ata: 
encarados tai-S as.5\tnto.s. Institut'O 1?1tdre Antonio Vieira. ' 

o Tribunal de contas. em últi\l.1a I Justi/1c4çãO. O Sr Costa Pererra. Sêrt,;indo 
a.náli.se, o re.spo?'àvel .}*~ aplicação 1

1 
T.!'ata-.se ~ .simples ~tificaçfio de d1 ~ 2 ° Secr-etáno, pr~ à Te1M f ® 

destas verbas. nao dispoe, tod<:ls o so.- r\OlUe. ; . 1 ura da ata da $e.!Sao anttnor, 
bemoo, d~ _lneios_ para contr~lá-la~. 1! Saln. da8 Sef;.sÕes. 22 de no~mbro J que, posta em d1scwrsao, é sf!?n 
o qu. e va1 de acordo co111 o flgun .. '"lo. de 19"56-- _ cesar Verga~iro. 11 .

1 

det>ate o.pr-ovada. I 

é . aprovado. Denr.m, 'ntreranto. I O Sr. 1.0 St.Cf'&Ütrio U o u- j, 
dfiaa masgfi' que ooedece, em linhas i O sa. PRESlDl!fiTE: fluin~e 1 
8-enus, à 1egi.sla.çào, poderàu estar in- j , t, 
cluldas. aplicaçó<s cor;·eta• ou t<>tal- 1 Em disc--., o JN"<>iolo, com .., Par~~r n. 1 . 272, ~e 1 ....,6 

• 
mente incorretas; e aquda Côrt.e 1 emald.U. {PttuJ<l) ' I V\n,;o u :'RJ f 
pão tem, repito, meios nem m.odOii I l 
para entrar no mérito das qaestõeE Não havenào qU'fm ~a a palav~:a, .N:o 1.212, de 19M 
e ~pr~iá-la.s. • . · . declAro encetTJ\da a dlSCu&Sáo. DF ~omJuáo de FJnan.ço.<J aôbre l 

:En:!errando minha..c; palavras. peço I O projeto volta à. Comisf;A.o de FiM 1 o Projeto de Lei da Câmara uú- t 
a colaboração da Cá.mara doa Depu·] nanças. j · m~o 177, de 1966, que estima a 
tado.s neste po55h'el atrito que se está Está. esgotada a matéria eon.stante Receita e fixa a Deopesa w, UJaic'io 
·verificando E.1tre M duas CaSits do· da ordem do dia. (Pa-usa)· para o ett"aclcio jina~ro de 1ce-7 
Parlamento. I Dada ~ nece&Sida.de de prosseguir~ (8ttbanexo 4.19 _ Ministério d.a 

A outra casa do Congresso deve m06 na votaçAo dos Anexos ao Orça- Saúde) . I 
lembrnr-se de que alguns AnexQil' or- 1 menm convoco os Srs. senadores 
çamentà.rios BeqOOr óer. e.m. e-ntradA I para UmA ;::~!\o erlraordinMla. à..c:; 2-2. Relator: Senador Lifw de Maio:, 
no &nado; e etõtatn-O:S há a.pona.s huras e t:;Mnta minutos, com a r,e- • 
Oito dl!\6 do pf"U:O tata.i p.;w-a a tJfWO- f auinie<; l ($ará publk~ C:~ fi~) J 

TeEe apresentada ao L"' Coa ... 
gre-s.so da.s A.s.sernbleias Ugielnfl"' 
Ya.s do B!·asii pelos :Senhore.s 1 

P'a.nclsco F'errejra de Cilnro, 
Presidf'nt-e. 

A. dos S!Ulloo Rocha. 
MHton de Aguiar, · 
Fl'eire de Ca.stro. 
Waldunar Leal. 
Waloema1· Macedo. 
Deleg~ do Pl.iuL 
1 :-- Area.s subd~rt'!.vohld1\lf, 

Oonctlto e detiniçâo, l 

Quem obs-en·a o auadro da diH .. 
ttib\riç~Q dll Nm.d~t nncicnal w: de• 
J.l-tlca. COfl"l. um quadro i::o&..stante 
CU!iaêo. l · 

segunOO elementos rt!eridas ao 
ano de 1968, a renda national, pt:l' 
oapff.a, foi. naquele periodo, tJe 
01"0 6. 748.00. da Q.ual. a pena:) cin ... 
flO estados da federação a tive .. 
!'tUn superior à mGõ.Ha conhecida.. 

Os ertl'emos d&!ie ind!ce est1ve .. 
Tam dl&trtbuidoo: no limite wpe .. 
1-íor: Distrito Fe-deral e 3áo Pal,l• 
m. respectivom.ente, com. Úl''$ ••• 
19.~ ~ 11.320 po:r h~t~.nte: o-_. 
no ~ mr~·,: Mo.rAnh!to e 



.. 
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Piauí, 1·espectiv:amente, com Cr$ 
1.890 e 1.~00 'PO:r 11abitanc.e. 

,A.<isim, a ''renda n:l.ci-ünal" p;.U'a 
o Piaui,...foi inferior 12 vêzcs àque~ 
la verificada para c Distrito :-;.-e­
d-er~ e, ainda, met~o1· que 1/·l da 
med:"'~. geral do pa1~. 

Pan't eleito de um plan~ja;nento 
racional podEr-se-á claMifiC~u· co­
mo região sub-desenvolvid'l w1ue~ 
19. ond'f a renda. por habit::mte, 
Jór i:..·ferior· à met:::Ge da média 
brasileh·a. 

No\'e E3tado.s cmnpreem!erl.lm 
essa area especificada, assim dis­
tribnictcs em ordfm :J.Ece!)ucnte: 

r'ST ADOS - RENDA!HABl'I' ANTE 
EM CRS - 1953 

Pinui .............•..• 1 5flú, 
1\f::mmhão •.•.•.• , • .•• •• 1.8&0 
Alagoas . . . . . ..• . •• . . . . . .• L935 

...:JIII!"aiba • • . . . . . . . . • • . . . . • 2. HKl 
Ceará ''. 250 
R .. G. do N~t:t~·:~:::::::-: 2 63{} 
Bahia. ............ 2.930 
FJ.rá , ........•...•• ;),IJQO 
~~r-gl.pe . . .. . . .. .. .. .. 3.130 

2 - A Unidade Nacion~1l e r:.s 
d:::formaçÕE.s úl s.:u cresc,m<:õnto. 

E" óbvio aue .cs;=;a ecent'J. td·t di­
ferença na -distribeição da renda 
nacional impcrta .çm profundas 
deformaçõrs no organjsmJ el!'ta-
dual da Naçáo. '- · 

Em nrim2üo ht..rur. eRt~r-.:tuh as 
migraçOes' int.e.~·nas de que resul­
tam acentuada!'> concentrayõe3- <lf'­
mográfie~.s em cert::.s árCH<;, en1 
outras. se e5iabel€ce o it;!~ô!netw ]'"' 
opôstn. ! 

o· crescin.,~:::.nto dezord.enn.Jo das • 
fótça.:: produtiva.::; segue-.:5-€, _(·J_n I 
grau de importânc:i::-. numa ann.lJ­
:::e de.:::.sas defm~ma-eó~s. o~en·•:m­
:-e re;w~s nuu·ch~ndo a passc.s 

.-~·; largos para um::~ .o;ituação d~ in-
-.,... dustria!ização total, enquanto ou­

iras. permanecem com a .oua cco­
nom.ia. num e.,c;tágiO int-e.ir::ay~en~~ I 
oolon:al, à. base de uma· ~q;ncnl-

'"'t..._~ura nômade ou de uma ativid:J.-! 
.:.- de pa.:-:tori-l ''~xteni'iV&". , 

Dentm dêsse qtiãdro hb.o de ~f'r j 
obser\'ndR·"'• ,evid<-'nt<'.menLe. "nque. -~· 
l~s re~iõcs polihca-: .c eco;:.omwn­
lnent.e mullo mais nodcr<Js:-~s, re­
E:Ultfmte.s d~ aç~o d:: fórç.LS p:·o­
(lutiv.:s, tambf>m, muito 1w:is m­
tenf3}. / 

o uso do poder politico-eco- 1 
nónüco cot'l.Seonente :sf' suc~tl\.'. co­
mo fôrça deêi.s.iva, nos ·-'Ln::-_i;l­
Jnentos e na estntt.uraçcl.o d:l::> LeJs 
que :·egen_1. n~cionRI.ldsciC. "'c:~mo 
Tesultado 1m~ta.to d,l . ..;so, ac-1:~-t_a­
t.e ês.sP .i.á .conheC:"idn '·ul_liJ-el'tnli.s: i 
mo intenor ', :-egundo o qual. ,1.-.,. 
l'Oglóe:::. n1:ü::.. ric:1s se faz.~n~ cada\ 
.,-oz, mai.-; porlerD.s~s. enquanto 1V' I 
wtra.s. pm· s'e·r€m ;nhre,<:, tendf'm. 
ln\·:.uiavt>1Jnente. p.u·a o 5'.1'ot1e-
senvolvim~nto. · 

Veja-se, p-or ex\:mplo o resl·l­
tado da aplicaçi{} da ntu"l po11-
tica financeira .. constante:11ente a 
discitJlinat· medidas prôori:.~.~ pn!'<' 
as àl'~lS intlacü:m:ld:o:...::: qllt- de:l'em 

· comnt-.eender sistemi\tic_ant-~nt<:_ a.s 
1'-t"'ióes mais ricas, cujas .v~ct1d2.s. 

'<-aPlicadâs oomo s:1o. tumix•m n<!S 
---: ·re<>iócs deflacitmadn.o:. ou e~ m~ns 

pobres. tmport!'lm: ~finiüv~mf'nt.~ 
num fator cte atraso. oe su0dese11-
volvimento. I 

l!ln::~lm.:mte 1}{;t'nicir ... ~a .. nar.a f>S-

• -~· ãreas. tem .sido a PQli~;.. cam­
bial vi::.;ente". e;(aurindo ~n..J'." • .lme_n­

. t-e reo·ióe.-= eom.<J a.·rlo P1E1.UÍ. atta­
"Vê.;; d'ó confisco ca.mbiRl em _r:&·c~a 

, de duas ou três vé-?88 o ~,~!Jr do 
'orca.mento do. Est:.ld-o .. ;:jl.,u:;~~ 
qué já \·em de t011g~, . nu:-smo 
-r~npo dn l)c?nt-~-)We'V\t\, . qu~ndo 
tembém. e:oti<;tiu aqtt~le- -~ndstm, 
aproveítndo. no e_st&.-be1e::~mc~'ltO 
41o parque ind.Qa\:J.'H"1.- f?In-sH~-1'?: 
~ se nxou. -em r~we" que ~a. 
ei-arn ric~,s. -e pct· t-=~~o se f1,..~a.m 
.~ettt.1tad:.tr.nente m:tUs. j,)Od6roe:io 

Podem-se a~bn_ pl'eyet m 
~cntnente 'ffi'(}ftm.r.\01 tfàt'\.t!~= 
tWt estrutura soeila.l <!o P~• ,__. 

j'Jrm-..tlt.Rl".dr.l. 9oMI;1 ~'bata. ck ·~1-
.... uma f&:ça tl-~ __.,._ 

l:m~ par~ a quebra. d.a. wúdaõa 
nacional E· também nociva. a um 
programa racional de desenvolv.i­
ntento, QW!. como é óbvio, baverá 
de se eX.:gU: pari\ o ·pais. 

3 ~ A política de inven,;õe.c; co-~ 
mó fator de de.senvolviment.o 

E' çlaro q\le a esta. altura do de- 1 
senvolvim::-uto tecnológico <JS i!'l~ 1 
versõe-s hn.portarão, cada vez. mais,· 
direta. e imediatamente, na valo-~ 
rização dos bens naturak, de que 
1·esultam, consequcntemcnte, a i-i-

1 · queza e as prosperida:---.:; das á.ress 
vnde estin.:-1·em a.r.uando. Anterior-~ 
mente estn. ~nfluência estava di­
tada, muito maLs ac~ntuadamen­
te. pela . importànci.a dos 'i·e-cur~.;cs · 
natlU'3is até então conhec!rlos. ·A 
tecnologia estimulada peTa<; CJn­
tl'adicões {' nela necessidad~ de 
superá.r a ocÕrrência de bens de 
natm·eza. eonceituou a r ;quf'za. 
não cmno Tesultant.c da cá.;;ualid:1~ 

·de, mas eomo um produto e»pecí­
fioo da ae\'idade o:-~·:.mi_zttd~. I 

E o QUe vemos no paLS sau as 
fnversõ~s crçan'.<õntária.s (flé! são I 
e111 últ-ima instânci_a a ap!!caçâ') 
daquela tecnclogi.a. a . se f~;~erem 
sob a influência direta de fÓr.;as 
polític:;.s dmnin,n\tes que atuam! 
no Palácio Tiradentes c as con­
duzem paro. ao.uekots re~iÕ"!s que 
:r€pre:.:-ents.m. e que são, t,r;:_1to 
mais fortes forem as fôrça.:; atur.n~ · 
te-s. Fenômeno que igualm-.;uie se 
observa relat-ivamente à.:: invt~r~ 
~ões cd-ra-orçamentii.Iia.s n~iica~ 
das sob a égide da ol'dem econômi­
ca vl!:?;ente. também ditati.-t pelo."! 
interê~ses daquelas mes:n;:.;; :5.rcas 
de influência. 

E' t'êrto que ê~-e procesH) aten~ 
de perfeitamente ao compor~a­
mento normal do ~·cgime e das 
.Leis de cresciment..'l das na.çõe;~. 
o q't1e se quer evit1.~ncü1r aqui, p~-~ 
rém. {> u :teentuarla contradlçao, 

que jà está dcm-rendc new;se f:e~p:i~ l 
mento. O 0\.1e ~U).l)Ol'ta ~\'i~\ent<;!- r 
'mente; em· préjuíz-as incalculâv0i.". 
tanto para ns regiõ~s subdesenvol~ 
,-idas. quanto para as que f.?..o 
mais ricas, reclamando-se _Jl')rtan -~ 
to. um:l di~dplina- mais racio!u:.l 
naqu-:Ius aplicações. , 

o~ - A di,..;ciplina das ir.-venõo:>;> 1 
como fawr de p!anejamento ra­
cional da economia. bra~ileirn. 

Impõe-se entã;J, a nec<:::sJdndc 
de -se e.stabcleccr. de !JilE:liat.o, um 
1·igido critério di~ciplinad'o.:: daS 
inversões ort;amentá~·ias e extr.1.~ 

1

. 
0rçam€>nttili~s da União. oue se 
venham a fazer .. através du orça-· 
uíento ou; d~· órg~os -como 0 B:m­
co N~'!.c·loi1al do oesenvoivb~ent'J 
e semelhanw.s. Já temos ... aliás. 
esboçados com êx:.to. j)Nft:en.-a.s 
pa.rtes de programa,; di.scipl!nado­

_1·es. impcstoB pela própria Cons­
tituição e tambélll por Lei.:; o!di­
nárirls. São exemnlo.s a valonz:l­
ção ds Am:nünia, a_ \'alorizaçiio do 
Vai~ do São Franctsco e a.:; Obras 
contra· as Sêea.s du Norde~r.e. ~n­
do QUI?', esl<> última. carec"n rle 
significação r.orque o fun~:o, con.~­
tltucionalmente eBt.abeJectdG. ct~>t­
xou de anhcal'-~ GOb form~ glo­
bal por Orgão r-egional. pol,'l'a se 
perde-r ·atra'füs dos labirin 1.-o~ de 
um dos muH.o.s d~putamentc.:; bt1-
rocrá.tlc06 da Capital du Re:_oúhh~ 
ca. suns aplica.c;ôes passaram a s;f! 
farer .. n fond o-e':'du''. sem q11:11~ 
que-r p1-ogramn em ha!!eS ~t1õmi- _ 
cS8. 

5 - A Baria do Parnatb~ num 
planejamento nacional de de:·Hm­
volvimento. Szgnnrl.o -~. diJd'-'/J 
aqut figurado-~;. re.ssalta, à. prir.)-ei­
ra vistB. o grnu. de pobreza da te­
MiAO geo-econômica que compu­
·eitde to-do o E>taáo do ?iauf e tw.r­
te do Ma.ranh~o. aqui rerq 1{\a \.'O­
mo Ba.cia do. Parnatb4. 

A -"r•enda. nacionaJ" n~fõ&.'\ área. 
8endo \nf<et·1ot' .a 1_.14: d'l qüe ~ ve­
ttf1ca em mé-dia :M l>fl~ 'tnmort :t 
DD H~nhà- de tm• 'llO~l<:!l' 
-aauhriti..,-.o !!ori.!brto Otte a -s.z a ~-. -

( 
I 

gião meJs pobre do :tit·aai.t t do St•. l're~idente. o tJtOg\·amà apre-. 
mundo. seiftadó pela. Oe!egaçãQ _plauiense l)li) 

Ao reirindicar-se tra.ta.rnento poderáí por mais tempo, sel' -retegad.<fl 
ade9..uado, -capaz de lhe ofereoer a. segundo plano. As idéias nêle ex-1 
cond1çõe.c;: para seu de."O>!nvolvi- postas, certamente. despel'tarã.o ;.\: 
meuto, e certo _que se poderia rea- atenção dos podeJ'eS púqlicos. 
lizá-lo, fora das ooli.cita~õcs de Ol'- Co14 grande prazer, jà. no Senado, 
dem sentimenttüs para ~e- !Jz-er· há poucos dias. quando votâmos a: 
result!fnte absoluta. da,s c.::~ntradi· lei que prorroga a vigência do Banco 
ções que hão de gerc.r o próprio Nacional do Desenvolvimento Eco­
desen~'Olvimento nacional, de.sor- nõmico,- conseguilnos introduzir emen-­
denado. ' da, pela qual 5% dos depóslt.os dêsse 

Reclama-se, assim. o emprêgo banco serâ.o emplegados nos EstadOIF 
de _rec'Ul'SOS t.ecnol&~icos qu.J ·,'S9 produtores de céra de Carnaúba e 
processem através de \)laneíamen.-: babaçu. 
to e das con,<;equente.s invar.s~.s. t! I Nã.o é possível. deixar completa~ 
que, 'va.lorizando a.s riquezr•s natu-1' mente desamJ:?arada.s ·essas duas ri­
TaLo;. dessa ~-€_g~ão; ,·enham; ~.::. m~s- q~ezas ~~atma::s do_ Norte. do Brasil. 
mas ·contrtbun· uam n ccD:;:ti.l~·a So sera possivel ·explora-tas, se tt 
de n~ssidade n.\cionais. ' Congresso- Nacional· aprovar proposi-

Como exemplo de um program~ I ção, que permlts. recut·sos acunmla- · 
dessa ordem podemos ret'~ri:·-n~s d?S J)(tra o desenyoldmento dessa: 
ao aproveit.anu:nt? da BaCtil sed1-l riqueza. . 
mentm· do Parna1b:1, que Cf)lill)1'e- Envio. desta tnbuna os meus pa­
end-e uma extem;ão (ia ordem C!·~ ra?ens _a delegação piauiense, pel<t 
600.000 Km2. cnm ·uma proíundl- bnlha11tlsmo com que soube repre­
dade média de 1.000 metros. s~nt& o Estado em São Paulo. Asso-

Estudos geológicos superficiais cw-me. _outrossim. às manifestações: 
e algumas 'poucas perfurações, l'oC- de a~eg1:1a e df'. reconhecimento que 
velarn condições excepcionais ~a os Piamen~es trouxeram do grande 

. 'ex:stência de comhust.iveis fê.sse1s, Estado sul_mo, onde foram tratados. 
notadamente de c~\l'váo nün-er'iil; •com a ma10r f_idalguia. e_ atenção .. 
· Bómente um programa nacto~ Era o 9ue tmha a ~1zcr. (Multo 
na! poderá contei' .a prospecção bem: 1/liHto bem). 
imediata dessa BacJa a hm ~e O SR. PRESIDENTE - Pàssa l 
justificar a !ntura explo!·açao ORDEM DO DIA 

,que atenderia as crescentes ne-
cessidades de carvão redutor no Vot~ção, em dis_cussão ?inictl~ 
país. Pôsto que aquêle. jazimen~Q do Projeto de Lei da Cá mar a. nú-
ocarresse distante dos atums mero 17-7, de 1956, que e::<iim.-tt a 
ce-ntros mineradores de ferro, a· Receita e iixa a Despesa da União 
sua exploração. poder-se-Ja fazer para o cxerciCio Jinanteiro de 
em ba~s mai.~ econômicas do 1957 - Anexo nft 4 - Poder &t:e-
que a hoje realizada. a partir de clitivo - subanexo 711' 4.16 -
sta. Catarina. O escoamento do 2Jfini~tério da Justiça e NegàciO:J 
·produto poderia _utilizar. a Yia Interzores (incluido em Ordem do 
fluvial do Parna1ba ate o mar. Dia nos, têrmos do art. !JI, letra 
de onde. com ou sem transbordo. c:i do Regimento Interno). tendo 
por \'ia marítima. at.ín_giri~ o pbr-j 1-'arecer. sob n' 1.265, .de 1956. da 
to de Vitória a partir de onde. Com.lssáo de Finanças, /tH:orâllel 
pela Estrada ' de F\rro Vitóri.a;-j ao prOjeto e ds emendas de nU-
Minas se interiorizana. econôm~- meros l a 321, e depend1mdo de 
eamente. até o mais :çjco centro 1 pronunciamento da mes11ia Comi.'>-
minerador do :Brasil. · ~ão sôbre as emen'âas de Plenârio 

Ainda numa exploração dessa, ns. 328 e 329. 
ordem, a ganga_ resulta~lte do 
carvão beneHciado para fms me- O sR · PRESIDENTE __:_ Tem a: 
talúrgicos, poderla ser en:~r('_:-.a- palayra o l10bre Senador Victóri:11o 
da na produção de eletnc1dade. Freire. relator da matêria, para cmi-· 
que sel'ia então e:<port-ada. em til' o parecei' sõbre as emendas de 
forma de alunlinio pela reduçãó Plenário. 1 
da alumina que igualmente ocor- O SR. VICTORIN'O FREffiE fNt7o 
re. em quanUdade, nessa região. joi ·revisto pelo 1orador) - Sr, Pre­
que ê também reclamada pela 
economia da Nação: si dente. as emendas aprese_ntadas A 

se ainda fôssem e.<;gotadas po- Ultima hora são duas: a do emnente 
rem. tôdas as possibilidades de Senador César Vergueiro. vagueano 
exploração. restaria o aproveita- das estradas orçamentárias. pedindo 
mento do território dessa região, uma retifica~ão, que deveria .ser fel­
para fi11s agrícolas e pastoris, ta na redaçao final - ontle se diz: 
convenientemente a..<;Ststidos, para "Patl·onato Antônio Vieira'': diga-se: 
que a sua produ{·ão- pudesse in- "Instituto Padre Antônio Vieira" e a 
teressar a economia brasileira. e, do eminente Senador Sa.ulo Ramos 
oferecendo ao mesmo tempo .con- que pede a doacíio de CrS '200.000.00 
dições de bem-e-star para os seus para :1 Casa d~ Divina Pl'OVidência 
habitantes. de Nit-erói. O parecer é favorável. 

Diante do exposto o que rei- Senhor Presidente. é necessitrio aca-
Yindicamos. deixa de ser um re- bar o açoriament.o com que se \'Otam ' 
clamo eivado de regionalismos. aqui os orçamentos. fazendo um npêlo 
para se firmar como imperosa à Câmara dos Deputados, 1'1. fim de 
neceMidade ao serem atingidos que .no pr@ilno ano nos chegw:w. 
aquela que são a suprema as-pi- dentro do prazo que. a ConsUtuiçfto 
raçAo de toàe.s os bre,._<;ileíros - detemtlna. Não e possíreJ um re!a­
a gtandeza e a unid:.'\de nado- tor examJnar. !J.Dla a uma trezenta::> a 
na.is. quatrocentn.i'i ernendas. D~\·emo~ co:~ ... 

Concluitldo propomos: .<>idtm\-las dentro·. do limite de pru.-
zo a que tém direito os Senadore:o~, 

O 1"- Congresso das A~nbl8ías como m:.lito bem disse o nobre St>-
do llrasil ' · Recomenda: nador Argemiro de Flgue1.rêdo, pe:a 

Consignar, na CoaRtitui.ç.ã.o F~- primeira ve,; solidário comigo. 
de.r.·aJ (a exemplo dO que se iêz O Senador Mendonça Clar;c: aluuíu 

. para a_ ,·alori:z:acão do Amuonas à emenda sua referente A Prclazid. de 
ParnaíbR. Não vi quando i:etate1 o 

e Si.o 'FranciF>r..O), 0.5o/r. \m.eio Anexo. Cel'tamenté foi ofP.recid'\ 1ür:t. 
por c~tnto) do Ot~amento da.· 
União como rteu 1-~ pcrnument~ do pnuro. Comp1·ometo-me. enl.r.~ .. 
pan a v!l.lorírl~o da Bq_eia do tanto. con1o relator do. Ol·ctunenu) d!J, 
Rio Pafn~..lbs., durMte 0 prazo . Justiça. a telegrafar ao BiSpo de PH-
de 10 anos. naíba.. relatando o ooorrido .. Esse. Se-

Teres\na 10 .de novembro de nhrn· Pi'esidente.- o ·parecer do J.ela-
19~. _ FnmciM1:o F!!1'reh·a- de tor ~ m·çam_:mto da. Justtca. na Co­
Ctutro Pre~id-ente. , .t. do.<t m!!l.'f9.0 de l"in_anCft.<;. (llluito bem !) 
:-:antos RoeluJ., MUton de j ·O SR. PRESIDENTE - Híi r.et!t!~­
Aguiar. · '!';-~ir~ d.e C«'>tra. - rúneti\0 de reth"tlda de ~re'!!Hb._ que 
W~lcf"'''"r' L~. WaldM~i«1'' i "YW. Mr Hcto Pt-Io Sr·. 1" Sf>r.r~t4rm 
MtWe<M. .. I 1." lidt.~ t! opnww.io o. .Çf'!{ftÜtll<;: 
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... . '· ' '(' ' .. ._ . 
<:)lequedriil\ntl) no ô42;c de ·1956. ,,,_ . ·-
,. ~queiro, nos têrmos do 9.r~. 126, k, 
· ·· dó Regimento Inte~o. -a ret1r~da. d.a 

.emenda'n9 196 de mmha a.u~.cma., of~­
' ~ftcida. ao anexo orcamentAno do Mi~ 

:< nlstério d-a. , Justiça.. ' 
t Sala. das Sessõés, em 22 de novem-

1 bro de' 1956. -Coimbra. Bueno. 
. . O SR. PRESIDENTE - A Emen­
. :da n" 198 é retlradaj como fot reque-

. 
11~ votação ns. ettÍend~ ·.que têm 

-parecer favorável, deSde a de n 9, 1 
. ttté .329, exceto a que acaba de ser re­
' tirada. 

Dou a palavra ao nobre Senador 
, Mendonça Cls.rk, para. encaminhar a 
votação. · 1 ~ • 

O SR. MENDONÇA CLARK !Para 
encaminhar a votação> - (Não foi 
reVisto pelo orador) - Senhor Pre-
6idente hoje, ao chegar ao sena~o, 
exarnilÍando o Anexo do Mlnisteno 
da Justiça, cujo Relator é meu no-

' bre amigo, Senador Victorino Frei­
re mals uma vez me convenci de que 

·:s: Ex.~ deseja anexar a Parnalba ao 

DIARIO DO . CONGRESSO NACIONÀt: (Seção. il) 

:&;tão aprovadas. · DrRCURSO . PRONUNCIADO PELO 
V ai à Comissão de Finanças pnra SR.· SENADOR ALó GUD!ARXES, 

NA SESSÃO DE 10 HORAS, DO 
DIA 22 DE NOVEMBRO OE 1956, 
QUE SERIA PUBLlCADO POSTE­
RIORMENTF:. 

a. Redação FinaL 
Ó SR." PRESIDENTE - Nad• mais 

havendo que tra.tru.·, vou encerrar a 
sessão convocando os Senhores s~ .. 
nadares para uma s_emo extraordl­
né.ria amanhã, às lO horas e 30 mi­
nut-os: com a. seguinte 

O SR. Al.O ~U!MAR!ES& 

(N.Jio foi •·cvisto pelo m-ador) 
- Sr. Presidente, Srs. Senadores, 

ORDEM DO DIA desejo trazer uo conhBcimento ~a 
. . . Casa que, no último domingo, d~a 

1 - Disc\tssão .. uruca do ProJeto de 18 do corrente. feríram·sc, ele!­
Lei da Câmar~ n. ~ 177, de 195B, que ções em quarenta e sete municí-
estima a Rece1ta e fixa a. Despesa da · p á d t · d à õ-
União pàra. 0 exercício financeiro dC: plOS do aran. es ma _as es~ 
1957 _Anexo n.o 4 (Poder Ex.ecutivo) lha do E:xecut1vo em comunas r e­
- Subanexo· n. 0 4.19 (Mi.nístério da cém-criadas·. Dentre os cenLo e 
Saúde) incluído em Ordem do Dia n~s cinquenta e tfêS municfp1o5 do 
têrmos do artigo 91, letra c, do ~gl- meu Estado, alguns são novos1 ou­
menta Interno; tendo Pa~ecer nun:_~- tros recentíssimos. Nüo são por­
ra 1.272, de 1956, -da Com1.5!!~ d: Pà; tanto, coincidente as ele:cões. Prá-
nança.s, favorável ao ProJ ~ ticamente, cada dois anos há plei-emendas ns. 1 a 626. . . . A . é 

Está en~nada a Sessão. tas mumclpRlS. ss1m que o 
Lev-ant::hse a Sessã-o às 23 ho- ~!eitm·ado paranaense foi chama-

Maranhão: aliás, há muito tempo que ------­
ras. · · do para compor quar-enta e sete­

executivos municipais, no tl'ans-
S. Ex:.a me persegue con,t. essa. pro- DISCURSO DO SR. FREITAS CA· 
posta, -que ·sempre recuso. _ V ALCAN1:I, PRONUNCIADO NA 

curso do último dormngo.- , 
·os resUltados dessu.s eleições, 

.ui c.onhecido na quase totalidad~. 
utostram, St·. Presidente, a vilô­
t•ía da Partido Soclal Democrático, 
nflidn1 insofísmávcl e hem djzer 
u.smagadorn. Temos a convicção 
L.f(} que~ dos 47 mnnL::ípios, o Par­
tido majoritário em minha terra 
elegerá pelo menos 3G executivos 
munieip;tis. 

o Sr. Victorino Freire - Nao; pro- SESSãO DE 24~10-56, QUE SE 
ponho um plebiscito. REPUBLICA POR TER SAíDO 

. O SR. MENDONÇA· CLAftK . COM INCORREÇCES. 
.Parece que por essa ta.zão S. Ex c e.-. · AV CANTI 
· 1ênc1a nca..bou cem a mif!ha. emen- O SR. FREITAS C AL : 
do -Bis}Jo de Parnaiba. Agora que o 

' telá.grsfo é grátis. S. Ex.A se- ofe~cce 
· para pagar um telegrama ao Btspo 
· daquela cidade me defendendo. Ape­

lei para o nobre Relator, diante de 
informação que me foi prestadn por 
ft!ncionários da Mesa. E S. Exce­
lência me prometeu que. se de fato 
a emenda a . que me referi fOr en­
contrada, a considerará. Confio. as· 
sim, rta pMmessa do. nobre Senador 
Victoríno Freire de sindJcar o...- as­
sunto. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
o Sr. Victari1to Freire - Bc hou­

ve· êrro na publicação será ínci~lida .. 
O SR. MENDONÇA CLARK -

Fico bastante tranquno, porque estou 
certo de que eJa será encontrada e, 

· neste caso, 1ncinfde. "'110 Anexo do Or~ 
çamento. <MHito bem!) ~ 

O· SR. PRESIDENTE - Em vo­
tação as emendas, de 1 a 329, · tôdas 
com parecer .favorâ.vel. 

Os Srs, Senadores que as aprovam, 
queiram permanecer sentados. -
<Pausa). 

· Esttto aprovadas. 
:E:m votação o projeto ass.tm emen~ 

dado. 
Os Senhores Senadores que o apro· 

vam, queiram pe.rmanecer sentados. 
(Pausq,). 

Es.tá aprovado. 
Vai ·á Comissão de Fi.naJ)ÇO.S plU'a 

~daçã.o Final. 
· Discu·ssão única do Profetn de 

, Lei da Câmara W' 177, de 1956, 
. Que estima a. Receita e fiXa a 

· Despesa da . Urlião para o exer­
éicio financeiro de 1957 - A nexo 

. no 4. - Poder E3!ecutioo - S1th· 
ane:ro nP 4.13 - Ministério da 
Educação e Cultura <incltttdo em 
ordem do Dia nos térmos do ar~ , 
tigo 91, letra c, do Reqtmentü 
Interno), tendo Parecer. sob nfi~ 
mero 1. 27i>. de 195ft da Cmnls~ · 
sáo · a:e Ftnancas. 1avor:avet ao 

. vrojeto e ds emendas ns, 1 a 791, 
e apresentando as de ns. ·792-C a 
853-C. · 

0 SR. PRESIDENTE - Em dis­
cussã.o o projeto. 

Não havendo quem peç:a a palavra 
encerro a discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação as emendas. 
Os SenhorE's Senadores ou-e as noro-

vtun r:JUeiram permanecer s6t1ta-dos. 
. Está aprovado. 

(Pausa). 
Em votação o projeto n.ssim emen-

Sr. Presidente, devo. fazer, neste 
momento, uma comumcação que é 
dirigida, conforme os próprios térmos 
em que se constibstancia, à alta a.pre­
cl_ação de V. Excia. 

Rec'ebi cabograma de Alagoas, as· 
stnado pelo Prefeito Municipal e pelo 
Presidente da Câmara de' Vereadores 
da cidade de Arapiraca, no qual S?~ 
licitam dn.r conhecimento a V. ExcJa. 
das graves_ irrcgularidad~s e y-ioUm­
cias que estão sendo all pratt~ada.s, 
inclusive proibindo-se o exercfclO da 
função- que ambos exercem. 

Esta mensagem, repito, é dirigida 
a V. Excia., Sr. Presidente. 

O Sr. Gaspa1' Gelloso - Y. F.,~..):n. 
dâ licença para um aparte? ' 

O Sfl. ALó GUU!AilÃE~.- Poís 
não. r 

U SI' .Uaspar Vellos() - Solida­
·rizo-mü com a satisfn.ç:fw du V. 
Extt. Essa vitória é tanto mnis 
signilicativa quanLo .ns se sabe .. 
que, qunn<.:a ocorreram as últi­
rua.s eleições ness~ 47 município::;, 
o l'.S,D. apcnas_possuía' três 1'rew 

- •'Senador Freitas Cavalcanti- fe1turas. , 
Senado Federal- Rio. O SR. ALô GU[)IARÃES - E: 

Encarecemos comunicar à Pre­
sidênCia do Senado Federal o 
fato de termos sído obrigados a 
abandonar Arapiraca em virtude 
do ambiente de terror ali rei­
nante provocado 'por esp::mca­
mentos c prisões ilegais. inclu­
si\'e do Vereador Domingos Vi· 
tal e pessoãs portadoras de ha· 
bea~-corpus preventivo, pratica· 
das Por ordem do Delegado de 
Policia enviado pelo Secretário do 
lnteiior pt A marcha dos P"!""Q~ 
ciqs municipais está pertu oA. ia 
e estamó.S impossibilitados do 
exerclcio dos mandatos outorga· 
dos pelo eleitorado pt Quatro 
funcionários abandonaram o mu • 
nicípio pt Apelamos para prov1-
r:'lências que assegurem as garan­
tias plenas do exercícío dos mes­
mos mandatos e o restabeleci­
mento da pai no . município pt 
Telegrafamos também ao Minis­
tro da Justiça e Deputados pt 
Abraços, João Lücio da Silva, 
Prefeito - José Lijcio de Melo. 
Presidente da Câmara dos Ve­
readores". 

aparte muito elucidativo o ·do m{'u 
nonr·e companheiro !ie represen­
tueio. 

.Efetivamente, na ele1cão ante­
rior à de domiugo o P. ~. D. con­
qUJ.siara tr~s ou quatro das prt:! .. 
feiiur<Js est:.J.rluajs. 

Como dizia, Sr. Presidente, o 
.P.S.D.J! está vencendu, já f01 
conflrmada sua vitória em muítn~ 
lOCalidades q11e citarei: C::tscavel. 
.1anth1ia do Sul, Nova 1Csperan1;a, 
;:;;5o Carlos do Ivaf, Pato Branco, 
t\raruva, · BvrrazopoJ;s, Alvorada 
rto Sul, Nova I<..,átima, :Sertanejn. 
Lontenda 'Leopolis Amoretra, Go:u­
l!;L·e, F.axinal, Orligueira c Campi­
na Grande· do Sul. Ainda:- Conte.­
•1Úrio dó Sul. Sant.o In:icto, F1ores­
LOpoUs, Gruz Machado Paulo Fron­
tin, 1. de 1\Iaio, · Santa AméHa, 
Lupidnópolis Francisco Beltri"io, 
Cruzeiro do Sul, Píabfrú, Tolcdo, 
Guafra, Santo Antônio, Bnl'racão, 
Cnpantma e Pana\·af dos mais im­
portantes, esta ú.itíma. da zona no-

. Quando outro motivo não existisse. ''a do norte paranncnse. 
Sr. Preside:q.te, há aquêle suprr;.:._"> Venceu ainda, Sr. Presidente. 
dever· de solidariedade da mais nLa . 
Casa ·do Congresso Nacional para em dOlS municünos, em coligação 
com uma ·câmara Municipal de Ala- n.um "dêlcs, com o P.R. e'no on~ 
goas, itppedida de funcioilar. f.ro. C'om o P.S'.P.~ SãO os muni-

Ao fazer a leitura·dêsse d.ocunien· cípios de Japira e Pinhalão. 
to, estou absolutamente convencido . Já _ trmns r.onhecimentc de qnf' 
de que v. E:fcia. há-de interferir, -co- o nosso l~<H'tHJo, no Eslado, per­
mo Pr~si_dente .do S:'!n?do·. junto ~o â€u apenas, em um município 
Sr. Mmistro da Justlça e, a1tton-j. 1• e 1te im])'ortante. o de Ma-
dades que julgar ·competentes. no l ~a m ! · . 

1 
, • j 

dado.. · 
Os Srs. Sen:J0Vr~.<: qHe 0 ."ll')""I)Vam, 

(1ltf'irn..."'!l permanecer sentados. -

sentído de que os ó;-gãos dos Pod~r-:; nng<\, no qual \ cuGeu o I at:~-H o 
Rxecutivos' e Legislath•os daqu-e!a cl- 3f1cin1 Progrc::;sistn. . 
dade .a1a3oana V')ltem a trab:2lhar Rcgisl.l'I!-.SC', Sr. Prcslde-nt•?. que 
livremente.· tt::t f01'M'l ct\1. Const~~ui· nn280 maior ndwTsário no Kstarlo, 
ção. O! ui-lo bem~· muito benp. nesta Oportunidade, ef'tl o Partido 

(Pausa). 

JJo~oJmbro de 1956 3469 

Traba.lhistua. ~rasile.iro, que deU, 
nha quase tMas as prefeitura~ 
municipais antes do plc.lf.o. V 

O sr. Gomes de Olwelra - .. 
Exa permite um_ npaL·t.e? 
. o"sR. ALó GUGvlA!lÃES- Con~ 

muito prazer. . . l'e 
O Sr. Gomes de Ol,yc_m1 - , .. 

riram-;:o também elelt:~es para a 
Cât~ar~ dos Vereadores, nesse~ 
municípios? s· 

o :SR. ALO GUn!AllÃES-: : "li; 
A. _ cleicão fi para o ExecuLl'\: o ~ 
Câmara de Vereado~·cs: . 

O Sr. (-;-om.cs de Ottve-rra - Tam ... 
bém para 0 - L-egislativo'! _ 

O "ll ,\LO GUlMAIIAES f!!] 
Exata;;1e;te: Onde há legisla :! 
municipal 0 Partido Social Dem: 
~rátlco .-acusa, pcl? . resulta.do. Já 
conbcc-ido. umn. ,,ituria de real En-. 
nortância. · .. t 

Qum·o fixat· un; [•1~0 irnpmlaLl e 
fi(! desenrolar elo p.e.1to: o do q_ue 
o interêsso ch·ieo d~s poputaçú.'JS 
por essas cleiçüos foi dfJ tal .sor,e, • 
que o Tr-:.bunal El:Hor~~ registrou 
uma abstencão stmpte~mcute de 
J(fo do cleitürado. -.n 

0 st: Gaspar· \relloso - V. E .... · 
permi!IJ mais um ~parlc~ 

O sn. ALI) Gl,lJ!.\RAES -
Goro nmilo prazer, meu nobre c o ... 
1c0 ··1 

1:.'0 'sr. 1 ;aspQ.r V dlaso - H _:i m. J..­
mcípi"os l!ffi que ~ nbstcnçuo ,f?i 
de i o/o, 0 que reveiu o indico CI' I--

,·0 daquele poYo. · 
o SH. ALO (il;l)!Ail"i.ES ·- llc~ ... 

~Islro com agrado o aparte rlo rr:eu 
nohro companheiro do rc[Jrest·n­
lncãa. ]~feth·runcntr, " Pat'at!.á 
demonstrou í·aro conheeiml~ .. ill 
dns suas obrig::c;ti~"2 dv1cas; C? ;n ... 
tcrêssc mmú-:ipal JWlns eletço~ ~& 
!r!von o clc!tm·ndo a rompatenr 
t•m m<-l::sa. dando testemunho dn 
yurnprcensiio do seu dever em f 1-
1\C dn dcterrniw.t;Uc:: lrg:u:. 
, Desejo registrar um fato dn u.~ ... 

porU\ncia: com esse comp[tren .. 
menta com êssf.> inl(,!rôs.se, a n .. 
fre""a Creitoral se prv··c::'"sou, a ctes­
'pmí'o das campa'Úha:: que fêz ~ a. 
Uposiçáo conha o Govêrno do E:;­
!.ado sem a ocorr·ênc;a de nenhum 
incide.Htc de monta Que toldasse· o 
espchiculo ch·ico de itl de no .. 
vnmbro. 

Em prnnunciarncnto oficiai, o 
Tribnnal l~lclloral da minha terra 
já declarou · qne, nessas eieiçõ~s, 
nada de anormal ocorreu. Mmto 
·r.mbora alguns partidos de oposi• 
Óüo no E~tntJo houvcs::em requisi­
l.n.d~ fôq;.a federal, não precisou 
e1a tomar l)OSic;ão no pleito. Era 
intenriio do Chefe d" Policia pr9-' 
porc;ônar rlinia de t.rttnquilíd~ 
f! comprceusllo, e· Tribunal Eleito ... _ 
ral de minha terra. em comunica­
do ofióal dcclnrou que as elei• 
ções se processnram regularmcn• 
t.c. Avulta, assim, ainda mais a 
vitória do meu Partido, nessas 
Pleit:;õcs municipais 110 l,araná . 

Sr. Presidente, neste particular, 
riC.?(~.iaria tmnbérll rQgistrar Uif:l 
fato que cnobrccn a Jusli~·-,:1 Ele I ... · 
torai e vem consignado num dos 
dos últimos núm~ros do ·coriY:i(J 
1-(l Manlul: dado!; oficias assinn~ 
Iam. que, no I'aran:t num total de 
s:;eis.:::seutos tnil e 'poucos elcitotes, 
a Ju,t.:cn· Eleitoral, aplicando rDui""'! 
ta aos faltosos do último pleit(), 
cons.ignou a c!f.r:a. renlmPnto im­
portante, de dois milhões. rloz_t.tn• 
toa e oitenta e três mil e trinta e 
tun cruzeiros~ pouco mt:nos qne n. 
arreeadnda.. rm ~ã~ Paulo

1 
COllJ:: 
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f tora! é ~. lm6Dle avultad·o, o que ro Júnior - C!H:fe de Poli· '!U-is-to-u-tr-in_t_a_e_s-eí_s_das Prefei• 
kês mílhões, duzentos e oíten~a e demOnstra o interêsse d_a popula- cia" e Luras, deixando poucas para os: 
frrês mil e trinta e um cruzeiros, Há também. o testemunho ·do sens · adversários: uma para a 
pouco menos que a arroc~d~da em çúo · Os diferc-ntt:s partidos rece- Sr. Desembargador Antônio Fr:m- IJ .D. N. - Tijuca do Sul - pelo 
São Paulo, com três m~.lhoes de beram bem & iuovac~o, gue, de co Presidente do Superior rrribu- r·esúltado até agora conhecido, uma 

t - d e l'at.o, represe.nt.1 a asprracao, pelo • d 
nleitores. É a dem.ons ruç.ao c qu d n· al do Paraná de que as cleicües 11ara o P. S. P., - Maringft, e uas " 1 m ITJenos na terra paranaense o , 
a Justiça Eleilqra v1aranaonse _ve_0 eleitorado. Nero os partidos, neiiJ correram sem qualquer incidente. para 0 Par lido Trabalhista B;asi-
cumprindo, fielme~ e, sua mJss_a E t d O Chefe de J?olícia portou-se à leiro. 
"e policiar os plCJtos no Bras~t. 08 políticos 00 nosso j 

2 a 0 quo- altura de suas funções salvaguar~ O Sr. Othon Madcr - Permite 
v VeJ p te rem atmosfera de fraude, d.e per-o Sr. G'aspar oso - erml • . 1 , . a! dando a lr"'ur·a do pler"to - que de V, Ex•. 11m .apart"•. v Exa. um aparte? da da autortdac e crvJca e mor ' f; to, foi ~ma grande lição cte' cí- O SR. ALO ·G'iJIMAlL\ES -·0 SR. ALô GUIMAR1i..ES _ Com essa autoridade que faz; de fato, t 

a twlcza dos noesos pleitos cívicos. vismo pnra o Brasil. . Cum mm o prazer. 
muita satisfação. . -O Sr. Go.mcs do Oliveira - Oq- O Sr. Othon Mader - V. Exa. o:sr. Gaspar Velloso - O es.. No Paraná, 05 f'.t_rlldos, 0 110~0 ço com prazer essa informaoão de P-logia a vitória do· P.S.D. na 
{•larccinienLo que V. Exa. traz ao e 0 govêrno. man_tem ·.acesa _es ~ V. Exa. não só como· brasileiro, Purnná e a homcnage;a, mas, logo 

'
':enado é comnlementado pela in- preocupação de cumpnr n .181 · _!c. t bé ··' h · "d t 'b · t• ·a 
_:'ormaç.ào de ~Ue houve pequena neste sentido, e CJ)Hl esta d,ISIJOSl"". m~ . ~~. 1~\~ÔffiOG-~~z;f~>\~Ã~~~g~ :;~1 s~~U~1~1S~S a ltllp~~n~O Ji~~S ~~~ 
.~stenção. As últimas e .. :?lções, no çl'io, que se realiGarn· os pleiLos na Muito ohrigado; darei o testemu- saber- se· o prestígio é do Partido 
... ~raná, transcor~·cram J::l sob ~e- mmha terra· nho da sua brilhante solídarie- :SÓcia I Democrático ou do Gover­
g:me do novo. Código Eleitoral, 10- Até agora, não hOuve queixa dade. nador do Estado. Tenho para mim 
vJ.Hdatlos· os antigos títulos. Va_!e quanto à aluacãn do 9hefe de ~o-· o y Sr. Gorn.~s de Oliveira -. que o prestígio é mais do Partido 
d 'zer que o eler'!<Jrado acorreu a_5 !feia no último pleito. 0 VJC~- A d · d f · · 1 ~ · 1 D át" u l ai 
U ··nas no domr·lrgo pa,ado, munl·, prcs~dente da Comiss.ão Execu_ti':a gra eço am a as re erencws e o- ~ocHl emcr 1co f' q e o a u 

• " T b LI t B 1 giosas de V. Exa. ao Presidente Governador está sendo carregado df.I do' no,•o,· títulos, com tôdas as do Partido r<J a .Hs ~ rasl m- d p t'd • d p .fJ"lo seu Partido, pois nesta al· " · t d"·l N . ro aliás dirigiu telegrama ao Sr. o meu ar 1 o, na se~,[l.O o a- ., 
e:jgências lega1s a. en luas. · em, GÓvernador dispensando a prote- ral).ã, Sr. Souza ·Naves. tura dos acontecimentos a admi-
por isso, se furtou ao dever de E d O SR. ALó GUUlAR.\ES n<Stração do Estado tem sido tão 
comparecer, como comprova a per.. ção da Policia, no norle do 'stn do, Uma grande. ligura da política tufeliz. tl'io desastrada que o pres­
cantagem mínima de abstcnj.'.l\o. porque :_ dizia - esta\·la scnt 0 brasileira. Não poderia referir- t.i.~Jo do seu dirigente está muito 
tste fato impl-ka afirmativa va· acolHado, vigiado por e emen °·8 me a S. Exa. de outra forma; pois por J:Hltxa. 
Iorosa para o nosso sentimento da .polícia civil do Paraná. o Sr. Souza Naves é um dos brí- . O SH. ALó- G-UL\IARÃES _: 
nacional e cíVico em relação às l!.:stus providncias foram toma- Ih antes políticos brasileiros e na Ulscordo de V. Exa. meu nobJ·e 

· -eleie.ões: podemos conlnr com a das, ::)r; Presidente, com sle cbui· minha terra tem p.apel destacado culegn. O Partido Social Democrá-
pre,ença do e!eitm·ado, cuJ·o voto, dado, a fim. de prcsen·ar 0 no re b d · ticu, do fato, detém a inaior 'r>.r .. " é . ilustre e prezado amigo, presiden- porque sou e cop uzJr, com rara v 
hoje, consciente, hiío _mais. o · B ·r · felicidade e geande eficiência, o \,la política na terra paranaense. E, 
.eleitorado de ofício, mas, stm, ·aUs- te do Partido Trabalhista r~~~ ei- Partido · •rrabalhista Brasileiro, na verdade, urDa_ organiZação par-
tado sob a égide da nova Lei E!ei- ro 110 Paraná, de ql!-alquer 0 ensa, Scsr.ão do Paraná. tidária que· vem merecendo a sim-. • nes:l sua visita ao rmc;1.o norte do · 
tm·a1, preenchidas tôdas as ex1gen- Sr. Presidente, Senhores Sena- patia do eleitorado, mas, ··ínegà .. 
cl.s, inclusive aquela que se acha- nosso Estado.- dores, gostaria ainda. de fixar ve1mente, seu grande lfder é o ·seu 
va mnito difícil ·cumprir - a do f,erei para V . .Ex11

• a resposta um ponta .revelador do ~restfgío Presidente, o Governador lUoisés 
re.!onhecimento do eleitor pela do B-r. Chefe de Políem- ao Sr. do Govêrno .Moysés Lupiou na Lnpion, que, através- do seu dina,.. 
fo

1

"ografía no titulo. Souza J'e\·es (Lemlo): +.erra parannense. mismo, da sua capacidade reall-
0 SR. ALO GU[J\IARÃES- Re- Nos três últimos plello;;, a sua tndora, -de sua iilteligência, vem 

gistro com satisfação êste comen- ''l~m rcspOJla ao seu tele- vitória, conduzindo o Partido So- mantendo aces.o o fogo do nosso 
"":~io do nobre colega de bancada, grama, agradecendo au "6~- ciai Democrático dà. meu Estado iriealismo .partid:1rio e de nossas· 
rs't>nador Gaspar Velo;5o. Hcalmen- nhor Governador a prote~~ao foi nítida e insofisrnável. Nas ronvk,ç-ões ch·icas. 
-to as eleições no Paraná já se policial que lhc- teria sido da- eleições para renovaçã.o nos qua-
J•;ocessam sob o l'eg.íme da novu da no Município de Parana• . tiros da Assembléia Legislativa Es- Ainda é cedo para se diz::3r que 
J.ei EleitoraL Não só houve in· val.. quando de sua recente tadual, Câmara Federa: e do So- $. · Ex6 • não vai ·fazer bom go-
terêsse do eleitor na procur·a du excursão eleitoral .àquela. re- nado da República, s. Exa. pre- vôrno. Discordo, ainda assim do 

·.i ítulo novo, coma também dos res. gião, informo-lhe que tànlo o srdindo o Partido Social Democrá- meu nobre cóhlpanheiro de ban-
)lOnsa.veJs pelos diferentes parti- senhor· Governatlor quanto es- tieo levou-o à vitória p.m·que não ,.<,tda, porque foram tão grandes os 
dos, que müniram seus rol'religio· ta l~hefia · lgnorav:'m1 o fato. s6 fóz. a maior bancada> estadual, ônn.::: . recebidos d~ administração 
nários do documento hábll ·para a Trata-se,_ naturalmente de me- como ainda, igualou-a no Partido anteriOr que. até a$'ora_. não foi 
~ampa'nha .._cívica de 18 rte' novem- ra e rotineira provldneia d;t 'l'rabalh"is:ta Brasileiro na Câmara vossível ajeitar o rumo certo MaJ 
lJro. autoridade policinl local a Federal e Glegeu dois Senadores êste vitá •. sem dúvida, ·dado o do· 

O Sr. Uomcs de Oliveírà- !'ar- exemplo do que t!Jm owrTidu Ja.llepúbli-ca. se.;o. que t.cm.o Partido Social De .. 
n1if.e V. Ex

3
. um aparte? sempre que de.:;tacados !íde- O SR. PHESIDE.i\'TE :-- Lamen- mocráfico, agora no gov6rno d& 

O SR. ALó GUfMAR.I\ES _,._ res politicos per'correm o Es- to comunicar ao nobl'e orador que não se locupletar de cargos ptibli- · 
C<)m tooo prazer. tado. Em ouLras ocasiões, in- o tempo de que dispõe. está para r:os. quer no Paraná, quer nas de-

O Sr. Gomcg de Oliveira - E:~~ ciusive quando da visHn do findar. · · . mals unirlades. da Federaçiío bra• 
tr u interessado - eCimo todos o eminente correligionário de ... silcira, mns, simplesmente de ser-
d1 rem eslat· - em siber qual ·CJ V. Exa;, ao Paraná, esw cau- ~.O SH. ALó GUIMARÃES- Um Vir à gente naranaense, ~ fim rle 
rr.s:ultado da apdcc:çiio da 'nova tela da Polícia foi recebida tÍ11nuto só, Sr. Presidente_. rlnr mais relêvo à administração 
L:~í EleitorRl. Go.;tJria que V. com agrado, provocando os Na segunda eleição, :i que deci- hrnsileira. 
E·ca.. diaesse que núiuero de eleí- agradéeimentos daqueles po- diu o pleito p~ra o Govêrno do 
tores está inscritQ. ·no Paraná, e Itticos. Quanto no .. estado de Estado S. Exa. como é do conhe-
Qi.Innfos havia. antes. a.larm1} em que viveriam, na cimcnt'o de toJos, ollteve vitória 

O SR., ALó GUIMAR..-\ES - Não presente campanha, popu1a- tnconf.estável, · e. é hoje condutor 
posso responder a V. Exa. por çõcs da interior, lamento a in- 1a administração d;t política pa-
<-t~ye· não sou capaz de somar rápi-· da. nãa eoncorrlar com V. Ex3 ., ranaense. Agora - já não na 
tlu. embora tenha em mãos um homenagem à yerdadc. l11W itJJOSiçilo como acorrera nos dois 
quadro demonstfativo. O número não é, em tódus (•nP~I·:il:)-<"" pleitos anteriores - mas no ·go-: 
de eleitorPs ron,signadns, etn e:•, h ofuscnda pela· paixão partid4- ,·t•mo, deciliinúo-~P (I pleito em 
município, .iú rf'enlro do novo re- ria e ambição clcJtof'ai. :\teu- j>~uarénta e~ s~le . munieípí~s. S. 
gimo instituído p~la r,ef_orma efei-1 eios<).s saudacóes. (a) .Piuhe1- .Ex&. akavés do seu prestüno cou-

PRêÇO DO NúMÉRO DE HOJE: CR$ Q,40 

Registro. Sr. Presidente, o fato 
importante de que S. Exa!. o 
Governador Moysés LtJpion, on; 
tem na oposic:ão e hoje no g?vêr­
no conquista para Seu Parildoo e 
snà administração uma das maio ... 
res vitórias eleitorni:; da !erra do 
Pnraná. 

1\TnHo obrigado íl 
Pt;ai:id.ente. (Muito 

Ex'l Sr; 
.ó•Í!I· Ai uito 


